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PSN apresenta 
candidatos 

o Partido da Solidariedade 
Nacional apresenta, pelas 
15.00, os 2.° e 3.° candidatos 
às próximas Eleições Regio
nais. 

Sessão Solene 
em Santana 

o secretário regional dos 
Assuntos Sociais, Rui Adria
no, preside, às 12.00, à Ses
são Solene do Dia do conce
lho de Santana, nos Paços do 
concelho. 

Bazenga assina 
contratos-programa 

A Secretaria Regional de 
Agricultura, Florestas e 
Pescas assina, às 19.30, em 
Santana, no Centro de Desen
volvimento Agrícola e Rural, 
os contratos-programa com 
as direcções das Casas do 
Povo da Madeira. 

Sexualidade 
em questão 

A Associação de Estudantes 
da Escola Superior de Enfer-

, magem São José de Cluny 
organiza, pelas 16.00, na sua 
escola, uma conferência 
subordrnada ao tema "Sexuali-' 
dade do Adolescente, Interven
ção dos Técnicos de Saúde", 
que é proferida por Carlos 
Perdigão. 

P A R A EMPRESAS o EA R T E SAN A T O 

Abertura oficial 
lo- • - • ~ • 

do Centro de Moda 
Cento e um mil contos é o 

, valor do investimento fei
to no Centro de Moda e 

Design da Madeira que, pelas 
17.00, é inaugurado pelo secretá
rio regional dos Recursos Huma
nos, Brazão de Castro. 

Por enquanto, o centro vai 
, funcionar nas instalações do Ins
tituto do Bordado, Tapeçarias e 
Artesanato da Madeira (IB

, TAM). 
O seu objectivo é :introduzir 

inovações nos processos de cria-o 
ção, produção e comercializa
ção, de forma a conseguir a com
pleta reestruturação e revitaliza
ção destes sectores. 

Agendadas para a primeira 
fase de vida estão as tarefas es
senciais: divulgar o projecto jun
to aos principais utilizadores; se
leccionar e formar técnicos e ou
tros recursos humanos. Além 
disto, visa também preparar a 
instalação definitiva dos equipa
mentos previstos no projecto. 

Na segunda fase, programa
da para o 2.° semestre de 2000; 
o Centro de Moda e Design da 
Madeira vai passar, em definiti
vo, para o 3.° piso do edifício do 
IBTAM, usando instalações 
adaptadas para o efeito. 

Prevê-se que, nessa altura, 

o Centro de Moda e Design da Madeira vai funcionar, 
em instalações provisórias, no IBTAM. 

,devam estar instalados todos os 
equipamentos, como também re
crutados os técnicos necessá
rios à prestação de serviços que 
se pretendem para o centro. 

Neste centro, conjugam-se as 
parcerias do IBTAM e a Associa
ção dos Produtores de Borda
dos, Tapeçarias e Obra de Vi
mes da Madeira (APBTOVM). 

Os 101.000 contos foram fi
nanciados, em 60%, pelo Siste
ma de Incentivos à Moderniza
ção da Indústria Têxtil, sendo 
40% suportados pela Região. 

No local, vai ser assinado um 
protocolo entre o IBTAM e a 
APBTOVM para estabelecer o 
quadro técnico-financeiro do 
centro. 

FUNCHAL, 25 DE MAIO DE 2000' 

,IV Feira " , 
'd~s ça~as' do Povo 

O secretário regional de 
Agricultura, Florestas e 
Pescas, BazengaMarques, 
inaugura, em Santana, às 
18.30, a IV Feira das Casas 
do Povo da Região. 

Segurança Social 
em conferência 

Realizam-se, às 9.30, no 
Auditório da Segurança 
'Social, na Rua do Bom Jesus, 
duas conferências. A primei-

, ra, "Cuidados continuádos a . 
idosos Saúde/Segurança 
Social"; a segunda, "Sistema 
de Segurança Social". 

Novo programa 
na RTP-,Madeira 

"Raspa - O Nosso Jogo", 
apresentado por Luís Filipe, 
estreia-se na RTP-M. O pro
grama tem a colaboração da 
Associação de Municípios da 
Madeira e do Banif. 

Engenhos da Calheta 
em assembleia-geral 

A Sociedade dos Engenhos 
da Calheta, Lda. reúne, no 
Funchal, às 18.00, em assem
bleia-geral. A apreciação, 
discussão e aprovação do 
Relatório e Contas referente 
ao exercício do ano transacto 
é um dos assuntos em agen
da. 
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Israelcompletou;nd madrugada de ontem, 
'a retirada 40 sul do Líbarw. As tropas ,israe
Zitasdestruírám ,todos.,ds ,~quartelarriérÚos . 
eencerrararn às fron{eiras. O 'reiJrésso, " dê~ 

, pois de 22 anos de ocupação, causa graves 
traumr;ls na sociedade israelita que vê as 
suas tropas retirarem, sem glória, de um 

. térritório onde muitos perderam a vida. 

D, EP O I S 

os 

Israel.terminou, ontem, a retirada de todas as forças do sul do Líbano. 

O exército de Israel, voz entrecoríada ', pela 
completou, ontem , emoçãó, a correspondente 
de madrugada, a militar da rá.dio israelita, 

sua~etirada do sul do Lí- Carmela Menashé. 
~{?: - - . - . ~\ . _ 1":''''· . 

J>:ã,(ló/ âpôs'22;!ipW? de ocu- Na madrugada de on-
'pâção, ,destrulli'do todas tem os israelitas ' deixa-
as iJlsrii.I:~~el' militares e ram as importantes posi- , 
eIieeJ'iâíid~ ' a : fronteira ções militares' que ocupa-
com o Úbano às,'6:42 ho- vam há 18l1r).OS emMarja-
rÇt~ loc;üs (4:42 na Madei- youn, o castelo de" Beau-
ra). '<?+,';. i" , fort, Reijan,' Aifiee Kar-

O anúncio oficial do fim kom, todas na chamada 
daret~a(Í.ª JOi feito pelo "faixa de 'segurança" e 'di-
gábiJm1edQp:rimeiro mi- namitadas ao serem aban-

-se em Israel, na terça-fei
ra à IJoiJ;e", Em,comunica
do, Barakadvertiu as au-

. toridadesdo Líbano a«ac
tuar com moderação e res
ponsabilidade», e avi:;;ou 
que <<Israel responderá 
com dureza a qualquer 
ataque contr;:tasua sobe
rania, os seus cidadãos ou . 

, os seus soldados». ' 

Força aérea atacou 

Durante a retirada das , nistro e titular da Defesa, donadàs. 
Ehud Barak, às 3:00 boras A' retirada israelita do tropas, que foi complexa" 
locais (1:00 na Madeira). sul do Líbano dev~ria con- os guerrilheiros libaneses 

Em 48 horas, Israel reti- cluir-se até 7 de Julho, dispararam granadas de 
morteiro contra as carava-

rou o grosso das suas for- mas o chefe do governo is" nas militares, não causan-
ças militares, numa brus- raelita, que é t;:tmbém mi-
ca aceleração da op.era-nistro da Defesa, ordenou do qualquer vítima: CO~Q ' 

precaução, os ::,ff-aQ1tanfes 
ção, iniciada a 9 de, Maio. já e~ta madrugada (hora do norte de Israe"ti'oa,'ssa-
Dezenas de carros de com- local) a saída · definitiva, r I'am toda a noiteríos ,abri~ 
bate e veículos blindados , cumprindo as decisões do gos anti-aéreos. ';' 
transportando centenas Gabinete de Segurança. Pouco depois da retira~ 
de soldados atravessaram Esta decisão surgiu de- da, a força aérea israelita 
a fronteira israelo-libami- 'poIs da inesperada desa- bombardeou o aquartela:-
sa durante a noite. gTegação do Exército do mento de ,Mansuria, que 

Os "comboios" militares Sul do Líbano (ELS), os pertencia aos seus alia-
foram sobrevoados por he- aliados de Israel que deve- dos do Exército de Líber-
licópteros de segurança e riam ocupar as posições tação do Líbano e fora 
os' soldados atravessaram militares deixadas pelas tamb~m abandonado de 
a fr:qnt.~Íl:a..:.,sorridentes e tropas israelitas. madrugada. O objectivo 

:'erffu'endo handeiras israe- Na terça-feira, mais de dos aviões era destruir os 
'Utai{ .. '.. metade dos milicianos do canhões e armas pesadas 
,:,,«Á. presençá israelita ELS abandonou as fileiras deixadas no local, evitan-
,rtd ' Líbano terminou esta para se juntar ao exército do que- fossem apanhadas 
~,#J~~Àrugada, após 22 anos, libanês ou aos !lois 'movi- pelos guerrilheiros, sobre-
·qüait(!.o as , últiinas colu- mentos xiitas, o Hezhol- tudo os do fIezbollah. 
ri.a,s 'lle viaturas'do exérci- lah e o Amal, prô-sír;io. As tropas israelitas fi" 
tô:pOàs s aram a faixa de se- Entretanto cerca de zeram explodir todas as 
gurança a caminbo de ca- 2.500 me~.bros ,do ELS, e. ,poslçoes. que. ocupavam' 

... sa)~,Jljssm ' . . ctv,com,~ 'f:sul'j,f çuúília,s efug}à aip; ,. .no sul do Líbano, e o últi-
VÃ'"''' " ... 't' ..... ";j .. '-l .. ""t'- ... .. .á*. &: k ,n.~ ,*f' .. ~~' .. , ... ' \.' 011 ~ .'1.' ' •. 1. t. •• '1'.'.-•.• ~.:~., ~- '. -::-

, mo posto foi destruído às 
, 3;4,.0 horas locais, após 
úma série sucessiva de ex

,plosões na região, duran
te a noite. 

O dirigente do Hezbol
, lah ' xiita, 'xeque Hassan 
Nasrallah, 'afirmou 'já que 
a retirada israelita repre
senta ' a " primeira vitória 
.dps árabes frente ao esta
do hebraico. 

«Nós' abençoàmos a vos
sa libertação neste dia da 
histórica vitória, o primei
ro desde o início do confli
to israe16~árabe há mais 

,de:50 ahOs» ~ ,afirmou Nas- , 
rallab aos milhares de pes
soas que festejavam a che
gada a Beirute dos ex-deti
dos da prisão de Khiam, 
prit\.ejpaJ símBolo ' da ocu
pação ,is'raelita, destruída 

, téxça-feira. 
' O dirigente do movi

mento apelou à continua
ção da luta '«porque 8ha
ba (nos montes Hermon) 
ficou nas mãos dos israeli
tas,e há presos libaneses 
detidos nesse país». 

O exército israelita co
meçou a ocupar o Líbano 
em 1978·e quatro anos 'de
pois invadiu o país árabe, 
de 'parte do qual se reti
rouem 1985, para criar a 
chamada "faixa de segu

,rança". 
Desde a invasão do Lí

bànó os' militares isràeli
' tai;>tiYéram :mais de ~50 ' 
" líaiXas., 
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M O T A TORRES AVISA O GO \! ;ERNO CÂ M A R A D E L O. B O S 

«Muitaatençãoã . 
PSD denuncia 

,!'ceglleira". d~:'- oposição 

C~:~~~~ee;O~~:e~:o.~ área da Educação.~ mas 
Rui Fernandes fez ques-banana e. '00<0.-- , vimento. e o.nde se; faZiem , 

,," ; obÍ'às. Quem não. o. vê é 
pó1Ülue não. . o. quer ver, ' 

. acusa o deputado. Rui Fer
nandes, que juntamente 

. tão. ' de -clarificar que, se 
po.r várias vezes o. seu cen

' celho. é acusado. de ter 
uma dívida so.cial, esta é 
po.r culpa do. go.verno. cen-

• Numa altura em qu~ o Centro Internacional de 
Negódos da Madeira é a,lvo de discus~ão na União 
Europeia, o PS faz uma a'dvertência ao Executivo 
regional: a Zon~ Franca deve criar riqueza e postos 
de trabalho. A partir de 'Bruxelas, Mota Torres 
também chama a atenção para o "dossier" banana. 

Mota Torres voltará a falar, hoje, em Bruxelas da pro.dução. de banana, 
quando. se enco.ntrar co.m o. Directo.r-Geral da Agricultura, 

Uma das reuniões 
de o.ntem do. PS
-M em· Bruxelas 

fo.ico.m Antónió Vito.rino., 
Apesar de o. co.missário. 
po.rtuguês ter o. pelo.uro. 
da Justiça, a co.nversa 
passo.u po.r o.utro.s temas. 
Em declarações ao DIÁ
RIO, após o. enco.ntro., o. 
presidente 90.-PS-M reco.
mendo.u ao. Go.verno. Re
gio.nal «muita atenção.» 
'ao.s "do.ssiers" so.bre a ba
nana e o. Centro. Interna
cio.nal de Negócio.s da Ma
deira (CINM) . 

Relativamente a este 
último., o. alerta co.mple
to.u-se co.m «a nece~s!da
de urgente de transfo.r- · 
mar a Zo.na Franca In
dustrial num espaço. de 
efectivo. investimento. re
pro.dutivo. - co.m criação. 
de riqueza e criação. de 
Po.sto.s de trabalho.- que 
permita cumprir o.s o.bjec-

tiVo.s inicialmente pro.po.s
to.s e quepo.dem vir a ser 
decisivo.s na avaliação. 
da actividade glo.bal do. 
CINM». 

So.bre a praça financei
ra "o.ffsho.re" em particu
lar, e quando. questio.na- . 
do. so.bre o. assunto, Mo.ta 
To.rres não. disse uma pa
lavra. 

Quanto. ao. "do.ssier" ba
nana, que também mere
ceu uma advertência, fi
Co.u o. reco.nhecimento. do. 
«esfo.rço. gigantesco.» da 
Ço.missão., o.nde se inclui 
o. co.missário. po.rtuguês, 
na defesa do.s interesses 
das regiões ultraperiféri
caso Co.nsiderando. que 
se está perante . uma 
«questão. co.mplexa», Mo.
ta To.rres adianto.u que 
estão. a deco.rrer «nego.
ciações intensas» para 
que o.s Estado.s Unido.s 
da América ' retirem a 

queixa co.ntra a União. 
Euro.peia po.r esta não. ' 
ter liberalizado. o. seu 
mercado. de banana, 

Na ro.nda-de co.ntacto.s 
efectuada, o.ntem, Mota 
To.rres e Rafael Jardim . 
(secretário.-geral do. PS~ 
-M) tro.caram impressões 
co.m Marco. Orani, chefe 
da Unidade de Po.rtugal 
na Direcção.-Geral de Po.
líticas Regio.nais, so.bre o. 
desenvo.lvimento. regista
do. no. arquipélago., A apli
cação. do.s fundos estrutu
rais fo.i então. elo.giada pe
lQs so.cialistas, queo.uvi
ram o. mesmo. da bo.ca do. 
técnico. italiano., 

«Demo.-no.s co.nta de 
que há alguma preo.cupa
ção. na Co.missão. so.bre 
as questões ambientais 
na Região. Autóno.ma da 
Madeira. No.meadamente· 
em relação. à o.rla co.stei
ra, ao.s acesso.s ao. mar e 

I NAU G U R A ç Ã ' O o O AEROPORTO 

Governo Regional 
convida Romano Prodi 

DIÁRIO em Bruxelas. 
Recorde-se que, na passa

da semana, o. secretário. re
gio.nal da Econo.mia e Coope
ração Externa, durante 
uma visita às o.bras em cur- , 
So. na pista de Santa Catari
na, tinha dito. ir convidar 
pessoalmente Romano. Pro
di a 'deslocar-se à Região. 

madeirense co.ntacto.u , o.u
tro.s chefes de gabrnete com 
o. mesmo. o.bjectivo.. Fo.i o. ca
so. do. que exerce funções 
co.m António. Vito.rrno.. Para 
além do. comissário. portu
guês fo.ram .convidado.s ,o.u
tro.s responsáveis euro- · 
peus. Po.r exemplo., a espa
nho.la Lo.yo.la de Palacio., vi
ce-presidente da Co.missão 

'resí- "como grupo. parlamentar 
duos sólidos»,afl.rmo.u . daJSD!3fectuQu, ontem, 
ainda o 'Uders·o.cia:Usta,umavisita ao. co.ncelho. e 
paraquemasposições , nq'filn acuso.u. algUns par
do. seu partido. foraIIl«de . ticlcisde o.posição. de dize
álgumafo.rIlla . ratifica~ ' rem«düi;parates» . . 

' das»pelaCo.missão.. Isto ~ Segündo. o. po.lítico., es
' parareafirmar.qu!3àque- sàspesso.as,«o.u I\ã,o. 'são. 
. las 'áreas«exigem um ~ de cá (Câmara de Lo.bo.s) 
ínaio.rcuidado.». ~: ". o.u nãóViveni cá, o.u então, 

Outrapo.siçãó .~ <íueo. sevtvem,-vêm cádo.rrnir e 
PS-M deu a co.nbecerao. · , vão. para o.utro.s sítio.s e, 

- respo.nsável .euro.peu fpi po.rtailtó, não. . passam o. ' 
- a de qUe as Câmar~s de~ , ,· diáem. Câmara de Lo.bo.s 

vem ter Plano.s : Directo.~ e não. co.nhecem a realidá-
res Municipais ' apro.va- de». 
do.s de acordo. 'co.mo. PO- Refo.rçando a sua argu-
TRAM (Plano. de Orden,a- .• mentação., 'Rui Fernandes . 
mento. do. -Território.) . «É acrescenio.u que «a prova 
a única fo.rma de dar sen-- co.nc,reíadaquilo. que digo. ' 

. tido., eco.nómico. e so.ciai~ ·, é aspesso.as teremo.po.rtu-
mente útil, às infra-estrll:': nidade de irem ' ao.s sítio.s 
turas viárias, aero.porhiá~ ·, . e verificar se é o.U não. ver- ' 

' rias ' e po.r6iáriasque es- : dade». 
tão. em fase de co.nclusão. A visita fo.i direccio.na-

. ,o.U que venham a ser co.n~, 

cliiídas»., sustento.u Mo.ta ' ' 
To.rres, quevo.lto.u a de~ 

da pará questões da juven
tude, particularmente na ' 

traL . . 
«A dívida so.cial ainda 

existe em Câmara de Lo.
bos. Não. está tudo. feito.. 
Mas ' é uma dívida da res
po.nsabilidade do. Estado. 
po.rtuguês que no.s despre
Zo.U durante tanto.s ano.s e 
ago.ra são. o.S órgão.s elei
to.s pela Região., em co.la
bo.ração. co.m entidades Co.
mo. as Casas do. Po.vo. e as- . 
so.ciações despo.rtivas, 
quetêni feito um trabalho. 
em co.njunto.para recupe
rar o. atraso.. E tem sido. re
cuperado.». 

Mais, disse Rui Fernan
des, que «é preciso. dizer 
isto. para que a o.pinião. pú

,blica não. fique co.m uma 
ideia errada so.bre Câma
rade Lo.bo.s, co.mo. tem 
aco.ntecido. no.s último.s 
tempo.s». 

LOURENÇO FREITAS 

Ifre itas@dnoticias.pt 

- fender a criação. de pólos 
:sub-regionais 'de ' desen- . WWW.CDU2.000.CJB.PT 
vo.lvimento.. ' 

. Referindo."se, , à ' r.eu
nião. no. que ao li QCA 
diz respeito.;quevigo.ra- " 
ráaté 2006, fez no.tar ' 

CDU-M apresentou 
"site" na Internet 

que «perpasso.u a ' ideia ,.,.. . , 
de que será Um per!o.do. ' '. 'A ". cmj-Madeira , apre- . 
decisivo. para , ultrapas- " , " , sento.u, o.ntem, o. seu 
saro o atraso. ,estrutural ' "site" na Internet. " Para 
da: Região. Autóno.ma da " queni 'oquiser , co.nsUltar, 
Madeira>;. Co.m o. alarga- ' aqui fica a mo.rada: www. 
mento. da UE, «este será . cdu2000.cjb.pt. 
o. último. grande Quadro. . NUma sessão. que deco.r-
Comunitário. de Apo.io.», reu ria sede da co.ligação., 
sublinho.u Mo.taTo.rres, no. início. da tarde de o.n-
antevendo. a redução. do.s tem, Edgar Silva, Leo.nel 
financiamento.s. Nunes e o. líder da Juventu-

O segundo. dia do.s diri- de, Co.munista, FilipeÃn-
gentes do. PS-M naeapi- ' . drade, mo.straramao.s jo.r
tal da UE co.meço.uno. ga-nalistas co.mo. funcio.na o. 
binete de Barón Crespo., "site" que, não. sendo. o defi-
presidente ,do. Grupo. So.~ nitivo., é co.nstituído. po.r . 
cialista Euro.peu. Passa- três janelas, sendo. que, na 
riunem revista o.S temas primeira o. visitante tem 
que do.minam aaétualida- acesso. a Íllfo.rmações So.-
dedo.s Quinze~ da presi- bre a co.ligação e so.bre o. 
dência po.rtuguesa à ade- · "Fórum ,,' Madeira 2000", .' 
são. de no.vosEsfado.s- que decorr~rá no. sábádo. ' 
-niembros. , co.ntando.com apresença 

SÉRGI'O GOUVE,IA ' do. secretário.-geral do. 
em Bru xelas PCp, Carlo.s Carvalhas. 

Na segunda janela . es~, 

tão. co.mpiladas as pro.po.s
tas que irãoser apresenta
das nesse enco.ntro., belll 
co.mo.a análise que o.S Co.
munistas fazem so.bre algu
mas áreas de go.vernação.. 

O visitante po.de igual
mente aceder a um e-mail, 
que servirá para receber 
sugestões, ideias o.U reivin-
dicações. . 

Para Edgar Silva este 
primeiro. "site" na Internet 
servirá para a CDU «refo.r
çar a sUa co.municação. di
recta co.m o.S cidadão.s-(oo.) 
melho.rando. as co.ildições 
de co.ntacto. para o.s que o. 
quiseremfazer». 

Terá também co.mo. o.b
jectivo.,alcançar mais facil

. mente o.S Jovens em idades 
esco.lares e as classes inte
lectualmente mais evo.luí
das. 

G.S, 

chel Barriier, comissário. pa- . 
ra as POlíticas Regio.nãis. NOS BOMBEIROS 

Pereira , de . Go.uveia 
apro.yeito.u arnda a deslo.~ 
cação. a Bruxeláspara fa
zerumasérie de co.ntac
to.s · ~ pro.pósito. das ultra
periferias. Segundo. , fo.nte 
bernco.lo.çada, . a missão. 
justificava-se quando. ' So.
bre a mesa está uma série 
de pro.po.stas, num pro.ces
So. que ganho.u no.vo. alen
to. depo.is de co.nhecido. o. 
"Relatório. Pro.di". 

Antes de regressar à 
Madeira, so.ube também o. 
DIÁRIO, o. secretário. regio.
nal passo.u po.r Paris, o.n~ 
de o.ntem assistiu à final 
da Liga do.s Campeões. 

Governo denuncia 
I «infiltrações» 

Um co.municado. do. ga
binete da Presidên

ci~ do. Go.verno. Regio.nal, 
assrnado. pelo. adjunto. Pau
lo. Pereira, respo.nde às 
fo.rtes Críticas fo.rmuladas 
pelo. pr.esidente da Asso.
ciação. Nacio.nal de Bo.m
beiro.s. Pro.fissio.nais. 

A no.ta da Qurnta Vigia 
refere que «uma asso.cia
ção. de Bo.mbeiro.s do. rec
tângulo. co.ntinental po.rtu-

tada, apresento.u-se na Re
gião. Autóno.ma da Madei
ra a pretender inipo.r posi
ções e a apelar para as ha
bituais cumplicidades». 

Segundo. o. co.municado., 
o. Governo. Regio.nal da Ma
deira <<igno.ra certo.s tipo.s 
de co.rpo.rativismo.s e saú
da o. faoto. de o.S Bo.mbei
ro.s da Região. terem repu
diado. este tipo. de infiltra
ções, o. qual, po.r cá, não. 

A esta ho.ra, Ro.mano. 
Pro.di, o. presidente 

da Co.missão. Euro.peia, já 
deve saber que o. Go.verno. 
Regio.nal da Madeira o. 
convido.u para estar pre
sente na inauguração do. 
"no.vo." aero.po.rto.. O co.nvi
te fo.i entregue, terça-feira 
passada, po.r Pereira 'de 
Go.uveia ao. respectivo. che
f8l:-de'<gabinete, apuro.u o. 

Tanto. quanto. consegui
; ItWs L'àJ>úllárj f,osg.(j~er-Bahte , Euro.peia, e o. francês ,tMi'/-1 ' t ... !f l ""' O~b>t:"'~J.Vf.;)I'q S G. I guês, po.litimtnienm tciIDós I peg.à5>:~: b U.J :;I.LJ.l> f J ;~ 
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Medicamentosdegraça 
" :,', ,,:. ", <": ' ,' ;""', • . ' ~' ,.- . 

parap,enSlomstas 
No dia da Segurança 

, Social, o secretário 
,Regional dos As

suntos Sociais e Parlamen
tares, Rui Adriano, presen
teou alguns pensionistas ' 
com uma boa nova. As
sim, anunciou que, por de
cisão do Governo Regio
nal, todos aqueles que re
cebem pensões de invali
dez ou inferiores, em 50%, 
ao salário minimo nacio
nal terão os medicamen
tos comparticipados a 
100%. 

Segundo o governante, 
esta é uma medida que vi
sa aumentar as condições 
de vida «a um grupo so
cial conhecido e com difi
culdades económicas, viri
do na sequência do que o 
Governo Regional tem fei
to até aqui». 

Lei de Bases deve 
respeitar autonomia 

Durante a cerimónia so
lene comemorativa, do Dia ' 
da Segurança Social, Rui 
Adriano não se coibiu de 
falar sobre a nova Lei de ' 
Bases para o sector, que 
está a ser preparada na 
Assembleia da República. 

Para o governante, o es
sencial é que a autonomia 
da Madeira e dos organis
mos que, na Região, têm 
competências nesta área 
seja respeitada. 

«Temos um sistema de 
Segurança Social organi-

• O Governo Regional subsi(jiará' os medicamentos 
. a 100% para todos aqueles ,que vivem com as pensões 
, de invafidezoum'ínima. A medida foi ontem anunciada 
porRui Adriano. . 

o Dia da Segurança SodaLcomemoÍ'ou~seontem, 

zado, anterior ao do coriti- ' 
nente», sendo que a Repú
blica utilizou até alguns 
dos conceitos desenvolvi- ' 
dos na Região». 

Por isso, e para ql1e as 
especificidades da Madei- ' 
ra sejam respeitadas, Rui , 
Adriano quer que o siste
ma regional continue autó~ 
nomo, tendo, inclusive, co
municado esse desejo ao 

miriísírOquetutela ' o sec" ' 
" tor, Ferro Rodrigues, " 

Ainda antes da c(ldmó- : 
, nia, realizada: üa tarde de 

ontem, no edifício : Elias 
Garcia, Rui Adriano inau
gurPuuma exposiçãO em 
que sedá conta dasaltéra-' 
çõesque, nosúltimós três 
anos, o Sistema Regional 
de ' Segurança ,Social tem ' 
sofrido. ,' , " 

Na ocasião, o secretá
rio não quis cOIIÍentar as 
acusações do presidente 
da Associação Nacional 
de Bombeiros Profissio
nais ' que, recorde-se, pe
diua demissão do direc-
tor dós Serviços Regio

, riais de Protecção Civil, 
área sob a sua tutela, 

Para além de Rui Adda
- no, participaram na ses-

são sQleneos directorei'i 
regionais ' dos Hospitais, 

,da Segurança Sociâl e de 
Saúde Pública, respectiva" 

,mente Mário Rodrigues, 
Margarida Araújo e Erme
'linda Alves, 

Numa curta alocução à , 
plateia, Margarida Araújo 
anunciou. algumas das 
idéias ' mestras quepresi
dirão ao ' sector. da Segil- ' 
rança Social nos pr?xi
mos anos. 

Baseados no princípio 
de que é preciso conhec!;lr 
melhor para agir melhor, 
os técnicos preparam-se 
para investir na forma
ção, melhorar os sistemas 
de planeamento, apelar 
para a multidisciplinarida
de no estudo dos proble
mas e dinamizar a partici
pação do investimento pri
vado nos sistemas de 
apoio sociál, 

Depois ' dos discursos, 
',os funcionários da Direc-' 

çao' Régional de Seguran
ça Social, ' que perfizeram 
25 ' anos de trabalho, fo
ram agraciados com um 
pequeno presente. 

Para encerrar a festa 
teve lugar a actuação do 
Grupo Inter-geraçoes do 
Caniçal. 

As celebrações, porém, 
co'ntinuam. Hoje, ocorre 
uma conferência e ama
nhã outra, esta com a pre
sença de um ex-secretário 
de Estado dos governos 
do PSD, Bagão Félix. 

GONÇALO SANTOS 
gsantos@dnoticias .pt 

CÔNSUL DEFENDE CANDIDATOS P A R A 

Cinema 
europeu 

em. exibição 
A exemplo do sucedido 

noutros concelhos daRe
gião, o Salão Nobre da Gâ
mara' Municipal pe Santa 
CruZ acolhe, "hojê à noite, 
a exibição de um filme in
tegrado no ciclo Mostra 
de Cinema Europeu, 

, Uma iniciativa de duas 
Direcçõés Regionais, a da 
Inovação é Gestão Educa
tiva e a das Comunidades 
Europeias e da Coopera
,ção Externa, que neste ca
so concretocontacorn o 
apoio - do Departamento 
Cultural da Câmara Muni
cipal de Santa Cruz e do 
Cine Fórum, 

O filme a exibir a partir 
das 20 horas de hoje em 
Santa 'Cruz dá pelo nome 
de "Terra em Liberdade", 
sendo uma obra' de Ken 
Loach qúe foi distinguida 
no Festival de Cannes em 
95, A entrada é gratuita, 
sendo esta uma oportuni
dade para as gentes de 
Santa Cruz "matarem" as 
saudades do cinema, apre
ciando um filme de q1lali
dade. 

ACEPS 
completa 
40 anos 

A Associação Católica 
de Enfermeiros e Profis
sionais de Saúde da Ma
deira celebra o seu 40° 
aniversário, Nos próximos 
dias 2 e 3 de Junho, reali
zam-se diversas conferên
cias sobre as actividades 
profissionais, na Escola 
Superior de Enfermagem 
de São José de Cluny. 

6 V A G A S 

Croácia pouco connecidaBares da Praia Formosa 
dos madeirenses adjudicados hoje 

Aconsulesa honorária 
da República da 

Croácia no Funchal, Regi
na Franco de Sousa, con
sidera que os madeiren
ses conhecem ainda pou
co a Croácia e vice-versa. 
E é por isso que defende 
um maior intercâmbio en
tre as duas regiões. 

A primeira represen
tante daquele país na Re
gião foi apresentar cum
primentos ao Ministro da 
República, ontem, ao Pa
lácio de São Lourenço. 

À saída da -reunião, Re
gina Sousa considerou 
que existe uma certa dis
tância, não apenas terri
torial mas sobretudo cul
tural, entre as duas re
giões, 

Por isso, considerou 
fundamental que se divul
gue ainda mais a Mad~it~ 

A consulesa da Croácia reuniu com o Monteiro Diniz. 

ra enquanto região turís
tica junto dos clloatas e 
'se estabeleça outras for
mas de ligação entre ' as 
duas regiões, 

Segundo disse, actual
mente vivem muito pou
cos croatas na Madeira -
à(y,-olt.a cd~Lde.2í !lL 1.r, I~ iJ'JU'g 

A consulesa- que ini
ciou funções no ano pas
sado - pretende ainda 're~ 

. unir com o presüfente da ' 
Assembleia Legislativa e " 
com o residente do Q-overc 
no . . 

'A' Câmara Municipal do 
, Funchal decide hoje 

, quais ' são ús empresários a 
quem ,' serão adjudicados os 
bares da Praia Formosa e 
das Poças ,do Governador. Fo
l'amadmitidas a concurso 47 
'propostas, estando disponí
veis seiS espaços, dois sazo
nais. (funcionarão apenas du
rante quatro meses) e qua
tro permaÍlentes. Os contem
plados explorarão os seus 
bares durante cinco anos, 

O concurso foi lançado há 
já algum tempo, sendo que 
as propostas foram abértas 
há20dias, 

As razões para o hiato en
tre a data da abertura de pro

' postas e a .divulgação dos 
, projectos vencedores pren

'" deu~se com, a obrigatorieda
de de ,a autarquia ouvir o Co
mando Marítimo da Madeira 
e o GabiIiete de Gestão do Li-

1~' _ tQrat.·~~~;JJ!'i\- 0 c ~"f.)5'-\l:\.~i;;~ 

Ontem, o júri do concurso 
reuniu-se com responsáveis 
do Comando Marítimo. Hoje 
será a vez de ocorrer um en
contro semelhante com o 
GGL. 

Os critérios utilizados pa
ra encontrar 'as melhores 
candidaturas foram, para o 
assessor da presidência da 
CMF, Paulo Rosa Gomes, cla
ros e transparentes, Assim, 
a autarquia irá "premiar" os 
projectos. segundo três. itens, 

O primeiro é a qualidade 
e funcionalidade dos equipa
mentos propostos, Segue-se 
a experiência profissional 
dos .candidatos., Finalmente 
aparece a taxa mensal que 
estes se dispõem a pagar. 

Depois de notificados, os 
autores dos projectos preteri
dos terão cinco dias úteis pa
ra reclamar. 

~ ~j:A· .0.â.rn~a( Muni.cinal c'd<r. - , 

Funchal espera que os bares 
abram ao público entre o fi
nal de Junho e o início de Ju
lho, 

O sistema utilizado pela 
CMF para definir quem ex
plora o quê nas praias é úni
co no país e tem motivado a 
curiosidade e o interesse de ' 
'autarquias do continente, 

Em Portugal continental 
as concessões são feitas pela 
autoridade marítima, me
diante a ordem de apresenta
ção da candidatura, Os co
merciantes pagam uma taxa 
mínllna, ficando porém res
ponsáveis pela segurança na 
"sua" parte da praia, Na prá
tica, dividem-se as. praias, 

No Funchal, as taxas são 
mais elevadas, sendo que as 
verbas apuradas servem pa
ra manter as praias limpas e 
seguras, 

GONÇALO SANTOS 
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o secretário regional do Turismo e Cultura mostrou a sua preocução pelo rumo 
que o turismo pode levar em alguns destinos. Acabou por -marcar a sessão. 

Os trabalhos da OMT continuam, hoje e amanhã, com um sernfuário direccionado 
. . paraa .problemática da aviação comerciaL . . 

DISCURSO D E 'J ", C A B R E U M A R CA N T E N A o M ,T 

Se ançade·· turistas 
'exige Declaração 

• A Madeira pode ser palco de uma Declaração da Org'anização Mundial de 
Turismo que condene veementemente qualquer tipo de violência contra turistas. 
O pedido foi feito pelo representante de Israel na 36a reunião da Comissão 
da Europa da OMT, depois do alerta lançado pelo secretário regional do Turismo. 

O discurso de abertu
ra do secretário re
gional do Turismo 

e Cultura, na 36a reunião 
da Comissão para a Euro
pa da Organização Mun
dial de Turismo, acabou 
por ser marcante. Tudo 
porque, entre várias con
siderações, João Carlos 
Abreu realçou que uma 
das preocupações actuais 
no turismo reside nQ fac
to de alguns destinos tu
rísticos se destruírem ao 
colocarem em inseguran
ça as pessoas que os pro
curam para fazer férias. 

O governante madei
rense explicou que os tu
ristas partem em busca 
de paz, recreio e descan
so e, atraídos pelas bele
zas de alguns destinos 

exóticos, acabam reféns 
de grupos armados, faná
ticos ou terroristas. Era 
uma referência concreta 
aos acontecimentos nas 
Filipinas, onde um grupo 
de terroristas mantém re
féns cerca de 20 turistas 
ocidentais, sem que se vis
lumbreum desfecho rápi
do e concreto para apa
gar o desgosto de qúem 
um dia procurou uma ilha 
diferente para mergulhar, 
sossegadamente, nas pro
fundezas. 

Israel quer mais acção 

Neste sentido, o secre
tário regional mostrou-se . 
esperançado de que estas 
realidades, que considera 
altamente negativas e pou
co ortodoxas, não sirvam 

de exemplo, pois, caso con
trário, o turismo, em vez 
de «passaporte para a paz 
(que acreditamos sem
pre), venha a ser um "tro
féu" de ódios e vingan
ças». 

Ora, foi este alerta que 
fez "saltar" o representan
te de Israel. Mordechai Be
nari decidiu intervir logo 
no início do período de 
perguntas e respostas pa
ra sensibilizar a OMT, no 
sentido de tomar posições 
mais duras e consequen
tes em matéria de segu
rança. 

Referindo-se concreta
mente ao último caso de 
sequestro conhecido de tu
ristas, foi mesmo incisivo 
ao questionar: «O que es
tamos à espera na Europa, 
para agir, sabendo que a 

maioria das vítimas são 
do Velho Continente?». 

A Declaração 

À m;lrgem da reunião, 
Mordechai Benari teve oca~ 
sião de recordar que esta ' 
necessidade de uma posi
ção concreta contra os 
atentados à segurança re
monta há já algum tempo. 
Recordou que já na assem
bleia geral da OMT realiza- . 
da em Bali, na Indonésia, 
em 1995, a questão do ter
rorismo mereceu algilmas 

, referências, numa altura 
. ernque a Turquia sofria al

guma oscilação devido à ac
ção dos separatistas cur
dos do PKK e outras situa
ções como as ,que ocorre
ram no Egipto, sem que, na 
prática, a organização con-

PRESIDENTE DA COM SSÃO PARA A EUROPA 
,/ 

E preciso promover o turismo 
como sector estratégico 

" E necessário promover 
o turismo como um 

sector estratégico da eco
nomia. As palavras são de 
Peter Keller, presidente 
da Comissão da OMT pa
ra a Europa. 

Na sua comunicação, 
feita ontem no decorrer 
da 36a reunião da Comis
são para a Europa da 
OMT, aquele que é um dos 
fundadores da organiza-
.". I ,"" I _ , ~1...! ...: ~ .. 

ção, aponta que, hoje em 
dia, há o que diz ser uma 
hiperconcorrência interna
cional na oferta de desti
nos turísticos, onde paí
ses em vias de desenvolvi
mento, que reconheceu de 
grande potencial, têm 
uma palavra a dizer. 

Contudo, a Europa con
tinua a conhecer. uma 
grande procura interna
cional, e conta com a van-

tagem de usufruir, já, de 
infra-estruturas fun'ho
nais e modernas e contar 
com governos estáveis 
nos diferentes países que 
a compõem. Daí conside
rar que «o turismo pode 
beneficiar desta estabili
dade e tornar-se competiti
vo». 

Além do mais, conside
ra que a nova economia 
(onde as tecnol9gias de in
J' ~ t1 j 'i"C(J')\ (jr.)'!JjIJ(/:(, ~'( 

formação, com a Internet 
como rainha, estão em lar
ga vantagem) vai ajudar a 
conseguir fazer a diferen
ça. 

Mas que fazer com esta 
maré favorável de procu
ra pelo grande desti,no Eu
ropa? Que política deve 
ser desenvolvida num 
país desenvolvido, pergun
ta Peter Keller. Deixar an
dar- ou potenciar ainda 
(.J;J~,r·:l.\ IJS> 1 'jlJ :;.).1')'.) t 

seguisse afirmar-se. Por is
so mesmo, defendeu que 
saía do Funchal o que pode
ria vir a chamar-se "Decla-
· ração da Madeira"; no senti
do de ser levada à Assem
bleiaGeral da OMT, para 

· que Condene qualquer tipo · 
de violência Coütra turistaS. 

Em resposta, o secretá
rio-geral adjunto da organi
zação infernacional, Da
wid de Villiers, disse estar 
de acordo, pois situações 
como estas que colocam. a 
vida de turistas em risco 
são um assunto internacio
nal e não apenas dos gover
nos locai$ onde acontecem. 
E reforçou esta posição, fri
sando que ~ aprovação da 

· Declaração pode ter mes
mo um grande impacto na 
própria imagem da Organi
zação Mundial de Turismo. 

Código de Ética 

No entanto, David de 
Villierslembrou que exis-

mais a oferta do Velho 
Continente? A resposta 
tenm de inclinar-se para a 
segunda.parte. 

Noutra intervenção, o 
secretário-geral adjunto 
da OMT, David de Villiers, 
chamou a atenção para a 
necessidade da Organiza
ção estabelecer parcerias 
com diferentes institui
ções, como aconteceu re
centemente com o Banco 
Mundial, e ainda com dife
rentes autoridades como 
as regionais. Porquê? Por
que, em seu entender, es
tas associações são a pe
dra angular não só para o 
<<nosso crescimento como 
para a nossa existência». 

Durante o dia de ontem 
estiveram na sala Selva-

t f,. _.,.'.... 1.:1'l' I 

te o Código de Ética Mun
dial pará o Turismo, apro-

. vado pela OMT - que ne
cessita de vir a ser adop
tado pelos diferentes Es
tados - ,- que . já contem
pla, em parte, esta preo
cupação. E é precisamen
te no artigo 1°, "Contribui
ção do turismo ao enten
dimento e ao respeito mú
tuo entre homens e socie
dades", no seu ponto qua
tro, que esta questão está 
expressa: «As autorida
des públicas têm a mi se 
são de assegurar a protec
ção dos turistas e visitan
tes e dos seus bens. Nes
te sentido, prestarão es
pecial atenção à seguran
ça dos turistas estrangei-
1'0$, devido à sua vulnera
bílidade. Com este fim,. fa
cilitarão o estabelecinlen-

. to de · meios de informa
ção, prevenção, . protec
ção,seguro e assistência 
específicos que corres
pondam às ' suas necessi
dades. Os atentados, 
agressões, sequestros e 
ameaças dirigidos contra 
turistas ou trabalhadores 
do sector turístico, assim 
como a destruição de ins
talações turísticas ou de 
elementos do património 
cultural ou natural, de
vem condenar-se e repri
mir-se com severidade, 
em conformidade com a 
legislação nacional res-
pectiva». ' 

PAULO ALEXANDRE 
CAMACHO 

pacamacho@dnoticias.pt 

gens do Crowne Plaza Re
sort Madeira cerca de 50 
representantes de 24 paí
ses com assento na já refe
rida Comissão. 

Houve oportunidade 
ainda para a apresenta
ção de dados estatísticos 
do turismo mundial. Entre 
os números apresentados 
verifica-se que, em traços 
gerais, o fluxo de entra
das na Europa tem conhe
cido um crescimento sóli
do e sustentado, desde os 
anos sequentes ao fim da 
Segunda Guerra Mundial, 
o que vem demonstrar 
que a aposta no turismo é 
fiável e, como diz Peter 
Keller, um sector est~atégi
co para a economia. 

p, A, C 
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N O PO R lO , SAN T O 

Inquérito para avaliar 
saneamento básico 

A' Sociedade de De~ 
senvolvimento do 
Porto Santo lan

çou um inquérito para 'sa
ber quaif? as necessida
des de recolha de lixo e . 
de saneamento ' básico 
da ilha. 

• A Câmara Municipal do Porto Santo e a Sociedade 
de Deserwolvimentoquerem saber quais ", . 

,as necessida~es de recolha de lixo em cada 
agló,merado :populadônêll. -"c' ~ 

os resultados deste in
quérito serão entregues 
à empresa intermunici-
paI, constituída para tra
(ar as qll;estÕes do am
biepte da . ilha dó Porto 

, Santo, que. deverá levar 
• Para o ferreno as respos

Neste momento, os alu
'nos finalistas da Escola 
Secundária, que estão a 
colaborar com a Socieda
de, já ' percorreram uma 
boa part e do concelho, in
quirindo as pessoas sO; 
bre estes assuntos. O in
quérito deve estar con
cluído dentro 20 dias. ' 

, , tas para estes assuntos 
da recolha de .lixo e iia~ 
oeamento básico. O lixo 
é,no entanto, o principal 
problema,dado que 70 
por cento da ,ilha tem 
uma rede ' de' esgotos 
que, no momento, preci
sa apenas de uma remo- _. 
delação, pot ser um pou
co antiga. ' Com este levantamen

to, a Câmara e a Socieda
de de Desenvolvimento 
querem saber quais as 
necessidades de recolha 
de lixo por aglomerado 
populacional, pois isso 
vai permitir saber quan
tos contentores serão 
precisos, quantas vezes 
será necessário passar o 
carro do lixo e se exis
tem hábitos de separar o 
lixo-. Além disso, os res
ponsáveis ficarão a sa
bel' , quais as zonas de, 
maIs concentração de ca
sas de férias e as áreas 
onde estão as unidades 
hoteleiras. O que implica~ 
ráuma atenção especial; 
sobretudo nos meses de 
Verão. 

O' inquérito servirá para quailtificar as nec~ssidadef?derecolha de lixo e saneamento. 

O inquérito ,que está: a 

ser realizado permite fa
zer estudo à rede ,de es
tradas do Porto Santo. O 
que é também importane. 
té, pois as viaturas dere
colha de'lixo deverão ser 

. diferentes;., :deaeordo 
com as estradas que te< 
hhamque. pércorrer. A 
pardesfe levantamento, 

',' oinquéritocincluipergun
,· tã,ssobre ás . condições 

BAZENGA ' MARQUES cHír TC A 

de saneamento básico 
"das:casas,$obre o seu es
,," tado de conservação e se 

estãooú não dotadas de 
• água e electricidade. 

' Depois de concluído, 

, \ 

LI SB O A 

Não houve pressão suficiente 
para rever .o. f>()SEIMt\ 

N ão houve pressão su
ficiente, por parte de 

Lisboa, para rever o pro
grama POSElMA COIJl que 
a União Europeia ajuda a 
Madeira. Bazenga Mar
ques, ontem, em João Fri
no, além de tecer esta, crí
tica apontou que o assun
to devia ter sido soluciona
do nos seis meses da pre
sidência portuguesa. ' 

Comparando à situa
ção da Madeira com as ul~ 
traperiferias ' francesas 
que, praticamente, já têm 
a revisão dos apoios efec
tuada, o secretário regio
nal da Agricultura, Flores
tas e Pescas apontou que, 
agora, a revisão vai ser fei
ta durante a presidência 
francesa. 

E, para mais, já em an
teriores contactos com o 
ministro da Agricultura e 
com o adjunto da Presi
dência, a Madeira tinha 
f~ito sentir a necessidade 
do problema ser resolvi-

A 1. Faria & Filhos vainlUdar para Sànta Quitéria. 

do. Daí, disse, verificar-se 
o actual "forcing' portu
guês para resolver o PO
SElMA. 

Por isso, desvaloriza a 
ac;tuação de Mota Torres, 
em Bruxelas, referindo-se 
a ela como vontade de dar 
nas vistas" de «aparecer 
I1q~ órgã9f3 g~ ÇQIJllpJjÇfl~ 
ção social». 

Conforme oDIÁRIO no~ 
ticiou ontem; Mota Torres 

, declarou que Jalme'Gama 
estava apreflsiona.rRoma
no Pro di, . pr~sidente da 
Comissão. Europ.eia,para 
acelerar a tão desejada re-, 
visão. 

No âmbito da União Eu-
f22!=l\a, .L .9H~r.e 'l ~s/suRt9 ' , 
abordado re aClona-se 

" 

' ,' com o Plano de Desenvol
.vimentoRural, que vai de 

, 2000 , a 2006 . . Este progra
, majá foi acord,ado e'a Ma

deira recebe 4,5 milhões 
de co.nto.s: " 

Ern,relação, à banana, o 
, seéretáriOregiohal saIien-" 

" touque «houve uma taxa 
majorada» e " que vigora 
um subsídio de 70escu
dos por quilo. 

" Mas, o ntem, foi dia de 
requeijão. Bazenga Mar
ques visitou três unidades 
de, produção de requeijão. 

, Numa delas, a maior, si
tuadano sítio de João Fri
no, fabriêa-se mesmo quei
jo fresco, que é vendido às 
grandes superfícies, como 
Pingo Doce, Hipe):' Sá e Mo-
delo. ' 
. I.' §êt,~ .~~PJg&a qqn~qIJ1Y~ , 
de produção regional, dá 

, " O lixo cQntinua a ser o 
problema, sobretudo en
quanto , não estiver em 
funcionamento a estação 
de transferência do Por
to Santo. O que, de qual
quer modo, .só deverá 
funcionar em 2001, estan
do condicionada pelo pró
prio projecto da Meia 
Serra, na Madeira. Por 
enquanto, e durante os 
próximos dois anos, o 
aterro sanitário será a 
solução. A única célula 
em , funcionamento será , 
compactada antes do Ve-
rão para poder receber 
mais lixo. Ainda assim, 
está célula está 'quase a 
chegar aos seus limites. 

MARTA CAIRES , 

,no Porto Santo 

mcai res@dnoticias.pt 

zona de Santana, uma mé
dia diária de 1.300 litros 
de leite. 

As outras, na Camacha 
e em Gaula, gastam cerca 
de 300 litros, comprando
-o no Porto da Cruz'. As 
suas vendas dirigem-se 
para a doçaria, tipo pada
rias. 

Apesar'de serem explo
rações caseiras e tradicio
nais, «obedecem a todas 
as directivas comunitá
rias em termos ' de higie
ne», ,sendo «acompanha
das pelo serviço de veteri
nária e, no fundo, consti
tuem um benefício, quer 
para os postos de traba
lho, no muúdo rural, onde 
se inserem, quer como 
mais valia para o produ
tor de leite», explicou. Ba
zengaMarques. 

Além destas unidades, 
o dia para Bazenga Mar
ques começou com a visi
ta à firma J. Faria & Fi
lhos, na Rua das Maravi
lhas, perto do Hospital. Es
'ta empresa detém 75% da 
produção regiona:l de lico
res. 

Para breve, está previs
ta a sua transferência pa
ra Santa Quitéria, num 
projecto orçado em mais 
de 200 mil contos. 

I • J~fNUEJ §~,~ J.9 ' 
eb e nto@dnoticias .pt 

• 
Professores 

recorrem 
'-a greve 

Uma iniciativa do Sindi
cato de Professores da Ma
deira levou ao auditório 
do Museu da Electricida
de professores e educado
res do Funchal. 

Tratava-se de analisar 
as revisões curriculares 
dos ensinos básico e, se
cundário, preparar a gre
ve nacional de professo
res, prevista para 29 de 
Maio, e ol'ganizl'!Ii 'a parti
ciPllção de delegadps da 
Madeira no "I Encontro 
Nacional de Educação Pré
-Escolar e do 1.° Ciclo do 
Ensino Básico". 

A greve a realizar a 29 
de Maio tem a ver 'com a 
resolução de uma série de 
.questões de política educa
tiva ao nível nacional, em
bora também haja proble
mas ao nível regional. 
~m termos concretos, 

prete'nde esta grevepug
nar pela revisão da legisla
ção sobre quadros e con
cursos, pela vinculação di- ' 
nâmica dos docentes con,
tratados, pelo respeito pe
lo horário dos professores 
e pelo conteúdo funcional 
consagrado no Es'tatuto 
da Carreira Docente, pela 
regulamentação dá carrei
ra docente - nomeadamen
te no que se refere à cria
'ção de incentivos de fixa
ção em zonas isoladas e 
desfavorecidas, pela apo
sentação depois de 30 
anos de serviço., pelo direi
to de todos os interessa- ' 
dos ao acesso e à reáliza
ção de complementos de 
formação, até 2003, pela 
revisão do regime de auto
nomia e gestão e pelo res
peito. pelas ' decisões das 
escolas em relação à for
ma de agrupamento, e por 
um adequado do ensino 
público. 

Estas reuniões que o 
Sindicato dos Professores 
tem vindo a realizar um 
pouco por toda a ilha, con
cluindo no Funchal, tem ti
do uma boa participação 
por parte dos docentes 
madeirenses, e o ~feed

back" recebido aponta pa
ra a existência de preocu
pação e descontentamen
to. com as condições de tra
balho e de funcionamento 
das escolas. 

O Sindicato tem-se vis
to. confrontado com o fac
to consumado de estar li
mitado a emitir parece
res, que não constitui 
uma negociação. 

Uma das questões que , 
mais preocupa o sindicato 
tem a ver com as sucessi
vas reformas curriculares 
sem que se verifiquem re
formas estrutul'ais, com 
efeitos na realização de 
concursos e nas habilita
ções para o ensino, que 
são cad'a vez mais desa
daptadas das novas reali
dades decorrentes das vá
rias reformas entretanto 
realizadas. 
- !)_~ ~tdj.!.-" ;:_1.' .... >-! !UIJJ J'. ' .. ' _ 

~ ,ROBERTO LOJA 
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N OV O PROTOCOLO E S T Á E M 

CMFpromete 
mais habitações 

Um novo protocolo 
para a construção 
de habitações pa

ra famílias residentes em 
barracas ou noutras sHua~ 
ções de precariedade habi- ' 
tacional está a ser estuda
'do entre a Câmara Munici
pal do Funchal e o Institu
to de Habitação da Madei
ra. Neste momento, o pro
cesso encontra-se ainda 
em fase de levantamento 
e de apuramento dos agre
gados familiares mais ne
cessitados. 

Esta foi uma informa
. ção veiculada, ao DIÁRIO, 
por Ricardo Silva, verea
dor da Câmara do Fun
chal, responsável pelo pe
louro da Habitação, antes 
da cerimónia, que ontem 
decorreu no salão nobre 
da Câmara, de entrega de 
chaves a cerca de 66 agre
gados familiares para o 
Complexo Habitacional 
das Romeiras. 

«Estamos ,a trabalhar 
na possível elaboração de 
um novo protocolo a pro
por ao Instituto Nacional 
da Habitação, para além 
dos 555 fogos já estabele
cidos. Isto, porque tenios 
sempre casqs isolados ino: 
dicados ,pelas Juntas de 
Freguesia, casos de barra
cas isoladas no meio de fa
zendas, etc.», afirmou Ri
cardo Silva, escusando-se 
a indicar datas coricretas 
para a efectivação da pro-
posta. , 

As novas habitações en
tregues ontem inserem-se 

• Um novo protocolo para a construção de novas , 
habitações sociais está na forja entre a Câmara do , 
Funchal e o Instituto de Haoitação. Neste .mornent(). 
está-se a proceder ao levantamento das .necessidades. 

, , 

As famílias receberam, da CMF, as chaves dos seus noyos apartam~ntosnas Romeiras. 

no âmbito do protocolo as
sinado entre a Câmara do 
Funchal e o Instituto da 
Habitação da Madeira que 
visa a construção de um 
total de 444 fogos para 
realojamentos sociais. · 

Os agregados familia
res são, na sua grande 
maioria - cerca de 40 -
provenientes do Bairro do 
-Cemitério, em São , Marti
ilho. Outras são oriundas 
das casas degradadas do 
Campo da Barca e, outras 

. ainda,de casos de desdo
bramentos da Câmara Mu-

riicipaf do . Funchal ' e da ' 
Quinta Falcão. 

Do total destes 444 fo
gos; faltam apenas con
cluir sete, cuja constru
ção, no Bairro dos Vivei
ros, deverá estar concluí

. da no próximo mês. 
O vereador, Ricardo Sil

va, sublinhou que, neste 
momento, as situações de 
maior carência habitacio
nal já foram erradicadas. 
«Todas as furnas da cida
de do Funchal'estão elimi
nadas. Existe apenas uma 
situação que é unia mora-

dia, em que as pessoas 
USanl Unia furna como 

, anexo, masa família vive 
na moradia» . . 

Quanto às barracas, 
disse que foram já elimina
dOS todos os «grandes nú
'CIeos» e que, agora, com o 
novo protocolo de constru
ção dos 555 fogos, o 'objec
tivo da autarquia é a,ca
bar com os «núcleos mais 
pequenos». Isto, no prazo 
máximo de dois anos e 
meio. 

PATRíCIA XAVIER ' 

pxavier@drioticias.pt 

BARÓMETRO D A E D U ' C A ç Ã ó resultados para cada 
uma das escolas, também " 
num processo de anoni" 
mato, ou seja, uma escola 
não saberá o resultado da 
outrá. 

Quatro mil crianças 
foram a exame 

Cerca, de quatro mil 
crianças madeiren

ses do quarto ano de esco
laridade foram chama
das, durante a ,manhã de 
ontem, a realizar o exame 
de aferição de português. 
Prova que decorreu em 
mais de 140 escolas da Re
gião. 

O ambiente, antes do 
teste, era de algum nervo
sismo junto dos jovens. 
Mas, de uma forma geral, . 
conforme tivemos oportu-

),lidade de apurar, o ,"tes
te" acabou por correr bem 
para a maioria. Até por
que não se tratou de um 
teste de avaliação dos alu
nos, dado que os exames 
eram anommos, mas do 
próprio 'sistema educati-
vo. . 

A ciíffgé'~~,:D 6nMfuiê 

Os jovens têm hoje novo exame, agora de Matemática. 

revelou ao DIÁRIO a direc
tora regional de Inovãção 
e Gestão Eduéativá, será 
feita na Região. Missão 
que ficará a cargo de/ 20 
professores, supervisiona
dos por um. ~unO , de q~a
trl)~d3M1He~$;qfi~l!fê~e- ' 

ram formação específica 
para isso. 

Depois, tal como refe
riu Ângela Borges, os re
sultados serão ' enviados 
para o Ministério, onde se
Ião analisados, sende en

'~ados posteriormente os ·1 

Na opinião de Ângela 
Borges, 'os exames decor
reram dentro das expecta
tivas. Uma normalidade 
que,em seu entender, fi
cou também a dever-seào ' 
papel d,osprofessQres; 
«sobretudo na sensiqiliza
ção dós alunos para a im
portância desta avaliação 
que se traduzirá, no fun
do, na melhoria daquali
dade do ensinó e ' das 
aprendizagens», disse . . 

Depois deste exame de, 
português, as crianças 
volta a ser chamadas ama
ilhã, desta feita pára apu" 
rar os seus conhecimen
tos 'úâdisciplina de Mate-
mática. ' 

Para o ano há mais. É 
que, ségundo Ângela Bor
ges, estas provas deverão 
ser alargadas também ao 
2° Ciclo já no , próximo 
ano-lectivo 2000/2001. 

, MARSíLlO AGU IAR 
'--rià(~ sI.. ;'Rr~ fa~i;';t+~{tllo'{~~~,~t I 

FUNCHAL, 25 DE MAIO DE 2000 

O.Colégio Missionário volta areceber os antigos alunos. 

c O L É GI O M I SS I O N Á R I O 

Encontro anual SCJ 
adi~dopara Junho 

O,' tradicional encontro 
, anual de antigos alu

nÓs do Colégio Missioná
rio do Sagrado Coração 
de Jesus (SCJ), realiza-se 
dentro de duas semanas, ' 
precisamente a 4 de Ju
nho. 

'Habitualmente apraza
do para o último domingo ' 
qe cada mês de Máio, o en
contro anual teve, este 
ano, ' ,de ser adiado por 
ulI).a semana, eIávfrtude 
dá reálização da Peregri
nação Diocesana das Fa- ' 
mílias ao Monte. 
, 'No tradicional reéncoIi-

tI'O de antigos alunos com 
a actual estrutura do Colé
gio Missionário, no Cami
nho do Monte, a 4 de Ju
nho, a comissão organiza
dora manteve o programa 
habitual, em que se desta;
ca a missa dominical e a 
"pose" para a fotografia 
de grupo. Seguir-se-á o al
moço-confraternização e 
uma tarde recheada de ac
tividades lúdico-desporti
vas, para reviver os tem
pos passados no Colégio 
Missionário. 

AGOSTINHO SILVA 

asilva@dnoticias.pt 

, C O M 2 . O D_ E L E G AD O S 
. . ;.' . 

Sindicato da Hotelaria 
em congresso nacional 
O, SingJcato da Hotelaria 

e Similares da Região 
participa, com 20 delega
dos, no I Congresso da Fede
raçãodosSindícatos de Ali
mentação, Bebidas, Hotela
ria e , Turismodé Portugal 
,que decorre, entre 26 e 2,7 
do corrente, nas instala-
Ções do JNATEL,na Foz dó 
Arelho. O lema do congres" ' 

so é "Trabalhar com direi
tos, digníficar os ' trabalha

,dores" etem como objectivo 
debater um sector qúecon
ta com mais de 200 mil tra
balhadores, em PortugaL . 

, As questões ' salariais, 
condições de trabalho,saú
de, segurança: soCial e ju~ 
ventude deverão dominar o 
congresso. , 
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O· ex~alcaide d.e Cara
cas, Claudio Fer
mín é o único civil 

na corrida presidencial e 
tenta aceder ao poder pe
la terceira vez. A sua can
didatura, tal como asres
tante's, serão sufragadas 
a 28 de Maio, dia em que 
se conhecerá o nome do 
novo presidente da Repú
blica Bolivariana de Vene
zuela que irá reger os des
tinos da Nação nos .próxi
mos 6 anos. 

Claudio Fermín tem 50 
anos e foi ,deputado na As
sembleia Constituinte. O 
ex-alcaide de Caracas já 
entrou em duas corridas 
presidenciais. Foi derrota
do em 1993 por Rafael Cal
dera e candidatou-se em 
1998 como independente, 
depois de sair da AD, mas 
saiu novamente gorada a 
tentativa de chegar à Pre
sidência da República 
uma vez que desistiu da 
corrida à beira das urnas. 

O programa de Gover
no de Claudio Ferm~n está 
dividido em 10 grandes 
áreas de actuação' políti
ca: A área, económica, po
lítica petrolífera, dívida' 
pública, poiítica alfande
gária, área política, educa
ção, saúde, insegurança, 
habitação e Justiça. 

As sondagens são arra
sadoras para Fermín. A 
corrida eleitoral está bipo
larizada entre · Chávez e 
Arias Cardenas pelo que 
Fermín só obtém entre 3% 
a 5% das intenções de vo
to. 

No plano económico, 
Fermín defende um des
congestionamento ' de 
áreas viáveis para o inves
timento privado. Quer a 
diversificação da produ
ção de bens e serviços e o 
aumento da base prOduti' 
va para aumentar o Pro
duto Interno Bruto. Na 
área petrolífera, Fermín 
defende a expansão des
sa indústria, o incremen-

C N E 

. .,. -. . ' . ,. '. - . ., 

A campanha eleitoral de' Claudio Fermín é:praticamente nula, daí ser considerado 
um d~rrotadoàpartida~ . 

to da produção, a aplica~ ma. d~ .. ' Íist~sPl1rtidárias ; , .'. vert'er os centros peniten
ção de uma política am-par~ ps cargos de senado~ ·· ciáriosem centros de edu
biental férrea e a proibi-res,depútados,n;tem:broscação ereinse~ção social 
ção da utilização. desme~ da,ElaSi;;empleiaslegislati~ ' a:omesmo tempo que se 
surada dos dividendos da ." . yasemJl1lic.ipais.mó)fende . asseguie um sistema de 
empresa Petróleos dé Ve" : ainda a eleição directa justiça assente no comba-
nezuela. .., dos'}jiízesemvez daÍlo~ te à impunidade. A políti-

Em matéria ded,ívidà · meaçãô. • .. .. . ..•.... ... ... . cahabitacional de Fermín 
pública, a candidatm:a .de . Em matériaeducattva, passa pela reestrutura-
Fermín contesta o endivi- - Fermín quer assegurar ação da lei do arrendamen-
damento público para ofi-urnmaiornúmero devene- to e da promoç;lo dehabi-
nanciamento de despesas .'. zuelanosoacesso .aosis" tação pública. 
correntes. Defende o cOIi~ tema educativo publico e Em matéria de Justiça 
trolo cambial, a estabiliza- .' quer assegurarmaisaces- pretende-se criar um ver-
ção da moeda como incen- sos à ,educação,cO'mbaten- dadeiro . aparelho judicial' 
tivo ao investimento amé" .. do o analfabetismo .. Em onde não haja lugar à im-
dio e longo prazo, a auto-matériadesaúdé, preten~ plJ.D.idadé.·Fermín defende ", 
nom:ia do Banco Central de assegurar aOi;; venezue- . a eleição dos membros do . 
de Venezuela e a privati~ lanos tima assistência mé~ Tribunal Supremo de Jus-
zação dos serviços alfan- ' dica durante ' ''2'4 horas ' . tiçaatravés de uni proces
degários. pofdía todos' os 365 dias so . de eleição democráti-

Claudio Fermínquer . do anO" " ..•.. .. '.' ,. 
um sistema político unino- . Pará cOmbater ' a inse'
minal, eliminando o siste- . gurança,Eerm:ín quer cone. 

DISSIPA DÚVIDAS 

COo 

.' EMANUEL SILVA, 

·em Caracas 

~ '. '.. tiW •. 

Ha elelçoes 
cas "Flash caras", cujo 

. equipamellto é vital para 
O])Om fun.ciolll:l.mento de 
fodo o processo automá
tico de votação nos 24 Es
tados . do país, foram a .28 de Maio. '. ' @ardada,spor . militares 

. ·e envíadàs para osdife
rentes pontos do país. 

H á eleiçõe~ ger~is a bressaltos. C1,lriosamen~ 
28 de MaIO. FoI.. com te, o avião da Força Aé-

grande satisfação que o rea Venezuelana aterr()1,l 
porta-voz da, ·Comissão na base aérea,LaGarló-
Nacional de Eleições . ta, no centro de Caracas; 
(CNE), Etanislau Gonza- , A mesma base que . ser~ 
lez, anunciou, ontem; a viu de palco à intentona' 
chegada do avião envia- . golpista de 1992 eqrie 
do aos EUA para buscar trouxe agora uma il~ova 
o material informático . esperança à legitimação 
que faltava para que a das instituições democrá· 
L~t~Ã.Q!,ci~r~.t~mj~$'.<t5~~" _~+~A~,lIL'It·ll;"i"'!. .. ft."t"';"f.Ii.. '., 

.... () ineumprimento por 
Oavião .da :F'orçiAf partedaempres.a "In- ,. 

r:ea·Ven.ezuelana .. quése " dfa!!; qúe assegura tecni
deslocou ao Estado>norc·· " éa,mente o processo elei
te~améticano do Nebras- .' . 'foral, parepe ter sido ul
kapara.lmsc~rQs com.pU,: . :trapassado. Refira-se 
Jadore!) cOIll'osistema ii!.;; . •. ' que, . até segunda-feira à 
fórmáUéO q:u.ejá · deve~ . Iloite, a "Indra" só havia 
riam '; terchegádo dos ' ' ásseguradoo bom funcio
EUA no dia 20 de Maio, · námento da votação em 
aterrou; Sem pr()blemas. . dois dós 24 Estados da 
. As caiXas com: () sÍstema Venezuela. 

, ~~~~gr.m,ªtj~ll ... gouiasp'la-. J~'j ;-I.fi:·~JtI'l~l'hJ;;,i;1 b" ' ,~§,s : 

BRE'VES 
Chávez encerrou 
çampanha 

pela Comissão Nacional 
. de Eleições. Entre o calor 

eleitoral contam-se já 
-O candidato Hugo Chá- " . alguns actos violentos e 
vez Frías deu, ontem, por alguínas mortes. Por 
encerrada a campanha isso,_a partir de sábado 
eleitoral num com:ício-fes~ será decretada a "lei 
ta, ·na Avenida Bolíyar, seca", sendo proibido o 
nocent!o de Garacas, porte dearm~s e o 
'Sob. o lema ":r'riunfo . consumo de álcooL 
Patriótico: Com Chávez Esta será também a 
manda o povo", o coman- primeira vez, na história 
dante escolheu o mesmo democrática da Venezue-

. local de Árias Cardenas la, que os militares terão 
qUe"na véspera, havia direito a voto. Uma 
também encerrado a conquista só alcançada 
campanha !la Avenida com a revisão Constitu-
Bolívar. cional de 1999. 
Milhares de militantes e 
simpatizantes do Movi
mento V República, que 
apoia o presidente, 
depois de um dos princi
pais partidos da coliga
ção deChávez, o Partido 
Pátria para todos (PPT) , 
lhe ter retirado o apoio, a 

· 16 de Maio, acorreram à 
iniciativa. O Pólo Patrióti
co de Hugo Chávez está 
decidido a ganhar as 
eleições. 

• 
ACidente vitima 
candidato 

O.candidato a governa
dor do Estado de Táchira 
pelo Movimento V Repú
blica (partido suporte da 
candidatura de Hugo 
Chávez), Ronald Blanco 
La Cruz, sofreu um . . 
acidente de viação quan-

~ do se dirigia para um 
comício na zona de EI 
PinaL O capitão sofreu 
várias fracturas quando 
o seu automóvel colidiu 
com um táxi. 
Blanco La Cruz foi ·enca
minhado, junto' com a 
'sua acompanhante, para 
o Hospital Militar de San 
Cristóbal com suspeitas 
de fracturas numa perna 
e num braço. O acidente 
deixou a viatura irrecupe
rável e desmoralizou o 
candidato que já àmin
ciou que assistirá à sua 
eleição desde o hospitaL 

• 
80 mil militares 
nas ruas 

As megaeleições do 
próximo domingo não 
têm precedentes na 
história democrática da 
Venezuela, desde que 
Rómulo Betancourt 
acedeu ao poder em . 
1959. Est.as são as elei
,ções que requerem maior 
número de militares para 
que o Plano República 
seja respeitado no dia do 
escrutínio. 
Oitenta·mil militares; 
coordenados pelo Coman
do Unificado, das Forças 
Armadas Venezuelanas, 
,vão assegurar que tudo 
corra dentro da, normali
dad,e . .A campanha eleito
ral tem sido das mais 

· agressivas de sempre, 
desde os longínquos anos 
40. . 
As partes recusaram-se 
a assinar um "pacto de 

· J,lft~Wce,!l~ã~~p)~9.~t9" J 

• 
Venezuelanos votam 
no Funchal 

O Consulado de Venezue
la no Funchal é um dos 
muitos pontos, no exte
rior do país, que está 
aberto à votação. Para 
tal, os eleitores terão de 
estar inscritos nos res
pectivos cadernos eleito
rais. 
Na Venezuela, todos os 
estrangeiros residentes 
há mais de 10 anos no 
país têm também direito 
a voto. Nos últimos dias 
foram emitidas mais de 
800 mil cédulas de identi
dad~. Os analistas acredi
tam que a votação de 
domingo será das mais 
participadas de sempre 
com a abstenção a bai
xar significativamente. 
Em 1998 a abstenção 
ficou-se nos 35,27% ~ no 
referendo de Dezembro 
de 1999 subiu para 
54,06%. 
É a primeira vez que a 
escolha de um Presidente 
da Eepública é sufragada 
sem que o mandato 
normal de 5 anos chegue 
ao fim. Estão inscritos 
nos câdern()s eleitorais 
11.795.440 dos perto de 
25 milhões de habitantes. 

• 
Eleições custam 
61 mil milhões 

As megaeleições de 
. domingo s~o as mais 

caras de sempre na 
história democrática de 
Venezuela. Segundo 
informações da Comissão 
Nacional de Eleições 
(CNE) o escrutínio custa~ 
rá 61 mil milhões de 
bolívares, 500 milhões de 
bolívares mais do que as 
eleições de8 de Novem
bro de 1998, que elegeu 
Hugo Chávez pela primei
ra vez. Trata-se das 
eleições mais complexas 
de' sempre. Mais de 33 
mil milhões de bolívares 
foram gastos na aquisi
ção de modernos equipa
mentos de votação. 
Os gastos oficiai~ dá .' 
megaequipa que estará 
nas mesas de voto por 
todo o país são ainda um 
segredo bem guardado 
pela Direcçãó de Adminis
tração Pública. Aos 
membros das assem
bleias de voto serão 
pagos mais de 3,5 mil 
PJi}.ll9~~ de, l]ªYJ.ar~0':; ... 

• 
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Sidónio 
Fernandes 
deixa 'Casa 

do Povo . 
Sidónio Fernandes não 

se vai recandidatar à pre
sidência da Casa 'do Povo 
de Santo António da Ser
ra, concelho de Santa 
Cruz. Está neste moment.o 
em curso o períocio de 
apresentação de candida
turas aos corpos sociais , 
desta Casa- do Povo, cujo 
prazo termina no próximo 
do 16 de Junho. Face à 
contestação surgida, da 
parte de alguns sectores, 
em relação à actual direc
ção, cujas contas foram 
largamente criticadas, 
chegando mesmo às 
"mãos" do Ministério Públi
co, uma das curiosidades 
era saber se Sidónio Fer
nandes se iria candidatar 
a novo mandato, dúvida 
agora desfeita pelo pró
prio. «A Casa do Povo exis
te e com pernas para an
dar. Chegou , agora a altu
ra de aparecerem outras 
pessoas corri mais e melho
res ideias», explica o pre
sidente cessante, que de- ' 
safia os seus críticos a as
sumirem-se como alterna
tiva, pois «não basta criti
car, é preciso também fa
zer» susfenta. 

Entretanto, , e s~gundo 
informações prestadas pe
lo próprio Sidónio Fernan
des, os sócios da Casa do , 
Povo de Santo António da 
Serra, aprovaram no pas
sado sábado as' contas _ da 
instituição. 

Uma decisão que o pre
sidente da Casa do Povo 
salienta, considerando 

, a largo Conselheiro. Aires de ameias foi um dos primeiros a ser identificado 
na vila da Camacha. 

- N A CAMACHA 

Toponímia 
avança 

• 

ilhaOdrioticias.pt 

A Câmara Municipal de Santa Cruz está 
a proceder à identificação de diversos 
locais de interesse público na vila 
da Camacha~ 

ser esta aprova~~derite J á são visíveis os pri- centro da vila, mormente 
de qu~, ao contrarlO d~s , melros passos para a ' no 'Largo Conselheiro Ai~ . 

FUNCHAL, 25DE MAIO DE 2000 

E S CO LA C R U Z 

«Coisas inúteis» 
com· utilidade 

, porque as "coisas inú- para o valor cultura r dos 
teis" ainda têm utili- utensílios fora de uso. A 

dade e também porque. o organização é dos profes-
Dia Internacional dos Mu- sores José Baptista, Fáti-
SeUS é aigo que , merece ' ma Gonçalves e Miguel Ân
ser assinalado, a Escola ,: geio, e o 'conteúdo, extre-
Básica 'e,. Secundária de mamente interessante. 
Santa Cruz inauguroU na São 114, objectos de uso 
passada semana uma ex- , doméstico, desde cekhas 
posição, no ~inimo,dife- a ' um descascador de vi-
rente: Chama-se "A utilida- me, que se espalham por 
de das Coisas inútels"e diversos expositores da 
tem como objectivo desen- , sala de EVT 1, sendo esse 
volver a sensibilidade em , o ,resultado da "recolha" 
relação aos objectos "do- 'fei~a ror alunos e profes-
mésticos" e ainda alertar sores. 

PUBLICIDADE 

AGÊNCIA 
DE VIAGENS 

Pretertde admitir 

COLABORADOR (A) 
,Para serViço externo 

, e S~rViço.' g~~~ _de escritório 

Exige-se: " 

• 9; o apo. de escolaridade 

• Bo.a apresentação. 

• Capacidade qe organIzação 

Factor preferencm1:: 

• , Co.nhecim~nto.s de Info.rmática 

, s~spel~as lev~n~l1dljt~! .~aQ", • ,identificação _dos :.10-" .. res de Ornelas, já foram co~ 
, ' ha ,quau;;querJrregula;l~a-. '" cais de maior inter()sse. p:ú- ," ' ~ ,locàâas as'plaéasloponími::

d()s. ,«.os contestatanos ' blico e das principais Tuas; . cas :identificativas 'desses 

Conselheiro Aires de Orne
las, vulgo Largo da Acha
da. ',.,,;., ' F.espo.staCQIU CV e foto. ,~o.}l. °,9495: 

:. ' .' ',;. ". " AeçãQessll< "que, 'consiste ':;' 
na rept>sição de portas, sa- 'I,!;;;;;;""";;;;i;;;;;=;ii;;;;;;;;-:i-==="""'"==;;;;;;i;;;;;===== ..... =~ 

nem apareceram porque cajilinhos e ver~dàs da 'Vila ' , mesmos locais. ' 
sabiam que estava tudo da ,Camacha. PoréIll, -parte ' importan-
bem,), :'slistenta Sidónio ,Uín trabalho da respon- ' te do trabalho toponímico 
Fernandes. Sabilidade da CâmaraMu- da Caniacha,aindâ está 

Um orçamento a r~.Q.- ' nicipal-deSanta Cru, z, que por ~realizar. 
dar os sete mil contos; cu-

, jas maiotes "fatias" foram para o efeito conta com o ', , ú~a situação .confirma" 
contributo dos reclusos do - dapormh' responsáv:elàugastas ,na Mos~ra ,da Si" 

dra, que absorveu ' cerca ' ,Estabelécimento Prisional , tárquico que, : contüdo, a 
,de -3.000 contos, no Garna- do'- Funchal, autores das desdrairúitiza; 'afirmando 
val, no Cantar' dos · Reis e placas' em azulejo que pas- que ' <;08 restantes locais, ' 

, , nas actividades de Verão sarão a.identificar os camic ' serão identificados confor- , 
p~ra' a~ crianças, que ocu- MOS camachenses. rir~ as placas fQrem sendo , 
param cerca de uma cen- AJunta de Freguesia 10- , elaboradas pelos elemenc 

" 

tena de jovens. cal ' é outra entidade a m- , tosdo, Estabelecimento Pric 

Quanto a receitas, a fluir, neste' proc()sso" mor- sional do Funchal». 
'maior -"fatia"veio natural- ' mimte ,' na -elaboração de 

. menté da parte dos Servh , um trabalho de recolha-
d t ,- . Sanitários -çosde Extensão Rural - - os nomes que es araO pa-

" 3.600 contos -, merecendo tentes nas placas , ~dentifi- ' , ,danificados 
destaque ' os cerca de cativas degiaride parte da ' , 
3.500 contos angariados rede de ruas e veredas usa-
junto de patrocinadores di- das pela população local. 
versos. 

SATURN INO , SOUSA 

Correspondente 

Assim, na estrada regio
nal, nalguns dos principais 
caminhos municipais eno 

. Outra obra a que os ser
viços camarários "deita
ram mãos", foi a da benefi
ciação dos sanitários públi~ 

, cos, localizados no Largo 

nitas, urinóis e torneiras; 
danificadas por actos de ' 
vandalismo que têm en
sombrado vários locais da 
Camacha. 

Para alérndos estragos 
verificados .naqueles sani
tários. e· o seu uso indevi- , 
do, 'com a conspurcação a 
ser ' uma triste re&lidade, 
há ainda a registar o :furto 
de algumas peças. . ,-- ; 
, Uma:situação verdàdéi

, r;unente tàmentável" que ' 
. -Os "responsáveis da Câma

~, Ta Municipàl , de Santa 
Cruz é da Junta de Fregue
sia da:.Camacha preten- : 
dem ver resolvida , com : a 
colocação de um funeioÍl~< 
rio a tempo inteiro,:para vi~ 
gia e manutenção dos sani
tários. 

MARCELINO RODRIGUES 

Correspondente 

AUTO:::>AlH 
AUTOI\IIÓVElS, S.A. 

, Edifício Oudinot, Rua da Infância, lojas 6,7 e 8 
Telef. 291233506 - fUNCHAL " 
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Passear por Santa Rita, antes da entrada no matadouro. A primeira já está: A outra, só na Estradá Monumental. 

A C D E N T E N s Ó L I T O N A VIA R Á P I D A 

Vacas escapam. 
de furgoneta 

• Um violento choque virou 
"festa de toiros", ontem, 
na via rápida, na zona ·de Sé!-nta : 
Rita. Dois bovinos que iam para ' 
ó matadouro' evadiram-se da 
carroçaria de uma das viaturas. 

U 'U;aéidente invuÍ- ' ientô choque, rro qual esti-\' 
• .... _.gar, ocorrido,on-, veramenvolvidos. uma fur- . 

tem, na via ,rápida, goneta jipe e o aludido 
em Santa Rita, para aléI!l "meio-carro", no qual era 
de 'resultàr em avUltados 'transportado o gado. " ; 
danos materiais ·~~sVia;tu~ , . . :'. ksaber-se, os: animais ' 
ras interveÍli~ntes,· d~uor.F .:~rf!Jn transportados pelo ~ 
gem, àfugit Ale .dois dos séUprodutor; João.Batista 
três '. bovinos "que eram Ornelas, de 39anos,T~s~ ; 
transportados num "meio- dente nos Canhas; e o gá-
-carro". . do vÍnha com destino ao 

A fuga e recuperação Matadouro Municipal do . 
das vacas de grande porte, Funchal. Por razões que · 
que acabaram por passear se desconhecem, a viatura 
na via rápida e Caminho em que o gado era trans- ' 
do Arieiro, movimentou portado, ao iniciar a subi-
mais curiosos do que o vio- da qe Santa Rita, foi emba-

tida naparte traseira pelo 
jipe, que empurrou 9 pri
meiro veículo de encontro ' 
ao morro que ladeia· a es;' 
trada. Resultado: ambos 
os veículos ficaram imobili
zados. e as vacas fugiram. 
Quanto a feridos) apenas,O, 
condutor da viatura dian, 
teira sofrell. ·um . fer~mento 
na perna, tendo;. flor. ,isso; 

' r!'lcebido . tratl),mento no 
. Banco ge , Urg~ncias . do . 

HospitaldoFunchal. O" 

Fuga das vacas , 
complicou.,a situação 

Como Se os .elevados 
prejuízos materiais . ,não 
bastassem ·- · recordecse 
que também o ~'meio-.car-
1'0" teve de ser rebocado e 
o seu proprietário diz que 
o não tem reparação - os . 

c O N D U T O R ' D E. T I D O PO R Á L C O O L ' 

Quatro atropelados 
quando recolhiam o lixo 

dois bovinos negros . não 
.' deix~ram passar a oportu
nidade de fuga. Caminha
ram via rápida abaixo e en- . 
traram em caminhos de 
menor movimento. Não 
lhes faltou muito para che
gar ao centro da fr.eguesia 
de S .. Martinho.. ,.' 

. Cerco . de automóveis. e . 
de muitos populares, entre 
eles· homens práticos na
quelas lides, .sllrgiram rua 
abaixo; : caminho acima, 
mas os potente.s animais 
conseguiam escll:Par-se~ . 

O primeiro foi apanha
do junto a um pQste dejlu~ . 
minação ,pública, ,emci
mento, onde foi amarradQ. 
Q segundo,. "viajou" na Es~ 

. trada Monumental, mas. 
pouco depois foi apanha-. 
do. 

JOSÉ M. RIBEIRO 
jmribeiro@dnotícias.pt 

O automobilista do veí~ 
eulo atropelante, foi on
tem a Tribunal, desco
nhecêndo-se o resu]tado. 

Raimundo Quintal 

lamenta a insegurança 

Q uittro. t:~balhador~s acabou por ser detido Os atropelados foram O vereador Raimundo 
camararlOS, . maIS por excesso de álcool, socorridos e transporta- Quintal diz que se tem 

precisamente do Serviço. mais precisamente com dos ao hospital pelos preocupado em testar o 
de 'Salubridade, foram 2.85. . BVM e Cvp, onde fica- pessoal antes de entrar 
atropelados, na madru- O jipe foi embater na ram em tratamento. On- ao serviço. Fazem a reco-
gadade ontem, na Aveni- parte traseira do camião tem à tarde, foi-nos ga- lha de lixo de noite para . 
da Zarco, nesta cidade. de recolha de lixo, sendo rantido, embora de fonte evitar bloquear as ruas. 

O acidente registou-se os trabalhadores colhi- não oficial, que os mes- Pergunta agora: onde es-
em frente ao Comando dos e parcialmente esma- mos já haviam regressa- tão os bêbados? E a segu-

FUNCHAL, 25 DE MAIO DE 2000 

cÂMARA MUNICIPAL 
. DO FUNÓHAl 

DÉPARTAMENTO DE OBRAS PÚBLICAS 

. SECÇÃO ADMINISTRATIVA DE OBRAS PÚBLICAS 

ANÚNCIO N.O 153/00 

CON'CURSO PÚBLICO PARA EXECUÇÃO DA 
EMpREITADA DE "CONSTRUÇÃO, REPARAÇÃO E 

CONSERVAÇÃO DE VEREDAS, BECOS E CAMINHOS 
Ml)NICIPAIS, DURANTE O ANO 2000" 

1 - Câmara Municipal do Funchal, Departamento de Obras 
Públicas, Praça do Município, 9004-512 Funchal R. A. Madeira, telefax 
291226343 e telefone 291220064 ou 291241549. 

2 - O presente concurso será público nos temos do artigo 80 do 
Decreto-Lei n .~ 59/99 de 2 de Março. . 

3 - a) Local de Execução: Concelho do Funchal. 
b) A obra ' consiste na execução de diversas intervenções no 

concelho, caracterizadas essencialmente por alargamentos parciai~ 
em arruamentos municipais predominando a movimentação de terras, 
construção de muros e outras obras de arte corrente e pavimentações, 
sendo classificada na Classificação Estatística por Actividades (CPA), 
a que refere o Regulamento (CE) N.o 1232/98 da Comissão de 17 de 
Junho de 1998, publicado no Jornal Oficial das Comunidades 
Europeias N:O L 177 de 22 de Junho de 1998, com a Categoria 45.23.1 , 
Subcategoria 45.23.11 . e 45.23.12. 

O preço .base do Concurso é de 48.000.000$00 (quarenta e oito 
milhões de escudos), com exclusão do IVA. 

. ' 4 -.o prazo de execução da obra é de 5 (cinco) meses seguidos. 
A data limite qe início dos trabalhos é de 30 dias após a celebração do 

• contrato. 
5 a) O processo do concurso e documentos complementares 

poderão ser examinados ou pedidos durante o horário normal de 
expediente (das 09hOO-12h30 e 14hOO-16hOO), na Secção 
Administrativa de Obras Públicas da Câmara Municipal do Funchal, e 
serão entregues no prazo máximo de seis dias a contar da data da 
recepção do pedido. / 

b) O custo da totalidade dos elementos referidos é de 20.000$00, 
acrescidos de 12% de IVA, a pagar em dinheiro ou cheque visado a 
favor da Tesoureira da Câmara Municipal do Funchal. 

6 - a) As propostas serão entregues, até às 17:00 horas· do 30° dia 
consecutivo, iricluindo sábados, 'domingos e feriados, a contar do dia 
seguinte da publicação do anúncio no Diário da República (ponto 2 de 
art.o 274 do Decreto-Lei n.o 59/99, de 2 de Março). 

b) As propostas deverão ser dirigidas e entregues na Secção 
Administrativa de Obras Públicas, Câmara Municipal do Funchal ,1.° 
andar, contra recibo, ou remetidas por correio, sob registo e com aviso 
de recepção. ' 

c) As propostas de preço bem como os documentos que as 
acompanham devem ser redigidos em língua portuguesa. 

7- a) Podem assistir ao acto público do concurso todas as 
pessoas interessadas e intervir as pessoas que para o efeito estiverem 
devidamente credenciadas. 

b) A abertura das-propostas terá lugar pelas 1 OhOO após o primeiro 
dia 'Útil seguinte ao iérmo do pràzo para apresentação das propostas 
na sala de reuniões da Câmara Municipal do Funchal. 

. 8 - A caução'se~Jje valor correspondente a 5% do preço total da 
adjudicação. 

9 - A.empreitada é por série de preços, nos termos do artigo 18.° 
do Decreto-Lei n.o 59/99 de 2 de Março. . 

Modalidade de financiamento: .orçame['lto Camarário /Contrato-
PrOgrama. . . , . .' . . 

. 1 ri - Ao concurSo 'poçlerão apresentar-se agrupamentos 'de 
. empreiteiros; sem ' que ' entre. eles exista qualquer modalidade ' de 
associação, desde que todas as empresas do agrupamento posSuam 
condições legais adequadas ao exercício dá actividade de empreiteiro ' 
de obras. públicas,' nomeadamente que respeitem o.disposto.no art.o 
57° do Decreto-Lei n.o '59/99.de 2 de Março. Nó c~o da adjudicação 
ser feita a um ag'rupamento oe ' empres,as, estas assoçjar-se-ão 
obrigatoriamente antes da celebração do contrato, na modalidade de 

' agrupaménto complementar·de empresas (ACE). . 
11- Serão admitidos os, concorrentés: . 
a) Detentores, de ,CertificaQ,o de ClasSificação de ' Empreiteiro de 

Ob[a~ Públicas, çônt~ndo as á!Jlorização nas 1". e 8". Subcategorias 
da 3". Categori.a e'1" e 2". 'Subcategorias da 6". Categoria, na classe 

' éórrespondente ad valor das suas propostas. A titularidade do 
·'Certificado ·de Empreiteiro de Obras Públicas, cOr:ltendo ' as 
autorizaçõeS exigidas, prova-se pelo cumprimento do n.O 1 do art.o 69.° 
do DL n.o 59/99, de 2 de Março, e através da indicação na proposta do 
concorrente. , '.. 

b) Não detentores' do Certificado de Classificação de Empreiteiro 
de Obras Públicas que apresentem o certificado de inscrição em lista 
oficial de empreiteiros aprovados, nos termos previstos no art.o 68.° do 
Decreto-Lei n.o '59/99 de 2 de Março. 

c) Não detentores de certificados de Classificação de Empreiteiro 
de Obras Públicas e de inscrição na lista oficial de empreiteiros 
aprovados, nos termos previstos no art.o 67.° do Decreto-Lei n.o 59/99 
de 2 de _Março. . 

d) Documeritos 'de carácter económico e téCnico exigidos no 
programa de concurso. . .. 

12 - O prazo de validade das propostas é de 66 dias, nas 
condições estipuladas no artigo'1 04.° do Decreto-Lei n.o 59/99 de 2 de 
Março. 

13 - A adjudicação da empreitada será feita ao concorrente que 
apresE1ntar a proposta glottalmente mais vantajosa, à qual se chegará 
através da análise dos factores de apreciação e respectiva ponderação 
a seguir indicados: 

a) Valia técnica da proposta - Ponderação = 0.55. 
b) Preço - Ponderação = 0.45. 
14 - Não é admitida a apresentação pelos concorrentes de 

variantes ao projecto. 
15 - Este anúncio ·será enviado para publicação no Diário da 

República aos 09/05/2000. . . 
16 - Data da recepção deste anúncio para publicação na Imprensa 

Nacional - Casa da Moeda, SA. 

Funchal e Paços do Concelho, aos 2 de Maio -de 2000. 

Militar da Madeira, quan- gados, provocando-lhes do a casa, embora sem rança para os que traba-
do um jipe, éonduzido ferimentos e fracturas , condições para voltarem lham pela noite dentro? O VEREADOR, POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÂMARA 

9475 Annando Abreu 
ppr ; ll~.. Vtdiif~V? • ql]e .' • 1sobrr t l}d? +~a~ .Be~r:a~. ~ ,é ',/ qe i~~çli,at,? ao ,trab~lh~., ,.' " "." .. V J M R. 'S ~h."-' -----;;----i'-_--,---,"--~--"-'----------_:_----' 
\.' v .\',f~ .• <I t,"' .•• -fi., .t:~.t.l.'.~,-;, " , ·.i't.;.;':',"''';' i;."\S'· ... \ .. ~·\ ~ ...... \.:\'tf;~~,~w.'.,. . .:.~,~.,~'\J ..... \ ... t:.\:'\.\'.. ........ ,\ ,~l ......... 1'1' t:~.'~ .. \ .. \ "/~;1~""\:\ '. 



12 DIARIO DE NOTíCIAS-MADEIRA 

• 
H O J E E 
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AMA N HÃ PSD pede ' 
intervenção 
de Bruxelas ---------_stros reÚlletn 

Pescas 
com novas 

regras 
o eurodeputado social

-democrata Jorge Moreira 
da Silva pediu ontem a in
tervenção "urgente" da co
missária da UE com a tute
la do Ambiente, Margot 
Wallstrom, para impedir o 
Governo de introduzir a co
-incineração de resíduos 
perigosos em Portugal. 

eDlLisboa 
As novas regras de re

colha de dados para fins 
científicos na pesca pode
rão ser aprovadas no Con
selho de Ministros euro
peu do sector, marcado pa
ra Junho, disse . ontem o 
presidente do IPIMAR. 

Em missiva enviada a 
Margot Wallstrom, o euro
deputado plide a actuação 
da comissária para «repor 
o cumprimento em Portu
gal» das directivas comuni
tárias relativas à co-inci
neração, numa altura em 
que, adverte, o Governo ' 
«se prepara para consu
mar a decisão através de 
um acto administrativo». 

Para Jorge Moreira da 
Silva, o Executivo está, 
desde logo, a ignorar uma 
proposta de directiva so
bre incineração de resí
duos que brevemente deve
rá ser aprovada e adapta
da às legislações dos Esta
dos-membros. 

A proposta determina 
não só que a incineração 
deverá ser o último recur
so para tratamento de ma
teriais perigosos, como 
também as licenças para 
aquele fim só deverão ser 
concedidas depois de :um 
período de discussão públi
ca. 

• Os ministros dos Negócios 
Estrangeiros da UE reúnem, hoje 
e amanhã em Lisboa, com 12 
países do Sul do Mediterrâneo. 

os ministros dos Ne
gócios Estrangei
ros dos 15 países 

da União Europeia e dos 
12 do Sul do Mediterrâneo 
reúnem-se informalmente 
hoje e amanhã em Lisboa 
para aprofundar os laços 
da parceria económica, so
cial e política existentes. 

A "Reunião da Parceria 
Euromediterrânica - EU
ROMED", presidida pelo 
ministro dos Negócios Es
trangeiros de Portugal, 
Jaime Gama, no âmbito 
da presidência portugue
sa da UE, conta com os 12 
parceiros mediterrânicos 
da União: Argélia, Autori
dade Palestiniana, Chipre, 
Egipto, Israel, Jordânia, 
Líbano, Malta, Marrocos, 
Siria, Tunísia e Turquia. 

A Líbia participa ainda 
como país convidado, co
mo aconteceu na conferên
cia ministerial de Estugar-

da em 1999, e estarão tam
bém presentes represen
tantes do Banco Europeu 
de Investimento, Comis
são Europeia (comissário 
Chris Patten) e Secretaria
do-Geral do Conselho (al
to representante Javier 
Solana). 

Quase cinco anos de
pois do "Processo de Bar
celona" (Novembro de 
1995), só recentemente se 
assistiu à dinamização 
dos seus princípios: políti
co e de segurança, econó
mico e financeiro e social, 
cultural e humano. 

O objectivo principal, 
contudo, reside na cria
ção de uma zona de co
mércio livre entre os paí
ses das duas margens do 
Mediterrâneo em 2010, 
transformando as dispari
dades económicas existen
tes numa «zona de prospe
ridade» para 700 milhões 

NFE 
DO 
AMBIEN TE, EDUCAÇÃO E CIÊNCIA 

Marcelo Vasconcelos re
feriu, à agência Lusa, que 
o regulamento está em fa
se adiantada de discussão 
entre os Estados-mem
bros e tem como objectivo 
a obtenção de informação 
padronizada, passível de 
ser comparada entre os 
países comunitários, o 
alargamento das verten
tes cobertas pela recolha 
e o financiamento desta 
actividade. 

Actualmente, os institu
tos de investigação do 
mar de cada Estado reco
lhem informações utilizan
do diferentes pressupos
tos, de modo a que a infor
mação obtida não permita 
comparações equivalen
tes. 

Aprofundar as relações comerciais é um dos objectivos. 

Pretende-se, pois, ultra
passaI' a esfera nacional e 
«conseguir um sistema de 
recolha padronizado, 
criando condições para 

. que a equivalência de in-
de pessoas. Para atingir 
essa finalidade, a UE tem . 
vindo a realizar acordos 
de associação com países 

do Sul do Mediterrâneo, 
como é o caso da Tunísia, 
Israel, Marrocos e Jordâ
nia. 

formação seja razoável», 
explicou o presidente do 
Instituto de Investigação 
das Pescas e do Mar. 

SASSleOM '. '. ' 
"'!II'IP' ASSOCIAÇÃO DA INDÚSTRIA ©nn~lMo 
~ ASSOCIAÇÃO DA CONSTRUÇÃO . · wu ~o .. 

INSTTTl.JIÇAO.DE LmUDADE PUBUCA -. - . 

Técnico de Instalações Eléctricas 
Man~tenção e Repa'ração de 

Electrodomésticos 
o c 

O@O® 
Locais da Fonnação: 
FUNCHAL f MACHICO f CALHETA I SANTANA I R. BRAVA 
Carga horária: 1.692 horas 
Horário: Laboral 
Dias de Fónnação: de segunda a sábado 

Destinatários: 
Jovens de ambos os sexos, à procura 
do l° emprego, desempregados (as) 
de curta c/ou longa duração çom ~ 
ano de escolaridade ou equivalente. 

. Regalias: 
-Seguro de cUrsQ 

.,Certificado de curso 

-Subsidio de Álitncntação 

-Subsidio de Desloc'ação 

·Subsidio de Fonnação 

Informações e Inscrições: ~ 
-Direito a Carteira Profissional 

Outras Regalias e Obrigaçóes: 

. Conforma legislação aplicável ao 111°· Q . C 

CAMFOR- Empresa de Founação Profissional, Lda. 
FUNCHAL ': Rua ASpirante Mota Freitas, NÓ 8, rlc 

Telefone 291 20 30 90 Fax 291 20 30 99 
R . BRAVA - Sede do Clube Desportivo R. Bnwa 

Telefone e Fax: 291 95 74 99 
MACHICO - AClM - Rua do Major, NC

_ 4 
Telefone e Fax: 291 96 66 59 

CALHETA - Gestifiséo -Loreto Calheta 
Telefone: 291822120 

E-man:camfor@,rnaiLpt 
Internet: \vw1,v.madinfo.ptfcarnfoT 

A CA1dFOR é UJ:Da eIDp~sa_ a.credi.~ pela _Secretaria R egional ~ Educação 

.. 
" 
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N O D I A EURO PJ U D A DOENÇA 

HospitaisfazeBl 
despiste de cancro 

• Como forma de assihalar o dia 
europeu da doença, trinta 
hospitais por:tugueses deverão 
proceder ao despiste, no dia 5 de 
Junho, do mais maligno de todos 
os cancros da pele, o melanoma. 

T rinta- hospitais por- / 
tugueses, entre os 
quais o Hospital 

dos Marmeleiros, vão reali
zar, a 5 de Junho, consul
tas de despiste do mais ma
ligno dos cancros da pele -
melanoma - , numa campa
nha de sensibilização para 
comemorar o dia europeu 
de prevenção desta doen
ça . 

. A iniciativa, promovida 
pela Academia Europeia 
de Dermatologia, vai decor
rer de forma concertada 
em quinze países e conta 
com a adesão de trinta hos
pitais portugueses, onde 
neste dia as consultas de 
derIl)atologia vão fazer o 
despiste do melanoma. 

O projecto, apresentado 
ontem em conferência de 
imprensa por especialistas 

Assalto 
frustrado 
em Gaia 

Quatro homens tenta
ram ontem assaltar, à 
mão armada, uma bom
ba de gasQlina em Vilar 
de Andorinho, Gaia, mas 
acabaram por pôr-se em 
fuga sem qualquer di
nheiro, disse, à agênCia 
Lusa, fonte da GNR. 

A tentativa de assalto 
verificou-se pelas 3:00 ho
ras, quando os homens 
se apresentaram no pos
to de abastecimento da 
Galp naquela localidade 
e, após abastecerem a 
viatura em que se faziam 
transportar" ameaçaram 
o empregado com uma 
pistola. 

Como não consegui
ram obter qualquer so
ma em dinheiro; apesar 
de terem chegado a me
ter uma pistola na boca 
do empregado, os assal
tantes acabaram por 
abandonar o local levan
do apenas o depósito da 
viatura cheio. 

A fonte referiu que 
três dos suspeitos ti
nham idades entre os 30 
e os 40 anos e o outro 
cerca de 18, sendo a via
tura em que se faziam 
transportar um BMW 
318, de cor branca, . sem 
qualquer chapa de matrí-

, cula . . 

dos Institutos Portugueses 
de Oncologia de Lisboa, 
Porto, Coimbra e da Socie
dade Portuguesa de Der
matologia, pretende sensb 
bilizar as populações em 
geral e os grupos de risco 
em particular para a pre~ 
venção do melanoma, que, 
embora curável, pode con
duzir à morte se tratado 
em fase tardia: da doença. 

Os grupos de risco são 
indivídlJos de pele branca, 
olhos e cabelos claros, 
com dificuldades em bron
zear-se quando se expõem 
ao sol, as pessoas ruivas 
ou com sardas no corpo, 
os que têm parentes próxi
mos com história de .can
CI'O da pele e ainda os que 
têm muitos sinais no cor
po. 

Os alertas continuam a 

PUBLICIDADE 

o despiste será feito no Funchal, nos Marmeleiros. 

incidir na prevenção pri
mária relacionada com a 
exposição solar prolonga
da, principalmente nas ho-
ras de risco (das 11 às 17). 
É que 0$ abusos pratica
dos durante os primeiros 
15 anos de vida podem re
sultar nos principais facto
res que contribuem para o 
aumento da incidência dos 
cancro da pele. 

Dos cancros da pele co
nhecidos (basilomas, carci
noma espino-celular e me
lanoma) , o melanoma é o 

mais perigoso e um dos tu
mores, malignos mais 
agressivos, podendõ até 
conduzir à morte nas fa
ses mais agudas da doen
ça. 

Portugal regista cerca 
de 600 novos casos por 
ano de melanoma e a taxa 
de mortalidade por cancro 
da pele é de 1,3 por cada 
100 mil habitantes, apare" 
cendo cerca de quatro a 
seis novos casos de mela
noma por 100 mil habitan
tes. ' 

, , " ~ 

BAR8ECUE NI~ 
Amanhã, sexta-feira, dia 26/05/2000 

a partir das 19hOO, no ''Vista Àzul" 
Hotel Galomar, Caniço de Baixo. 

Música ao Vivo 
às 19:00 com o grupo ''Zenith'' 

e 
Actuação especial às 22:00 

com Show-Tropical dos ''Hot Dancers" 

Barbecue a partir das 19:00 
Preço: 3.000$00 por pessoa. 

Nota: Reservas para jantar através da Recepção 
do Hotel Galomar- Telef.: 291930930 ,-

FUNCHAL, 25 DE MAIO DE 2000 13 
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NA REGIÃO DO ALGARVE 

GNR apreende 
tabaco de contrabando 
A Brigada Fiscal de 

Olhão anunciou ontem 
a detenção de três homens ' 
e apreendeu um barco com 
59 mil maços de tabaco con
trabandeado, de origem nor
te-americana, no valor de 
21 mil contos (105 mil eu
ro). 

A apreensão verificou-se 
no mar, junto à Rocha Baixi
nha (ao largo de Vilamou
ra, mas no concelho de Al- ' 
bufeira), na madrugada de 
segunda para terça-feira. 

Na altura, uma patrulha 
terrestre munida de equipa
mento de detecção noctur
no, testemunhou certos 
«movimentos suspeitos» ao 
largo, que consistiam no de
sembarque de caixas de ta
baco de uma embarcação 

CERCA DE 

para outra, de tamanho in
ferior. 

O outro barco conseguiu 
escapar às lanchas das au
toridades, dada a grande 
potência dos seus motores, 
segundo o capitão Antunes, 
da Brigada Fiscal de Olhão. 

Enquanto a embarcação 
maior abandonava o "local 
do crime", a outra era 
apreendida pelas autorida
des, hém como os seus três 
ocupantes, todos de nacio
nalidade portuguesa, resi
dentes no Algarve. 

Os três suspeitos, com 
22, 28 e 33 anos de idade, 
comparecer~m terça-feira 
no Tribunal de Albufeira, 
de onde saíram em liberda
de mas com termo de identi
dade e residência. 

150 M IL 

Alunos do 40 ano 
chamados · a exame 

os alunos do 4° ano de 
todas as escolas do 

país realizaram ontem as 
.provas de aferição, inau
gurando um novo proees
so de avaliação do siste
ma que {Yossibilita detec
tar os níveis de conheci
mento dos estudantes por
tugueses de Norte a Sul 
do país. 

Uni total de 150 mil alu
nos vai testar os seus co
nhecimentos da Lingua 
Portuguesa, seguindo-se 
um outro exame de Mate
mática, que - se realiza 
amanhã. 

As provas de aferição, 
que este ano se realizam 
no fim do 1° ciclo, alargam
-se em 2000/2001 ao 6° 

ano e no ano seguinte ao 
3° ciclo. 

Professores, pais e en
carregados de edll.cação 
concordam com a realiza
ção destas provas, mas 
deixam o aviso de que não 
querem que esta avalia
ção sirva pàra estabelecer 
um "rankingJl entre esco
las. 

Para a Confederação 
Nacional das Associações 
de Pais, as provas de aferi
ção «nã0

4
devem ser dra-

, matizadas, já que são fun
damentais para a avalia
ção do sistema de ensino, 
constituindo uma base 
prátiça para um trabalho 
futuro entre todos os par
ceiros». 

'\::: ',"\' .' . " ~ 
l\'100NLIGHT 
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ENCONTRO E M FLORENÇA 

Rússia e NATO 
Inelhoram. relações 
• As relações 

entre a NATO 
e á Rússia 
voltaram à 
normalidade. 
A Aliança 

. está 
optimista. 

O secretário-geral 
da NATO, George 
Robertson, mani

festou ontem satisfação 
pelo regresso à normali
dade das relações entre a 
Aliança Atlântica e a Rús
sia, depois de ano e meio 
de congelamento. 

No seu .discurso de 
abertura da reu:p.ião da 
Primavera dos ministros 
dos Negócios Estrangei
ros dos ' 19 ' países mem
bros da NATO, Robertson 
classificou como um «des
fecho positivo» o encon
tro marcado para ontem 
à tarde com o chefe da di
plomacia russa, Igor Iva
novo 

«A sua presença entre . 
nós, em Florença, consti
tui um desf~cho positivo. 

. Significa que a Rússia 
quer cooperar com a 
Aliança para procurar so
luções aos desa'fios que a 
Europa enfrenta em maté
ria de segurança», subli
nhou o secretário-geral 
da NATO. 

" 

«A reunião de hoje (on~ . 
tem) é uma importante 
etapa na direcção de uma 

. cooperação mais estreita 
em benefício da Aliança, 

A NATO está optimista quanto ao regresso à normalidade das relações 
entre a Aliança Atlântica e a NATO. 

da Rússia e do conjunto 
da região euro-atlântica», . 
acrescentou Robertson. 

Ivanov era esperado 
ontem à tarde em.FlOI'en
ça para participar numa 
reunião com os seus colec 

gas da NÀTO, a primeira 
a nível ministerial após 
ano e meio de congéla
mento de relações decidi
do por Moscovo em res
posta à intervenção aé
rea da NATO contra a Ju
goslávia. 

As relações da Rússia 
com. a Jugoslávia, sua 
:aliadá traQ,icion,a1,. preo"Çu
pá . a 1.Aliançà "Atlântica, 
que na semana passada 
transmiti.u ao · embaixa- . 
dor russo S~rguei Kiziak 
o seu mal-estar pela re-

cente visita a Moscovo do 
ministro jugoslayo ' da De
fesa, general Dragoljub 
Ojdanic,' acusado de cri
mes de guerra no Kosovo. 

Este descontentamen
to vai ser claramente ex
presso a Ivanov na reu
nião pelos seus colegas 
da NATb, nomeadamente 
-pela secretária de Estado 
norte-americana, Madelei-

. ne Albright, segundo fon
, te da Aliança. , . 
Bósnia 
e Kosovo 

. ,,-
'emaiuilise ~: ~i· ,.: 

A Rússia tem o dever, 
no âmbito das resoluções 

. do Conselho de Seguran-

ça da ONU, de prender 
pessoas acusadas de cri
mes de guerra que en
trem no s.eu território. 

Na reunião de dois 
dias, os mÍnistros vão fa
zer o ponto da situação 
na Bósnia e no Kosovo, 
onde a' NATO tem forças 
de manutenção de paz, ' 
debater a nova política' 
europeia de segurança, 

-. que ,«aval).ça rapüjamen- _ 
te», segundo RQbertson, e 
o programa de 'defesa 'an
timíssil que os Estados 
Unidos estão a desenvol-

.. ver. ,: }4." . ..' . . , 

~~O pediâo de ,adêsão da _ 
Croácia ao programa Pare 
ceria para a Paz está; 
igualmente na agenda 
dos trabalhos' .. 

INVISTA ·S,EGURO .... 

... NO CORAÇÃO DO MADEIRA TECNOPÓLO ... 

FUNCHAL, 25 DE MAIO DE 20'0'0' . 

DOM PEDRO 
lnvestim.entos Turísticos, S.A. 

Sociedade Anónima, com sede na Rua Dr. Fernão Ornelas, 67, 2.° Esq., 
no Funchal , Região Autónoma da Madeira, matriculada na Conservatória 

do Registo Comercial do Funchal sob o n.o 3.604, do' livro C-10, 
• com o capital social de 

3.000.000.000$00 e pessoa colectiva n.O 51101 3949 

AVISO 

. Informam-se os Senhores accionistas e investidores em geral, que 
por deliberação do Conselho Directivo da CMVM de 28 de Fevereiro de 
2000 foi declarada a perda da qualiâade de sociedade de subscrição 
pública pela sociedade DOM PEDRO - Investimentos Turísticos, SA, e 
iguaimente a exclusão da negociação das referidas acções do mercado 
sem cotações da Bolsa de VC\lores de Usboa após a perda da qualidade 
de sociedade de subscrição pública, na sequência da deliberação da 
Assembleia Geral desta sociedilde de 28 de Fevereiro de 2000'. 

Em simultâneo com a publicação do primeiro anúncio em 29 de 
Fevereiro de 2000 ocorreu a exclusão do mercado de cotações oficiais, 
do segundo mercado, conforme requerido pela sociedade, dos valores 
mobiliários emitidos pela sociedade em causa, da natureza dos 
indicados no n.o 1 do artigo 523°, que nesses mercados se encontravam 
admitidos à negociação, não podendo a mesma soeiedade fazer admitir 
à cotação no mercado de cotações oficiais ou no segundo mercado 
quaisquer valores de natureza idêntica antes de decorridos dois anos 
sobre a data da publicação referida. Os títulos referidos estarão cotados 
no mercado sem cotações durante o período de 3 meses à frente 
referido, sendo intenção da sociedade requerer a exclusão deste 
mercado após o fim deste-período. 

Aprópria DOM PEDRO - Investimentos Turísticos, SA assumiu a 
obrigação de, durante um período de três meses, contado a partir da 
data da publicação do primeiro ' anúncio, adquirir todas as acções 

• detidas pelos accionistas que votaram contra a deliberação de perda da 
qualidade de sociedade de subscrição-pública, que se tenham abstido 
ou que não tenham estado presentes na Assembleia Geral que a decidiu, 
e que lhe sejam apresentadas para o efeito, ao preço de 10 Euros por 
acção, 'encontrando-se esta obrigação garantida por comprovativo de 
depósito bancário. . 

Para efeitos do cumprimento da obrigação anteriormente referida a 
sociedade DOM PEDRO - Investimentos Turísticos, S.A. transmitiu uma 
ordem. permanente de compra das acções' representativas do seu 
próprio capital social, válida por ur:n período de três meses a contar da 
datada publicação do primeiro anúncio, ao preço que se propõe de 10 
Euros por aéção, à BSN Dealer, Sociedade Financeira de Corretagem, 

· S.A, podendo os accionistas interessados em alienar por' esta forma as 
acções de que são titulares, transmitir as suas ordens de venda desde a 
presente data, até às 15 horas do dia 31 de Maio .de 2000, a qualquer 
sociedade corretora ou financeira de corretagem ou aos intermediários 
legalmente habilitados a prestar o serviço de registo e controlo de 
valores mobiliários escriturais em que as respectivas' acções se 

· encontrem registadas. • 
O presente anúncio é o terceiro de uma. série de três e destina-se a 

avisar os Senhores accionistas que hajam votado contra, abstido ou não 
comparecido à Assembleia Geral de 28 de Fevereiro de 2000, da forma 
pela-, qual ' poderão, se assim o desejarem, alienar as acções 

- representativas do capital sócial desta sociedade. . 
.' O primeiro dos anteriormente referidos anúncios foi publicado no 
Boletim de Cotações da Bolsa de Valores de Usboa de 9 de Fevereiro de 

· 2000. . 

liSboa de 22,Cle Maio de'QOOO: 
. ,,-,' _o;:: ~ i, c<. '. J. 

A Administração 9490 

'4 ' . · 
(Usado Apro~do Ri:NAULT) 
RENAULT .. FIAT 
• Megane Classic .......... : ... 97 • Punto 85 ELX ........ : ......... 99 
• Megane RXE ................... 98 • Punto 75 ELX .................. 97 
• Megane RT.. .................... 97/98 • Punto 55 S .......... : ........... 9I196/95 

• Laguna 1.8 Rt.. ................ 94 .. Fiat Brava ................. : ...... 96 

• Clio RT 14 ...................... 94/95 • Fiat Palio ........... : ............... 98 

.• ClioRTi ............................. 94 OPEL 

• Clio RL e RN ................... 97 • Corsa Swing ........... , ....... 99 

• CliQ RN .............. : ............ , 98 • Corsa TO ................ , ........ 99 

• ~wingo ......................... 96/95/94 • Corsa Eco 1.0 .... . , ........... 99/98 
• Astra GL~ .................. , .... 95 

VOLKSWAGEN .' • Cabrio 1.6,:: .................... 93 
; VW GoIIConfortlaine ...... .. ," 2000 . ' O'pelfrontera.: ................ 97 
• WI Golf TOi" ..... .... ) ....... <2000 'O'Rel Frontera .... : ... ..... ..... 2000 
• VW Polo 1.0· ................. ~ .. 2000 VÁRIOS:-

: - ~WI Golf... .... .......... -...... 96/95 • Alfa Romeo-145 ........ .. , ... 95 
• VW Pblo,1,416 ........... . 98 .. • Mitsubjshi Lancer ........... 96 

NISS~ 
··Ford Escort 14 . descap. 94 

. ',. 
•. BMW 318 Turbo Diesel ... 98 

• Micra GX:1.0.: ............ , .... 
, 

. 2000 
. . 

- • Suzuki Carrie . 7Iug ... 93 
• Micra LX 1.0 .......... . , .. : .. > ·. 2000 • Peugeot 1'06 ................... 93/94 
• Micra LX ...................... ... : · 99 • Land Rover Freelander ... 2000 
• AlmeraSR .. .. ............ .. ..... 2000 v.e.L. 
• Almera SR ........ ....... 99 
• Nissan Primera 1.6 ....... 99 

• Renault Express - 2lug .. 93/94 
• Renault Express - 5lug. 96 

• Nissan Terrano II TDI ...... 2000 • Renault Clio . 2 lug ....... .. 91 /92 
• Nissan Sunny. 98 • Bedlard . 3 lug .............. .. 96 
• Nissan Forester ............... 98 • Traffic - 3lug: .. .... ...... .... . 96 
• Nissan Terrano .. .. . ~ ....... 97 • Traffic" 3lug . .... , ............ 94 
• Nissan Patrol .................. 90 E outros ... 

~ CONCESSIONÁRIO AUTO ZARCO 
Estrada Monumental, 394-A - Telefs.: 291762660/291162828 
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Colisão 
causa 

30 feridos 
Uma colisão frontal en

tre um comboio de passa
geiros e um outro de mer
cadQl;ias .. ontem em Hada
mar, Alemanha, causou 
30 feridos , dois dos quais 
em estado grave, disse a 
policia local. 

Segundo os primeiros 
elementos do inquérito, o 
comboio de mercadorias 
estava parado numa gare 
da cidade quando foi 
abalroado pela outra 
composição, , orientada 
para uma via errada. Ne
nhum dos comboios des
carrilou. 

Causas 
por apurar 

As causas do erro não 
foram imediatamente de
terminadas, disse a poli- ' 
cia, precisando que os 
dois feridos graves são o 
condutor do comboio de 
passageiros e um passa
geiro. 

O tráfego através da 
estação ' de Hadamar, a 
cerca de 50 quilómetros 
a noroeste de Frankfurt, 
foi temporariamente sl}.s- . 
penso e os passageiros 
encaminhados . para os 
seus destinos em autocar
ro. 
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E M HANNOVE-R 

Onda de protesto 
contra Expo-2000 
. ' Cerca de duas mil pessoas 

deverão manifestar, no próximo 
sábàdo, o seu desagrado pela 
Expo-2000, em Hannover. 

C 'erca de duas mil 
pessoas deverão 
manife§tar-se no sá

bado, em Hannover, con
tra a realização da Ex
po-2000, informou ontem 
um porta-voz da polícia lo
cal. 

O chanceler Gerhard 
'Schroeder estará no mes
mo dia na capital da Bai
xa-Saxónia para inaugu
rar a estação central de 
caminhos-de-fer:ro, alvo de 
importantes obras de res
tauro. 

A mesma fonte . adian
tou que está marcada uma · 
outra manifestaç~o de ad
versários da Expo-2000 pa- . 
ra o dia <ia inauguração, ·a 
r de Junho'. . 

A polícia julga, no en
tanto, que não haverá dis
túrbios, porque na convo
catória feita a nível nacio-

. nal através da Internet os 
organizadores sublinham 

o carácter pacífico do pro
testo. ' 

O ministro do Interior 
da BaiXa-Saxónia, Heiner 
Batling, garantiu, entre
tanto, que a polícia «está 
preparada par\! intervir», 
se houver actos de violên
cia ou tentativas de pertur- . 
bar o normal funcionamenc 

to da Expo-2000. '. 
A segurança da Exposi~ 

ção Universal, que termi
na a 31 de Outubro, será 
garantida , por cinco mil 
agentes, , entre os quais 
180' pofíéias de 1!}países, 
nomeadamente de Portu
gal. 
. A maioria dos agentes 

estrangeiros é oriunda de 
países da União Europeia, 
mas também do Leste da 
Europa, da Austrália, do 
Canadá,e dos EUA. 

. De acordo com o minis
tro do. Interior, a policia jul
gaque o ·submundo de 

A polícia estará preparada pàra intervir em Hannover. 

Hannover, sobretudo da 
área da prostituição, esta
rá . "particul.armente acti
vo» durante a Expo-2000, 

que deverá também ser 
um chamariz para os ar
rombadores de automó
veis e para os carteiristas. 

C' 'O 'M >E RC' I -A IS "0 P E ·L 

Golpe 
de Estado 

com perdão 
o Grande Conselho de 

Chefes das ilhas Fiji re
comendou ontem o per
dão para o ·empresário 
George Speight, que che
fiou a tentativa de golpe 
de Estado de sexta-feira 
passada e detém vários 
membros' do governo co
mo reféns no Parlamen-
to. "'". 

O Conselho, uma das 
instituições tradicionais 
do país, pediu ao presi
dente Kamisese Mara a 
formação de uma admi
nistração provisória até 
à resolução da crise, se

. gundo a Rádio Fiji. 
Depois de uma reu

nião de 10 horas, os 42 
chefes das diferentes tri
bos das Fiji e altos m.em
bros da administração 
não legitimaram o «gol
pe de Estado civil» per
petrado por Speight. 

No entanto, na sua de
cisão de recomendar o 
perdão ao chefe dos gol
pistas manifestam a sua 
simpatia pela pessoa 
que continua a manter 
sequestrado no Parla
mento o primeiro-minis
tro, Mahendra 
Chaudhry, e cerca de 
três dezenas de mem
bros do governo e depu
tados. 

Uma gama com tamanho, peso· e medida. 
',' 

~er seja em tamanho, peso ou modida a Opel oferece-lhe hoje a mais completa gama 

.de veículos éorrierciais: O ritmo aceleradb que,caracterizá os dias de hojeéxige; 

cad'a vez "mais, ã máXimi versatilidade, segurança, economia e durabilidade do seu veículo .. 

. " 
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Corsa Van 
motores: 1.7D I 1.5TD 

vol. carga: 1.020L 

Combo 
motor: 1.7D 

vol. carga: 3.130L 

São estas vantagens que a Ope/lhe ofe'rece em toda â sua gania de ·comerciais. 

- , Veículo;' perfeitam~;';;e adaptados às riec~ssid~des e ~xigência; de cadaacti~id~de: 

AstraVan 
motor: l.7TD -' 

vol. c~rga: 1.600L 

Campo 
motor : 2.5DI 

versões: Cabine Simples/p~plaJSpon 
4x2 lo 4x4 

,Movano 
o 'motores: 2.5D J.i.8DTI 

·0- " vol. êarga: até 13.900L 
versões:. F~rgão/COmbilChassis 

o Isuzu 
,motores: '2.&-m; ,4:'8T>D 

peso brutos: 3.St. 5.0t, 6.2t. 7.S~t 

Comer c iais Op el. 

Solu ç ões que fa cilit a m a vi d a. 

OPELe-

Opel Centrum Madeira 
Rua 5 de Outubro, 92 - 9000 Funchal • Telefone: 291 20 12 00 • Fax: 29,1 2~ 13 90 
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• AMBIENTE 
CARTAS DO LEITOR 

Dia da Criança 

«Se eu fosse criança, aprovei
tava o dia dedicado a todas elas 
para questionar os "adultos" so
bre algumas dúvidas das mais 
simples: 

1 - Por que razão o saudoso 
ex-guarda da PSp, Alvarinho, de
dicou toda a sua vida (cerca de 
40 anos) no desempenho da sua 
função de sinaleiro nos cruza
mentos mais perigosos da cida
de do Funchal a evitar que cr ian
ças e velhos fossem atropelados 
e, ao chegar aos 70 anos, já re
formado, não teve ninguém que 
evitasse o seu (bárbaro) atrope
lamento? 

2 - Por que razão o guarda da 
PSP mais conhecido de Lisboa 
nos anos 60, onde prestava ser
viço como sinaleiro no Largo Ca
mões, ao atingir a idade da apo
sentação nos anos 80 'e ao ser 
abordado por um jornalista, de
clarou que o momento mais im
portante no desempenho das 
suas funções foi num determina
do dia sentir uma criança (ingle
sa) agarrar-se à sua perna com 
toda a força que podia a soluçar 
a palavra "help me!" (ajuda-me) , 
porque se havia perdido dos 
pais e lhe haviam ensinado (em 
casa e na escola) que, em quais
quer circunstâncias de aflição, o 
melhor amigo que poderia en
contrar era um polícia, e hoje já 
velhinho mas ainda ' orgulhoso 
da profissão que desempenhou 
com toda a dedicação; tem que 
encarar na imprensa de todo o 
país a notícia de que a PSP é um 
perigo para li, segurança dos ci
dadãos? 

3 - Por q~e razão o saudoso 
Papa Paulo VI, no princípio dos 
anos 70 ao dirigir-se aos jovens 

ca rta5doleitor~d n~ticias.pt 

na Praça de São Pedro, disse
-lhes: «Jovens, todos vos criti
cam mas ninguém vos fala!», e 
afinal passados 30 anos é expos
ta e acusada publicamente atra
vés da TVI uma criança de 11 
anos (o Ângelo, do Bairro de Al
valade) exactamente da mesma 
maneira que a Santa Maria Ma
dalena o foi há quase 2.000 
anos? . 

4 - Por que razão o saudoso 
Padre Laurinda, fundador da Es
cola de Artes e Ofícios (hoje ex
tin~a), que nos anos 50 salvou, 
recuperou e ajudou os meninos 
de rua do Funchal e arredores, 
tornando-se em homens não só 
válidos para a sociedade por 
aquilo que produziam como em 
exemplos para essa mesma so
ciedade que já não acreditava 
neles, ao verificar que ' algum 
dos seus pupilos se havia ausen
tado (fugindo) da escola, corria, 
mesmo com a sua batina velhi
nha, para os lugares que julgava 
encontrá-lo (Almirante Reis, clu
bes e bairros da periferia) e, ao 
contrário do responsável (ta,m
bém padre) pela escola de onde 
foi expulso o Ângelo, do Bairro 
de Alvalade, por s'er considera
do "fugitivo", ao encontrar o seu 
pupilo dava-lhe um abraço e con
vidava-o (sempre com sucesso) 
a regressar à sua casa (escola)? 

Mas, como não sou criança e 
porque há muitas formas de ex
cluir e expulsar, resta-me · pres
tar uma simples homenagem a . 
todos quantos têm contribuído . 
para minorar o sofrimento de to- '. 
dos os seres humanos do mun-. 
do, especialmente crianças que 
caíram na situação de expulsos 
e excluídos do direito de vive
rem com um mínimo de dignida
de». 

VIRGfLlO RAMOS 

Associações de Defesa ... 
JOÃO CORREIA * 

O tema é quente. O Ambiente salta 
para a primeira página de um 
jornal ou para nótícia de' abertura 

da rádio ou televisão quase instantanea~ 
mente. 

Basta haver sarilho, previsão de sari
lho ou suspeita de sarilho, que lá está . 
uma associação ambientalista pondo a 
boca no trombone, e a notícia faz-se mvitofacilmen
te. E consome-se avidaniente! 

A opinião pública, felizmente, torná-Sé cada vez 
mais sensível aos temas relacionados com as causas 
ambientais. É, talvez, a mais importante aquisição na 
Consciência Cívica Colectiva da Humanidade deste 
último quartel do Século xx, misto de instinto de 
sobrevivência e de regresso às origens, da pacifica
çãó do Homem com o Meio, redVrrindo-se das suas 
atitudes de predador feroz e auto-destrutivo. 

As associações ambientalistas sabem-no, e os 
políticos também. Dá-se o 

As Associações de Defesa do Ambiente 
não se podem resumir a passeios na 
serra, a mergulhos no mar e a exposições 
de fotografias. A sua acção é preponderan
te nas definiçÕes de uma política ambien
tal e na gestão dos recursos naturais. 
Aliás, basta observar o que se passa por 
essa Europa fora, onde estas associações 
são, frequentemente, e, em muitos casos, 
obrigatoriamente, chamadas a intervir 

para assessofiar, aC9mpanhar, aconselhar. 
Por outro lado, as' posições públicas de uma 

Associação de Defesa do Ambiente terão de transmi
tir seriedade e consistência. Mais vale não se pronun
ciar sobre um assunto que necessita ser mais traba
lhado e estudado do que fazê-lo evidenciando limita
ções ou erros técnicos-crassos, causando o descrédi
to e a comiseração. 

Uma Associação de Defesa do Ambiente, como 
associação agiutinadora de cidadãos que comungam 
do interesse, do gosto e do dever de zelar pela defesa 

mesmo, ou maior, destaque 
à opinião de um ambienta- • É função deste tipo 

do ambiente, nunca se 
poderá confundir ou resu
mir as posições de uma 
pessoa, dirigente ou não, 
nem nunca se poderá . 
propiciar a que recaíam 
suspeitas de promoção 
pessoal ou de favorecimen
to e corrupção. 

. lista sobre um problema 
ambiental, que à de um 

. governante. 
Uma Associação de 

Defesa do Ambiente nasce, 
intrinsecamente e por 
definição, com uma voca-

de associação promover 
o debate, des.envolver 
acções ' edu~ativas e de 
formação, criar parcerias, 
informar e divulgar. 

ção de "defesa". E se defende é porque, em princípio, 
existem "ataques". E os ataques surgem sobretudo de 
quem tem o poder de. decidir. E quem decide sã9 os 
políticos. . 

Estas associações terão de ser, como tal, natural e 
coerentemente, um contra-poder, independentement~ 
se a cor vigente é laranja, rosa, vernielho, azul ou . -
verde. ' . .' 

A exisjência de uma Associação de Defesa do 
Ambiente não é fácil. As suas posiçoes, para serem 
imparciais e credíveis, muitas vezes, terão de esbar
rar com a força de poderososinteresse$ económicos, 
com pressões sociais, com programas políticos, com 
proméssas eleitorais. ' . 

As suas posições de denúncia' e vigilância tornam-
-nas incómodas, indesejáveis, chatas. .. . 

É também função deste 
tipo de associação promover o debate, desenvolver 
acções educativas e de formação, criar parcerias, 
informar e divulgar. As associações que só optarem 
pela denúncia fácil e inconsequente, serão rapidamen
te reduzidas ao grupo dos "bota-abaixo". 

Como sócio e,membro fundador de uma Associa-.. 
ção de Defesa do Ambiente de âmbito regional, não 
poderia deixar de abordar este tema numa época 
quente para os ambientalistas. 

opi niao@dnoticias.pt 

*Escreve para "Opinião ~ Debate", mensalmente . 

• Vem tarde a aprovação de um Fundo de Emergência para a Venezuela? 

«Um pouco tarde, sim: Mas 
também acho que depende da 
disponibilidade financeira do Es
tado. Mesmo assim ainda bem 
que decidiram ajudar.» 

Cantoneiro 

«Acho que sim. A tragédia na 
Venezuela já se deu há muito -
tempo.» 

Vigilante 

«Sim, um pouco. Devia tersi~ 
do aprovado logoimedia:tamen~ ' 
-te após a tragédia. Mas devo di~ 
·zer que nesta matéria não. é só o 
Governo da Repúblicaque-h'lm 
responsabilidades. "Acho :que o 

. Governo Regiona:ldeviaolhar 
com mais atenção para os mui
tós madeirenses quê vivem ' na 
Venezuela e ajudar ump6uco 
mais.» 

. - ... ~ .- - -..... .... -- - ... --- -- -.,.. -- - -- -- ... ". 0--- ...... ~ ... _ ..... - ...---- ...... ""_- ...... --- - -.;~ .. ~ ... "-_ ... -- _-

Doméstica 

«Seja em que altura for, é 
sempre bom receber ajuda. So
bretudo para quem está em má 

. situação.» 

Carla Gomes 
Empregada de balcão 

«É um pouco tarde, sem dúvi
da, porque a tragédia já foi há 
muito tempo. Mesmo assim, con
cordo com a decisão e acho lou
vável essa atitude da parte do 
Governo. É sempre bom, para 
quem se encontra naquela situa
ção, ter o apoio e a ajuda de al
guém.» 



. ! 

DIÁRIO DE NOTfCL4.S-MADEIRA 
17 

FUNCHAL, 25 DE MAIO DE 2000 • 
NA ECONOMIA REGIONAL • PONTO DE ORDEM 

~As infra-estruturas marítimas 
PAULO ROSA GOMES* 

~
frentes de água têm sido, em, qual- , 

quer parte do Mundo, independente
ente das diferentes realidades, 

políticas, económicas e sociãis, utilizadas como 
pano de fundo nas campanhas de "marketing" 
promocionais das cidades ou regiões de turismo. 
Na Europa, 60% das campanhas de publicidade 
de férias, feitas por diversas entid~des govérna
mentais estão relacionadas com a água que 
preenche 2/3 da superfície do nosso planeta. 

Nas sociedades modernas, a qualidade de 
vida é um dos seus principais objectivos, sendo 
o lazer e as diversas formas de ocupação dos 
tempos livres, motivos para análise e interven
ção de equipas especializadas em 
domínios tão diferentes como sejam 
o urbanismo, o turismo, o desporto, 
a cultura, a economia, a saúde, a 
segurança e o ambiente, equaCiona
das de uma forma integrada e 
sustentada. 

As marinas não surgem; por 
isso, como um fim em si mesmas, 
elas surgem como resultado de uma 
realidade social e económica, em resposta às 
necessidades e aspirações .das populações em 
terem uma qualidade de vida superior e ocupar 
os seus tempos. 

Fruto do desenvolvimento,a actualidade 
. reflecte um maior poder de compra e de gastos 
em actividades recreativas. Não é em vão que a 
indústria de turismo é hoje a segunda à escala 
mundial, só ultrapassada pela transportadora 
representando 10% do PIB mundial. 

Usando os EUA como indicador das estatisti
cas mundiais, várias fontes indicam-nos que a 
geração do Baby-Boom são o grupo mais rico de 
consumidores que representa um rendimento de 
mais de 800 biliões de US$, 40% do consumo, 
possuem 70% de todo o dinheiro dos bancos, 
representam 37% dos utilizadores de termas e 

MANUELA PARENTE* 

F oram llmitos os artigos que li nos 
. últinlos tempos, onde o tema central 

se situava em casos de divórcio e 
qué terminavam em recorrciliações sem 

. papeL Tudo sepaf;;sava como se o 
cóntratonupcial iníbisse ou 
reprimisse os elementos do casal, 
não permitindo que pudessem 
estabelecer uma relação franca e 
sincera, em que cada um se 
pudesse afirmar como pessoa, 
sem medo de assim desiludir o 
parceiro ou a si próprio. . 

A ausênCia de contrato associa-
da a algum tempo de separação e consequen
te vida própria, fazia que, quer homens quer 
mulheres, pudessem reencontrar-se, redesco
brindo-se como seres autónomos e afectiva
mente livres, o que os tornava progressiva
mente mais seguros e mais confiantes. 

Era assim que após este tempo de desco-

gastam mais. dinheiro em viagens e actividades . 
recreativas do que qualquer outro grupo etário 
comercializando 80% das viagens de luxo. 

Consequentemente, as tendências e a procu
ra são cada vez mais condicionadas e estabiliza
dás por este grupo. 

É· também este grupo que, com maior predo
minância, utiliza as embarcações de recreio 
como ocupação dos seus tempos. 

Após avaliação correcta deste potencial e ao 
criarem-se incéntivós, é possível transformar e 
desenvolver espaços'que sejam geradores de 
melhor qualidade devida, de maior número de 
empregos e deriqúeza ond~, a aplicação de 
meiosfirÍanceiros·de uma forma correcta possa 
ter um retorno significativo. Será exemplo disto 
a futura marina da Quinta do Lorde, a do Lugar 

ainda geradora de oportunidades de emprego a 
tempo inteiro, que de forma directa ou indirecta 
poderão equivaler a 40 novos empregos (1 por 
cada 25 lugares de amarração). 

E se os resultados directos são importantes, 
os resultados ambientais também não são de 
menosprezar pois trata-se, sem dúvida, de um 
investimento quaÍificador da zona onde se 
constrói, com mais-valias que se estendem às 
zonas circunvizinhas e, como indústria não 
poluente que é, os seus resultados são sempre 
bem aceites por todos. 

Em relação às fajãs artificiais, penso gue são 
importahtes principálmente nos locais seriamen
te ameaçados pela erosão e que são já do 
conhecimento público. Desde que bem estuda
das e planeadas vão contribuir para uma me-

lhor acessibilidade e.consequentemente 

• «Desde que bem estudadas um maior recreio à beira-mar e desen
volvimento náutico, reforçando a 
ligação da cidade à sua frente costeira 
requálificando-a e reconhecendo a sua 
importância. 

e planeadas (as fajãs) vão 
contribuir para uma melhor 
acessibilidade e 
consequentemente um maior 
recreio à beira-mar ( ... )>> 

Logicamente que os estudos, a 
construção do enrócamento; a compac
tação das terras têm custos avultados 

que terão de ser equacionados. Lembro que na 
cidade do Funchal existem vários exemplos de 
aterros e fajãs artificiais, nomeadamente São 
Lázaro, parque de contentores, vários terraple
nos junto a hotéis e mais recentemente o futuro 
complexo bálnear da praia da Ponta Gorda/Po-, 

de Baixo e peÍlso que outros investimentos 
surgirão contribuindo significativamente para o 
desenvolvimento do nosso. arquipélago: 

Nos investimentos e~ marinas existem 
reembolsos significativos ao nível da economia 
regional calculàndO:se que, por cada dólar 
investido em infra-estruturas, existe um retorno 
de 8 US$ resultado da entrega ao sector privado 
de projectos adicionais· ao local. 

Os gastos efectuados'na construção de uma 
marina reflectem por cada US$ aplicado 2 a 3 
US$ de rendimento para a comunidade. Para as 
regiões vocacionadas para o turismo como a 
Madeira onde este é a principal fonte económi
ca, a multiplicação do investimento é muito 
superior éstimando-,se em valores como de 8 a 
12US$ . . 

A construção de uma pequena marina é 

ças de Governador. 
Perante este panorama, o investimento nas 

infra-estruturas marítimas é uma mais-valia 
tanto para o sector público como para o privado. • 

PS: Dados estatísticos retirados da C.M.L .. 

opi n iao@,dnoticias .pt 

* Escrev!'l para "Opinião & Debate", mensalmente, 

SbCIEDADE 

Rec,onciliações 
berta, estas pessoas um dia casadas se 
reencontravam e voltavam a estabelecer uma 
relação forte de paixão e envolvimento, sem 
o compromisso do "unidos para sempre, no 
melhor e no pior". 

Esta realiaade mais frequente do que até 

das, entre outras, passa a tomar conta da 
vida do casal, e o tempo da descoberta do 
espanto, das ternuras, enfim, o tempo do 
namoro fica esquecido no baú das recorda
ções quase sem botão de "replay". 

E é quando tudo se esvazia, que por vezes . 

• «Afinal parece que ,em 
,alguns casamentos o que 
s~ esvazia não são os 
afectos. mas a capacidade ' 
de continuarem 

se reactiva a história e se descobre · 
que agora, mais importante que a r 

éontabilidade do quotidiano, são ~s 
razões que um dia uniram aquelas 

.. duas pes~oas e que as ~az desejar 
continuarem juntas., ' .. 

Afinal parece que em algun's 

a apreciar-se ( ... )>> 

éntão pensava, fez-me reflectir s'Qbre o 
significado dos compromissos assumi~os em 
papel, que parece colocar os intervenientes 
num jogo de direitos e deveres, onde cada 
um tenta somar pontos e criar ratoeiras para 
apanhar o parceiro em falta. A média do 
somatório das tarefas realizadas, das cedên
cias assumidas, das relações sexuais cumpri-

casamentos o que se esvazia não são 
os afectos mas a capacidade de 
continuarem a apreciar-se, como . 

acontecia quando tinham prazer em se olhar. · 

opi n iao@dnoticias.pt 

*' Escreve para "Opiniào,, & Debate", mensai'mente. 

D. Ximenes 
deve perdoar 

A Assembleia 
Legislativa 
Regional vai 
endereçar, um 
convite ao 
bispo D. 
Ximenes Belo 
para uma 

visita à sede da Autonomia 
Madeirense, aquando da sua 
visita à Região a 13 e 14 de 
Junho. 
D: Ximenes Belo será convida
do não apenas enquanto bispo 
de Dili, mas também por ser 
prémio Nobel da Paz. 
O convite, ao que parece, este
ve por um triz. Mas acabou por 
reunir algum consenso entre o 
presidente e os líderes parla
mentares. 
A política tem destas coisas. 

, Para as diversas cerimónias 
convida-se o bispo da diocese 
sem qualquer complexo. Uma 
figura mundial passa pela 
Região e quase que vale' tanto 
como as palavras que se lán-

, çam ao vento, mesmo aquelas 
que eram contra Timor e de7 
pois já não eram bem assim ... 

LOURENÇO FR,EITAS 

Ifre.ita s@dno-ticias .pt 
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Economia LAVAGEM DE ' D I N H E- I RO 
/ crescera 

cerca de 3% 
A economia portuguesa 

deverá crescer entre 2;75 
e 3,25 por cento em 2000, 
praticamente o mesmo ní
vel do ano passado, esti
mado em 3,0 por cento, 
prevê o Banco de Portugal 
no, Boletim Económico de 
Março. 

Bancos da.Madeira 
.narota da droga 

Em termos de avalia
ção de riscos, . a informa
ção disponível aponta, em
bora de uma forma ligei
ra, para uma maior proba
bilidade de o produto se si-

• A Madeira é 
referida como 
um ponto 
de lavàgem 
de dinheiro 
de droga. 

tuar na metade superior U ma investigação di-
. do intervalo, lê-se no docu- rigida pelo juiz Bal~ 
mento. tazar Qarzón, e di-

Em 1998, o PIB portu- vulgada pelO ' jornal , espa,-
guês expandiu.-se 4,2 por nhol "EI Mundo", refere Por-

. cento segundo () . bancõ '. tugal, e particularmente a 
central e 3,8 por cento de Madeira, como uma das pra-, 
acordo com as contas tri- ças bancárias utilizadas 
mestrais do lNE'por uma rede de narcotráfi-

As estimativas do Bole- co da Galiza para lavagem 
tim, que pela prim!'Jira v,e;>; . de dinheiro. 
são desenvolvida& com b~~ A Região Autónoma da 
se no sistema EUi'opeu de Madeira, considerada UI.J1 
Contas (SEC) 95, revelam "paraíso fiscal", é referida 
que a desaceleração do na investigação onde tam-
crescimento no último bém são apontados como . 
ano ficou a dever-se ao destinos do dinheiro da dro-
abrandamento da procura ' ga da rede galega os bal-
interna e externa. cões da União de Bancos 

Contudo, a partir do se- Portugueses e o Banco Pin-
gu:p.do semestre assistiu- to e Sottomayor. 
-se a uma recuperação Os depósitos efectuados.' 
das exportações. " em bancos portugueses, no- . 

A recomppsição do pa- meadamente' na Região, te-
drão de crescimento verifi~ ' rão permitido aosnarcotra-
cado em 1999 acentuar-sé- . . ficantes 'constituir duas so- ' 
-á em 2000, projectando- ciedades legais, a ,Unicorns 
-se um novo abrandamen- Sistems, sedeada na ilha de' 
to da procura in:terna e Man,e a Winchetter,com 
uma aceieraçao ' ;:tcentua- sede em GibraJ,tar. Através 
da das vendas ao exterior. destas duas ' sociedades 

Um enquadramento in- transferiu-se dinheiro para 
ternacional claramente a Argentina e Luxemburgo. 
mais favorável proporcio-

A L V E 5 D A 

A Madeira surge na rota do branqueamento de dinheiro do narcotráfico internacional. 

Segundo a investigação 
de Baltazar Garz;ón - .o mes
mo juiz do processo contra 
o ex-ditador chileno Pino
'chet - , a rede de narcotráfi
co, que envolve altas figu
ras do comércio e mundo fi
nanceiro, terá movimenta
do muitos rriilhões dê , con
tos. A polícia espanhola de
tectou transi'erências da or
dem dos 1.700 milhões de 

. pesetas (2 milhões de con
tos). 

PabloVioque, ex-secretá
rio da Câmara Oficial de C~ 
mércio, Indústria e Navega
ção de Póntevedta, e o em
presário Francisco Taipas 

5 I L V A N O 

são apontadoscomó os O mesmo adigo do "EI 
priricipais responsáveis da Mundo" refere os dados for-
rede de tráfico. Os dois já necidos pelo Banco Mun-
estão implicados numa ope- dial, segundo os quais, 
ração de tráfico de cerca de anualmente, são branquea-
2 mil quilogramas de cocaí- dos, em processos idênticos 
na. - ao que envolve a Madeira, 

Segundo refere "El Mun- cerca de 500 mil milhões de 
do" -:citado na edição de on- dólares. Uma quantia que 
tem pelo "Comércio do Por- atinge cerca de 2% do Pro-
to"-, já numa operação de . duto Interno Bruto mun-

. ·tráfico de cocaína, em 1991, . ~. dial. Segundo dados das Na-
. os lucros de cerca de 200 ções Unidas, das 700 mil 
quilogramas (800 milhões transferências electrónicas 
de pesetas) 'teriam sido de- bancárias realizadas diaria-
positadosem bancos pOI'tu- mente, cerca de 300 mil con-
gueses, nomeadamente em têm dinheiro branqueado. 
Valença di> Minho ena Ma" J.F.S. 
deira: . jfsousaOdnoticias.pt 

T E C N O PÓ L O 
nará uma forte ' expansão 
da procura externa, ao 
passo que a inversão ligei
ra da tendência da desci
da das taXas de juro' cria 
condições para um menor 
crescimento da procura 'in
terna, explica o Banco de 

Grande novidade· 
. ração, englobar os três 
impostos principais da 
fiscalidade portuguesa: 
IRS, WAe IRC». 

Alves da Silva acres
centa ser objectivo desta 
alteração criar uma for
ma de controlar as decla
rações das empresas, 
mas que a fiscalização 
vai depender da vontade 
política nesse sentido. 

Portugal. . 
De ' facto, o dinheiro 

mais caro penaliza o con" 
sumo privado e público e 
a Formação Bruta de Capi- ' 
tal Fixo (investimento). 

A desaceleração das 
componentes da procura 
interna ajudará a dimi
nuir o ritmo das importa
ções, que no entanto conti
nuarão a evoluir acima 
das exportações . . 

, ' 

,é o "modelo' 22"', 
Alve~ da Silva esteve, 

maIS uma vez, na 
. Madeira para um semi-
nário de preparação pa
ra o encerramento de 
contas relativas a 1999 e 
de análise da legislação 
fiscal mais importante, 
entretanto publicada. 

Alves da Silva refe
riu-se à sessão de on-

tem, promovida pela As
sociação Comercial e 
Industrial do Funchal, 
comó servindo, para tra
zer aos empresários, 
fiscalistas e técnicos 
de contas da Madeira 
«a novidade da declara
çào de rendimentos, o 
modelo 22, uma altera
ção substancial que foi 

desdobrada em duas, , 
uma declaração de ren
dimentos, aentrégar 
em Maio, e outradein
formação contabilística 
e fiscal, a entregar em 
Junho». 

Trata-se, disse, «de 
uma-tentativa d~ simpli
ficar e de desburocrati
zar, e de, númasódecla-

Trata-se da principal 
alteração ao sistema, 
·constituindo a junção 
das declarações a gran
de novidade em termos 
ficais a destacar este 
ano. 

ROBERTO LOJA 

rloj a@dnoticias.pt 

FUNCHAL, 25 DE MAIO DE 2000 

Bolsa 
fecha 

em baixa 
A Bolsa de Lisboa fechou 

em baixa ontem, seguirido a 
tendência europeia. O índi
ce BVL-30 perdeu 1,26 por 

. cento, para se fixar nos 
5.139,21 pontos, e o PSI-20 
recuou 1,33 por cento, para 
os 11.412,10 pontos, 

A Mundial Confiança foi 
o título que maior volume 
de negócios gerou, ao movi
mentar 31 milhões de con
tos, correspondentes à tran
sacção de mais de 2,6 mi
lhões de acções. 

Os títulos da seguradora 
fecharam a valer 59,40 Eu
ro, inalterados em relação à 
véspera. 

Por sua vez, a Portugal 
Telecom registou o segundo 
maior volume de negócios 
do dia, ao movimentar mais 
de 19,6 milhões .de contos, 
correspondentes à transac
ção de 9,3 milhões de ac
ções, 

A operadora de telecomu- . 
nicações apresentou a se
gunda maior descid.a da ses
são, ao perder 4,54 por cen
to, para 10,31 Euro. . 

A Reditus foi o título 
mais penalizado, ao encer
rar com uma quebra em re
lação à sessão anterior de 
5,52 por éento, nos 9,24 Eu
ro, tendo transaccionado 
apenas 15,3 mil acções. 

A maior subida foi prota
gonizada pela Jerónimo 

. Martiris, que encerrou com 
uma valorização de 5,26 por 
cento, nos 18 Euro, com 
219,7 mil acções transaccio
nadas . . 

O volume de negócios al
cançado pelo segmento ac
cionista ascendeu a 466,1 
milhões de Euro (93,4 mi
lhões de contos), o corres
pondente à transacção de 
22,~ milhões de acções. 

A hora de fecho de Lis
boa, os mercados norte
-americanos estavam em al
ta. O índice Dow Jones ga
nhava 0,45 por cento e o 
Nasdaq 0,08 por cento. 

À excepção de Londres, 
que termiriou com uma valo
rização de 0,52 porcento, 
as principais bolsas euro
peias encerraram ontem em 
quebra. 

O destaque vai para o ín
dice CAC-40, de Paris, que 
termiriou em baixa de 1,98 
por cento, seguindo-se o 
Mibtel, de Milão, com 1,39 
por cento, o Dax Xetra, de 
Frankfurt, com 1,34 por cen
to, e o Ibex, de Madrid, com 
0,36 por cmito. 
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N A VIAGEM D E ESTREIA 

"Aurora" esteve 
I, 

no 
Tal como, o DIÁRIO ' 

'. havia' ~v~nçado' ga 
" sua edlçaQ de , on-· 

têm, o novo navio dá P&O, , 
"AUrorá!', esleye no porto ' 
do Funchl:Jl, naquele que ' 
foi ,o seu cruzeiro de es
treia. 

6 paquete registado em ' 
Londres chegou à nossa 
capital no horário previs
to (7:00 horas) e ,partiu 
quando pouco paSsava , 
das 16:00 horas. TroUxe 
1.848 passageiros, nl! súa ' 
maioria britânicos. 

O navio, enfregueà 
companhia inglesa a '17 de ' 
Abril, foi báptizado dez 
dias depois, no porto de 
Southampton. 

Tem um comprimento 
de fora a fora de 270 me
tros, uma boca de 32,20 
metros. 

Possui 14 pavimentos e 
tem uma tonelagem de ar
queação bruta de 76.000 
toneladas. Navega a uma 
velocidade máxima de 24 
nós. 

Tem capacidade para 
transportar 1.878 passa
geiros em 939 camarotes. 

Destes, 406 têm varan-

• O Funchal foi uma das.cidades que recebeu o "Aurora" 
na,viagem de estreia do nav'io .. Opaquete esteve ontem 
entre nós 'e levou muitos ',clJriosos ao cais."Trouxe mais 
de 1;800 passageiros,·iia'. suairiaioria britânicos. 

o "Aurora" é uma evolução do "Oriana", um navio da mesma companhia. 

da, 635 são exteriores e 
apenas 286 são interiores. 

A tripulação do "Auro
ra" é constituída por 936 
elementos, sendo que os 

oficiais são todos britâni
cos. 

O navio foi construído 
para operar, essencial
mente, nos mercados bri-

tânico e europeu e é consi
derado como sendo uma 
evolução do "Oriana". 

G,S , 

gsantos@dnoticias .pt 

RECOLHA CIENTíFICA D E D A DOS «conseguir um sistema de 
recolha padronizado, 

Pesca com novas regras 
em Junho 

A s novas regras ' de re
colha de dados para 

fins científicos na pesca 
poderão ser aprovadas no 
Conselho de Ministros eu
ropeu do sector, marcado 
para Junho, disse, ' ontem, 
o presidente do IPIMAR. 

Marcelo Vasconcelos re
feriu, à agência Lusa, que 
o regulamento está em fa-

se adiantada de discussão, 
entre os Estados-mem
bros e tem como objectivo 
a obtenção de informação 
padronizada, passível de 

. ser comparada entre os 
países comunitários, o 

" alargamento das verten
tes cobertas pela recolha 
e o financiamento desta 
actividade. 

Actualmente, os institu
tos de investigação do 
mar de cada Estado reco
lhem informações utilizan
do diferentes pressupos
tos, de modo a que a infor
mação obtida não permite ' 
comparações equivalen
tes. 

Pretende-se, pois, ultra
passar a esfera nacional e 

, criando condições para 
que a equivalência de in
formação seja razoável», 
explicou o presidente do 
Instituto de Investigação 
das Pescas e do Mar. 

Por outro lado, a colhei
ta de dados deverá ir 
além do sistema tradicio
nal, relacionado com a 
parte biológica, para 
abranger também as ver
tentes social e económica 
(integrando por exemplo, 
a parte ambiental), expli
cou ainda Marcelo Vascon
celos, nas declarações 
que proferiu à agência Lu
sa. 

CARGA 

25 - Port Douro, porÍl).
guês. De Lisboa para Lei
xões. Contentores e auto
móveis. (Portimar) " 
25 - TMP Aquarius, por
tuguês. De Ferrol para Lis- , 
boa. ,O navio. chega às 
14:00 horas e saíciia26 à 
tarde. Ferro. (Transinsu
lar) 

PASSAGEIROS 

25 - Lobo Marinho. Sai 
às 8:00 horas para o Porto 
Santo, de onde regressa 
as 18:00 horas, com chega
da prevista para as 20:30 

" horas. (PSL) 
26 - Lobo Marinho. Sai 
às 18:00 horas para o Por
to Santo, de onde regres
sa às 22:00 horas, com 
chegada prevista para as 
00:30 horas. (PSL) 

CRUZEIROS -

25 - Bremen, baamense. 
De Lisboa e segue depois 
para Ponta Delgada. Che
ga às 14:00 horas e sai dia 
26 às 16:30 horas. 
26 - M3.xim Gorkiy. O na
vio vem de Lisboa e segue 
depois para Ponta Delga
da. Chega às 8:00 horas e 
sai às 22:00 horas. (Fer
raz) 

www.lntervisa.pt info@intervisa.pt TEMPOS LIVRES 
1 - LONGAS DISTÂNCIAS - Programas organizados: 

• Circuito brasileiro: 18 dias de emoção 
• Circuito Canadá e Estados Unidos: 15 dias de encanto .. , 
• Circuito Tailândia, Vietnam e Malásia: 15 dias orientais 
• Circuito Quénia: 10 dias de aventura 

2 - CANÁRIAS - Maio a Outubro - Voos directos 
7 noites desde 55.900$00 

3 - AÇORES - Programas organizados 
• Luas·de·Mel • Amantes do Golfe • Circuito Açoriano 

4 - FÉRIAS EM FAM1IlA: sugestões 
• Parques temáticos· Disneyland Paris, Parque Astérix e Futuroscope 

- Legoland Bilung . Dinamarca 
. Gardaland - Itália 
- Por! A ventura· Espanha 
~ Disneyland Orlando - EUA 

• Club Med 
• Punta Cana 

Para mais informações detalhadas, contacte-nos: 

Rua 31 Janeiro, 50· Tel: 291206560 Largo do Phelps, ,18 . Tel: 291208920 

""<""·:«'w· 

AG~NCIA DE VIAGENS E TURISMO LDA, 

,," ' .... '., _._----- -------------------------------- ------------------------ ~ .. _----j 
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AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.° DIA 

Albertina 'Maria Gouveia Teixeira da Silva 
A familia da extinta, mui reconhecidamente; agradece a todas 

as pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da sua saudosa 
parente, ou que, de qualquer forma, manifestaram o seu pesar .. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma, hoje, pelas 18.30 horas, na igreja paroquial de São 
Pedro, agradecendo, antecipadamente, às pessoas que se dig
narem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 25 de Maio de 2000 

PARTICIPAÇÃO 

Cristina Alves Nunes 
FALECEU 

R.1. P. 
Seus cunhados, sobrinhos, afilhada, ausentes e' presen

tes, cumprem o doloroso dever de participar, às pessoas de suas 
relações e amizade, o falecimento da sua saudosa cunha~a, tia, 
madrinha e parente, residente que foi à Rua Dr. Pita, n.o 21-A, fre
guesia de SãoMartinho~ e que o seu funeral se realiza hoje,pe
las 1430 horas, saindo da capela do cemitério de Nossa Se
nhora das Angústias, em São Martinho, para jazigo no mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 14 horas, 
na referida capela. 

Funchal, 25 de Maio de 2000 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
. DE ANDHADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TElFS.: 291223771/291230180 - FAX: 291230180 

PARTICIPAÇÕES 

Menino José Filipe Silva Nunes 
FALECEU 

R.1. P. 
José Francisco Nunes, Teresa Maria Perestrelo da Silva, seus 

irmãos, avós, tios, primos e demais família cumprem o doloroso 
dever de participar, às pessoas de suas.relações e amizade, o fa
lecimento do seu saudoso filho, irmão, neto, sobrinho, primo e 
parente, residente que foi à Rua do Lombo Centeio, bloco 7, 
apartamento F, freguesia de São Gonçalo, e que o seu funeral 
se realiza hoje, pelas 16 ho~as, saindo da capela do cemitério de 
Nossa Senhora da Piedade, em São Gonçalo, para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 15.30 
horas, na referida capela. 

Os professores, auxiliares de acção educativa e colegas 
da Escola Básica do Farrobo, São Gonçalo (Bairro de Santa Ma
ria) participam o falecimento do menino José Filipe Silva Nu- . 
nes, seu aluno e colega, e que o seu funeral se realiza hoje, pe
las 16 horas, saindo da capela do cemitério de Nossa Senhora da 
Piedade, em São Gonçalo, para o mesmo. 

Funchal, 25 de Maio de 2000 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TEl~~"J91~2~UJL29,g3P1.8Q:;c F&;.~~3)3018AJ 

Carlos Agostinho Fernandes 
FALECEU 

R.1. P. 
Maria Conceição Fernandes, seus filhos, Maria Bernardete 

Fernandes, marido e filhos (ausentes), João Tomásio Fernan
des, esposa e filhos, Maria Isabel Fernandes, marido e filhos 
(ausentes), Maria Fernanda Fernandes e filho, João Carlos Fer
nandes, esposa e filhos, bisnetos, cunhados, sobrinhos e de
mais família cumprem o doloroso dever de participar, a todas as 
pessoas de suas relações e amizade, o falecimento do seu sau ~ 
doso marido, pai, avô, bisavô, cunhado, tio e parente, queJoi re
sidente ao Sítio da Oliveira, Ponta Delgada, e que o seu funeral 
se realiza hoje, saindo do Hospital da Cruz de Carvalho, pelas 14 
horas, paraojl igreja paroquial de Ponta Delgada, onde será ce
lebrada missa de corpo presente,.pelas 16 horas, prosseguin
do para jazigo no cemitério da mesma localidade. 

Funchal, 25 de Maio de 2000 . 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 
RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS. 291223428/291226848 

FAX 291226848 

PARTICIPAÇÕES 

João Germano Figueira da Silva 
FALEC EU 

Sua esposa, Maria Teresa Rodrigues da Silva, e seus filhos, 
Dário Dinarte Rodrigues da Silva, Tatiana Rodrigues da Silva, 
Rubina José Rodrigues da Silva, Sara Filipa Rodrigues da Silva, 
sua mãe, sogros, irmãos, cunhados e demais família cumprem o 
doloroso dever de participar, a todas as pessoas de suas rela
çõese amizade, o falecimento do seu saudoso parente, res.i
dente que foi no Sítio da Ribeira'da Alforra e Fonte Gar.cia, pa-
róquia do Carmo, freguesia de Câmara de Lobos. . 

Mais participam que o funeral, com missa de corpo pre
sente, se realiza hoje, pelas 17 horas; saindo da capela do ce
mitério municipal de Câmara de Lobos, para jazigo no mesmo. 

A gerência da firma Uno & Henriques, Construções e Pin
turas, Ld: participa, a todos os seus clientes e amigos, o faleci
mento do seu funcionário, Sr. João Germano Figueira da Silva, e 
que o seu funeral. com missa de corpo presente, se realiza hoje, 
pelas 17 horas, saindo da capela do cemitério municipal de Câ
mara de Lobos, para jazigo no mesmo. 

Os funcionários da firma Uno & Henriques, Construções 
e Pinturas, Ld: participam o falecimento do seu colega e amigo, 
Sr. João Germano Figueira da Silva, e que o seu funeral, com 
missa de corpo presente, se realiza hoje, pelas 17 horas, saindo 
da capela do cemitério municipal de Câmara de Lobos; para ja-
zigo no mesmo. . 

A gerência da firma J. H. , Materiais de Construção e De
coração, Ld: e seus fUl)cionários participam, a todos os seus 
clientes e amigos, o falecimento do Sr. João Germano Figueira da 
Silva, seu amigo e cliente, e que o seu funeral, com missa de 
corpo presente, se realiza hoje, pelas 17 horas, saindo da cape
Ia do cemitério Municipal de Câmara de Lobos, para jazigo no 
mesmo. 

Câmara de Lobos, 25 de Maio de 2000 

AGÊNCIA FUNERÁRIA VILA. 
de A. Sérgio N. Figueira 

Rua Padre Eduardo C. N. Pereira, 41 ~ Lojas Quintais 

câmara~de lO~~ci;;t J~lef.: ~9.~9~,8~W9~p9J~7.2i J r;. 

FUNCHAL, 25 DE MAIO DE 2000 

~ CIllBE NAVAL DO FUNCHAL 

COMUNICADO 
A . Direcção do Clube Naval do 
Funchal comunica que a conferência 
de imprensa realizada ontem, pela 
Associação Nacional de Bombeiros 
Profissionais, teve lugar na zona 
concessionada do restaurante com 
acesso público . 

Funchal, 24 de Maio de 2000 

p'la Direcção 

Clube Naval do Funchal 

PARTICIPAÇÃO 

8envinda Nunes 
FALEC EU 

Seu filho, José Nunes de Freitas, esposa e filho, e demais fa
mília cumprem o doloroso dever de participar, a todas as pessoas 
de suas relações e amizade, o faleciménto desta sua saudosa 
mãe, sogra, avó e parente, que foi residente ao Sítio da Pal
meira de Cima, paróquia de São Pedro, freguesia de Santa-Cruz, 
e que o seu funeral se realiza hoje (quinta-feira), pelas 15 horas, 
saindo da casa que foi sua residência para a igreja paroquial 
de Santa Cruz, onde haverá missa de corpo presente, pelas 16 
horas, prosseguindo para o cemitério da referida freguesia. 

Mais informam que estará, junto à residência, uma ca
mioneta de passageiros para as pessoas que queiram acom
panhar o funeral, com regresso ao mesmo local. 

A família agradece, mui reconhecida e antecipadamente, 
a todos quantos se dignarem participar neste piedoso acto. 

Santa Cruz, 25 de Maio de 2000 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA FREITAS 
DE JOÃO ABEL DE FREITAS 

RUA DE S. FERNANDO, 80 

)!~1~t·t9~g~,81 ~é[71~W;: I R6~01.QQ28j ~J.P9l ~Wk(~J}6,i 
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A R T IG OS A lN D A À E S P E R A D E DON O 

PSP identifica 
. .. . 

lIlais.larápiOs 
.A pSP 

apanhou ' 
mais dois 
larápios. 

' Alguns 
,artigos 
não foràm 
recuperados. 

-

U ma das Brigadas 
Anti-Crime da Polí
cia de Segurança 

Pública, referenciou, on
tem, mais dois "aínigos do 
álheio". 

Em resultado da opera
ção foi recuperada uma 
das câmaras de vídeo fur
tadas num estabelecimen
to da especialidade, nesta 
cidade. 

Os indivíduos têm am
bos 25 anos, um é natural 
de Lisboa, e é toxicodepen
dente, o outro, é natural e 
residente no Funchal, na 
freguesia d~ S. Pedro. 

. A preocupação da PSP é localiza,r o restante material furtado. 

Terão dito os confessos 
autores, agora em apuros, 
que furtaram-as câmaras 

. ,de vídeo, de marca "Ga
non", em pleno dia, a 14 
do corrente mês. 

timo proprietário da câma- ' , dentes na Zona Velha da. 
Os larápios em causa, 

que têm antecedentes cri
minais, furtaram os arti
gos, ' 'agora recuperados, 
com os estabelecimentos 
em pleno funcionamento, 
todavia, não se recordam 
de onde retiraram um tele-

ra de vídeo e seus acessó~ cidade. ' . 

. móvel de marca "Nokia . 
3210~, c9m respectivo .car
regador. 

Apurámos que 'cada 
uma destas câmaras está ' 
avaliada em 290 mil escu
dos. 
. Segundo uma fonte da 
PSp, falta encontrar o legí: 

, rios. 
A mesma brigada da 

PSP identificou os autores 
do assalto, feito há relati
vamente pouco. tempo,. ao 
Sindicato dos Estivadores 
Marítimos da Madeira, 
com sedena Rua-de Santa 
Maria, nesta cidade. 

Têm 18 anos e são resi-

N A ASSEMBLEIA D AR E P Ú B L I C A 

BE tenta suspensão 
da co-incineração 

O Bloco de Esquérda 
vai tentar agendar, 

amanhã, o seu projecto de 
lei que visa a «suspensão 
do processo de,co-incinera
ção em Portugal». 

O agendamento e even
tual aprovação do diploma 
do BE resolve,' aparente
mente, o imbróglio jurídi
co sobre a necessidade de 

. um novo decreto-lei do Go

. verno para o processo de 
co-incineração avançar. 

Em conferência de im
prensa, o deputado do BE, 
Luís Fazenda, rejeitou pe
remptoriamente o argu
mento de· que o 'processo 
de co-incineração é maté
ria da exclusiva competên
cia do Governo. 

tamente com o mesmo ob
' jectivo, a suspensão .do 
processo de eo-incinera
ção em Portugal. 

O deputado do Bloco de 
Esquerda sublinhou que o 
projecto~de lei apresenta
do visa exclusivamente 
«retomar a suspensão do 
processo de co-incinera
ção em Portugal». 

Rejeitou, por isso, o ar
gumento de que o diploma 
poderia ser inconstitucio
nal por violar a esfera de 
competência legislativa do 
Governo . . 

Plano 
de alternativas 

«É o Governo e a sua O diploma obriga o Exe-
prática anterior, de fazer ' cutivo a apresentar, num 
a questão da co-incinera- «prazo de 6.0 dias, a partir 
ção pela Assembleia da da publicação da lei», um 
República, que confere to- «plallD de execução de al-
da a legitimidade ' ao pro- ternativas para o trata-
cesso», acentuou. mento de solventes e óleos 

Luís Fazenda recordou usados, nos termos das di-
que no passado ano a As- . rectivas em vigor». 
sembleia da República O projecto de lei deter
apr6voú'Um-dlpl\5'Í'riã ~~t l' (1fiih'ià,~[1>br 'ôtifrO' 'Iadd~l(:fue 

«no prazo máximo de um 
ano, a contar a data da.en
trada em vigor do diplo
ma», o Governo terá de le
gislar para «tornar obriga
tóriaa reciclagem e a rege
neração dos solventes e 
dos óleos usàdos». 

Luís Fazenda insurgiu
-se contra o processo . de 
co-incineração, afirmando ' 
que «não existem certezas 
quanto à quantidade d~ re-

. síduosproduzidos no 
país», 

Argumentou que uma 
«política exigente» sobre a 
matéria deveria passar, 
em primeiro lugar, pelo 
«estudo das alternativas 
que permitam reduzir a 
produção de resíduos, 
bem como a regeneração 
ou reciclagem dos mes
mos». 

«É sabido que para ó ca
so dos óleos usados ou 
dos solventes orgâniCos 
existem hoje alternativas 
testadas com ,sucesso, 
quer através de um proces
so de regeneração dos pri
meitM',"' \:Itler<:' 'd~ ·té'cibra~ . 

Dos vinte contos que 
furt,aram, apesar de; re
lembre-se, no dia do rou
bo, terem' arrombado to
dos ·os . cacifos , nada foi 
possível recuperar, por is" 
so, assunto encerrado, em
bora os assaltantes te
nhamea.dastro. 

JMR 

gem para reutilização dos , 
segundos», refere o preâm
bulo do' projecto de lei. 

O diploma recorda que 
o Estado alemão foi recen
temente condenado pela 
Comissão . Europeia por 
ter negligenciado as alter
nativas e favorecido o pro
cesso de co-incineração. 

O texto refere ainda 
que o parecer da Comis
são Científica Independen
te «limitou o seu trabalho 
à argumentação sobre 
eventuais vantagens do 
processo de co-incinera
ção». 

Compromissos 
com "lobbies" 

Francisco Louçã e Luís 
Fazenda justificaram a 
postura do Governo com 
«compromissos inconfes
sáveis de vários "lob
bies"». Louçã apontou o ca
so das cimenteiras, que 
produzem os resíduos in
dustriais, e ' que, por isso, 
estarão interessadas na 
co-incineração, e da SCO
RECO, a empresa que for
nece a tecnologia para o 
tratamento dos resíduos. 

Louçã acusou o Gover
no de ter chegado a utili
zar peritos da SCORECO 
em colóquios para defen
der o processo de co-inci-

7trêra:çã6.<-. ' ·_- -> ..J r.Lt.. ·. ·:;)cJ 
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N' A PESTANA JÚNIOR 

Despiste de automóvel 
no piso escorregadio 

" 

N a madrugada de on
tem, pouco antes da 

três horas, registou-se 
mais um despiste ' de ' au
tomóvel na famigerada 
curva da Rua Dr. Pesta
na Júnio~ onde a água 
supostamente de nascen- · 
tes oli leyadas atravessa 
a estrada. ' 

A condutora da viatu
ra, Sara Fernandes, . de 
23 anos, não consegue 
explicar como tudo acon
teceu e as razões que a 

'levaram, depois do rodo
piar da viatura, a ir em
bater frontalmente na ro
cha. 

A vítima, aparente
mente sem ferimentos 
mas queixando-se de do
res no tórax, foi trans
portada ao Hospita,l da 
Cruz de Carvalho pelos 
''Voluntários Madeiren
ses", tendo ali sido obser
vada, regressando de-
-pois a casa. 

J,M,R, 

U M E M ESTADO GRAVE 

Atropelamentos levam 
dois ao hospital 

Uma pequenita de oi
, to anos ficou, ontem, 
ferida com alguma gravi
dade, ao ser colhida por 
uma moto, nas proximida
des da sua residência, ao 
Sítio do Covão - Estreito 
de Câmara de Lobos. 

Trata-se de Lúcia Caro
lina Silva Oliveira, que fi
cou internada com feri- _ 
mentos diversos, nomea
damente na cabeça, no 
HospitaLdo Funchal, para 
onde foi transportada pe
los "Voluntários de Câma
ra de Lobos". 

Também vítima de atro- . 

- pelamento, deu entrada 
no mesmo serviço hospita
lar, José Carlos Gonçalves 
Vieira, de 17 anos. 

O jovem, segundo nos 
informaram, terá sido co
lhido por um automóvel 
numa passadeira da Ave
nida Sá Carneiro, quando 
o veículo atropelante ul
trapassava uma camione
ta que parüu dando priori
dade ao peão. 

O 'atropelado, que foi 
. transportado pelos "Muni
cipais-doFunchal", já teve 
alta hospitalar. 

JMR 

P E C I -D I D O EM ' P L E N Á R I O 

Pré-aviso de greve 
- na 'TVI 

os trabalhadores da em que a Administração 
. TVI decidiram, on- da TVI tem sucessiva-

tem, em plenário, mimdà- · mente recusado ou adia
tal' os sindicatos (dos do propostas concretas 
Jornalistas e dos Trab'a- ' sobre aquelas matérias». 
lhadores das Telecomuni- Os sindicatos acusam 
cações e Comunicação a administração de, na 
Audiovisual). para apre-, última reunião, que de-
sentarem à administra- correu segunda-feira, 
ção um pré-aviso de gre- ter apresentado «uma 
ve ao trabalho suplemen- proposta absurda, que vi-
tal'. sava obter a caução dos 

Os trabalhadores deci- sindicatos para perpe-
diram ainda que os sindi- tuar as ilegalidades que 
catos devem requerer «a vem cometendo, em partic 

intervenção imediata da cular no que concerne ao 
Inspecção de Trabalho trabalho suplementar e 
no sentido de pôr cobro às folgas». 
às constantes ilegalida- - Nessa reunião, o advo-
desda TVI na área das gado da empresa propôs 
relações laborais, desig- que os trab'alhadores go-
nadamente quanto ao zassem as folgas . que 
não pagamento do traba- têm acumuladas, admi-
lho suplementar, não con- tindo o seu pagamento 
cessão de folgas compen- nos casos em que a em-
satórias, fixação arbitrá- presa tivesse interesse 
ria de horários de traba- em que o trabalhador 
lho e do regime de pre- não usasse as folgas. 
venção sem estabeleci--- Em relação ao futuro, 
mento prévio de regras e o represelltante da admi-
sem quaisquer contra- nistração admitiu o 'paga-
partidas». . mento de feriados e ou-

. Num comunicado COll- tI'O -trabalho exíraordiná-
junto, os sindicatos re- rio apenas a partir da al-
cordam qu.e tais deci- tQra em que o trabalha-
sões «viertLm. culminar dor já tivesse um deter-
um longo processo nego- minadO' número de fol-
cial para a celebração de gas acumuladas e não pa-
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ALGUNS B O N S c O N C 'E R T OS E I N T É R P R E T E S Coelho interpretará, por 
seu turno, Beethoven, Scria
bine e Ravel ' num recital 
que terá lugar p.a. sexta-fei-

-Festival de ' Música . 'ra, 23 de Junho, ' pelas 
21h30, no~Teatro MunicipaL 
O programa é constituído, 
especificamente, pela Sona
ta em Ré Maior, Op. 28, de 
Beethoven, pela Sonata nO 
7, Op. 64 "Missa Branca" de 
Aléxander Sériábíne ~e por 
"Miroirs" de Maurice RaveL começa a2de J------- O Festival encerrará com 
"chave de ouro", com as ac-

O Festival de Música 
da Madeira está aí à 
porta. Dentro de 

poucos dias, o Teatro Muni
cipal, a Sé Catedral do Fun
chal e a igreja do Colégio 
vão encher-se de música 
erudita, enquanto o auditó
rio do Centro de Congres
sos do Casino da · Madeira 
(ex-Cine Casino) acolhe 
três espectáculos daCompa
nhia Nacional de Bailado, 
Já na sua 21a edição, este 
acontecimento musical 
anual mais )lma vez conse
gue o "milagre", até agora 
apenas esporádico, de abrir 
as portas das igrejas a con
certos com programas que 
pouco ou nada têm a ver 
com música sacra. Para o 
Festival de Música, a Igreja 
madeirense flexibiliza a sua 
posição, o que llem sempre 
acontece noutras ' alturas do 
ano, razão pela qual já vá
rüís vozes ligadas à música ' 
erudita na Madeira fizeram 
ouvir o seu protesto. , Crité
rIos diferentes? Talvez, Mas 
enfim. O público madeiren
se sempre se deve dar por 
feliz por esta oportunidaae 
de ouvir música dentro de 
duas igrejas madeirenses 
com uma excelente acústi-·· 
ca. ' 

A bailarina Ana Lacerda. numa foto artística constánte do catálogo dos espectácules ' 
que a Companhia Nacional de Bailado apresentará no ex-Cine Casino. ,', .', 

,' O Festival de Música da 
MadeiÍ'a inicia-se,no antigo 

Cine Casino, na noite de sex
ta-feira, 2 de Junho. Ali, a 
Companhia Nacional de Bai
lado apresenta o espectácu-

)0 "Dançar o Século", divido 
em três partes: . "Agon"; 
"ApolIo" e "ln the M.iddle SO" 

" mewhát Elevated". As duas 
primeiras partes têm coreo- ' 
grafia ' de George Bàlanchi
ne, música de Igor Stra
vinsky e remontagem coreo
gráfica de Patricia Neary. 

~,',f",,' '-' "AO, " -" 

PELA 

MADEIRA CAMERATA 
: PROGRAMA:, 

W. A. MOZART - J. VIANA DA MOTA 
P~~HINDEMITH -'H. ANDRIESSEN 

' 26"de Maio - 21.30 horas 
i " ... . .. ,., . " ..... ~ - " ; - ,: ,: / AU'DI'TÓ' RI'O ",'-':" .; :' v",/ .!: .. -.).f ./ ' , ... ) J .,:" .. / i, ,, / 

DA RD,PI'MADEJ'RA 
PATRocfNIO PERMANENTE: 

Govemo Regional da Madeira 
Secretaria Regional de Turismo e Cultura/DRAC 

Câmara Municipal do Funchal ' 

A terceira parte 'tem co
reografia, figurinos e 'dese
nho de luz e cenografia de 
William 'Forsythe, música 
de Thom Willems e remonta
gem .coreográfica de Glenn 
Tuggle. , " , 

A CNE fará ' ainda mais 
duas 'apresentações, no dia 
seguinte, sábado, pelas 
16h30 e 21h30. 

Já na sexta; dia 9 de Ju
nho, a Orquestra Clássica 

, . ,-

da Madeira toca o Concerto 
em Ré menor para violino e 
orquestra, OW47, no Teatro 
Municipal, com o vloíinlista 
Yuriy Kyrytcnenko como so
lista. A segunda parte é 
preenchida com a Sinfonia ' 
nO 9 em Mi menor, Op. 95 de : 
Dvorák, "Do .novo mundo" . .o 
maestro Roberto Perez dirF ' 
ge. 

No sábado, dia 10 de Ju
nho, apresenta-se no Teatro ' 

DEPARTAMeNTO DE CULTURA DA CÂMARA MUNICIPAL 00 FUNCHAL 
APRESENTA 

0''Ç'$0(in Natã;~ Luiza 

um trio constituído por Es
ther Georgie (clarinete), 
Ana Manzanilla (violino) e 
João Paulo Santos (piÍuio). 

A "Madeira Camerata", 
agrupamento interno da Or
questra Clássica da Madei
ra que agrupa os melhores 
instrumentistas do naipe de , 
cordas, dá, na ,sexta-feira, 
dia 16 de Junho, pelas 
21h30, um concerto, desta 
feita na igreja do Colégio. 
Do ~programa constam a Pas
toral para ,violoncelo e cor
das de Johann Sebastian , 
Bach, o Concerto em Sol me
nor para dois violoncelos, , 
cordas e baixo contínuo de 
Antonio Vivaldi, o Diverti
mento em Ré Maior, K.v. 

, 136 de Mozart, o Cânone de 
Johan Pachelbel, o Concerto 
em Ré Maior para violonce
lo e cordas de Boccherini e 
o Concerto Brandeburgu,ês 
nO 3 em Sol Maior, BWV 
1048, de Johann Sebastian 
Bach. 

O jovem violoncelista ma
deirense Luís Bruno Andra
de será solista, bem como 
Marina Gyumishyan, no , 
Concerto de Vivaldi. 

No dia seguinte (domin
go, 17 de Junho), João Pe
dro Oliveira fa,rá ressoar o 
velho órgão de tubos dá Sé 

, Catedral,interpretafido , 
obras de Léon Bõelhnan 
(Suite Gótica), F. Liszt (Pre
lúdio e Fuga " sobre 
B,A.C:H.);· Louis Vierne (Fi
nal da Sinfonia nO 3), César ' 
Fránck (Coral nO 3) e' Char
les Marie Widor (Tóccata): , 

O pianista Miguel Borges 

. tuações da Orquestra e do 
Coro Gulbenkian, respecti
vamenté sob direcção de 
Fernando Eldoro', (um ma
deirense que regressa à sua 
terra para mais uma actua
ção) e de Michel Corboz, 

A Orquestra Gulbenkian 
toca no sábado, 24 de Ju
nho, pelas 21h30, no T~atro, 
Um programa cuja primeira 
parte é integraimente preen
chida por obras de composi
tores portugueses (António 
Pereira da Costa, José Viàn-

' na da Motta e Joly Braga 
Santos). A segunda é dedi
cada a Hector Villa~Lobos 
("Bachiana Brasileira nO 9") 
e Johannes Brahms (Dan
ças .húngaras nOs 12, 8, 11, 
15 e ] ). Daniel Rowland se
rá solista no violino. 

Já o Coro Gulbenkian 
apresenta-se sexta-feira, às 
21h30, na igreja do Colégio. 
Interpretará "Um Requiem 
Alemão" (versão original pa
ra coro, solistas e dois pia
nos) , de Johannes Brahms. 
Em dflstaque estarão a so
prano Verenl1 Barrôso, o ba
rítono Luís Rodrigues e os 
pianistas António Rosado e 
Artur PizaITo (doÍs dos nos
sos melhores mestres do te
clado). Bons momentos mu
siCais, sem dúvida. 

Os bilhetes custam 2.000 
. escudos cada e podem ser 
adquiridos no Teatro Muni
cipal. A sérIe completa de bi
llietestem desconto de 20Q/o 
e fica por 12.800$00. Jovens 
até aos 25 anos e terceir.a 
idade pagam ' 1.000$00 por 
cada espectáculo. 

Luís ROCHA 

MACHIC_O 
Câmara Municipal 

Coro de Câmara da Ma'deira 
Grupo Coral da Casa do Povo da Ponta do Sol 

Coral "PÚBLIA HORTÊNSIA DE CASTRO" , de Elvas 
.- \ 

. ORGANIZAÇÃO: 

Coro' de Câmara da Madeira 
APOIOS: 

-I .~ ~. 

.~ 
' .. 
ENTRADAS LIVRES 
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ANÚNCIO 

1.° JUfZO CfvEL DO FUNCHAL 
Publicado no Diário de Notícias em 25/5/2000 

Proc. n. o i 02/97 - Acção Especial de Liquidação de 
Herança a Favor do Estado - 10 Juízo Cível do Funchal. 

Requerente: O Ministério Público. . . 
Reql,lerida: A herança deixada por Maria Augusta da 

Silva, solteira, .com última residência nà:Ca~a de .Saúde 
de Câmara Pestana, S .. Gonçalo, F.;unchal, onde faleceu 

. em 14/4/96. . ' \ .' 
O Dr. José João Dias Costa, Mmo. Julz de Direito do 

10 Juízo Cível do Funchal, faz saber que neste Tribunal 
cO'rrem termos ~s · autos acima idE;lntificados, nosquàis 
ficam citados credores · descQnhecidos da requerida 
acima ' identificada, para, ' querendo, no prazo de 15 
(quinze) dias, findo o prazo de dilaçã0 de 20 (vinte) diaS, 
reclamarem os seus créditos, nos termos do disposto 
no art. o 11340 do Código de Processo ·CiviL . 

Para constar se lavrou o presente edital que vai ser 
legalmente afixado. . 

Funchal , 9 de Maio de 2000 

o Oficial de Justiça o Juiz d e Direito 
José João Dias Costa Josué Duarte Marques Ferreira 

9482 

T-~> . E'.·'.".' .. '" 
. ~. i. 

~~. 

~ .: 

Adquira. 
a 

_ .c;O/leCCàO bilingue 

ria ~fSHEp 

a preços especiais 
para portadores 

. do Cartão DIÁRIO 

Rua da Alfândega, 8 
.................................... .......................... 

P ara m ais in'forrnaçó es 

ligue gr~tls 800 20 00 20 

f~~JI:Hr 1,Jl\Dr 

Sindicato dos Professores da Madeira 
Rua Elias Garcia - Edifício Elias Garcia I - Bloco V, 1 0 A 9054-525 FUNc"HAL 

Telef. : 291206360/ 61 - Fax: 291206369 ' 
e - mail : spmadeira@mail.telepac.pt 

A partir de 26 de Maio - 6 ." feira, aceitam-se inscrições (limitadas) para: 

PALESTRA, EXPOSiÇÃO E RECITAL OE POESIA 
Pintora Manuela Jardim e Poeta Silvério Pires 

Data: 31 Malo/2000 "(quarta-feira) 
Horário: 15hOO 
Local: Galeria .mquislção 
Inscrições: limitadas mi sede do S;P.M. .' . 
Des-tinatários: -I.ducadores e Professores de todos os graus de ens'- com pri~ri-_ 

. <dade ,PilI",;t os profes. '-e Língué)s ~'J,.ituatura~ e 'Educação~s.:iaL .. 
• ". • .. ,'l,_ • ':..,. ': _ _. ~ .' ...... • \ •. :,;,. .e- t 

'.' '"' • . Per ,A Direcção, "c:'; j ; ~ . 

,-". -"'·=·--"';,." ·.,.·,~.~·=7':·,:.:,;~_:-:·:-~~~-"_·_~:~~:,,.(JJ!S1lj?1.MItíle!J{!;Oelt~:~.; ; ',: 91°2 

FUNCHAL, 25 DE MAIO DE- 2000 
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MONUMENTO ES C U L T Ó R I C O ' N - A F E I R A 

A Feira do Gado, no 
Porto Moniz, decor
rerá este ano en

tre os dias 14 e 16 de Ju
lho. Será inaugurada pelo 
secretário regional Ba
zenga Marques e encerra
da, como habitualmente, 
pelo presidente do Gover
no Regional. 

O certame deste ano 
constituirá a despedida 
dos moldes tradicionais 
em que a feira é organiza
da. Para além disso, esta 
edição ficará marcada pe
la homenàgem ao veteri
nário Carlos Dória, gran
de impulsionador da Fei
ra do Gado do Porto Mo
niz, e que faleceu o ano 
passado. 

Durante a sua presen
ça no espaço da feira, em 
Julho, o presidente do Go
verno Regional vai inau
gurar um monumento es
cultórico em honra de 
Carlos Dória, que até ao 
ano passado, aquando da 
sua morte, desempenhou 
as funções de director re
gional da Pecuária. 

O trabalho artístico, da 
autoria do prof. Encarna
ção, é um monumento es
cultórico com três metros 

Carlos Dória 
homenageado 

• O presidente do Governo Regional inaugura, 
em Julho, na Feira do Gado, no Porto Moniz, um 
monumento escultórico em homenagem póstuma 
a Carlos Dória, "pai da pecuária" na Madeira . . 

Carlos Dória, o impulsionador da tradicional Feira do Gado. No Porto Moniz, 
será perpetuado no local com uma peça escultórica em sua honra. 

de altura, feito em chapa 
'de aço, simbolizando um 
"abraço" do veterinário 

madeirense à causa da 
Pecuária. Será instalado 
à entrada do espaço físi-

co da feira do Porto Mo
niz. 

Para além da justa ho-

SIMPÓSIO E M TENERIFE FUNERAL DE 

menagem a Carlos Dória, 
a Feira do Gado deste 
ano "despede-se" dos mol
des tradicionais, já que 
este é o último certame 
com a actual configura
ção. 

Daí que não estejam a 
ser introduzidas grandes 
alterações, à excepção do 
espaço da responsabilida
de da Direcção Regional 
da Pecuária. 

No próximo ano, a Fei
ra do Gado já vai exibir 
outras estruturas, de 
acordo com as directrizes 
comunitárias e que vêm 
dar novas e melhores con
dições aos expositores. 
Desde a sua instituciona
lização, já lá vão cerca de 
duas dezenas de anos, 
que a feira do Porto Mo
niz assenta numa estrutu
ra tradicional, secundari
zando outros aspectos. 

No' âmbito da Feira do 
Gado, o presidente do Go
verno Regional inaugura, 
também no Porto Moniz, 
no Centro de Reprodução 
Animal, uma nova sala de 
ordenha, equipada com 
tecnologia avançada. , 

AGOSTINHO SILVA 

RUI MAROTE 

asilva@dnoticias.pt 

o TE I X EI R A 

Regiões debatem 
.- .emprego e formação 

pp lamenta ausência ' 
do Governo Regional 

A s Regiões Ultraperifé
ricas da Europa vão 

debater, a partir de hoje, 
em Puerto de La Cruz (Te
nerife) questões relaciona
dos com emprego, forma-

'" ção e assuntos sociais. Es
tes são os temas de um 
simpósio que ,se prolonga 
até ao próximo sábado na- . 
quela ilha das Canárias. 

A Região está represen
tada nesta reunião pelo di
rector regional de Recur
sos Humanos, Sidónio Fer
nandes, e pelo director do 
Centro de Formação Pro
fissional, Sílvio Costa, que 
vão apresentar as expe
riências regionais nas dife
rentes áreas de debate. 

O simpósio conta com 
representantes das várias 

v" regiões ' ultraperiféricas 
< da União Europeia - Ma-

deira. Açores, Canárias, 
Guadalupe, Martinica, Re
u.nião e Guiana -, além de 
representantes de outros 
organismos comunitários. 
No simpósio também parti
cipam diversos organis
mos canários, nomeada
mente do Consélho Econó
mico e Social e da Zona 
Económica Especial de Ca
nárias. 

A abertura do simpósio 
contará com a presença 
do presidente do governo 
das Canárias, Román Ro
driguez. Hoje, o programa 
prevê uma conferência so
bre o quadro institucional 
da UE e as suas implica
ções no campo social e no 
mercado de trabalho das 
regiões ultraperiféricas. 

O resto do dia será 
preenchido com a apresen-

tação de comunicaçõ.es pe
los representantes das di
ferentes regiões, entre os 
quais Sidónio Fernandes e 
Sílvio Costa. 

No final dos trabalhos 
de hoje será apresentada 
uma proposta de documen
to a aprovar no simpósio. 

Na sexta-feira um dos 
principais painéis de deba
te tem por título "A forma
ção profissional, a educa
ção e o mercado de traba
lho" a que se seguirá uma 
intervenção de um repre
sentante do Conselho Eco
nómico e Social da UR Pa
ra sábado está reservado 
o debate e aprovação de 
um documento base sobre 
emprego, formação profis
sional e apoio social. 

Ü,S, 
jiS'~'usà'@d noticias. pt 

A ausência de qual
quer representante 

do Governo Regional ou 
da ASsembleia Legislati- . 
va Regional no funeral de 
Ornelas Teixeira, autor 
da letra, do Hino da Re
gião, foi notada e lamen
tada pelo líder do CDS
-PP que critica esta au
sência. 

José Mànuel Rodri
gues lamentou, ao DIÁ
RIO, que «nenhum mem
bro do Governo Regional 
ou representante da Me
sa da Assembleia» tenha 
estado no funeral. «Orne
las Teixeira merecia ou
tra consideração dos ór
gãos de governo próprio, 
como letrista do Hino da 
Região», refere, 

José Manuel Rodri
gues acusa o governo e a 
Assembleia de «enche
rem a boca de autono-

mia», mas não s~ digna
rem estar presentes «na 
derradeira homenagem 
ao poeta que criou um 
dos símbolos da autono
mia». 

Q grupo parlamentar 
do CDS-P vai apresentar 
na Assembleia Legislati
ya Regional um voto de 
pesar em memória de Or
nelas Teixeira que, junto 
com o maestro Victor Cos
ta, foi responsável pela 
criação do Hino da Re
gião. 

No texto que o CDS-PP 
pretende ver aprovado, é 
referido o papel de Orne
las Teixeira na luta pela 
autonomia e pela demo
cracia. O objectivo primei
ro é prestar tributo ao 
poeta pelo trabalho reali
zado «na personalização 
autonomista da popula
ção madeirense». 

FUNC 25 DE MAIO DE 2000 

• NO FECHO 

Viúva 
de Horácio Bento 
lança livro 

O livro "Olhos de Velu
do", de Amélia Bento de 
Gouveia, viúva do escri
tor madeirense Horácio 
Bento de Gouveia, é 
lançado, hoje, pelas 18 
~hotas, no Museu da 
Casada Luz. 

Grande Prémio 
de Romance e Novela 
para Lobo Antunes 

O Grande Prémio de 
Romance e Novela/1999, 
da Associação Portugue
sa de Escritores, foi 
atribuído, ontem, a 
António Lobo Antunes, 
~lo seu livro "Exorta
ção aos Crocodilos", 
publicado pela Dom 
Quixote. 
O júri foi presidido por 
José Correia Tavares e 
integrou também Carlos 

, Figueiredo Jorge, Cristi
na Robalo Cordeiro, 
Isabel Pires de Lima, 

· Luiz Fagundes Duarte e 
Virgilio Alberto Vieira. 
A deliberação foi toma-

· da por maioria, tendo 
Isabel Pires de Lima e 
Luiz Fagundes Duarte 
votado na obra "Por 
TodOS os Séculos", de 
Nuno Júdice, editado 
pela Campo das Letras. / 
Foram patrocinadores 
deste prénU()''':' no valor 
de três mil contos e . 
atribuído pela 18. a vez -
a Câmara Municipal de 

· Grândola, a Fundação 
Calouste Gulbenkian, a 
Imprensa Nacional-Casa 
da Moeda, o Instituto 
Camões, o Ministério da 
Cultura, a Sociedade 
Portuguesa de Autores e 
a Torralta. 

, Presidente indignado 
com má imagem 

/ de São Tomé 

O presidente são-tomen
< se, Miguel Trovoada, 
manifestou-se, ontem, 
indignado com a alega-
da má imagem externa 
de São Tomé e Príncipe, 
prejudicando o desenvol
vimento do país, sobretu-

• do na área do turismo. 
Segundo Trovoada, num 
balanço que considerou 
de «muito positivo» o 
recente périplo que o 
levou a França e Portu
gal, divulga-se muita 
imagem negativa do 
país no exterior e mui-
tos, «infelizmente, 
incluindo são-tomen
ses», falam mal de São 
Tomé e Príncipe. Entre 
os males falados no 
exterior, Trovoada 
destacou o paludismo, 
doença cuja divulgação 
no exterior afugenta 
muitos turistas que 
gostariam de visitar o 
país. 
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DA VENEZUELA 

Marítimodespede-se 
-com vitória 

" A DEU S" S Y D N E Y 

Paula Saldanha 
muda de ... peso 

, 
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QUINTA, 25 DE MAIO DE 2000 

• PÁGINA 7 • 

3-0 AO VALÊNCIA 

Um Real campeão . 
na Liga milionária 

• PÁGINAS 2/3 • 

HOJE, NO JAMOR 

Sporting e Porto decidem 
conquista da Taça de Portugal 
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Morientes e Karanka festejam b primeiro golo ... ... McManaman já rematou pará o segundo ... 

VITÓ R IA C L A R A SOB R E, O ,V A L Ê N . C I A 

Real Madrid 
"., 

campeao europeu 
O Real Madrid "apa

gou", ontem, uma 
temporada interna 

medíocre, com a conquista 
da oitava Taça dos Cam
peões Europeus em fute
bol, erguida depois do triun
fo incontestável, por 3-0, so
bre a equipa-sensação Va
lência. 

Com este triunfo, que va
le a "suada" qualificação pa
ra a próxima edição da Li
ga dos Campeões (o quinto 
lugar no campeonato valia 
apenas a Taça UEFA), o 
Real Madrid colocou o fute
bol espanhol ao nível do ita
liano e do inglês, com as 
três "escolas" a contarem , 
agora com nove triunfos na 
mais imvortante competi
ção europeia de clubes. 

Num ambiente de festa, 
e num estádio (Stade de 
France) "rebaptizado" de 
Estádio de ... Espanha, esta 
final começou com algumas 
preocupações tácticas dos 
dois lados. 

Enquanto o Real Madrid 
tentava construir lances de 
ataque desde o seu sector 
mais recuado, o Valência 
apostava nas aberturas de 
longa distância para Clau
dio Lopez. 

Morientes abre 

caminho para a vitória 

Só a partir do primeiro 
quarto de hora o jogo come
çou a animar, com O avança
do francês Anelka a dar o 
primeiro aviso aos 16 minu
tos, obrigando o guarda-re
des Canizares, com unla ca
beçada muito perigosa, a 
uma defesa atenta. 

Em dois lances de con
tra-ataque, e no espaço de 
dois minutos, Mendíeta 
(17) e, depois, Claudio Lo
pez (19) desperdiçaram 
duas boas oportunidades 
para bat"er Casillas. . 

• 'Na finar espanhola da LigadosCampêões, o Real 
Madrid revelou-se claramente .superior ao Valência, 
vencendo por robustos 3 .. 0 e, por via disso, 
conquistando a sua oitava Taça ,dos Campeões Europeus. 

o técnico Vicent e Dei Bosque vitoriado pelos seus jogadores. 

A seis minutos do inter
valo, numa jogada de insis
tência, que começou num li
vr~ directo frontal de Ro
berto Carlos, o Real Ma
drid inaugurou o marcador, 
quando Morientes concluiu 
com uma cabeçada certei
ra um excelente cruzamen
to de Michel Salgado. 

McManaman e Raúl 

"sentenciam" a final 

Quando estava obr igado 
a subir no relvado para pro
curar o empate, o Valência 
caiu notoriamente de pro
dução no segundo tempo e 
abriu as portas para a "se
migoleada" madrilena, que 
começou a desenhar-se aos 
67 minutos, com o golo de 
McManaman, que já no Pl'i
meiro tempo tinha obriga
do Canizares a uma defesa 

de recurso num lance mui
to parecido. 

A vencer, por dois golos 
de diferença, o Real Ma
drid passou a gerir a vanta
gem e a procuràJ' "abertas" 
para sentenciar definitiva
mente esta final, o que veio 
a suceder à entrada do últi
mo quarto de hora. 

Depois de uma corrida ' 
solitária, de mais de 50 me
tros, o inevitávei Raúl al
cançou um golo de antolo
gia, contornando o indefe
so Canizares para selar o 
resultado final. Um golo 
que o jovem avançado fez 

. por merecer, sobretudo pe
las boas prestações (e mui
tos golos) ao longo desta 
edição. ' 

Apesar de o Real Madrid 
ter conquistado justamente 
o seu oitavo título europeu, 
os três golos sem resposta 
são excessivos para o Va-

lência, que merecia, pelo 
menos, o golo de honra. 

Sob a arbitragem do ita
liano Stefano Braschi, as 
equipas apresentaram; 

Real Madrid (3) - Casil
las; Michel Salgado (Hier
ro, 84), Karanka, Helguera, 
Ivan Campo, Roberto Car
los; McManaman, Redondo, 
Raul; Morientes (Sávio, 71) 
e Anelka (Sanchis, 79). 

. Valência (O) - Caniza
res; Angloma, Djukic, Pelle
grillo, Gerardo ' (llie, 68); 
Mendieta, Gerard, Farinós, 
Kily Gonzalez; Claudio Lo
pez e Angulo. 

Acção disciplinar: car
tão amarelo a Michei Salga
do (36)~ Gerardo (37), Ro
berto Carlos (58) , Caniza
res (62), FarirrQs (82) e Pel
legrino f92): '. / , 
, Golos: Morientes (39) , 
McManaman (66) e Raúl 
(74) . 
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. .. e Raul prepara-se para concretizar o terceiro! 

'Celades assiná 
" pelo Real 

Albert Celades, ex~futebolista do Bqrcelona, que 
jogou esta época no Celta de Vigo, vai representar o 
Real Madrid nás próximas cinco épocas, 

O empresário do jogador, José Maria Orobitg, che
gou a acordo com Lorenzo Sanz e Juan Onieva, e Ce
lades estará, já na pré-temporada dos "merengues" , 
às ordens de ViéE~nte dei Bosque. "'.}'. 

Celades, custou, no passado Verão, 275 mi lhões 
de pesetas (cerca 330 mi l contos) ao Celta, depois de 
uma árdua ríegoçiação entre Orobitg e José Luis Nú
nez. 

Q contrato de Celades ,com o Celta de Vigo estipu
laya que a .duraçãodo mesmo seria de um ano e que 
no final da temporada 1999-2000 o jogador f icaria 
livre, ó que faz com que ó clube não tenha de rece
ber qualquer peseta, A cláusula de rescisão de Cela
des com o Real Madrid será de 8.000 milhões de pe
setas (ce("ca de.9,6 milhões de contos). 

'lnter e ACMilão 
qú~rem veterano Hagi" 
O Inter e o AC Milão estão interessados em-contra

têlr o futebolista internacional romeno Gneorghe Ha
gi, se.gundo notícias ontem divulgadas pela imprensa 

. italianq, nomeadamente pelo diário ProSport. 
Os dois dubes italianos querem contratar o " capi

tão" da selecçSjo romena, de 35 anos, por uma épo
ca, segundo o Corriere dello Sport, citado pelo diário 
ProSporh «I-;Iagi sempre agradou a Berlusconi, en
quantqi ~orptt i tem uma predilecção ppr J?gadores 
com o númerô, dez», menciona a fonte .' ,}",:"' 

Assim, 'd"m elhor futebolistâ romeno ~de" todos os 
tempos póâe'rá realizar um dos seus sonhos, o de .co
roar a sua carreira desportiva no futébo litaliano. 

«A única coisa que sinto pena na minha carrei ra é 
que não cheguei a jogar numa grande equipa de Itá
lia», disse Hagj ao "World Soccer", numa entrevista 
que será publicada no número de Junho, dedicado 

, aQ Europeu 2000. 
Depois de ganhar, este ano, com o Galatasaray, a 

Liga e a Jaça da Turquia e a Taça UEFA;, Gneorgh Hagi 
não tomou todavia uma decisão sobre o seu futuro . 

Hagi \hão se pronunciou se vai continuarh o Galata
saray, que solicitou os seus serviços por mais um ano, 
ou se tem outras' ofertas, ou ainda se vai retrrar-se 

, depois do~uro,}OOO, : " 

lI ~llJ9peUIl fernini,rio 
'>'Rpssível em 2 

__ ;X% 
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Lucílio 
Baptista 

é o árbitr_o' 
, 

o árbitro setubalense 
Lucílio Baptista: apita esta, 
noite a sua segunda firial 
da Taça de Portugal conse, 
cutiva, depois de ter dirigi' 
do, no ano transacto, Ó 

confronto entre o Beira 
Mar e o Campoínaiorense, 

Lucílio Baptista é um 
dos sete árbitros portugue' 
ses que ostentam asinsíg
nias da FIFA, tendo ascen
dido a internacional na 
época de 1995/96, c 

Vítor Baía 
"reforço" 

importante 
o guarda-redes Vítor 

Baía, regressado à equipa 
após uma prolongada le
são, que o afastou dos rel
vados durante cerca de , 
dois meses, constitui um 
reforço importante no FC, 
Porto para a partida desta 
noite no Estádio do JamOl~, 
, O guarda-redes interna
cional portista deverá mes
mo ser escolhido por Fer-' 
nando Santos para ali
nhar de início, naquele ' 
que será, também, muito 
provavelmente, um teste 
decisivo com vista à sua in
tegração no lote de convo
cados de Humberto Coe
lho para b Campeonato da 
Europa de futeboL 

Para além de Vítor 
Baía, o treinador portista 
volta a poder contar com o 
contributo do defesa cen
tral Jorge Costa, afastado 
da final devido a castigo, 
bem como com o médio 
brasileiro Deco, que ta,m
bém não havia estado pre
sente, domingo, no Jamor, 
por motivos de ordem .físi
ca, 

Rubens Júnior, .vítima 
de um toque na partida de 
domingo, também -recupe
rou e está entre os futebo
listas à disposição de Fer
nando Santos para a fina
líssima. 

De fora, como se sabe, 
fica Paulinho Santos, sub
metido a uma intervenção 
cirúrgica a um malar, na 
passada segunda-feira. ' 

Recorde-se os jogado~ 
res convocados por Fer
nando Santos: guarda-re
des - Vítor Baía e Hilário; 
defesas - Secretário, Nél, 
son, Jorge Costa, Aloísio, 
Ricardo Silva e Esquerdi
nha; médios - Chainho, Ro
dolfo, Deco, Rui Barros e 
Rubens Júnior; avançados 
- Capucho, Drulovic, Jar
deI, Domingos, Clayton e 
Alessandro, 

DESPORTO FUNCHAL, 25 DE MAIO DE 2000 

P A R A A F I NA Lí S S I M A D -E S T A N O I T E 

Inácio lanIenta 
ausência de Acosta 

' A ugusto Inácio afir
mou ontem que foi 

, «mal mostrado o 
"cartão amarelo» a Acosta, 
, pois «não fez nada» para o 
, merecer, admitindo que o· 

• Inácio lamenta a ausência de Acosta para a finalíssima 
destá noite, considerando- que António Costa lhe " 
exibiU o cartão amarelo 'sem motivo. O treinador ' 
do Sporting, ainda assim, está confiante no triunfo~ , 

Sporting (<perdeu uma pe
ça importante» para a fina
líssima da Taça de Portu-

, gal frente ao FC Porto, 
Acosta viu pela décima 

vez esta temporada o car
tão amarelo no ' encontro 
de ,domingo, pelo que não 
poderá alinhar hoje, na 
"negra" da Taça de Portu
gal, novamente no Estádio 
'Nacional, em Lisboa. 

Inácio adiantou que o 
argentino «tem um grande 
hematoma por dentro da 
boca» e sublinhou que 
«ningUéín consegue ver» a 
alegada agressão de Acos
taa Paulinho Santos. 

;<Foram os dois à bola, 
(Acosta) foi com o cotovelo 
à frente para se proteger e 
houve o choque, não foi 
uma agressão bárbara,), 
explicou Augusto Inácio, 
antes de pedir: «Não fa
çam daquele jogador um 
indisciplinado», pois Acos
ta «é correcto e leal». ' ACosta é baixa importante no 'Sporting para a finalíssima desta noite. 

, . 

Q técnico do Sporting 
também comentou as de- TVI, segundQ as quais o' Um conjunto de factos 
clarações do técnico dó FC Sporting teve «mais can- que o técnico do Sporting 
'Porto, Fernando Santos, tos, maior posse de bola e referiu em catadupa; antes 

" após o jogo dá final de dOe mais oportunidades de go~ de comentar: ,«Não ,.presto. 
mingo, comentando de for- : lo», ' " . - vassalagem. aninguém. O 
ma irónica: «Se calhar viu ' ':Aiiás, Inácio referiu que campeonato, nãoíne subiu 
outro füme». ,M:p.enza desperdiçou três à 'Gabeça-. Mas1ambém não 

E enumerou situações ' , oportunidades, Ayew, uma vgu ser agr&dável só para 
que contrariam as deciara- eDliséher atirou ao,p~ste, ' agradar aos ·outros . -:~» . Até 
ções do responsável ' técni- 'qtú'tse' nQ : final ' do encop- · ' porque, para Ináêio" o' 
co do FC Porto, No lancett o; além ,da situação em · ,;c' Sporting «toi-, atrevido dé- , 
de Capucho, Inácio garan- que AJessandro tirou a bo- mais, jogou em ;1x3x4, não ' 
te que o portista «meteu la " ,sobr~ 'Q risco"; paracon- fez contençAo ' de jogo e 
mão à bola», um facto que . cluir,~ ta,l' como já o havia nunca tinhà ]<rgádb :de for- ' 
«ninguém escreveú» e lem- '- feito nó final ' do 'encontro, ma tao ,evidente-ao ataque. 
brou as estatísticas do en- qtlEl, «foióFC Porto que Felizmérite à,FC Partõ não 

' contro elaboradas pela quis mais -p segundo jogo». aproveitou os e'spaços»:-
... :. 

.... ,;..'1". 

Sobre o próximo árbitro 
"da finalíssima, Lucílio Bap
tista, Inácio formulou vo
tos para , que realize uma 
«àrbitragém isenta» e espe
rou que o Sporting, «que 
quebrQu vários tabus ao 
longo da temporada, que
bre mais esse», o' de .ven
cer·,um jogo apitado p~lo 
se1ubalen1?e. ', . 

A terminar ,';à conversa 
com os jornali$tas, Inácio 
'deu os parabéns à forma 
como o público se compor
tou no 'JamQr. «Espero o 
mesmo espectáculo de dO-

A c O N V IT E D 'O S' " L EÕ E'S D A M ADEIRA " 

Iordanovdevisita à Região 
nopróximofim-de-semana 

O, futebolista do Sporting 
, Clube de Portug3l, 101'

danov, desloca-se no próxi- ' 
mo fim-de-semanaà Madei
ra para participar numa sé
rie de iniciativas integradas 
nas comemorações dacon
quista do tíÍljlo de' campeão ' 

' nacionalda 1 Liga de futeboL, 
, A visita doatleía à Região' 

surge a convite . do Núcleo" 
"Leões da Madeira" e não é ' 
mais do que a concretização 
de um desejo jáinanifestado ' 
anteriormente , por estegru~ 
po de , adeptos sportinguis
tas, mas que; por razões 'di
versas, não pôde ser realiza
do mais cedo: ' ' 

lordanov vem festejar o título nacional de futebol , 
, com o Núcleo "~eões da Madeira". 

Iordanov, que se fará 
acompanhar da familia, esta
rá com os sportinguistas no 
sábado, a partir das 14.30 ho
ras, no Caniçal, local onde se 
dará início a um passeio pe
la ilha, com visita a diversos 
locais de interesse turístico. 
No domingo, o futebolista 
participará num almoço de 
confraternização, a realizar 
a partir das 12.00 horas, na 
"Sala do Leão", no Hotel Jar
dins da Ajuda. 

A vinda de Iordanov à Ma
deira conta com o patrocínio 
da Agência de Viagens Mil

, tours, para além da referida 
unidade hoteleira. / 

" I 

mingo porque, se assim 
for, o futebol será mais bo
nito», disse. 

Um pouco antes, Iorda
nov esteve na sala de im
prensa, na qualidade de ca
pitão de equipa, para ga
rantir que o «Sporting vai 
entrar em campo da mes
ma forma que entrou do
mingo, · para ganhar o. jo
go»: 

Sobre a eventualidade 
de ser utilizado, face à au
sência de Acosta, Iordanov 
foi peremptório: «É uma 
pena o Acosta não poder 

, jogar. Podem jogar outras 
pessoas, eu, o Edmilson, 

, ' não interessa, estamos to
, dos ' preparados para ga
nhar». ; 

-
Rui Jorge, Barbosa 
e Cruz recuperados 

Os jogadores sportin
guistas Rui Jorge, Pedro 
Barbosa e André Cruz re
cuperaram totalmente das 
respectivas lesões e estão 
aptos para defrontar o FC 
Porto. 

«Foi possível recuperar 
os três jogadores, Estão to
dos aptos e estarão nas 
melhores condições para 
jogar», confirmou o médi
co do Sporting, que deu o 
seu aval clínico para este 
trio integrar a lista de 20 
convocados pelo técnico 
Augusto Inácio para o con
fronto com os portistas, 

Relativamente à lista de 
convocados, a grande novi
dade é a chamada do defe
sa central Marco Almeida, 
que vem ocupar a lacuna 
deixada por Acosta, impe
dido de alinhar na finalíssi
ma devido a castigo, pois 
no passado domingo foi ad
moestado com o quinto car
tão amarelo. 

Lista dos 20 convoca
dos: guarda-redes - Sch
meichel e Nélson; defesas 
- Quiroga, Saber, Beto, Rui 
Jorge, André Cruz e Marco 
Almeida; médios - Dus
cher, Pedro Barbosa, Tofli
to, Afonso Martins, Vidi
gal, Bino, De Franceschi, 
Mpenza e Delfim; avança
dos - Iordanov, Edmilson e 
Ayew. 

Simão 
no treino 

do Sporting 
Simão Sabrosa, que aca

ba de concluir a sua primei
ra temporada ao serviço do 
FC. Barcelona, assistiu on
tem, no Estádio de Alvala
de, ao último treino do Spor
ting antes da finalíssima da 
Taça de Portugal em fute
boL 

O jovem avançado "cata
lão" frisou aos jornalistas 
que compareceu ontem em 
Alvalade «para ver ami
gos», reiterando a sua dis
ponibilidade de ,regressar 
ao Sporting: «O futuro nun
ca se sabe, mas se for bom 
para mim, volto». 

O nome de Simão Sabro
sa tem sido falado como 
eventual reforço dos "leões" 
para a próxima época. 

I ir Jt, t r 
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Os "verde-rubros" perfilados e o pontapé de saída do último jogo na Venezuela. 

Regresso de Zeca 
e golos de Musa 

O Marítimo venceu o 
Carabobo FC, no se
gundo e último jogo 

da digressãó à Venezuela. 
Uma partida disputada no 
belo Estádio Misael Delga
do, com a assistência de 
cerca de três mil espectado
res. 

O jogo iniciou-se com o 
pontapé de saída a ser da
do pelo Fundadeporto, Ra
fael Palacios Requena, que 
também recebeu uma placa 
comemorativa do jogo para 
entregar ao governador do 
estado de Carabobo, Henri
que Fernando Salas Rome
ro. 

Quanto à partida, fica, 
desde logo, a referência 
que os madeirenses sofre
ram bastante para ganhar 
o encontro. Deixando de fo
ra algumas unidades habi
tualmente titulares, a verda
de é que Nelo Vingada colo
cou em campo uma equipa 
que se bateu frente a uma 
turma fogosa e aguerrida, 
superior, nestes predica
dos, à selecção venezuela
na. O conjunto de Valência 
joga um futebol muito rápi
do, procurando espaços, 
apresentando um trio de 
avançados que se movimen
tam muito bem. 

O primeiro golo aconte
ceu, aos cinco minutos, por 
intermédio de Ildegar Aparí
cio, após rápida jogada de 
contra-ataque. O Carabobo, 
mesmo em vantagem, não ti
rou o pé de. acelerador, pos
sibilitando a Nélson uma ac-

• O Marítimo despediu-se da Venezuela com uma 
vitória. Um jogo interessante frente ao Carabobo, 
e que ficou assinalada pelo regresso à competição 
de Zeca, sete meses depois de se ter lesionado 
com gravidade. Saliência, ainda, para Musa, autor 
de dois golos, e Mariano, o melhor em campo. 

tuação de grande espectá
culo. Alberto Farias, o úni
co jogador do Carabobo con
vocado ontem para a selec
ção nacional, Castel1anos e 
Camacho estiveram em mui
to bom nível na frente, fa
zendo recuar a equipa do 
Marítimo que, a partir da 
meia hora, apresentou, con
tudo, um jogo diferente, per
correndo todo o terreno 
com alguma notoriedade pa
ra Mariano e Musa. 

Na defesa venezuelana, 
o brasileiro António Steim
bach começou a ·dar indí-

cios de alguma desorienta
ção, não conseguindo deter 
os malabarismos de Maria
no que, tal como no primei
ro jogo, rubricou uma actua
ção de nível superior, fazen
do uso do seu pé esquerdo. 

, 
Empate e domínio 

Aos 33 minutos, Musa 
igualou o marcador para os 
madeirenses e renovou as 
esperanças de uma plateia 
vestida de verde e verme
lho, com muitas bandeiras · 
portuguesas à mistura. 

• 

Para a segunda parte Ne
lo Vingada fez mudanças, 
'mas tal não mudou muito o 
ritmo com que 6 jogo tinha 
terminado a primeira meta
de. O Carabobo, isso sim, 
decresceu bastante de pro
dução, denotando o esforço 
dispendido e, aqui, ganhou 
a experiência da equipa 
portuguesa. O segundo golo 
surgiu aos 9 minutos, quan
do Albertino centrou da di
reita para uma cabeçada 
portentosa de Musa bater 
Rosales, um guardião que, 
também, nesta segimda par-

Z E C A SAT I SFEITO 

«Foi muito importante 
voltar à competição» 

Comedido mas, obviamente, satisfeito, ter o pé». No entanto, o "verde-rubro" reco-
estava Zeoa. O jogador madeirense nhece que no final acusou «algumas do-

actuou durante pouco mais de 20 minutos res», considerando-as «normais». 
frente ao Carabobo, a primeiro partida De qualquer modo, Zeca reconhece que 
em que participou depois da grave lesão tem de continuar «a trabalhar bastante» 
sofrida no Estádio do Bessa, na noite de a fim de o joelho .«ficar mais forte», prome-

. 14 de Outubro. tendo que o irá fazer «durante as férias». 
Mais de sete meses volvidos, Zeca con- Mas, com satisfação, o jogador considera 

fidencia que se sentiu «bem», notando ter sido importante «fazer este jogo para 
que «não tive medo' quàhtlb tinha'que me-' .. ' desarfti~aÍ" e ganhar c6hfiàIiç'a'»~ > , .'. J. 1,' 

te, teve uma actuação desta
cada. 

O jogo decorreu, então, 
com o domínio -dos madei
renses mas a verdade é que 
sofreram um tanto para evi
tar que o Carabobo, nas 
suas jogadas repentinas de 
contra-ataque, chegasse ao 
empate, nomead'amente 
após a expulsão de Lino, a 
sete minutos do fim. 

Sob a boa arbitragem de 
Luís Solórzano (internacio
nal venezuelano), as equi
pas alinharam: 

Carabobo FC (1) - Vi
cente Rosales (Giuseppe Sa
mele, 65); Luís Palacios, Ale
xis Lezama (Jean Gonza
lez, 55), Antonio Steim
bach, Modesto Gonzalez, Al
berto Farias (Edison Ç}onza
lez, 46), Juan Carlos Castel
lanos (Luis FerreI', 75), Ilde
gar Aparicio, Esmareley Ca
macho, Hector GOilzalez e 
PiteI' Garcia (Luís Iseles, 
55) . 

M3}"ítimo (2) - Nélson; 
Rui Oscar, Nuno Afonso, 
Jorge Soares (Bruno, 46), 
Eusébio (Albertino, 45), 
Paulo Sérgio, Joel Santos 
(Lino, 10), João Oliveira Pin
to, Mariano, Musa Shannon 
(Zeca, 70) e Sumudica 
(Toedtli, 45). 

Acção disciplinar: Car
tão amarelo Juan Carlos 
Castel1anos (43) e Alexis Le
zama (66). Cartão vermelho 
para Lino (83) . 

Golos: Ildegar Aparicio 
(5) e Musa Shannon (33 e 
54). 

(ATANHO FERNANDES 
-.# .. . I "'J J .Lo !, .... " ~ d Ao \. I • • 

comunidades@dnoticias.pt 
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Distinções várias recebidas em Valência. 

«Foram momentos 
inolvidáveis» 

N' . elo Vingada faz um 
balanço extrema

. , mente positivo à 
deslocação do Marítimo à 
Venezuela. Mormente pelo 
«carácter social e de soli
dariedade que envolveu es
ta digressão», comenta. 

Para além do mais, o 
treinador màritíinista fi
cou extremamente sensibi
lizadocom «o convívio 
com a eomunidademadei
rense, que nosproporcio
nou momentos inesquecí
veis». Por isso mesmo, as
severa que «tentámos COr
responder no plàno despor
tivo e social. Penso que, de 
alguma maneira,o conse
guimos». 

De qualquer modo; Nelo 
Vingada lembra que os jo
gadores chega:i'am à Vene
zuela «após uma longa e 
desgastantetemporáda», . 
para além de que «estive

" mos envolvidos em muitas 
. actividades de. carácter so- " 
cial,às quais naopudemos ". 
responder negativamente» 
o qUe, de certo modo, únos 
limitou». 

Jogo comCarabobo ' 

.foiaindà mais difícil 

O· Mar.ítimo" terminou a 
. . digressão a terras de Sic 

mon Bolivar, defrontando 
o Garabobo, na .cidade de 
Valência. Um jógoque, no 
'dizer do , treit:uidor ,"verde
crúbrd"; «foi maisdlfícil do 
queodlsIlUtado diante ,da 
Selecção ' da Venezuela'; 
mas; mesmo assim, «deixá
'mos a imagem daquela 

I : ,-, . 't..') h n l·_l~lI.S ,+ 'I.PTll;-. 

• Nelo Vingada faz um balanço extremamente positivo 
à deslocação do Marítimo à Venezuela, mormente 
pelo seu carácter de solidariedade. «A comunidade 
madeirense foi inexcedível connosco 
e proporcionou-nos momentos inolvidáveis». 
Agora, as atenções concentram-se na próxima época. 

boa equipa que disputou a A outro nível, Nelo Vin-
I Liga do futebol portu- gada ficou bem impressio-
guês», considera. nado com alguns dos joga-

Voltando ao plano so- dores que pôde observar 
cial, que caracterizou mui- nos jogos que o Marítimo 

óbice de vulto», explíca. 
Entre os jogadores que 
mais gostou, a saliência 
vai para Castellanos, do 
Carabobo, que, «de facto, 
mostrou ser um bom joga
dor». 

Naturalmente que, de
pois da Venezuela, toda a 
atenção regressa ao refor
ço do plantel para a próxi
ma temporada. «Natural
mente que as coisas fica
ram um bocado parada, 
mas agora vamos retomar 
todos os nossos contac
tos». Daí que Nelo Vingada 
refira que irá ficar em Lis
boa, mas em permanente 
contacto com o presidente, 
já que «existem nomes, 
mas não confirmações». 

Marítimo quer 
reforços de nível 

to esta viagem do Maríti- efectuou. Confrontado com as saí-
mo à Venezuela, Vingada . das e entradas, e relativa-
salienta, de novo, «a forma mente a Van der Straeten, 
inexcedível como fomos re- Bons jogadores o técnico maritimista con-
cebidos», o que proporcio- mas são estrangeiros siderou o guarda-redes bel- ' 
nou uma «sobrecarga de ga «jogador do Marítimo, 
eventos sociais, aos quais <<Vi "meia dúzia" de até ver», mas não se fur-
todo o grupo de trabalho bons jogadores, alguns tou a elogiar Nelson, em 
procurou corresponder». dos quais poderiam fazer evidência no jogo com o Ca-
Por isso mesmo «é que va'- carreira em Portugal. Para rabobo. «Este plantel já 
leu a pena ter vindo à Vene- o Marítimo, contudo, colo- . tem qualidade, pelo que 
zuela,atéjllllto da comuni- ca-se o problema de serem queremos reforços de ní-
dade portuguesa, em espe- estrangeiros, não comuni- vel, não pode ser qualquer 
cial a madeirense». " . , tários, o aue constitui um · um», conclui. .' . , 

. . "I.'" ~ I . ..:),JL!, ~ 1"J I I i~. -. J j I J I '}'i r J I ~) J ) J~) 1 ~ ltI d ('í~i. f_J _ L J -J)! -II J I ,!~J.." JfJ~) 
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Van der Straetén passa o testemunho a Nélson, perante um Samir sorridente. 

Albertino "lateral" 
está disponível 

N· "este término de 
temporada, a cami
nho das' merecidas 

férias, Albertino traça um 
quadro positivo, relativa
mente à campanha realiza
da pelo Marítimo. Uma 
campanha que, no dizer 
do jogador maritimista, «é 
merecedora dos maiores 
encómios», já que «cumpri
mos os objectivos a que 
nos propusemos, atingin
do, "ainda, a bonita meta 
dos 50 pontos». 

Mesmo que algo mais 
pudesse ter sido alcança
do - a Europa chegou a 
pairar pela mente do gru
po de trabalho - Albertino 
não considera que, por is
so, a classificação obtida
saiba a pouco. '«Se calhar, 
todos os clubes julgam, no 
final das temporadas, -que ' 
poderiam ter ido mais lon
ge», justifica. 

De qualquer maneira, 
Albertino adillite que o Ma
rítimo poderia ter alcança
do o 4° lugar. «Perdemos 
ou empatámos quando 
não devíamos, falhámos, 
se calhar, em momentos '; 
capitais», reforça. 

«Fomos dos melhores 
deste campeonato» 

De qualquer modo, o jo-
gador maritimista é da opi
nião que «o Marítimo foi 
das melhores equipas do 
. campeonato e basta.ler as 
declarações do Peter Sch-

• Albertino termina a temporada com a satisfação do 
dever cumprido. A descoberta da polivalência, pelo 
treinador, «permitiu-me ser titular», oque considera 
ter sido alcançado «com muito trabalho», "enquanto 
não esconde a preferência pelo lugar de lateral 
direito. Mas, «quero é jogar e ajudar a equipa». 

tivo, dado que efectuei 
uma época regular, o que 
me deixa extremamente fe
liz», realça. 

Por força das circuns
tâncias, Albertino foi adap
tado a médio-ala direito. 
Uma situação que «sem
pre tenho procurado cum
prir em benefício da equi
pa», exalta. " 

«Fiz toda unia ,Tida fute
bolística como defesa late
oral e mister"Vingadadesco
" briu em mini algumà poli
valencia. Foi um facto posi~ 

". tivo, porque, a partir des
se momento, foi possível ". 
agárrar um lugar na equi
pa», pormenoriza: 

Admitindo que jogar a 
«que também as outras chadas, dificultando imen- · lateral direito lhe merece 
equipas têm valor e luta- soa ·nossa missão. «Não preferência; AIbertinonão 
ram pelo melhor lugar na foi por acaso que, ante os ' julga que, a provável saída 
classificação». grandes, proporcionámos de Rui Óscar lhe facilite a 

Mas aqui fica uma con- grandes espectáculos». vida. «Q Lino também tem 
fissão: «Chegámos a pen- desempenhado bem esse 
sar seriamente na Euro- lugar e tudo vai depender 
pa, quando o Guimarães «Satisfação pela das opções do treinador». 
começou a falhar e nós boa época realizada» Albertino concilia a acti-
nos aproximámos. Mas, es- vidade profissional com os 
corregámos em casa, com De l:esto, Albertino sen- estudos. Estudante do 3° 
os sete empates consenti- te-se satisfeito, em termos ano do curso de Educação 
dos, mormente no jogo individuais. Primeiro, por- Física, em Coimbra, e com 
com o União de Leiria, que foi alcançado o primei- exames marcados para Ju-
num momento cruciab>. ro objectivo, isto é, a con- nho e Setembro, «as férias 

Depois, Albertino salien- . quista da titularidade, «o irão ser um tanto cercea-
ta o facto de as equipas que foi conseguido graças das, mas com boa vontade . 
mais pequenas terem joga- ao meu trabalho». e tempo, tudo se faz» , COli-

FUNCHAL, 25DE MAIO DE 2000 

. meichel a nosso respeito», 
mas mostra-se, por outro 
lado, realistli, quando diz do nos Barreiros muito fe- «Faço um balanço posi- clui. 

':v..;r!f/;'J~ k.~2 './J ' ... 'tr-J'J. L .... ' ... Ll·:.:~ l't' L' r.ç, ~:l:) r JJj'J .... \.~L ... i.' J t'j" ·~;l'<'-'li 'r-1:r. g 'f)li L\J;~.lT I~ J:-3:/) J~' ).J~)) . 2Q~)J3 fj .. J~L ily~ j'f]{)I) 
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, 

", (', -Apoios --UflS · nacionaisC---~-- _. 
com .gr-aliS}e" ofadas" 

O presidente do Instituto do De.spo.r-. 
to da Madeira tem uma proposta, 

, para apresentar à tutela: alterar a '. 
fórmula de atribuição de subsídios aos clu
bes que militam nos nacionais, Os maisan- . 
tigos nessas andanças sairão beneficiá
dos. Acaba a política de igual para todos 
na mesma divisão. Tudo para ser aplicado . 
no ciclo ,olímpico 2000/2004. 

Francisco Fernandes revela que «a pro
posta de alteração das regras tem a ver 
com a necessidade de distinguir urnclube 
que entrou agora numa prova naciOnal e 
outro que lá se encontra l1á anos e que, 
por isso, tem um percurso e 'um trabalho 
que devem merecer uma átenção especiaL 
O princípio, até agora aplicado, de dividir 
o montante global pelo número de clubes, 
revela alguma injustiça para aqueles que 
têm uma permanência já longa em compe
tições nacionais e que se interrogam so
bre as razões de perderem direitos sem
pre que entra uma nova colectividade», 

Ac~sso à subvenção 
de forma gradual 

«Por este facto, pensamos que o acesso 
à subvenção deve ser feito de forma gra
dual, em função da capacidade que as , 
equipas têm de permanecernuma competi
ção de âmbito nacional». 

Aquele responsável defende que a ver
ba máxima do "bolo" atribuído pelo Gover
no Regional deve ser canalizada para os 
clubes que permaneçam cinco anos em ' 
competições nacionais, sendo que os res
tantes continuam a beneficiar do mesmo
dinheiro · Independentemente da entrada 
de um novo clube. «Trata-se de uma ques- ' 
tão melindro sá, mas é importante criar 
um mecanismo que imponha alguma justi
ça no processo. Temos casos de descidas, 
na: época imediatamente' a seguir à subi
da, de equipas que não conseguiram adap
tar-se, apesar de beneficiarem do mesmo 
subsídio das restantes». 

"Almofada" 
para os que descem 

Mas, para os que descem, também have
rá aquilo a que Francisco Fernandes deno
mina de "almofada". Há compromissos en
tretanto assumidos, com atletas ou mes
mo com entidades bancárias, que não po
dem ser ignorados. «Quem desce, não po-

. " OID,RAMvaiJnopóra alteração de regras 
' rias subvenções atribuídas pelo Governo às equipas 
participantes em competições nacionais. Francisco 
Fernancjesdefende a criação de diferentes graus 
de .apQio. ,que ~têma ver com o número de anos 
.de permânência~ Quem descer. não cai na rua. 

o FUTU ·RO 
. . . -

· ~DAAM penSa 
. I"~tirar vedação 

de perder a subvenção na totalidade sob 
pena de pôr em causa a própria continui
dade do clube e a permanência de técni
cos, o que poderá inclusive corresponder 
a riscos ao nível da formação. O que pre-

· tendemos, em sintese, é isto: graus na su
bida, almofada na descida». 

Desporto para todos 
é uma das apostas 

Os próximos anos, para o desporto ma
deirense, serão de mudança. O recém
apresentado documento sobre a demogra
fia federada, correspondente à época ante
rior, revela indicadores interessantes rela
tivamente à redução do número de atletas 
federados e que, numa primeira análise so
bre os, propósitos futuros , poderia indiciar 
um passo dado para a concretização de 
uma politica que é do dominio público. Ou 
sejá, màis qualidade, menos quantidade. 
Mas não é isso que se passa com o relató
rio divulgado na semana passada. Francis-

· co Fernandes esclarece que «esta redu
ção, que se verüica em termos globais, de 
cerca de 700 praticantes, oéorreu em três 
modalidades - nas restantes houve cresci
mento - e não podemos concluir que isso 
reflecte uma determinada atitude. 

Posso garantir-lhe que não demos qual
quer indicação nesse sentido, enibora ad
mita que nos próximos anos um previsível 
decréscimo poderá ser conseguido se 
criarmos condições para a prática do des-

. porto de lazer, A nossa politica para o futu
ro passa essencialmente pelo desporto pa
ra todos, pela aposta no investimento em 

· detrimento do consumo e pelo travão à en
trada de mais equipas nos escalões nacio-

· nais. 

Câmaras juntas 
no desporto recreação 

F·ranCiSco,iernandeSde~8.Clai'O: oestádibdosBarreiros é da Região, Responde, as
. sim, aalguma,scríticàss()bre o eventual protagonismo do Marítimo num projecto de 

remodelação dorecinío:Esclareee que «o Marítimo éo principal utilizador por ser a 
equipa que estâno 'escalãoIllaisrepresentativo». Admite qué as ideias apresentadas pelo 
clube, relaÍivasàzoha,tlO8.Iltigp Peão, envolvendo a cobertura, o aumento da capacidade Estes dados completam-se com a reco-
e um parque de estacionamentp, poderão ser integradas no projecto global que o IDRAM lha de elementos que o IDRAM está ainda 
tem para os BarreIros e que prevê, entre outras, alterações nos balneários, no espaço a desenvolver com as associações, depois 
destinado à cOffiunicaçãosocial; bem .coÍll() os respectivos acessos à sala de imprensa. Diz de ter ouvido responsáveis pelas Câmaras 
que a equipa de gestão de projectos do Instituto tem previstauma deslocação a diversos Municipais. Uma ronda que tem como ob-
estádios do país,.nosentidodeopservarprocedimentos qUe poderão ser aplicados na jectivo chamar os municípios a um progra-
Região, de acordo corri as aetuatizações que entretanto vãó ocorrendo nos,regulamentos. ma futuro de prática desportiva de recrea-

No contexto desté processo, o presidehte do IDRAM tem um desejo: a retirada da veda-ção. Apoios não vão faltar mas, para já, 
ção do estádio, facto que já 'está a ser alvo de estudo' ao nível internacionaL «Gostaria que Francisco Fernandes põe de parte a com-
isso acontecesse, mas paralelamellté é importante construir um sistema de contagem à ponente financeira. «Não está nos planos 
entrada dos espectadOl'es;bemcomoum outro de vídeo~vígilância, que exige uma sala do IDRAM a contribuição financeira para 
para'instalaçã04Q~quilla,:Ipgl!tp..J ~J~i.prevêum,pr,l:l-?9_df!g.9is.~y:ºs pa.r~ .essa º.brigíJ.to!l~- _ ,oa pros~~c.u.ção desse projecto». 
dade. Depois de tudo resolvido, vamos requerer a retirada da vedação». HC 
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DIÁRIO DE NOTIcIAS-MADEIRA POR O 
TORNEIO D E TOULON Nuno 

Sampaio no 
Gil Vicente 
o Gil Vicente assegurou 

ontem a contratação de 
Nuno Sampaio (ex-Espi
nho) e Sérgio Gameiro (ex
-Santa Clara), que assina
ram com o clube de Barce
los para as próximas duas 
épocas futebolísticas. 

Portugal joga hoje 

O guarda-redes Nuno 
Sampaio ,e o médio Sérgio 
Gameiro juntam-se na 
equipa orientada por Álva
ro Magalhães aos reforços 
Jeán Pierre (ex-Naval), Ví
tor Vieira (ex-Estrela da ' 
Amadora), Ivo (ex-Cane
las) e Nuno Amaro (ex-
-Marco) , . 

Álvaro Magalhães con
ta ainda com um quarteto 
de futebolistas cabo-ver
dianos constituído por Zi
co, Vargas, Dárlo e Tchide 
- que assinaram com o clu
be um contrato-promessa 
- para apreciar durante a 
pré-época. 

Peter Rufai, Cuc, Pedro 
Caravana, Filipe, Xandi, 
Rondinha, Eduardo e Jai
minho foram os elementos 
dispensados por Álvaro 
Magalhães, enquanto Petit 
e Tavares estão de regres
so ao Boavista, Auri e Fan
gueiro ao Guimarães, Zé 
Nande ao FC Porto e Pau
lo Lopes ao' Benfica. O 
guarda-redes Adriano, em
'prestado , ao Leixões, re
gressa: ao Gil Vicente. 

Com uma equipa, es
colhida pelo técni
co Jesualdo Ferrei

ra, que integra um "misto" 
de jogadores que estive
ram no Europeu de 
sub-18 e outros no Mun
dial de sub-20, na Nigéria, 
as intenções da selecção 
portuguesa no Torneio.de 
Toulon, que hoje se inicia, 
são as de ir o máis longe 
possível. 

Portugal integra o gru
po "A" da prova, onde se 
encontram também o im
previsível Gana, a Repú
blica da Irlanda, p;:tís que 
tem vindo a fazer bom tra
balho, com o técnico 
Briari Kerr, e a Colômbia, 
detentora do troféu. -

Aliás, e teoricamente, 
o grupo "A" apresenta-se 
bastante mais competiti
vo. Na primeira jornada, 
em jogo agendado para 
hoje às 18:00 locais, Portu
gal e Gana abrem as "hos
tilidades" da prova, se
guindo-se às 20:00 o jogo 
entre irlandeses e colóm
bianos. 

No grupo "E" figuram o 
Japão, México, Costa do 
Marfim e Itália. Curiosa é 
a ausência da França, pe-

, • Portugal inicia hoje a sua participação na 2Sa edição 
do Internacional de Toulon em futebol, conceituado 
.torneio da categoria de sub-20 que a equipa 
das "quinas" já venceu uma vez (1992). 

Pedro M~utinho: "verde-rubro" na selecção portuguesa. 

la primeira vez, e por ale
gadádivergência da orga
nização-com a féderação. 

,', 

Refira-se que os dois -se, em sistema cruzado, 
. primeiros . classificad9s " , nas meias-finais da pro-
de cada grupo e;n.cohttam- vá. 
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Maritimista 
entre 
vinte 

Os jogadores convoca
dos por Jesualdo Ferreira, 
que defendem Portugal 
em Toulon, são os eguin
tes: 

Guarda-I;edes - Sérgio 
Leite (Boavista) e Ernesto 
(Barreirense) ; 

Defesas - Marco Canei
ra (Alverca) , André Cor
reia e Tonel (FC Porto 
"B"), Ricardo Esteves (Vi" 
tória Setúbal) , Vasco Faís
ca (Lourinhanense) e 
Fredy (Felgueiras); 

Médios - Paulo Ferrei
ra (Estoril-Praia), Filipe 
Teixeira (Felgueiras), Ed
nilson (AS Roma), Castro 
(Fafe) e Alhandra (Alver
ca); 

Avançados - Marco Al
meida (FC Porto "B), Pau
lo Costa (Alverca), Miguel 
(Estrela da Amadora), 
João Paulo (Feirense), 
Luís Filipe (Sporting Bra
ga), Pedro Mendes (Vitó
ria Guimarães) e Pedro 
Moutinho (Marítimo "B"). 

Neste XXVIlI Torneio 
Internacional de Toulon, 
Portugal estreia-se hoje, 
pelas 18 horas, defrontan
do o Gana. Sábado a for
mação portuguesa joga 
com a Colômbia, em Ar- , 
les, terminando esta fase 
actuando ante ,a Repúbli
ca da Irlan~a; no 'dia: ,29 . . 
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regress.a aosralls 
'A" · mérico Campos, 

." ". campe'ão regional 
. " . de ralis em 1997 e 

• Américo. Campos vai regressé,lra9sJalis., O piloto~ 
prepara o retorno à ·competiçáo:noRallde. Santa Cruz: 

em 1998, prepara o regres
so à competição. 

João Vieira será o "navegadbr,j ~do Peugeot 106, " 
alugado a Luís Lisboa; co-pilQtode Adruzilo Lopes. 

Ausente desde há dóis 
anos para cá, oexperien
te piloto, deverá voltar a 
(re)estrear-se no Rali de 
Santa Cruz, a bordo de 
um Peugeot 106 Rally e te
rácomo "navegador" João 
Vieira . . 

O rali, organizado pela 
secção de automobilismo 
do Sporting Qlube Santa
éruzense; antecede o Rali 
Vínho Madeira, e sairá pa
ra a estrada a 30 deJu
nho, terminando no düi se~ 
guirite. 

Peugeot 106 alugado 
a Luís Lisboa 

. A viatura em causa é 
um Peugeof106 -Rally alu
gado a Luís Lisboa; co-pilo
to'cre Adruzilo Lopes; câm
peão Ííacional ' de ralis. 

O DIÁRIO estáemcon
dições de avançar que 

Depois de uma época.nos '~bastidor~s", Américo ,Campos regressa à competição. 
• • ' . .' '. _. • r '. 

. Américo Campos queria 
regressar com a viatura 
'que o celebrizou, ou seja, 
o Peugeot 306. O piloto, 
bem:como o seu "navega
dor", João Vieira, estive
ram inclusive em Itália a 
tentar a aquisição de um 

306. Tentativas que acaba': 
ram por ser Úlfrutíferas. 

Rali do ' C8.rLiÇ? . 
com 43 inscrítos 

Entretanto, a , lista de 
: inscritos para o I Rali do 

Can~ço/Jõgo Instantârieo 
.' atingiu o número quaren-
ta e três. . 

Comparàtivàmente à 
, listaapresentadá no 

XII RaliLu(s MenUes, ' 
para além das colibeci- . 
das ausências de Filipe 
Oliveira, Nuno Sá, An-

P E se A .D -E S POR T, I ·V A 

dré B-rederode e Duarte . 
Bazenga, há que assina-

. ~aros regressos de Ri-
. cardo Rodrigues (Ford 
" Escorf . CósworthY e, 

Américo Gouveia (Súba, 
ru IÍnpreza4WD)de Gru· 
poN. 

FILIPE SOUSA ' 

"Regional"já têrminou 
. para três categorias 

O Campeonato regional 
de Pesca Desportiva, 

acabou, no passado fim-de
-semana, para as catego
rias de Senhoras, Juniores 
e Juvenis. I 

A prova teve lugar na 
Madalena do Mar e contou 
com a participação de trin
ta e seis atletas, que pesca
ram um total de 5.200 gra
mas de peixe. ' 

. Na categoria de Junio
res"Ruben Luís (Bom SUe 
cesso/Maxicom), Nuno Bar
radas ' (Grupo , Desportivo 
do Estreito) e Ru Aguiar 
(Grupo de Amadores de 
Pesca) foram os que se des
tacaram nos seus ' secto-

A APDRAM já prepara o "mundial" de juniores. 

res. O campeão desta cate- treito) "mataram" 94 e 342 
goria foi Miguel Freitas gramas de peixe, respecti-
(Grupo Desportivo de São vamente, cabendo a Cristi-
Roque). na Freitas (Gmpo de Ama-

Nos Juvenis; João Fer- dores de Pesca) o título de 
reira e Verónica Pereira campeã. 
(Çir :UPQ pesportiY9 " gO~ê{." ",' Ji;m,' Senhof,!lJ5,;<'venpeu " 

Belmira Graça (Bom Su
cesso/Maxicom) que se sa
grou campeã regional des
ta categoria, enquanto Al
merinda Pimenta (Imacula
do Coração de Maria) e Ce-

';.e.Qia:,eam;i@hoé{'f\)ma <YUSW "., , 

Siram), ficaram nas posi
ções seguintes. 

Por outro lado, o Cam
peonato Regional da I e II 
Divisões chega ao final, no 
dia 28 de Maio, nas fregue
sias de Ponta Delgada e 
Porto Moniz. 

Associação 
vai a votos 

A Associação .de Pesca 
Desportiva da Região Autó
noma da'Madeira está em 
fase pré-eleitoral, já que 
vai a votos no próximo dia 
29 de Junho. 

O prazo de entrega de 
listas termina a 29 de 
Maio e, até ao momento, 
apenas surgiu uma lista 
da actual direcção, mas in
tegrando novos elementos. 

CARLOS MONIZ 

FUNCHAL, 25 DE MAIO DE 2000 9 

INTER-MUNICípIOS 

Funchal e Santa Cruz 
di~putam 1.a , ~'mão" 

, , 

A· s equipas do Funchal 
e de Santa Cruz dis

putam, este sábado, a par
tir das 18:00 horas, rio 
Campo da Choupana, . a 
primeira "mão" do apura
mento à fase final do XX 
Torneio Nacional de Fute
bol de Onze Inter-Municí
pios, cuja organização per
tence ao Centro Cultural e 
Desportivo dos Trabalha
dores da CâinaraMunici
paI da Madalena, da Ilha 
do Pico, nos Açores. 

Do segundo jogo, a rea
lizar em "casa:' dos santa
-cruzenses, irá sair o re
presentante da Madeira à 
fase final que será realiza
da naquela ilha. -

Funchal 

tem tradições 

O seleccionado repre
sentante do município do 
Funchal tem, já, no seu 
historiaJ:., a conquista de 
várias posições de desta-

que.nestes torneios. 
ASsim, em 1997, em ~is

boa, ficou classificado na 
3.a posição, nO,ano seguin
te, no Funchal, ganhou o 
torneio e o ano passado, 
no Porto, alcançou o se
gundo lugar, e parte, nova-
mente, com objectivos de 
manter o estatuto que já 
conseguiu desde que parti
cipou pela primeira vez. 

Troféus 
para todos 

Em matéria de troféus, 
o torneio prevê que seja 
premiada a equipa mais 
disciplinada, a que tiver si
do mais concretizadora e 
aquela que sofrer menor 
número de golos. 

Para além de um troféu 
de presença para todas as 
equipas, haverá taças pa
ra as primeiras quatro 
classificadas. 

CAR LO S MONIZ 

(mon jz@dnoticias.pt 

'~ . C A S O PAU L A " 

Olivêira -indernrtizado 
em 7.500 contos 

~.::" i. ~ . , . . 

A,' "SIC, Emí'dio Rangel e 
Jorge SchIlitier ' fo

ram condenados, pelo Tri- . 
bunal de Oeiras, ao paga
mento de uma indemniza
ção de},. 500 contbs a An,
tónio Oliveira; no âmbito 

, do denômmaâo "caso Pau
la". 
_ A decisão do Tribunal 

de Oeiras, que poderá ser 
passível de recUrSO, foi on~ 
temdada~ a conhecer aos 
advogad9s das partes en
volvidas no processo, rela" 

cionãdo com 'Um " aleg~do 
caso de -prostitutas hum 
estágio da selecção,portu
guesa de futebol. , 

A indemnitação a)~ntó
nio Oliveira, na. alti.u:à&e. 
lecêif)nador_ nacional, : é' a 
"pagár solidariamente", 
acrescida de juros~ pOr 
ter ficado provadoflni tri~ 
bunal que este «desconhe
.cia .os factos» relatados 
num programa transmiti
do pelaestaçao de éarna-

. xide. 

L E 5 I O N A D O NUM A C O X A 

Vieri ausente 
do Euro'2000 

O avançado Christi~n 
Vieri, do Inter de Mi

lão, vai marcar "falta" no Eu
ropeu'2000 devido a lesão, 
confirmou,. ontem, a Federa
ção Italiana de Futebol. 

Vieri sofreu uma lesão 
na ,coxa, no jogo de terça-fei-

ra, entre o Inter de Milão e 
o Parma (3-1). 

A equipa médica da Fede
ração Italiana, que exami
nou, ontem, Vieri, acabou 
por confirmar a indisponibi
lidade do avançado trarisal- " 
pino, 
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NA CAMACHA 

C.D. Nacional prepar'a 
"festa do título" 

A equipa de ' futebol do 
Nacional ' prepara 

aquela que pode ser a !'fes
ta do título", no próximo 
domingo, frente, à AD Ca
macha, no terreno désta. 

Em colaboração com a 
colectividade camachense, 

ná sede dos "alvi-negros" 
'encontram-se bilhetes à 
venda para o encontro. 

No domingo e pelas 
14.00 horas, sairá uma ca
ravana ' nacionalista do , 

'Campo' da Barca, rumo ao 
, ,têámpo da Nogueira. 

COM O DESCODIFICADOR DIGITAL . 

JÁ PODE VER 50 CANAIS 

DESPORTO FUNCHAL, 25 DE MAIO DE 2000 

PASSARÁ o O S - 5 2 P A R A O S, 57 K G 

em nOVRC!ltegoria 
Pti~ li;f~~!~ 
picos d8'Sydney, aquando 

J " ' 
da.;,sua presença no C::tm-

" peçllll;Lto" d~~ Em:gia"dé Ju
" ,:., d§;~õn.de( só cdriség'í.liu a sé

tlilla :posiçãÇ>. _ Mesmo as-
' sÍIIÍ,o ~bal;uiçQ fol posItivo, 
·l.!,ina v:ez "que: á -judoca do 
·'Clubé : ,Na.var'ào , Funchal 
iià({perdéu,quálquer 'com-

I J)áJe:,F'oram;a;pénas aS de
cisões dos juíze$ qmneva

, oram ' ainádeirense"a ficar 
, ' de·fora dÇlsollmpíad3cs. ' 

, Assim, ' Paula ' Saldanha 
,~, ()omççou já 'í!.; ~preparar o 

, lutur.o. ,Aos 28:anús,Paula 
" SaJtlanha vai Ílludár de ca
', tegoria. A:judoca "substi
,- hlITá" a sua habitual cate
,,' goria, os -52 kg, pelos -57 
" kg.Vai "atacar" o Campeo

nato do , Mundo, de ,2001, 
nesta categoria, e a partir 
daí, poderão surgir novos 

. objectivos, na sua já longa 
carreira. 

Foi a própria judoca 
quem o confirmou ao DIÁ
RIO, ontem, após uma con
ferência de imprensa. «Es
te foi um ciclo olímpico' 
muitá sofrido, mas não 
vou dizer que foi o último. 
Agóra vou começar a com
petir nos -57 kg e os resul
tados ditarão o meu futu
ro. Só após o Campeonato 
do Mundo é que decidirei 
se surgirá, ou não, um no
vo ciclo olímpico. Se me 
adaptar a esta categoria, 
tudo poderá acontecer». 

• Depois de terfa.lhado, por pouco, o apuramento para 
os Jogos Olí~pi~o.s de Sydney, Paula Saldanha prepara 
já o futuro. Est~ 'ciCl9 olímpico terminou, mas poderá ' 
surgir um outr9, desta feita, noutr~ catego~ia (-57 kg) ~ 

, .... 
FILIPE SO USA • , 

Paula Saldanha e o seu treinador preparam o futuro que pa.Ssa pelos -57 kg. 

À margem desta novida
de, durante a conferência 
de imprensa de ontem, as 
atenções centraram-se, 
também, no actual cam
peão da Europa de -73 kg, 
Michel Almeida. 

O judoca do Clube Na
val do Funchal referiu 

que, apesar do título, nada 
, mudou na sua vida. Desta
cou, no e:Q.tanto, a sua vin
da para a Madeira como 
factor importante para a 
sua evolução. «Cheguei há 
dois anos e hil quem diga 
que este título é apenas 
coincidência. Digo que 

, l É' N I 'S- DE· M E S A 

não. É fruto do trabalho or
ganizado que tenho encon
trado aqui. Foram os dois 
melhores anos da minha 
carreira». 

Quanto ao futuro , e re
portando-se a Sydney, o 
navalista apenas adiantou 
que «tudo é possível». 

EIsai,cHenriques e Artur 
lut~m_ por Sydney 

os jogadores madeiren
ses Elsa Henriques, 

do Centro Social e Despor
tivo de Câmara de Lobos, 
e Artur Silva, do Clube 
Desportivo. São Roque, in
tegram a representação 
nacional portuguesa que 
participa, de hoje até do
mingo, no Torneio Final 
Mundial de Qualificação 
Olímpica em ténis-de-me
sa, que se disputa na cida
de espanhola de Sevilha. 

Esta competição assu
, me particular importância 
, em termos mundiais, dado 

ser a última oportunid?-de 
de os jogadores ainda não 
qualificados garantirem a 

-:,/ . 

Artur Si lva tem uma tarefa quase impossível pela frente. 

dos mais cotados valo.res 
mundiais. 

De resto, o "passaporte" 
, para Sydney apenas será 

, assegurado pélos dois pri-, 
meiros classificados de ca
da sexo, ci que aumenta 
consideraveln'!ente o nível 
competitivo, , avolumando 
ainda mais as dificuldade's 
de qualificação. 

Para além de Elsa Hen
,riques €i Artur Silva, Portu
gal ' estará Tepresentado 
em Sevilha por mais três 

. atletas seleccionados pelo 
departamento técnico da 
Federação Portuguesa de 
Ténis de Mesa: Paula Susa-

presença nós Jogos Olím- cançar pelos ~ dois atletas " torneio c0mpetirãojogado
picos de Sydneyí.2000. . - '. ~ madeirenses, atendendo à ~ res oriundos de países dos 

_;. .:Jlll1.a.tar:ft1ª,~t9_d.a.Y.i1Í,.~ __ ~_!iI.i?Yª,.dª'.1lualidª,d.e_ 9.-ª_QQ)J,-_ ... _.ct.ri..çQ~c()!ilinenteos, _ ?!1J;!;,E;. ~ 

na e Vânia Margarida, am
bas do C.T.M. Mirandela, e 
Ricardo Filipe, do Monte 

_ Ay~pj;iJlP" _" ,,' •• _. ' • <, M"o' 

tremamente difícil de al- cOl'l;ência. De facto, neste os quais se contam alguns ngome s@dnoticias.pt 
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As ginastas dq Es~reito e do Nacional são duas grandes esperanç~s 'dà giirástica rítmica -regional. 

ENCONTRO N A - C I O N A L [ ' M -( A S C A L S 

"Mini" grande tlventura 
~ ., . . . 

para quatroastas 
B· ridgit Canada . e 

Cassey Binns, da 
Associação Despor

tiva e Cultural da Ponta 
do Pargo, Luísa Martins, 
do Clube Desportivo Nacio
nal, e Marisa Pereira, do 
Grupo Desportivo do Es
treito, serão representan
tes da Região, no Encon
tro Nacional de Minis, de 
Ginástica Rítmica, prova 
que terá lugar no próximo 
sábado (27 de Maio), no 
Complexo Desportivo de 
São Domingos, em Cas
cais. 

Antes da partida para 
o continente, Iolanda Go
mes, Coordenadora'Técni
ca do Departamento de Gi
nástica, da Associação de 
Desportos da Madeira, fa
lou destas atletas e das 
suas potencialidades. 

Começou por referir 
que esta é a «primeira pro
va nacional de minis e, co
mo este é o escalão mais 
baixo ao nível da ginásti
ca rítmica, não sabemos o 
qil;e os outros clubes vão 
apresentar, de modo que é 
difícil dizer o que se pode 

. , 

• Realiza-se, sábado, no Complexo Despórtivo de' São 
Domingos~ o Encontro Nacional de Mi:nis .~e Ginás~ica 
RítmiCa, prova que contará com a presença de 4 jovens 
madeirenses. Existe muita confiança antes da partida. 

FILIPE SOUSA 

lolanda Gomes ladeada pelas ginastas da ADCP Ponta do Pargo. 

esperar». Contudo, «as 
nossas ginastas - são de 
um nível razoável-e encón-

• tiam7sBbem'prepáradas,;. -

, O problema reside no 
«número de horas que as 
ginastas dos outros çlu- 
bé,S têm em relação às 11<1S-

sas, bem como nas condi
ções de · trabalho, que são 
mui.to .súperiores»; , 

, Estas ginastas da ' Re-

PUBUClDADE 

giãotêm idades compreen
didas:eritte:os oito e os no
Ve anos. São oriundas de 
três clubes regionais, dois 
dos quais que pela primei
ra vez irão competir ao ní
vel nacional: o Ponta do 
Pargo e o Estreito. 

Duas colectividades 
que segundo Iolanda Go
mes, .conseguiram o seu 
apuramento «graças ao 
apoio que a Associação de 
Desportos da Madeira 
tem fornecido às ginastas 
com potencialidades nes
ses clubes». 

Mesmo assim, apesar 
desta conquista ao nível 
nacional, na Madeira ain
da existem grandes lacu
nas na ginástica rítmica 
que passam pelá «falta de 
técnicos e de infra-estrutu
raso Continua a ser u'ma 
-lacuna, mas em termos de 
futuro tem havido um 
grande esforço para- que 
'este venha a ser muito me
lhor. No entanto, as condi
ções ainda não o permi
tem», concluiu Iolanda Go-

·mes. 
fsousa @d noticias.pt 

Besugo 
no Europeu 
-de Brene.n -
o madeirense Filipe 

Besugo inicia amanhã a 
sua participação no Cam
peonato da Europa de Gi
nástica Artística, que de

. correrá na cidade de Bre
nen, na Alemanha, até 
domingo. 

9 ginasta do Clube 
Desportivo Nacional já 
se encontra no país ger
mânico, desde ontem, is
to após um estágio inten
sivo de quinze dias efec
tuado na cidade do Por
to, sob o comando do seu 
treinador, o húngaro Jo
seph Csaky. 

Ginasta madeirense 
confiante 

A fase de preparação 
de Filipe Besugo foi cui
dada e o ginasta está em 
boa forma, pelo que é es: 
perado um bom desempe
nho do madeirense, 'du
ranteesta competição. O 
único problema residia 
num problema físico num 
pé. Contudo, a lesão está 
completamente debela-
da. ' . 

Para além:" de Filipe Be
sugo; a delegação -portu
guesa, che,fiada pBlo pro
fessor Boa de . Jesus, é 
ainda constituída pelos 
ginastas Manuel Campos 
e Rui Rodrigues, do Boa
vista, Francisco Couti
nho, do Ginásio Clube 
Português, e Ricardo Mo
rais, do Lisboa Ginásio 
Clube. 

Completam a comitiva 
os treinadores Manuel 
da Costa e Joseph Csaky; 
bem cQmo os juízes José 
Mendes e Álvaro Sousa. 

A equipa portuguesa 
será uma dos trinta paí
ses que vão participar no 
Europeu de Ginástica. 

Relembre-se que Fili
pe Besugo participou no 
último Campeonato do 
Mundo, tendo falhado 
por pouco o, apuramento 
para os Jogos Olímpicos 
de Sydney. Agora, e no 
"Europeu", o madeirense 
vai tentar alcançar ii sua 
melhor classificação de 
sempre, numa competi
ção internacionaL 

FILIPE SOUSA 
. fsousa@dnoticias.pt 

GRANDE CAMPA'NHA 

~ AT&r _. VISITE O NOSSO STAND DE VENDAS NO LOCAL 
. SOCIEDADE DEMED!AÇÃ°n.;?~~~~t",-".teletS.~ 29l,22G..BSQ i,,291.z0~6.3Blli 29.3,lJl tOa" 
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12 ciclistas 
suspensos . 

em Espanha 
A Federação Espanhola 

de Ciclismo (RFEC) suspen
deu, em 1999, 12 ciclistas 
por uso de substâncias 
proibidas, e apenas um do 
referido lote (Matias Cagi
cas) pertence à categoria 
elite do quadro da União Ci
clista Internacional (UCI). 

A informação, prestada 
pelo presidente · da Cómis
são Antidopagem da 
REFC, Manuel Pueyo, é 
alongada ao facto de aque
le número «representar 
apenas 0,46 por cento das 
2.584 amostras recolhidas 
durante a temporada tran
sacta». 

Pueyo adianta . ainda 
que a testosterona e a ter
butalina, uma substância 
que se destina a combater 
a asma, «são os componen
tes mais detectados na uri
na - em ·Espanha são proi
bidos os controlos sanguí
neos - dos ciclistas espa
nhóis», sublinhando, contu
do, que o controlo feito ao 
pelotão espanhol «é ainda 
assim insuficiente para ata
car o problema do doping>i . 

Em Espanha funcionam 
dois laboratór ios - um em 
Valência e outro em Madrid 
(Fundação Jiménez Diaz) -
que estão aptos a traba
lhar nas análises sanguí
neas, logo que legalmente 
isso lhes for permitido. ' 

Por outro lado( MànueÍ 
Pueyo confessou O seu cep
ticismo quanto à detecção 
da EPO nas análises de uri
na, «tal com.o pretendem os 
organizadores do Tour», as
segurando que «a EPO é a 
única substância dopante 
comprovadamente eficaz». 

Segurança 
testada 

.··em, Sydney . 
A operação "Ring True", 

o exercício final que envol
ve as · forças australianas 
contra o terrorismo com 
vista aos Jogos Olímpicos 
de Sydney'2000, começou 
ontem com uma forte explo
são. 

O exercício, que envol
veu elementos de todas as 
agências de segurança 
olimpica e os serviços de 
emergência, continua hoje, 
com a simulação de um ata
que terrorista no local dos 
Jogos e outro, em simultâ
neo, em Canberra. 

Virtualmente, o primei
ro-ministro australiano, 
John Howard, é o principal 
protagonista do ataque ter
rorista que ocorrerá em 
Canberra, enquanto em 
Sydney as forças de segu
rança estarão envolvidas 
num combate ao terroris
mo biológico e químico. 

Soldados das forças es
peciais aéreas e outras uni
dades de defesa, elementos 
da Orgariização de Segu
rança Australiana e agen
tes da polícia estatal e fede
ral estão envolvidos na ope
ra,?ão "faz de conta'1 ... ,o, ,',-... ,' 

- N A F I N A L oe I D E N T A L D A NBA 

Pacers inspirados 
"arrasam" KnicKs 

·0 s IndÍílna Pacers 
iniciaram ~. da me-
lhor forma a final 

da Conferência Ocidental 
da NBA, ao se superioriza
rem de forma clara aos 
New York Knicks, no pri
meiro confronto da final. 

Austin Croshere, um 
produto do treinador 
Larry Bird, encarregou-se 
de marcar 7 de 10 tentati
vas de lançamentos, in
cluindo 4 de 5 triplos, sen
do o melhor marcador dos 
Pacers, com 22 pontos. 

O jogador dos Pacers 
foi o factor surpresa e de
cisivo do jogo, ao concreti
zar 11 pontos durante o úl
timo período e ao anular 
por completo Marcus 
Camby, acabando por rece
ber elogios de Larry Bi,rd, 
que o referiu como a cha
ve do encontro. 

Alêm de Croshere, ou
tros cinco jogadores termi
naram com mais de 10 
pontos, como Reggie Mil
ler, que .marcou--19, e J a-

. len Rose, com 17. 
O holandês Rik Smits 

esteve também ;bastante 
activo, ao apontar 16 pon
tos, 10 no primeiro perío
do, para os Pacers, que 
acabaram com 48 por cen
to de eficácia nos . lança
mentos de dois pontos (40 
de 83) e dominaram os 
ressaltos (43-35). 

Os Knicks conseguiram . 
ficar a dois pontos de em
patar a partida no tercei
ro períOdo, porém, não 
conseguiram. aguentar .a 
pressão dos ataques. dos 

". • • • " " . .. . " : o" 

• o ataque dos Indiana Pacers,liderado pôr Austil'l · ... 
Croshere, arrasou a defésa dos Knicks,obtendo 
uma vitória por 102-88, na primeira partida da final 
da Conferência Ocidental da NBA. 

o lançamento de Reggie Miller perante a oposição de Allan Houston. 

Pacers, cujos jogadores se 
apresentavam .bastante 
eficazes na concretização. 

Latrell Sprewell e Pat 
. Ewing voltaram a ser os 
melhores marcadores dos 

'Knicks, :c()m 22 e 21 pon-. 
tos, respectivamente. No 

entanto, não evitaram que 
o seu adversário marcas
se mais de 100 pontos pe
la primeira vez· em 32 jo
gos pelos Knicks na fase 
final da NBA, desde 10 de 
Maio de 1998, precisamen
te contra os Pacers. 

Os jogadores dos 
Knicks admitiram a derro
ta, enaltecendo a supre
macia defensiva dó adver
sário, · sem apontarem o 
facto de Allan Houston 
não ter jogado como justi
ficativo da derrota. 

N O CAMPEONATO D A EUROPA · DE MISTRAL 

João· Rodrigues subiu onze lugares 
mercê de um segundo e um quinto 
O segundo dia de com

petição do Campeona
to da Europa da classe Mis
tral, que está a decorrer 
em Cadiz, Espanha, confir
mou aquilo que é habitual 
no madeirense João Rodri
gues. Depois de um primei
ro dia modesto, ontem o 
campeoníssimo madeiren
se já deu um "ar da sua 
graça", encetando á recu
peração anunciada rumo 
aos primeiros lugares. 

De facto, depois de na 
véspera ter sido décimo sé
timo e décimo classificado 
nas duas primeiras rega
tas do programa, ontem o 
velejador do CTM.começou 
o dia com a 14a posição, 

." GbnseguirrdQ.na quarta re-

Momento da largada de uma das regatas de ontem. 

gata a segunda posição, re- na terceira regata do dia -
sultado bem mais próximo quinta do programa - João 
dQ, seu real v,al6)r.<. lJep,.ois.;" ,Roa:cigulils. fo:Lquinto, resul-

tados .que lhe permitiram 
"saltar" da vigésima séti
ma posição para 016° pos.
to, agora corri 31 pontos. 

Rodrigues está distante 
do seu amigo israelita, 
Amit Inbar, que é o líder 
com 5 pontos, depois de on
tem ter vencido duas rega
tas, terminando a quinta 
na segunda posição. 

Em relação aos restan
tes velejadores madeiren
ses presentes, Pedro Mou
ra é o 61° classificado (33°, 
32°, 27°, 30° e 29°) , não ten
do sido possível à nossa re
portagem apurar os resul
tados de Gonçalo Sousa e 
Carlos Drumond. 

MIGU EL TORRE S CUNHA 

FUt;iCHAL, 25 [)EMÀIO'DE 2000 
. . . -

He6atombe 
de' vedetas 
·em-Mâdrid 

. O terceiro dia : do tor-
.. néio de ténis fehlininode 
. Madrid' ficou marcado por 
uÍna verdadeir~ hecatoin~ 
be das grandes favoritas 
da prova, GOlll é inCQ pré-de-

' signadàs a. despedirem~se 
:da CapitaléspaIihola ao ca
tio da segundil;roIlda. 

· Entre a catadupa de sur-
presas, a mais inesperada 
foi protagonizada .pela ita
liana Germana Di Natale, 
que saiu do torneio de qua
lificação e ontem deixou 
pelo caminho a primeira 
cabeça de série do quadro, 
a· francesa Mary Pierce, 
que perdeu por 6/4 e 6/4. 

A segunda favorita, a 
norte-americana Amy Fra
Zier, fOi cilindrada pela es
pànhola Virginia Ruano 
por 6/2 e 6/3, enquànto a ja-

· ponesa Ai Sugiyama, ter
ceira cabeça de série, não 
fez melhor frente à colom
biana . Fabiola Zuluaga, 
que venceu por 6/2 e 6/4. 

Lesionada nas costas, a 
argentina Paola Suarez, 
sexta pré-designada, aban
donoú o encontro frente à 
austríaca Nicole Pratt, 
quando perdia no segundo 
"set" por 4-0, depois de ven
ceI' · o primeiro parcial P9r 
5-7. . 

Pena vence 
'11a etapa' 
do "Giro" 

O ciclista colombiano 
Victor Pena (Vitalício) ven
ceu ontem a 11 a etapa da 
Volta à Itália em bicicleta, 
ao completar os 45 quiló-

· metros do contra-relógio 
individual, disputado en
tre Lignano Sabbiadoro e 
Bibione, no tempo de 49.25 
ininutos. 

O "camisola rosa", Fran
cesco Casagrande (Vini 
Caldirola), concluiu a tira
da 3.32 minutos depois, 
mas .o seu compatriota e 
segundo na tabela, Danilo 
Di Luca (Cantina Tollo) , 
que gastou menos 41 se
gundos, reduziu para ape
nas 10 segundos a diferen
ça entre ambos. 

Lombardi 
lidera 

em Espanha 
O italiano Giovani Lom

bardi, da Telekom, tornou
-se ontem o primeiro líder 
da "clássica" velocipédica 
Bicicleta Basca, concluída 
a primeira etapa, de 179,6 
quilómetros, entre Eibar e 
Zizur Mayor. 

Uma vitória decidida áo 
"sprint", com Lombardi a 
ser creditado com o tempo 
de 05:09.31 horas, após 
uma tirada cumprida a rit
mo de turismo, na qual a 
principal dificuldade a ul
trapassar era a descida do 

, Mo-nte.'sle Agi)la. 



DIÁRIO DE NOTrCIAS - MADEIRA 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAl 
DE CÂMARA DE LOBOS 

MATRíCULA N.O - 00463/000406. 
N.O E DATA DA APRESENTAÇÃO': AP.05/20000406 .. 

SOCIEDADE: "AURÉLIO & IRMÃO, LoA.· 

Sede: Sítio da Marinheira, freguesia do Estreito de Câmara de Lobos. 

Conceiçâo do Carmo Castro Sousa Pinto, 2." Ajudante: 
Certifica que entre José Aurélio de AbrelJ Pita .e Ivo dé Abreu Pita, foi 

constituída a sociedade em epígrafe, que se rege pelo contrato em apêndice: 
PRIMEIRA- Firma - A sociedade adopta a firrT1a "AURÉLIO & IRMÃO', 

LDA". 
SEGUNDA - Sede - 1 - A sociedade tem a sua sede ao sítio 'da 

Marinheira, freguesia do Estreito de Câmara de Lobos, concelho de Câmara 
de Lobos, a qual poderá ser deslocada para outro local dentro do mesmo 
concelho ou para concelho limítrofe. 

TERCEIRA - O'bjecto - 1 - O' objecto social consiste na actividade de 
serralharia civil. 

QUARTA ' Capital - 1 - O' capital social, integralmente realizado em 
dinheiro, é de cinco mil Euro e corresponde à soma de duas quotas de igual 
valor nominal: 

- uma do valor nominal de dois mil e quinhentos Euro, pertencent13 ao 
sócio José Aurélio de Abreu Pita, 

- e outra do valor nominal de dois mil e quinhentos Euro, pertencente ao 
sócio Ivo de Abreu Pita: 

QUINTA - Gerência - 1 - A gerência da sociedade, dispensada de caução 
e remunerada ou nâo, conforme for deliberado em Assembleia Geral, pertence 
a ambos os sócios, que desde já ficam nomeados gerentes. . ' 

2 - Para vincular a sociedade em todos os seus actos,e contratos, .é 
necessária a assinatura de ambos os gerentes. Para os actos de mero 
expediente, basta a assinatura de um dos sócios. 

3 - É expressamente vedado aos sócios e gerentes usar. a.firmasocial em 
actos alheios aos negócios sociais, nomeadamente letras de faVor, fianÇ'as 0(1 
outros semelhantes. ' 

4 - A deliberaçâo para destituição de gerente deverá ser aprovada por 
unanimidade dos sócios. . 

SEXTA - Cessão de Quotas - 1 - A cessão de quotas entre sócios é 
livre, dependendo do consentimento prévio da sociedade quando se trate 
de cessão a terceiros, à qual é reservado o direito de preferência em primeiro 
lugar e em segundo ao outro sócio. 

SÉTIMA - Transmissão por morte - No caso de falecimento de qualquer 
dos sócios, a sociedade continuará com o sobrevivo e os herdeiros do 
falecido, mas devendo esses nomear de entre si um que a todos represente 
n'a sociedade enquanto d'urar a indivisão da quota respectiva. 

O'ITAVA - Amortizaçâo da quota - 1 - A sociedade pode amortizar uma 
quota nos seguintes casos: 

a) Cessão sem o consentimento da sociedade; 
b) Insolvência ou falência do sócio titular; 
c) arresto, penhora ou qualquer forma de apreensão judicial de quotas: 
2 - A contrapartida da amortização .será no caso da alínea 'l), o valor 

nominal da quota, se outro inferior não resultar do último balanço e nos 
demais casos o que resultar do balanço especial a efectuar para o efeito. 

NO'NA - Artigo transitório - O'S sócios-gerentes ficam, desde já 
autorizados a celebrar quaisquer actos ou negócios jurídiços.relacionados com. 
o seu objecto ou fins sociais conexos, bem como' a proceder ao levantamento 
das entradas do capital social, a fim de fazer face a despesas de constituição, 
registo e outros encargos da sociedade. 

Câmara de Lobos, 9 de Maio d 13 '2000 

A 2 .• Ajudante 
Conceição do Canno Castro Sousa Pinto 9251 

CONSERVATÓRIA DO REGISTOCoMERCIAl 
DE CÂMARA DE LOBOS . 

MATRíCULA N.O - 00453/000303 
N.O E DATA DA APRESENTAÇÃO': AP.06/20000303 

SOCIEDADE: "CONSTRUÇOES CONSTRUMASSA, LDA" 

Sede: Caminho Grande e Preces, freguesia de Câmara de Lobos. 

Conceição do Carmo Castro Sousa Pinto, 2." Ajudante: . 
Certifica que entre Miguel Sândalo da Silva Brito e José Gregório 

Joaquim, foi constituída a sociedade em epígrafe, que se rege pelo contrato 
em apêndice: ' 

PRIMEIRA - A sociedade adopta a firma "Construções Construmassa 
Lda." e tem a sua sede no Caminho Grande e Preces, freguesia e concelho de 
Câmara de Lobos. 

Parágrafo único - A gerência poderá deliberar a mudança de sede para 
outro local, dentro dos limites do mesmo concelho ou para concelho limítrofe. 

SEGUNDA - A sociedade tem por objecto a construção civil e obras 
públicas. 

TERCEIRA - O' capital social, integralmente realizado em dinheiro é do 
montante de dez mil Euro, dividido em duas quotas iguais do valor nominal de 
c inco mil Euro cada, pertencentes uma a cada um dos sócios, Miguel Sâl'ldalo 
da Silva Brito e José Gregório Joaquim. 

QUARTA - Poderão ser exigidas aos sócios, na proporção das suas 
quotas, prestações suplementares até ao montante de trinta e cinco mil 
euros. 

QUINTA - A gerência, dispensada de caução, será remunerada ou não 
conforme for deliberado em Assembleia Geral, compete a ambos os sócios 
que, desde já, ficilm ~omeados gerentes, sendo obrigatória a intervenção 
conjunta de ambos para obrigar validamente a sociedade, em todos os actos 
e contratos, com excepção dos de mero expediente, em que basta uma ' 
assinatura. 

Parágrafo 1.° - É expressamente proibido aos gerentes obrigar a 
sociedade em actos ,e contratos estranhos aos negócios sociais , 
designadamente em letras de favor, fianças, abonações e semelhantes. 

Parágrafo 2.° - A sociedade poderá constituir mandatários mediante 
procuração para a representar em actos ou categoria de actos nela 
especificados. . 

SEXTA - Cessão de quotas é livre entre os sócios, mas para estranhos 
fica dependente do consentimento da sociedade, podendo os sócios em 
primeiro lugar e a sociedade em segundo exercer o direito de preferência. 

SÉTIMA - No caso de falecimento de qualquer sócio, a sociedade não 
se dissolve e continua com os herdeiros do sócio falecido, que escolherão 
entre si um que a todos represente no,exercicio dos direitos inerentes à quota, 
enquanto essa se mantiver indivisa. 

O'ITAVA - As Assembleias Gerais são convocadas com a antecedência 
mínima de quinze dias, mediante carta registada dirigida aos sóéios, salvo se 
outra forma ou prazo for exigida por lei. 

DISPO'SIÇÕES TRANSITÓRIAS ' 
Um - A gerência fica, desde já, autorizada a movimentar e levantar o 

depósito constituído na Caixa Geral de Depósitos, S.A. correspondente à 
realização do capital social , para pagamento das despesas correntes da 
sociedade, ao abrigo do disposto na alínea " b" do artigo 202 do Código das 
Sociedades Comerciais. 

Câmara de Lobos, 9 de Maio d e 2000 

A 2. a Ajudante, 
.~, f!€gncéiçãÔ>,(fd,C;lJrmo Oastro 8G1usa ,Rintar 9248 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAl 
DE CÂMARA DE LOBOS 

MATRíCULA N.O - 00458/000316 
N.O E DATA DA APRESENTAÇÃO': AP.03/20000316 

SOCIEDADE: "ORLANDO FIGUEIRA &. MONIZ, LDA" 

Sede: Sítio do Covão, freguesia do Estreito de Câmara de Lobos 

Conceição do Carmo Castro Sousa Pinto, 2 ." Ajudante: 
Certifica que entreoJustino O'rlando Figueira da Silva e Serafim Moniz, foi 

constituída a sociedade em epígrafe, que se rege pelo contrato em apêndice. 
1.° 

A sociedade adopta a firma "O'RLANDO' FIGUEIRA MO'NIZ LDA." e terá 
sede ao sítio dó Covão, freguesia do Estreito de Câmara de Lobos, concelho 

, de Câmara de Lobos, a qual poderá ser deslocada para outro' local dentro 
do mesmo Concelho ou para concelho.limítrofe , por simples decisão da 
gerência. 

2 .° 
O objecto da sociedade consiste na actividade de serralharia civil e 

obras públicas, execução oe mobiliário em ferro e execução de canalizações 
e esgotos. 

3.° 
O' capital social, integralmente realizado por entradas em numerário, é 

do montante de CINCO' MIL EURO' (um milhão dois mil quatrocentos e dez 
escudos), e corr!lsponde à soma de duas quotas iguais; do valor nominal de 
dois'mil e quinhentos euros (quinhentos e um mil duzentos e cinco escudos), 
pertencentes uma a cada um dos sócios. 

, 4.° 

A cessão de quotas é livremente permitida entre os sócios, ·~à.s para 
estranhos fica dependente do consentimento prévio da sociedade', ficando 
neste caso atribuído aos sócios não cedentes o direito de preferência. 

, 5.° . 

. Aos sócios p<?dem ~er exigidªs prestaçõ.es súplElmentare"S de c.âj)iÚil,.iíá 
pro'porção das respectivas quotas, até ao montante de cinco milhões de 
escudos, em conformidade com tudo o mais ql:Je a assembleia geral deliberar 
por unanimidade dos votos representativos da totalidade do capital social. 

6.° 
A gerência da sociedade, dispensada de caução e remunerada ou não 

conforme for deliberado em assembleia geral , pertence a <\mbos os sócios. 
desde já nomeados gerentes, sendo necessária a sua intervenção conjunta, 
para que a sociedade fique validamente obrigada em todos os seus actos e 
contratos. 

7.° 
As assembleias gerais serão convocadas por meio de cartas' registadas. 

dirigidas aos sócios, com aviso de recepção, expedidas com a antecedência 
mínimade quinze dias. 

DISPO'SIÇÃO' TRANSITÓRIA ' 
A sociedade poderá entrar imediatamente em acti,Vidade, pelo ·que 

qualquer dos gerentes ficam, desde já" autorizado a levantar as importâncias 
depositadas, correspondentes à realização do capital, para pagamento de 
despesas respeitante à sua constitUição, registo, IlÍstalação, aquIsição de 
bens e equipamentos. 

Câmara dé Lobos, 9 de Maio de 2000 

A 2 .• Ajudante 
(Conceição do Canno Castro Sousa Pinto) 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DE~DELOBOS 

MATRíCULA N.o - 00460/000316. 
N.o E DATA DA APRESENTAÇÃO': AP.05/20000316 

SOCIEDADE: "S,H. SIMOES & H(:NRIQUES, LDA." 

9255 

Sede: Caminho de São Bernardino, ·n .o 65, Sítio do Serrado daAdega, 
freguesia de Câmara de Lobos. '. 

Conceição do Carmo Castro Sousa Pinto, 2." Ajudante: . 
Certifica que entre Agostinho Simões dos Santos, Vítor Manuel de 

Sousa Nunes e José Luís Fernandes Henriques foi constituíaa a sociedade, 
em epígrafe, que se rege com o contrato em apêndice: 

1.0 
DENO'MINAÇÃOE SEDE 

A sociedade adopta a denominação "S.H. SIMÕES & HENRIQUES, 
LDA" e terá sede ao Caminho de São Bernardino, n.O 65, sítio do Serrado da 
Adega, freguesia e concelho de Câmara Oe.Lobos. . 

2.° 
O'BJECTO' 

O' objecto da sociedade consiste na colocação e fabricação de 
estruturas em alumínio, construção civil e obras públicas. 

3.° 
CAPITAL 

O' capital social integralmente realizado em numerário é d9 montante de 
cinco mil Euro (um milhão dois mil quatrocentos e dez escudos) e está 
representado em três quotas, que pertencem uma, do valor nominal de mil 
seiscentos e sessenta e seis Euro, ao sócio Agostinho Simões dos Santos; 
duas do valor nominal de mil seiscentos e sessenta e sete Euro, uma a cada 
um dos sócios Vítor Manuel Sousa Nunes e José Luís Fernandes Henriques. 

4.0 
GERÊNCIA 

A gerência da sociedade, dispensada de caução e remunerada ou não 
conforme for deliberado em assembleia geral, é conferida a todos os sócios, 
sendo necessária a intervenção conjunta de dois gerentes para que a 
sociedade fique validam ente obrigada em todos os actos e contratos. 

5.° 
CESSÃO' DE QUO'TAS 

A cessão de quotas é livremente permitida entre os sócios, mas para 
estranhos fica dependente do consentimento prévio da sociedade, à qual é 
atribuído o direito de preferência, em primeiro lugar e aos sócios não cedentes 
em segundo. 

6 .0 
FALECIMENTO' DE SÓCIO' 

No caso de morte de qualquer sócio, a sociedade continuará com os 
seus herdeiros, devendo estes, em caso de pluralidade, nomear um, entre 
si, que a todos represente, enquanto ii quota se mantiver indivisa. 

7.0 
ASSEMBLEIAS GERAIS 

As assembleias gerais serão convocadas por carta registada, dirigida aos 
sócios, com aviso de recepção, expedida com a antecedência mínima de 
quinze dias. 

8.° 
Poderão,ser exigidas aos sócios prestações suplementares de capital 

até ao montante global de dez milhões de escudos, na proporção das 
respectivas quotas, desde que a chamada seja deliberada por unanimidade 
dos votos representativos de todo o capital social 

DISPO'SIÇÃO' TRANSITÓRIA 
Fica desde já autorizada a gerênc ia a movimentar o depósito 

correspondente às entradas realizadas, para fazer face a encargos com a 
sua constituição, reg isto e outras despesas correntes da sociedade. 

Câmara de Lobos, 9 de Maio de 2000 

A 2. a Ajudante 
·~I,'.W \ ".,r",'t' crór.Jljei~ãp :dõC<Jrmb Casfro,Sousá Pintõ '." L '" 9253-

FUNCHAL, 25 DE MAIO DE 2000 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAl 
'DE CÂMARA DE LOBOS 

MATRíCULA N.o 00464/000412 
N.o E DATA DA APRESENTAÇÃO': AP.08/20000412 

SOCIEDADE: "LAURINDO & SALVADOR FIGUEIRA, LDA· 

Sede: Sítio da Igreja, freguesia do Curral das Freiras. 

Conceição do Carmo Castro Sousa Pinto, 2" Ajudante: 
Certifica que entre Laurindo Figueira de Sousa e Salvador de Jesus 

Figueira, constituíram a sO,ciedade em epígrafe, que se rege com o contrato 
em apêndice: 

CAP. 1 - FIRMA E S.EDE 
. ART.o 1.o 

1 . A sociedade adopta a denominação " Laurindo & Salvador Figueira, 
Lda." e tem a suá sede no Sítio da Igreja, freguesia do Curral das Freiras, 
concelho de Câmara de Lobos. 

2. Por simples deliberação da gerência pode a sede social ser deslocada 
dentro <;lo mesmo concelho ou para concelho limítrofe, bem como pode a 
sociedade instalar e manter sucursais e outras formas de representação 
social. 

CAP. II - O'BJECTO' 
ART.o 2.o 

1 . A sociedade tem por objecto: "comércio e abastecimento de produtos 
alimentares e de uso e consumo doméstico (minimercado), jogos de diversão 
(bilhares). " 

2. A sociedade poderá adquirir participações como sócia de 
responsabilidade limitada, em sociedades com objecto diferente do seu, em 
sociedades reguladas por leis especiais e associar-se em agrupamentos 
'Complementares de empresas. 

. CAP. III - CAPITAL 
ART.o3.o 

1. O' capital social é de um milhão e quatrocentos mil escudos, e está 
dividido em duas quotas iguais, nos valores nominais de setecentos mil 
escudos, cada, pertencentes aos sócios Laurindo Figueira de Sousa e 
Salvador de Jesus Figuei'ra. 

2. Por deliberação de maioria detodos poderão ser exigidas aos sócios 
prestações suplementares até ao montante global de cinco milhões de 
escudos. 

CAP. IV - ÓRGÃO'S E REPRESENTAÇÃO' 
ART.o4.o 

1. A administração e representação da sociedade, dispensada de 
caução e remunerada ou não, conforme for deliberado em assembleia geral, 
fica afecta aos sócios ou a não sócios, conforme for deliberado em Assembleia 
Geral. 

2. Ficam desde já designados gerentes Laurindo Figueira de Sousa e 
Salvador de Jesus Figueira. 

3. A sociedade iica obrigada com a interyenção conjunta de dois 
gerentes. 

4. Não é permitido aos gerentes obrigar a sociedade em actos e 
contratos alheios ao objecto social, nomeadamente em letras de favor, fianças, 
abonações e actos análogos. 

Câmara de Lobos, 9 de Maio de 2000 

A 2. ' Ajudante 
Conceição do Canno Castro Sousa Pinto 

CoNseRvATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
'DE~DELàeos 

MATRíCULA N.o - 00462í000406. 
N.O E DATA DA APRESENTAÇÃO': AP.04/20000406 
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SOCIEDADE: "JOÃO DOS ~OS, U!'lIPE$SOAl, LDA" 

Sede: 'Ruada Achada, ~, freguesia do Estreito de Câmarade Lobos. 

Concéição dei Carmo Castro Sousa Pinto, 2." Ajudante: 
Certifica que João dos Ramos constituiu a sociedade em epígrafe, que 

se rege pelo contrato em apêndice. .-
PRIMEIRO' 

1 - A Sociedade adopta a firma «JO'ÃO DO'S RAMO'S, UNIPESSOAL, 
LDA" e tem a sua sede na Rua da Achada, 4, freguesia do Estreito de Câmara 
de Lobos, concelho de Cãmara de Lobos, a qual poderá ser deslaçada para 
outro local dentro do mesmo coricelho ou para concelho limítrofe. , 

SEGUNDO' 
1 - A sociedade tem por objecto o comércio de produtos alimentares e 

bebidas; exploração ' de ' supermercados, hiperme~cados, exploraçao de 
snak-bar, pastelaria, restauração e papelaria. 

TERCEIRO' 
1 - O' capital social é de vinte e cinco mil Euro, integralmente realizado em 

dinheiro e representado por uma única quota de igual valor nominal, 
pertencente ao único sócio João dos Ramos. . ' 

QUARTO. 
1 - O' Sócio único pode a todo o tempo modificar esta Sociedade em 

sociedade por quotas plural , através' de divisão e cessão da qU9ta ou de 
aumento de capital por entrada de um novo sócio. ' 

QUINTO' 
A gerência da sociedade, remuneraqa ou não conforme vier a ser 

deliberado em Assembleia Geral, fica a pertencer exclusivamente ao sócio 
João dos Ramos, que por si só obrigará a sociedade em todos os actos e 
contratos. 

SEXTO' 
O' sócio único exerce as competências da Assembleia Geral, podendo, 

designadamente, nomear gerentes. 
SÉTIMO' 

É expressamente vedado ao sócio e gerentes usar a firma social em 
letras de favor, fianças, abonações e demais actos e contratos alheios à 
sociedade. 

O'ITAVO' 
1 - Falecendo o único sócio, a respectiva quota transmite-se aos seus 

sucessores, se estes, dentro dos noventa dias subsequentes à morte, 
requererem o registo da sua aquisição por sucessão. 

2 - Findo o prazo previsto (lO número anterior, sem que o registo de 
aquisição se encontre requerido, a sociedade encontra-se dissolvida. 

NO'NO' 
A sociedade pode amortizar quotas nos seguintes casos: 
a) arresto, 
b) penhora, ou; 
c) qualquer forma de apreensão judicial. 
Parágrafo único - A contrapartida da amortização será no caso da alínea 

a), o valor nominal da quota, se outro inferi.or não resultar do último balanço e 
nos demais casos o que resultar do balanço especial a efectuar para o efeito. 

DISPO'SIÇÃO' TRANSITÓRIA 
O' sócio fica desde já autorizado a celebrar quaisquer actos ou negócios 

jurídicos relacionados com o seu objecto ou fins sociais conexos, bem como 
proceder ao levantamento da importância depositada no BANIF - Banco 
Internacional do Funchal, S.A. , referente à entrada do sócio para a realização 
do capital social , para fazer face a despesas com constituição, registo e 
outros encargos com a sociedade. 

Câmara de Lobos, 9 de Maio de 2000 

A 2. 8 Ajudante 

" ".'1"--'> .'. , CQJiLoeiçlt~·JiÇJ QWmo Castro So.uliia Rit;1t.o ,. :J,) ,,: 1)2521 
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CONSERVATÓRIA 00 REGISTO COMERCIAL 
DE cÂMARA DE LOBOS 

MATRíCULA N.O - 00459/000316. , 
N.o E DATA DA APRESENTAÇÃO: AP.04/20000316 

SOCIEDADE: ·CARPILOBOS - SOCIEDADE DE CARPINTARIA 
E MARCENARIA, LDA." . 

Sede: Bairro do Espírito Santo e Calçada, número 37" freguesia de 
Câmara de Lobos. 

Conceiçâo do Carmo Castro Sousa Pinto, 2." Ajudante: 
Certifica que entre António Xavier Figueira da Silva e José António 

Oliveira de Freitas, foi 'constituída a sociedade, em epígrafe, que se rege com 
o contrato em apêndiêe. ' 

1.° 
- A sociedade adopta 'a denomi~açâó "CARPILOBOS - SOCIEDADE 

DE CARPINTARIA E MARCI:NARIA, LDA." e terá a sua sede ao-Bairro do 
Espírito Santo e Calçada, núm\lro 37, freguesia e concelho de Câmara de 
Lobos, a qual poderá ser deslocada para outro local dentro do mesmo 
concelho ou para concelho limítrofe, por 'simples çJecisão da gerência. 

2.° 
- O objecto da sociedade consiste na execução de serviços de 

carpintaria e marcenaria. 
3.° 

- O capital social, integralmente reálizado por entradas em numerário', é 
'do montante de CINCO MIL EURO (um milhão dois mil quatrocentos e dez 
escudos), e corresponde à somade duas quotas iguaijl, do valor n9minal de 
dois mil e quinhentós Euro (quinhentos e um mil.duzentos e cinco escudos), 
pertencentes uma a cada um dos sócios. 

4.° 
- A cessão de quot,asélivremente permitida entre os sócios, mas para 

estranhos fica depen<ilente do.cpnsentimento.pr.éllio,dasQc.iedade, ficang9 
neste caso atribuido aos sócios não cedentes o direito de preferência. 

5.° 
- Aos sócios podem ser exigidas prestações suplementares na 

... proporção das 'respectivas, quotas; até, ao montante de cinco milhões' de ' 
escud,os, em con~ormidade ço'm tuqo o mais que a assembleia geraJçJeliberar " 
por unanimidade dos votós repre§entativos da totalidade do capital social. ': 

6.° . 

- A gérência ,da sociédade, dispensada de cauçã6 e remünerada ou 
não conforme for deliberado em assembleia geral, pertence a ambos os 
sócios, desde já nomeados gerentes, bastando a intervenção,de um gerente, 
para que, a sociedade fique validamente obrigada em todos os seus actos e 
contratos. 

7.° 
, - As aSsembleias gerais serão convocadas .por meio de cartas 

registadas"dirigidas aos 'sócios, com aviso de 'recepção, expedidas com a 
antecedência,mínima de quinze dias. ' 

DISPOSiÇÃO TRANSITÓRIA 
- A sociedade poqerá entrar imediatamente em actividade, pelo que 

os gerentes ficam desde já autorizados a levantar as importâncias 
depositadas, correspondentes à realização do capita], para pagamento de 
despesas respeitante à sua constitúição, registo, instalação, aquisição de 
bens e equipamentos. 

Câmara de Lobos, 9 de Maio de 2000 

A 2. " Ajudante 
Conceição do Carmo Castro Sousa Pinto 

CONSERVATÓRIA 00 REGISTO COMERCIAL 
DE cÂMARA DE LOBOS 

MATRíCULA N.O 00449/940616 
N.O E DATA DA APRESENTAÇÃO: AP. 02/20000211 
N.I.P.C: 511065501 

9254 

, SOCIEDADE - "BETOBRAVA - BETÕES E PRÉ-FABRICADOS, LDA.· 

Sede: Parque Industrial da Zona Oeste (PIZO), lote E-dois, freguesia e 
concelho de Câmara de Lobos. ' 

Conceição do Carmo Castro Sousa Pinto, 2.aAjudante: 
Certifica que houve alteração total do contrato, que ficá com a seguinte 

redacção: " " 
PRIMEIRO 

(NOME E SEDE) 
1. A sociedade adopta a denominação "BetoBrava - Betões e Pré

fabricados, Lda." e tem a sua sede no Parque Industrial da Zona Oeste (PIZO), 
Lote-E-dois, freguesia de Câmara de Lobos. 

2. A gerência poderá alterar a sede para outro local no mesmo concelho . 
ou para concelhos limítrofes. 

3. A sociedade durará por tempo indeterminado e o início das suas 
actividades conta-se a partir.dodia vinte e quatro de Maio de mil novecentos 
e noventa e quatro. 

SEGUNDO 
(R.EPRESENTAÇÕES) 

A sociedade, por deliberação da Assembleia Geral; pode criar ou 
extinguir sucursais, filiais, ,agências, delegações ou outras formas de 
representação social " 

TERCEIRO 
(OBJECTO) 

A sociedade tem por objecto o fabrico e comércio de betões; fabrico e 
comércio de artigos pré-fabricados com oü sem pré~esforço em betão; 
comércio por grosso e a retalho de materia.is de construção; aluguer e 
manute[1ção de equipamentos e cedência de pessoal. ' 

QUARTO 
(CAPITAL SOCIAL E QUOTASj 

O capital social, integralmente realizado em dinheiro e subscrito, é no 
montante de duzentos e vinte e cinco milhões de escudos, dividido em duas 
quotas',.uma, do valor nominal de cento e doze milh,ões e quinhentos mil 
escudos, pertencente ao sócio Manuel Cipriano Faria de Abreu e outra do 
valor nominal de cento e doze milhões e quinhentos .mil escudos, pertencente 
à sócia "Tecnibrava SGPS, SA". . 

QUINTO 
(PARTICIPAÇÕES) 

A sociedade pode livremente participar na constituição ou adquirir 
participações noutras sociedades com objecto igualou diferentedQ seu, 
ainda que reguladas por leis especiais. 

SEXTO 
,(GERÊNCIA) 

1. A gerência, dispensada de caução, remunerada ou não, conforme 
for deliberado em Assembleia Geral, compete ao sócio Manuel Cipriano Faria 
de Abreu que fica desde já nomeado gerente e ao qual é conferido o direito 
especial à gerência da sociedade. 
, 2. A Assembleia Geral poderá eleger outros gerentes. 

3 . A sociedade fica obrigada com a assinatura do gerente Manuel 
Cipriano Faria de Abreu e, faltando definitivamente este gerente, com a 
assinatura de outros dois gerentes. , 

. 4. É exp"ressam~nte proibido aos gerentes obrigar a sociedade em 
actos e contratos' estranhos ao objecto social, nomeadamente em letras de 
favor, f ianças, abonações e outros actos de natureza semelhante. 

SÉTIMO 
(AMORTIZAÇÃO OU AQUISiÇÃO DE QUOTAS) 

1. A sociedade poderá' amortizar quotas nos seguintes casos: 
a) Insolvência ou falência do sócio titular; 

b) Arresto, arrolamento ou penhora de quotas, 
c) Venda ou adjudicação judicial de quotas; 
d) Cessão de quotas sem prévio consentimento da sociedade; 
e) Divórcio , caso a quota seja adjudicada ao cônjuge não sócio, . 
f) Exercício por gerente de actividade concorrente com a da sociedade; 
g) Demais casos previstos na Lei. ' 
2. A sociedade poderá adquirir a quota ou fazê-Ia adquirir por sócio. ' 
3 . A amortização considerar-se-á efectuada mediante o depósito em 

qualquer Banco, à ordem de'quem de direito, do valor da contrapartida da 
amortização ou da primeira prestação da contrapartida. 

, 4. O valor da contrapartida da amortização será, nos ca'sosde ,cessão 
sem o prévio consent imento e do exercício de actividade concorrente com a 
da sociedade, o valor nominal da quota, se outro inferior nãq resultar .do 
último balanço aprovado. 

OITAVO 
(CESSÃO DE QUOTAS) . 

1. A transm issão de quotas para estranhos depende do prévio 
consentimento da sociedade. , ' 

2.No caso de transmisSão para estranhos à sociedade, gozam de direito 
de preferência na aquisição da quota a alienar ossócios não cedentes, em 
primeiro lugar, e a própria sociedade, em segundo lugar. ' 

3.0 sócio Manuel Cipriano Faria de Abreu fica desde já autorizado á 
alienar·livremente a ~ua quota a estran\,!os, no todo oU,emparte, por uma ou 
mais vezes. " 

NONO 
-(TRANSMISSÃÓPÓR MeiRTE Ou DISSOLLJ,çAO) . 

No caso de morte ou"dissolução dequa(quer sócio, a soCíedade 
continuará 'com OS seus sucessores, os quais deverãó de entre si nomear 

, um ,que a todos represente, dévéndó a nomeação: fazer-se por cinta registada 
com ailiso 'de recep'ção, dirigida à gerência no prazo desessentádias a 
contar damón:e ou dissolução. . ' , 

DÉCIMO 
(PRESTAÇÕES SUPLEMENTARES) 

A sociedade fica autorizada, mediariJe deliberaÇão-da Assemblei;i ,Geral 
tomada·como voto unânime dos sócios, a .exigir P.Jestações 'süplementares 
aos sócios, até ao limite de duzentos milhões de escudos; '~ - ",' • 

DÉCIMA PRIMEIRO 
(ASSEMBLEIAS GERAIS) " 

, ,l.'As Assembleias Ger~is serão convocadas'por cartasr egistadas com ,o' 
aviso, de recépçao" dirigidas aos sócios com a ante.eedêricia mínima,de quinze 
dias"s~lvo os casos em qüe 'a Lei exija prazo e fórmalidades especiais: 
, ' :1'. O ,sócio'Mariuel Cipria'no Faria 'de Abreu tem, cQ.1J10 direitollsp.eCial, 
dois votos por cada um escudo do valor nominal da suaquótà, que no total 
não correspondam a mais de vinte por cento do capital social. , 

O texto completo do contrato social na sua redacção actualizada fica 
depositado mi pasta respectiva. . ' , 

Câmara de Lobos, 9 de Maiode 2000 

A 2.," Ajudante 
Conceição do Carmo Castro Sousa Pinto 

CONSERVATÓRIA 00 REGISTO COMERCIAL 
00 FUNCHAL 

N.o MATRíCULA: 05613/950428 
N.I.P.C.: 511071817 
N.o INSCRiÇÃO: 06 
N.o E DATA DA APRESENTAÇÃO: AP. 3/000426 

SOCIEDADE: "ESQUISSARTE - PROJECTOS DE CO~STRUÇAO, UMITADA" 

António Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Prim:ipal: 
Cert ifica que foram alterados O'S artigos 2.° , 4 .° , 5.° , que em 

consequência ficaram com a redacção que junto em anexo: , 
SEGUNDA - A sociedade·tem a sua sede na Rua Trinta e Um de Janeiro" 

número trinta e sete, Segundo- E'e F, freguesia da Sé, concelhodóFunchal 
QUARTA - O capital social, integralmente realizado em dinheiro, é de 

seis milhões de escudos e está representado em duas quotas, que pertencem: 
- uma no valor nominal de cinco milhões e quatrocentos mifescüdos ao 

sócio Victor Hugo Gomes Fagundes; e , " ' 
, - outra no valor nominal de seiscentos mil escudos fi sócia Tânia Rubina 

Nóbrega Freitas. 
QUINTA - A gerência da sociedade, remunerada ou não, conforme for 

deliberado na Assembleia Geral, incumbe ao sócio Victor Hugo Gomes ' 
Fagundes, desde já nomeado gerente, sendo suficiente ,a sua ,assinatura 
para obrigar a sociedade. ' 

O texto completo do contrato, na sua redacçãoactüalizada, ficj)u 
depositado na pasta respectiva. " 

Funchal,5 de Maio de 2000 

O Ajudante Principal 
António M.anuel Ribeiro Silva Góis 

JUSllRCAÇÃO 

CARTÓRIO NOTARIAL DE SÃo VICENTE 

9256 

Maria Celeste Vieira, Ajudante, certifica, para efeitos de publicação, 
que no dia 14 de Março do ano 2000, a folhas 21 do livro de, notas para 
escrituras diversas n.o 177, foi lavrada uma escritura de justificação notarial na 
qual Carlos Vicente Xavier e mulher Maria da Encarnação Gerardo de Andrade, 
residentes no sítio da Falca de Baixo,.freguesia de Boaventura, concelho de 
são Vicente, se declaram donos e legítimos possiJidores, com exclusão de 
outrem do seguinte: 

Prédio urbano, no sítio da Falca de Baixo, freguesia de Boaventura, 
concelho de São Vicente, com a área de setenta e um metros quadrados, 
sendo cinquenta e seis metros quadrados de superfície eóberta, composto de 
casa de dois pavimentos, confronta de Norte com. José de FreitasBranco~ Sul 
com Manuel Vicente da Beira, Leste com Maria Carolina de Jesus, Oeste 
com Sabina Quitéria, inscrito na respect iva matriz predial em nome do 
justificante sob o artigo 567, com o valor patrimonial de 8.715$00, e o atribuído 
de duzéntos mil escudos, não descrito na Conservatória do Registo Predial de 
São Vicente. 

Que 'hão sã0getentores de qualquer título formal que legitime o d ireito 
sobre o referido prédio. Este veio à sua' posse e propriedade por partilhas -
verbais feitas com os demais interessados por óbito de seu pai Carlos Vicente ,' 
Xavier e mulher Maria Augusta Domingos, residentes que foram no sítio da 
Falca"freguesia de Boaventura, concelho de São Vicente, por volta do ano de 
mil novecentos e setenta e dois, sem quê tivesse sido formalizada a'escritura 
de partilha. 

. Que, não obstante isso, têm usufruído o prédio, colhendo 'os seus frutos, 
gozando todas as utilidades por ele proporcionadas, pagando os respectivos 
impostos e ,acorrendo a todos os outros'seus encargos, com ãnimo de quem 
exercita direito próprio, s~ndo reconhecida como seus legítimos donos, por 
toda a gente , fazendo-o de boa,cfé . por ignorar lesar direito alheio , 
pacificamente, porque sem violência, contínua e publicamente, à vista e 'com 
o conhecimento de toda a gente e sem oposição de ninguém. 

Que estão assim os justificantes na,posse do referido 'prédio há 'mais,de 
vinte anos. 

Que dadas as enunciadas características de tal posse, eles justificantes 
adquiriram o direito de propriedade sobre o dito prédio por usucapião, título 
este que, por natureza, não é susceptível de ser comprovado pelos meios 
normais. 

"A Ajudante 
(Assinatura ilegível) 9331 

FUNCHAL, 25 DE MAIO DE 2000 

CARTÓRIO NOTARIAL DE SANTANA 
Certifico, para efeitos de publicação, que neste Cartório de fls. 22 a fls. 

24, do livro de notas número 293, a eargo da segunda Ajudante Maria Virgínia 
Bazenga Andrade, em substituição legal do Notário, por vacatura do lugar, se 
encontra lavrada, em 11 de Maio do corrente , uma justificação, na qual 
outorgaram : 

Manuel Teixeira de Freitas, NIF 110321189, e mulher, Maria Laurentina 
de Sousa Carvalho Freitas, NIF 133406520, casados , sob o regime da 
comunhão de adquiridos, naturais da freguesia do Faial, concelho de Santana, 

, ondé residem, ao sítio da Diferença. 
Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, dos 

seguintes prédios: -
1 - Prédio urbano, localizado no Sítio da Diferença, freguesia do Faial 

concelho de Santana, composto de dois pavimentos com a área de cento e 
oitenta e nove metros quadrados, sendo a S.C. de cento e oitometrps 
qua<ilrados e a S.D: de oitenta e um metros quadrados, a confrontar a Norte 
com herdeiros de António de Sousa e Freitas, Sul çom Maria de Freitas 
Trindade; Leste com Estrada Regional e Oeste com herdeiros de Maria Freitas 
Trindade, inscrita na ,niatriz cadastral sob o artigo 1123, com o valor patrimonial 
de 448.756$00, a que atribuem o valor de dois milhões de escudos, não 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Santana. 

2- Prédio rústico, localizado r]O Sitia da Fajã, freguesia do Faial, concelho 
, deSantana, composto de cultura arvense de regadio com a área de duzentos 
e setenta metros quadrados, a confrontar a Norte com Caminho Municipal e 
'herdeiros de Américo Teixeira de Freitas, Sul com José Carvalho Nunes, 
Leste com Maf.luel Teixeira de Freitas Pai e Oeste com herdeiros de Américo 

, Teixeira de Freitas: in'scrita na matriz çadastral sob a artigo 96, secção "19", 
com o valor patrimonial de vinte mil cento e quarenta escudos, a que atribuem 
o "alarde u'm" milhão de escudos,- Í1ão descrito na Conservatória do.Registo . 
Predial de Santana. 

3 - Prédio rústico, localizado no sítio de Garajoa, freguesia do Faial, 
concelho de Santana, composto de'pinhal, com a área de mil quatrocentos e 
setenta metros quadrados, a confrontar a ,Norte com Ludivina de Freitas 
Trinàade, .. Sul.com António dE!< Freitas ,Candelária, Leste com João Ferreira 
da Silva, e Oeste com António de Freitas Trindade e outros, inscrita na matriz 
cadastral sob o artigo 21 "Secção "10" , com o valor patrimOnial de 2.820$00, 

, a .que atribuem , o valor de um milhão 'de escudos, [1ão descrito na 
, .conservatória do Registo Predial de Santana. ' . " , . 

, . 4 · Prédio rústico, localizado no Sítio da Fajã , freguesia cio Faial , 
cpncelho de Santana, composto 'de vinha, com a área de quirihentos e 

. quarenta metros quadrados;' a confrontar a Norte com Jóaquim Ferreira da 
Silva e outros, Sul com Hilário Figueira Chaves e.outros, Leste com Manuel 
Teixeira de Freitas e'Oeste com o Córrego e outros, inscrita na matriz cadastral 
sob o artigo 43, secção "19"', com o valor patrimonial de 29.640$00, a que 
atribuem o valor de um milhão de escudos, não descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Santana. . 

,5 - PrédiO nústico localizado no Sítio da Fajã, fregl:lesia do Faial, concelho 
de Santana, composto de vinha, com a área de setecentos e quarenta metros 
quadrados, a confrontar a Norte com Fernando da Silva Freitas, Sul com 
João Justino de Freitas e Fernando da Silva Freitas, Leste com Fern'ando da, 
Silva Freitas e Oeste com' Manuel Teixeira de Freitas, inscrita na matriz 
cadastral sob o artigo 42, secção "19", com o valor patrimonial de 40.620$00, 
a que atribuem o valor de um milhão de escudos , não descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Santana. ' 

, 6 - Prédio nústico, localizado no Sítio da Fajã, freguesia do Faia], concelho 
çle Santana, composto de cultura arvense de regadio , com a área de 
quinhentos e quarenta metros quadrados, a confrontar a Norte e Leste com 
Fernando da Silva Freitas, Sul com Manuel Teixeira de Freitas e Oeste com 
Joaquim Ferreira da Silva e outros, inscrita n a matriz cadastral sob o artigo 63, 
secção "19" , com o valor patrimonial de vinte e quatro mil quatrocentos e 
vinte escudos, a que atribuem o valor de um milhão de escudos, não descrito 
na Conservatória do Registo Predial de Santana. , . 

Que o referido prédio urbano enquanto rústico veio à posse dos 
justificantes, por doação verbal,não"titulada de seus pais e sogros Manuel 
Teixeira de Freitas e mulher Antónia de F.reitas da Silva, residentes ao sítio 
do Tojal, freguesia do Faial, concelho de Santana e a expensas suas edificaram 
a parte urbana que é a sua residência permanente e o segundo e terceiro, 
por compra não titulada a João de Freitas da Silva e mulher Maria Freitas 

. Trindade, já falecidos, residentes que foram ao sítio' do Tojal, freguesia do 
Faial, concelho de Saf.ltana.e os terceiro, quarto e quinto, também por doação 
verbal não titulada de seus sogros e pais· a Joaquim de Sousa Macelino 
Carvalho e mulher Matild.e Reinods, já falecidos , residentes que foram ao 
sítio do Lombo de Baixo, freguesia do Faial, concelho de Santana por volta do 
:3,no de mil novecentos e sessenta e nove, pelo que se enconttam 
impossibilitados de a comprovar pelos meios normais. 

Porém, desde aquele ano e sem interrupção, os justificaRtes entraram 
na posse dos referidos prédios, semeando e cultivando, em nome próprio, 
usufruindo todas as suas utilidades e suportando os respectivos impostos e 
encargos, tendo adquirido e mantido a sua posse sem a menor oposição de 
quem quer que fosse e com conhecimento de toda a gente, agindo sempre por 
forma correspondelJte ao exercicio do direito de propriedade, tendo por isso 
uma posse pública, pacífica, contínua e de boa-fé, que dura há mais de vinte 
anos, pelo que o adquiriram por usucapião, não tendo, todavia, dado o modo 
de aquisição, documento algum que lhes permita fazer a prova do seu direito 
de propriedade. 

Santana, 11 de Maio de 2000 

A Ajudante 
, Maria Virgínia Bazenga Andrade 

CARTÓRIO NOTARIAL DE SANTANA-MADEIRA 
Certifico, para efeitos de publicação, que neste Cartório de fls. 25 a fls. 

26, do livro de notas número 293 a cargo da Segunda Ajudante Maria Virgínia 
Bazenga Andrade, em substituição legal da Notária, por vacatura do lugar, se 
encontra lavrada, em 12 de Mai9 do corrente, uma -justificação, na qual 

, ·outorgaram: ' , , 
JOSÉ MANUEL.LUís, NIF156885840 e mulher MARIA DA SILVA 

PERESTRELO Luís, NIF 171583477, naturais da freguesia e concelho de 
Santana, residentes' ao Sitio do Lombo do CurraL 

Os quais se afirmam donos e legítimos possuidores, com exclusão de 
outrem, ~o seguinte-prédio: . 

Prédio urbano, no ,sítio do Lombo do Curral, freguesia e concelho de 
Santana, com a S.C. de quarenta e dois vírgula cinco metros quadrados e 
S.D. de cento e cinquenía e dois vírgula cinco metros quadrados, a confrontar 
a Norte com Manuel Guilherme, Sul e Oeste com Frederico Fernandes, Leste 
com Caminho Municipal, inscrito na matriz sob o artigo 1.837, com o valor 
patrimonial de 393.541 $00, atribuído de dois milhões de escudos, não descrito 
na Conservatória do Registo Predial de Santana. 

Que eles justificantes adquiriram o referido prédio enquanto rústico, 
por compra verbal não titulada a Frederico Fernandes e mulher Maria Gomes 
Lentilha Damasco, já falecidos, residentes que foram ao sítio do Lombo do 
Curral, freguesia e concelho de Santana, e a expensas suas edificaram a 
parte urbana, por volta do ano demil 'novecentos e setenta e cinco, que é a sua 
residência, pelo que se encontram impossibilitados de a comprovar pelos 
meios normais. 

Que, desde ,aquelas datas, têm possuído o identificado prédio em nome 
próprio e de boa-fé, há mais de vinte anos, à vista de toda_a gente e sem 

'oposição de-ninguém, de modo pacífico, contínuo, público, pelo que 
adquiriram Pqr usucapião a propriedade so.bre o aludido prédio. 

Santana, 12 de Maio de 2000 

A Ajúdante 
Maria Virgínia Bazenga Andrade 805527 
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ALUGAM-SE 
APARTAMENTOS 
TO, no Til; TO, no centro; 
T1 , Santa Cruz, T1 , no Lido; 
T1 , nas Virtudes; 

. T2, Caniço, T2, Estreito; 
T2, Pilar, T2, no centro; 
T3, Lido, casa no Funchal. 
Tel. : 291230759 , 966012492 , 
Rua do Bispo, 50. 805432 

ALUGAM-SE 
EMGAULA 

• T1 e T2, mobilados; nas coli
nas do 'Lido, 
• T2, sem mobília; no livramen
to, 
• TO, sem mobília; no Cabo Gi
rão ,. 
• TO , sem mobília; junto ao Ho
tel Savoy, 
'T2 e T3, mobilados; junto à 
Praia Formosa, 
• TO e T1 , mobilados; junto à 
marina, 
'T1, mobilado. ' 
Tel.: 291 228180, 964528233. 

805568 

Rua 31 de Janeiro, 87 _1 .° N 
'Ediffcio Ponte Nova 

Tei.: 291233351/291229696 
Ucença N.o 260 AMl 

PARA BEM SERVIR 
ALUGAM-SE 

APARTAMENTOS 
• T1 - a partir de 

85.000$OO/mês. 

• T2 - a partir de 
100.000$OO/mês. 

ESCRITÓRIOS 
• NO CENTRO - Próximo 

ao "EDIFfcIO 2000". 

CONTACTE-NOS, 
SOMOS: 

~ EFEBÊ 

.SALAS · 
ALUGAM-SE 

Para escritÓrio, no centro do 
Funchal. .•. 

Telem.: 919779340. · 805596 

ALUGO · 
Estacionamentos, um no' 
Elias Garcia, outro na Rua 
São Francisco. 
Tel.: 291230971. 805624 

.• Alugo casa T2, no Funchal, a 
professores, estudantes, es
trangeiros. Telem.: 965671948. 
.Precisa-sep.lugar, urgente, ca
sa ou apart., cl sem mobília. Tel. : 
291231688. . 

GRANDE OPORTUNIDADE 
PREÇQÚNICO 

\f\N Polo,1997, DA, TA, airbags, 
rádio; novo modelo Mazda MX5, 

. Set. 98, Gomo novo; mota BMW 
F650,98, i::l'dols càpacetes, tu
do impecável. Preços excep
cionais. Telem.: 965058046. 

. -NISSMi! MICRA10 S 3P 16 
. FIAT CINQUECENTO 

805485 

"USApOS" 
. \IO lfSII\II\GENrDlO 13Gl5r.. . . ... 95 
• fORD flESTS uclAsse 5r.. ... . ..... .. . .. 9~ 
. \1IIJGO lf UGlCl Sr ... ...... .... .. ............ .. .... ........ 92 
.NISSI\N rRIUERA 1fiSlfiJ... . .... 91 
.HOlmACI~C 3 r Ll Gl ~Ul l EXTRAS) 91 
-CITRO EII AXGT ........ .. ..... ... .... ..... ...... 90 
-SUZUnIl\RA 1 fi I 

6 Ver e Tmtar: RUA DAS CRUZES, 19 -TelefoÍle291741802 

Novo modelo 

~I~ 
Sportage 

VISITE o NI NOVO STAND <@ 
Rua Dr. Pita n. o 23 - S. Martinho - Funchal - Telef.: 29 1763740 
Parque Ind. Cancela - PI 4.3 - Telefs .: 291934042 . 965011807 

MADEIRA-IMPEX, LDA. 
Rua Dr. Pesta:JaJr. 

T~efs. : 291228602 00291229218 - 9050 Funchal 

VIATURAS USADAS 
Marca Modelo . Ano 

Mere. Benz 200 (124) 1989 
Mere. Benz C 220 Sport 1993 

·Mere. Benz 250.(124) 1995 

DAMOS FACIUDADES DE PAGAMENTO 

VISITE-NOS ... 

1l!J~ ~ .(.)~'. ·.1'~11 
ONDA MADEIRA, SA 
VIATURAS 'uSADAS 

· CRÉDITO DE 12 A 60 MESES ' 

, HONDA ACCORD 1.61· DEMONSTRAÇÃO ' 1999 
, HONDA CRV . ES 1997 
' HONDA CONCERTO 1.51 . 5 P. 1992 
, HONDA CONCERTO t 51 · ~p 1993 
, HONDA CIVIC 1.41 · 5 P. . 1996 
, HONDA CIVIC 1.51 [SI . 3 p. 1993 
, FIAT PUNTO 55 SX . 5 P. 1996 
~ OPEl CORSA 1.2 SWING··3 P 1991 
'FORD FIESTA 1.8 DIESEL 1993 
, TOYOTA COROLLA 1.3 . 4 P. 1996 
, PEUGEOT 106 KID . 3 P. 1996. 

F,A,CIUTAMOS TROCAIPAGAMENTO 

Zona Industrial da Cancela 
Pavilhão PJ 3.2 

9125 Caniço 
Telel.: 291930130 

AUTO LIVRAMENTO 
FACIUDADES DE PAGAMENTO 

SEM ENTRADA 
ATÉ 60 MESES INSPECCIONADOS 

CI GARANTIA DE 1 ANO 

o 
M 
m 

• Citroen AX 11 TRE 90 
• FiaI Brava 95 
• Fiat Cinquecento . 94 
• Fiat Punto 75 ELX - 5 p. 96 
• Fiat Punto Star - 5 p. 97 
• Fiat-Tipo 1.4cc - .5 p. 93 
• Fiat Uno 45 S 86/91 . 
• Fiat Uno 70 SX i.e - 5 p. 92 
• Fiat Uno Turbo 87 
• Ford Gourier 93 
• Ford Fiesta 87/94 
• Ford Fiesta 1.3 95 
• Ford Fiesta XR2i 91 
• Ford RS Turbo 89 
• Ford XR3i Cabrio 90/92 
• Lancia 1.8 CC 95 
• Lancia Y10 Turbo 87 
• Mitsubishi Colt 91 
• Nissan 4x4 91 
• Opel Astra GT 94 
• Opel Combo 1.7 D 95 
• Opel Corsa GT 87 
• Opel Corsa Sport 97 
• Opel Corsa Swing -5 p. 88/95/98 
• Opel Frontera 98 
• Peugeot 106 97 
• Peugeot 106 Rally 96 
• Peugeot 205 SR 89 
• Peugeot 306 XS 1.4 96 
• Peugeot 309 GL 89 
• Peugeot 309 GTi 88 
• Peugeot 106 Diesel 96 
• Porsche 924 (impecável) 80 
·.Renault Clio 91 /92/97 
• Renault Clio 1.4 92 
• Renault Expresso 91 
• Renault Twing095 
• Seat Ibiza - 5 p. 92 
'Sea! Ibiza Gti 16 99 
• Volkswagen Golf 89/93 
• Volkswagen Golf Cabrio 83 
• Volkswagen Polo 96 

Telel.: 291 742627 ou 291782475. 
Rua da Torrinha, n.O 162. 

Estrada' do Livramento, n.0 170. 

AUTOMÓVEIS 
. VENDEM-SE 

Opel Corsa Swing- 5 p.4/99 
Nissan Micra - 5 p. 1.0 6/99 
Ford Fiesta 92/93 
Toyota Starlet - 5 p. 94 
Volvo 440 GLT 92 
Nissan Primera 1.6 92 
Toyota Statio"n 94 
Honda Civic - ;3 p.89 
Fiat Tipo - 5 p. 94 

FACIUDADES PAGAMENTO", 
TELEF.: 291934811 ~ 

Ver e Tratar: 
das U'Uzes.1" II 

Tf: 29 .. , .... ou •• 1I 

Peugeoll06 A 
Green It 11lf'~ 

v. O. ' Ikswagen Pol ti/OO~ 
. AlIo: 98 W 1lJlU1~ 

lOVOTA 
COROLLAXL 

1995,4 p., 50 km, livro de revisõ
es, tecto abrir, FC, jantes vermel
has. Telem.: 965012598. 805672 

• Vendo Renault Clio, bom esta
do, Nov. 95'. Telem.: 965671948. 
• Vendo Citroen Saxo 1.4 VTL, 
cl làcilidades, TA, DA. TMN: 
963086886. 
• Vendo Toyota Starlet 1.3, Nov. 
96, dir. ass istida. Telem.: 
919179113. 
• Vendo Opel Corsa GSi, 1989, 
rigorosamente impecável, 620 
cts. Telem.: 968095345. 

EMpRESA 
ADMITE 

Electricistas, oficiais e ajudan
tes, para entrada imediata . 
Contactar: 291237134. 805656 

ADMITEM-SE 
TRABALHADOR 
Para economato, empregadas/os 
mesa, barman, cozinheiras/os. 
Telem.: 965014766. 805630 

PRECISA~SE 
EMPREGADA · 
DOMÉSTICA 

Para Caniço. Trata-se tele!.: 
291936043, a partir das 20h. 

805677 

EDIFíCIO "NAVALMARU 

Tl e T3 

EST. MONUMENTAL 
Qunto ao desvio pI CLUBE NAVAL) 

Alumínios TECHNAL 
· c/ vidro duplo; 
Soalho em madeira Tatajuba; 
Hall em pedra natural. 

r::::IliIl!I r:l1!] ~ . AV. ARRIAGA, 45 ·47 I L:I IllIiI CJI GALERIAS S. LOURENÇO · LOJA 11 . . 
socmWE DE I'lEOlAÇW II'l000LlÁRlA LDA TELEF.: 291237373/291241677' FAX. 291241663 

"CAMPUS" SEMPRE NA VANGUARDA DOS BONS EMPREENDIMENTOS 

15 
FUNCHAL, 25 DE MAIO DE 2000 ~ 

COZINHEIRO(A) 
ftiDMITE 

Rest. italiano, zona.do Lido. 
Contactar sr. Gil. 

Tel.: 291706615, das 13h às 
14.30 e 20h-23.30. 805634 

PRECISA-SE 
EMPREGADAlO 

DE MESA 
PARA RESTAURANTE 
Telef.: 291226019. 
Rua das Pretas. 805662 

COZINHEIRAlO 
PRECISA-SE 

Para restaurante, na vila do 
Porto Moniz. 
Trata-se telef.: 291852831 0805670 . 

Empregados(as) de mesa/bal
cão, c/ experiêl}cia,.Prego e 
Companhia, C. C; Anadia, loja 
13 e 14. Tel.: 291229743/ 
965126519. . 9442 

PRECISAM-SE 
VENDEDORES, SERRALHEIROS, 
MONTADORES EAPRENDIZES 

Empresa Caix. Alumínio. 
Telem. : 962694326. 9399 

PRECISA-SE 
EMPREGADAlO 

DE MESA 
ZOria da Calheta. 
TMN: 964226532. 805619 

PRECISAM-SE 
CANALIZADORES 

MESTRES/AJUDANTES 
CONTACTARITM N: 966341296 

80563 3 TELF: 291 784 255 

. EM PREGADA/O 
PRECISA-SE 

Empregada para bar e mesa, 
com experiência, empregado 
para fazer-pizzas, com expe
riência. Xaramba - Rua da 
Carreira, 67. Tel.: 2912291.01 -
291229104. 9436 

'TRABALHADOR 
DE ARMAZÉM 
PRECISA-SE 

De preferência com carta de 
condução, idade entre 20 e 30 
anos. Tratar pelo telefone : 
291225335. 805674 

ESTETICISTA 
COM EXPERIÊNCIA 

OFERECEccSE 
PARA TRABALHAR 

Telem. : 9655.85465. 805671 

• Trabalhador precisa-se, pi fir
. ma comercial. Tel. : 291225980. 

SNACK-BAR 
( VENDE-SE 

No Fx, vendas 3.800 contos 
+ p/ mês, bom preço, p/ m. 
saúde. Telef .: 291792033, 
das 9.00h às 1 O.OOh - 20.00h 
às -2 1.00h. 805685 

VILLAS QUINTA II 
Garajau -T2 - 108 m2 

Em construção, c/ 2 banhos, 
cozinha mob. e equip., va

randa, estaco na cave 
e excelente vista mar. 

SINAL: 500 cts. 

ÚltimoT2 
SINAL 500 cts. 

C/ 2 banhos (1 priv.), 
varanda, estaco 

e arrecadação na cave. 

Apart. T3 
Vende-se em construção, 
cozo mobilada c/ exaustor, 

esq. e placa de fogão, 
2 estaco e 2 arrecadações. 

VALOR: 25.850 cts . 

. Veja sem compromisso 

APARTAMENTOS 
CANiÇO CI PISCINA 
CANiÇO 260 M2 BRUTA 
JARDIM BOTÂNICO 

T2 ·21.500 CTS. 
T3 ·35.000 CTS. 
T2 · 21.300 CTS. 

Travessa do Forno, 14 A 
Tel. : 291225885/291225889 

~ TM: 965135830 

Prepare um 
futuro Seguro e de Qualidade! 

" -

Conheça os seus fornecedores. 

IEL .: 291 930500 fAX: 291 930 509 
PARQur lNVl.l.ST'1UAL DA CAMCEIA 1<H. 4.6 

9125 ·()/l.2 CANICO • ~VfIRA 
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VENDE-SE 
MORADIAT3 

CI estacionamento coberto, jar
dins e excelente vista, no Fun
chal. Telem.: 914578013. 805666 

VENDE-SE 
APARTAMENTO 
LlSBONLUMIAR 

Central, 3 assoalhadas remo
deladas. TM: 919971523. 805667 

VENDE-SE 
Lote c/900 m2, 

pi moradia geminada. 
Valor: ·10.600 cts. 

Contactar: 
Faria & Sousa, Lda. 

'" Tel.: 291228377-965011766 
~ AMl 597 

VENDE-SE 
T3 

Espectacular vista, gran
de áreas, perto do Fun
chal. Tel.: 291237316 , 
962995367. 805548 

PARA VENDA 
SÃO GONÇALO 
CASATIPOT2 

Entrada pi carro, churrasquei
ra, parabólica. TeL: 291230965-
966378681. 805612 

Rua 31 .00 Janeiro, 87 -1.' N 
Ediflcio Ponte Nova 

. TeI.: 291233351/291229696 
Ucença N.· 260 AMl 

PARA BEM SERVIR 
DO SONHO ... 
A REALIDADE. 

MORADIAS: 
T3 - Áreas desde 400 m2, boa 
vista, Funchal. 58.000 cts. 
T3 - Amplas áreas, excelentes 
acabamentos, bom acesso, São 
Martinho. 42.000 cts. 
T2 - Oportunidade única, pró
ximo ao Hotel Monte Carla. 
15.000 cts . . 
T2 - Geminada, preço de oca
sião, Livramento. 24.000 cts. 
T2 e T3 - Em banda, preço de 
lançamento, sítio do Carmo . 
29.500 cts. 

APARTAMENTOS: 
• CENTRO 
T2 el garagem - Ed. classifi
cado. Preço de ocasião: 24.000 
cts. 
• ARREDORES 
lU - Mobilado, Pena. 16.000 cts. 
T2 - Levada do Cavalo. 22.000 
cts. 
T2 - St.° António. 21.000 cts. 
T3 - Zona turística. 30.000 cts. 
T1 - Ajuda. 18.500 éts. 

FAÇA O FAVOR DE ENlBAR 
NO SEU SONHO! 

Nós ajudamo-lo a tratar de 
todo o financiamento bancário 

e de toda a documentação 

VENDEM-SE 
Estacionamentos cobertos, 

iii perto da Cruz Vermelha 
&l (Largo da Saúde). 

PropriAtlãntico -Tel.: 291241629 
TeIem.: 965410675 - 962311507. 

VENDE-SE T3 
Penthouse , no Caniço, cl 
terr. grande, exc. vista mar, 
parque estaco Bom preço. 

Contacte: 917343004. 

T3 
Viveiros 

19.250cts. 
Telef.: 291201170 

805364 

~ TM: 962980304/967043618 

VENDE-SE 
VIVENDA. 

Em Câmara de Lobos, muito 
bem situada, com vista panorâ
mica, fácil acesso à via rápida, 
com 4 quartos, 4 W.C., sala de es
tar, sala de jantar, cozinha grande, 
lavandaria, bar churrascaria, ga
ragem para 4 carros. Bons ma
teriais, com ou sem móveis. 
Aproveite esta oportunidade. Pre
ço excelente: Tratar com o pró
prio. TMN: 965010158. 805558 

VENDEM-SE 
APARTAMENTOS 

T1 -Barreiros 17.000 cts. 
T2 -Funchal 23.000 cts. 
T2 -Figueirinhas 19.000 cts. 
T2 -Piornais 25.500 cts. 
T2 -Ajuda . 23.500 cts. 
T3 -Virtudes 35.000 cts. 
T3 - Ed. Princesa D. Amélia 34.000 cts. 
T3 -Piornais 29.000 cts. 
Moradia T 4 - Pena 140.000 cts. 

PORTOSANTÓ 
Moradias em banda 

T1 e T2 duplex, em início de construção. 
Preços de lançamento. 

.. UcençaAMln.02072 
~ Telef.: 29.1220880/291206380 

VENDEM-SE 
APARTAMENTOS 

FUNCHAL 
T1 desde 23.500 cts. 
T2 desde 26.000 cts. 
T3 desde 47.500 ets. 
T4 desde 56.500 cts. 
T2 duplex 33.500 cts . 
T3 duplex 45.000 cts. 

Condomínio fechado, 
piscina, amplas zonas verdes, 
acabamentos seleccionados. 
Moradia T 4 - Pena 140.000 ets. 

CANiÇO 
T1 desde 15.000 cts. 
T2 desdé 19.200 cts. 
T3 desde 24.500 cts. 
Entrega filial qe Maio. 

UcençaAMI n.090 
Rua da Ponta da Cruz, 

~ Edifício Pakisa - Loja E 
Telef.: 291776108 

VENDE-SE 
APARTAMENTO T3 

Grande oportunidade, tratar 
cl próprio. 
Telem.: 966359176. 805465 

Caniço deBaixo 
T2/f3 

- Abaixo da Quinta Esplêndida. 
- Excelentes àcabamerltos. 

- T3 cl quintal. 

Soe. de Mediação Imobiliária 
LICENÇA DA IMOPPI-1690-AMI 
EDIF. OUDINot, SALA 313-3.° ANDAR 

Telef.: 291201170 
~: 9629803041967043618 

VENDEM-SE 
CASA tipo T 4, perto da Cruz de 
Carvalho, como nova, 35.000 ets. 
LOTE DE TERRENO cl 1.130 
m2, cl vista espectacular, nó 
Botânico, 24.000 cts .. 
SNACK-BAR, no centro, cl es
planada, c( vendas diárias supe-. 
riores a 100 cts. Preço: 28.000 cts. 
Telefs.: 291228180 -966663386 
- 964528233. 805440 

'APARTAMENTO T2 
Novo, vende-se, com garagem, 
no centro da cidade; T2, na Rua 
do Pina; apartamento T2, no Ca
minho do Ferro, novo; T2, novo, 
na Levada do Cavalo; aparta
mento T3, junto ao Tecnopólo; 
apartamento T3, junto à Direcção 
de Viação, atrás da Pontinha. 

LOTES DE TERRENO 
Prontos a construir, cl 580, 810 m2. 

CASAS 
Do tipo T3, nos Barreiros, tipo 
T3 eT4, no Til, tipo T4, nas Vir
tudes; T 4 nova, no Garajau, T5 
antiga, estilo madeirense, perto 
do Hotel São João. Ver cl Lídia. 
Tel.: 966013028, 291229816, Rua 
do Bispo, 36-1 o-sala C. 805437 

VIVENDA 
VENDE-SE 

OU TROCA-SE 
. o Por terreno grande ou peque
no, entre S. Cruz e São Martin
ho. 
• Sapatarias, no centro do Fun
chal e no centro da Ribeira Bra
va. 
o Casa nova, tipo quin!inha, 
com várias palmeiras, no cen
tro dos Canhas, com loja co
merciai, arrendada por 120 con
tos por mês. 
• Vivenda nova, com mil rh2 de 
terreno, com vista espectacu
lar, no centro do Campanário. 
o Casa tipo T4, com garageme 
forno a lenha e terreno, junto ao 
Centro de Saúde da Ponta do 
Pargo. 
CI Cristina, 964528233 
Lic. AMl 1223. 805436 

"."" 

VENDE-SE 
APÀRT.oT3 

C.O St.° António, junto à Levada 
do Cavalo, com garagem e arre
cadação .. 

Preço: 27.000 cts. 
Contactar: 

5!k IjN!CNi' MED~OIMO~uARiA 

. RUA JOÃO TAVIRA, 12·A. 
g>j TELEF.: 291225455 · 291220603 - FAX 291227395 
;J; LICENÇA AMl N."662 

TERRENO 
VENDE-SE 

Sítio da Bica de Pau, São Gonça
lo, junto.da estrada e com exce- . 
lente vista panorâmica sobre o 
Funchal. Tratar: 965666714. 805506 

SINAL DESDE 300 cts. 
Zona 2, a 2 passos do Funchal. 

, Empréstimo até 30 anos. 
TO ~ 11.500 cJs. =40 cts./mês -50 m2. 
T1 -15.980 cts. '7 47 cts./mês -73 m2. 
T2 -23.200 cts. = 62 cts./mês -115 m2. 
T3 -26.980 cts. = 86 cts./mês -160 m2. 

Tratamos de toda a documentação. 
= Consulte: ILHOCASA 

Rua aa Alfândega,n. ° 10 - 3.° 
Telet.: 291200990/291200991 

APARTAMENTO T2 
Vende-se, no Garajau, cl novo, 
quartos amplos, 2 varandas, 
arrecadação. Estacionamento 
fechado. Tratar com o próprio. 
Telem.: 917243181. 805642 

c/ empréstimo até 100% 
T1 desde 17.950 cts. -banco = 68 cts. 
T2 desde 25.900 cts. -banco = 98 cts. 
T3 desde 27 .500cts. -banco = 115cts. 
T 4 desde 39.900 cts. -banco = 155 cts. 
cl materiais dê bom gosto, vista mar, 
ai campo polivalente, varandas amplas, 
vidros duplos, alumínio tipo Tecnal. Vi
site o apa~. modelo si compromisso. 
~ Consulte: ILHOCASA 

RúadaAlfãndega, n.O 10 - 3.° 
Telet.: 291200990 

Caniço/Garajau 
T1 

. Áreas: 
Sala: 31.30 m2 
Cozinha: 9.65 m2 
Lavandaria: 2.80 m2 
Quarto principal: 12.85 m2 
W.C: 4.55 m2 
Quintal: 50.00 m2 

Acabamentos: 
- Pavimentos em soalho cl caixa 
de ar, cozinhas Fagor, exaustor 
em chaminé e fogão encastrado 
em tampo de granito e bancadas 
de casas de banho em mármore. 

Edil. Oudinot - Sala 313 - 3.° andar 
Soe. de Mediação Imobiliária 
LICENÇA DA IMOPPI -1690-AMI 

Tel~.: 291201170/3 ~ 
TM: 962980304/967043618 ;J; 

LE·IL.AO 
SÁBADO PRÓXIMO, 27 DO CORRENTE, PELAS 15 HORAS, NA SEDE DA 
NOSSA AGtNCIA, TERÁ LUGAR ESTA TOTAL LIQUIDAÇÃO, CONSTANDO 
ESPECIALMENTE DE MOBILIÁRIOS DIVERSOS, LOUÇAS E VIDROS, 
ELECTRODOMÉSTICOS E TUDO O MAIS QUE ESTARÁ PATENTE AO PÚBLICO 
HOJE E AMANHÃ DURANTE AS HORAS DO EXPEDJENTE . 

AGÊNCIA DE LEILÕES CHAGAS, LDA. 
necessária à aquisição do seu ~ RUA DOS FERREIROS, 111 - 113 • TELE E: 291221200 

_______ ~~~~~:. __ _________ III. _-__ l1li_11._ ." .11 __ .... l1li __ 11. l1li . . 11 __ l1li.11. _l1li.-" ... !I!I __ ~_IIII!II __ !!I!!!_II!I!_ .!II!!I!!I! •. _!I!!!I. II!I!! .• !I!!I •• !!!III!. _!I!I. _!!I!!~I!I!I! __ !!I!!I_I!!!!!!I!!!I_!!!I!!.!I!!!I __ !I!!_.!!!I_ I!I!!. !J!!I!!!I!!1I!!!JIl __ !!I!!I.~ __ ~_ !!!I.___ , 

Caniço-T3 . 
.23.500cts. 

Área bruta: 136 m2. 
Telef.: 291201170 

~ ~:9629803041967043618 

VENDE-SE 
APART;T1 

CI varanda, garagem e marqui
se , vista mar, Ed. Horizonte, 
19.000 cts. Telem. >919180558. 

805497 

CANIÇO- CENTRO 
Apartamentos'-' 
TO - T1 1

- T2 .,. T3 -T 4 
E LOJAS 

o Vendem-se junto igreja, exce
lentes apartamentos com 1 e 
2w.c., rlc ril quintal, penthouse 
duplex, bons acabamentos, 
com cozinhas Fagor, .azulejos 
Cinca, chão em soalho,.varan
das, garagem, etc. 

o Facilita-se pagamento com si
nai de 250 c .. e restante banco 

. desde 52 C. . 

. Mostrano local: •... ". 
T/291935872 - 9.64213347 ' , 
291200260 ~. 962503163 

PrediFunchal (ÁM1914); ~ 

CASAS 
'VENDEM-SE 

• T3 , no Caniço, entrega em 
Junho. 

o T4, no Caniço de Baixo, 2 sa
Ias, acabamentos à escolha, 
entrega em Outubro. 

o T 4,)lo Garajau, isolada, sala cl 
lareira, entrega emSetembro. 

o T4, S. Roque, i?olada pronta a 
habitar. 

• T3, St.° António, remodelada, 
sinal.2.000 C. e 200c./mês. 

Trata: 
T/2912oo260 - 962503163 '" 
291935872 -964213347. ~ 

Vendem-se cl novos 
TOIT1 

o Lido, remodeiado, ~ 3.500 C. ou 
51 C. 

o SI. a Luzia, 14.500 C. oú 55 c. 
o Caniço, recente, cl garagem, 

desde 13.500 C. 

T2 
o Piornais, c/2 anos e garagem. 
o S. Martinho, cl quintal, desde 

76 C. 
o Garajau, recente, desde 72 C. 

o Caniço, garagem dupla, des
de 75 C. 

o Caniço de Cima, c/1 ano, des
de 72 C. 

o Caniço de Baixo, recente, des
de82 C. 

T3 
o St.° António, último piso, 

26.900 c. ou 130 c. 
o Garajau , recentes, desde 

23.500 c. 
• Ajuda e Lido , apartamentos 

novos. 

T/291228206 - 962503163 .. 
291935872 - 964213347. ~ 

FUNCHAL, 25 DE MAIO DE 2000 

BARREIROS 
T1- T2 - T3 

Vendem-se apartamentos com 
vista Funchal, bons acabamen
tos cl opção de escolha, gara

. gem e arrecadação. F,acilidades 
desde 300 c. + banco. 

T1291228206 - 962503163. ~ 

PRÉDIO VENDO 
PI demolir,no Funchal, 

380 m2, ideal pi escritório, resi
dencial, apart.'" e lojas comerciais. 

~ Consulte: ILHOCASA 
. Rua da Alfândega, n.O 10 _3.° 
Telef.: 291200990/291200991 

SNACK-BARES 
VENDEM-SE 

No e.entro do Funchal , a 
4.500, 1 t,500, 16.500 contos. 

GasatipoT1 
Como nova, 15 mil CtS. 

Apartamento T3 
No centro, 21.500 cts. 

CasaT3 
No Chão da Loba, 25 mil cts. 

Telem.: 962748916/ 
966172524. 805482 

LOJAS/ESCRIT RIOS 
Vendem-se, trespassam-se 
ou alugam-se, no centro 
do Funchal, centro do Caniço 
e Caniço de Baixo. Várias 
áreas e ramos. 

QUINTAS , 
Fúnchal, S1.o António, St.° da 
Serra e Calheta. . 
~ TI 291241250 -968084443, 

.GARAJAU 
CANiÇO 

REIS MAGOS 
ASSOMADA 

Apartamentos T1 , T2, T3 e T4, 
novose usados, com bons 
acabamentos e garagem. 
Bons preços desde 13.500 
cts. e facilidades empréstimo 
desde 52 cts. . 

m T/291241250,966324725 
~ 9680~. · 

VENDEM-SE 
o T2, ~o Caniço. Preço: 20.000 C. 

o T2, em frente à Escola Hoteleira. 

o T2, na Levada do Cavalo. Pre
ço: 21.900 C. 

o T1 , no Caniço <le Baixo. 
Preço: 16.500c. 

• T2 , em construção, nos 
Barreiros. 

o Casa, perto da Rua do Til.Pre
ço: 28.000 G. 

.............................. ~ .................. . A A Imobiliária dO. Futuro 
?" Tel.:291221549 · ~ 

Ue. AMl 1130 291234808 ~ 

T··· E:·······'R 'R· E" """'N'O<'" • . f •..... ... .•• ..•. ....... . .... .. : • .i ........ , . 
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DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

VENDE-SE , 
APARTAMENTO ' 

T3 
Funchal 

Área - 124m2 
Preço: 21.000 eis. 

(sujeito a oferta) 

Pedram AMI - 2727 
iii Telef. : 291241556 
g TMN: 966534905 

23.500 CTS. 
Vende-se casa, c/ 2quartos 
dormir, sala comum, cozi
nha, w.c. amplo, lavandaria, 
quintal e entrada para carro, 
muito bem localizada. ' 

Tratar com: 

KEDIAÇ.~ IJa:ILlJÍ.IID. 1}mQ, !II 35 mi: . 

o,, Câmara Pestana, 18" 2'Jala 1, Funchal 
:g Telt.: 291229661/291234506 
g fax: 2912295,38 ' 

• Vendo estacionamento duplo, 
na R. do Carmo. Bom preço. Te
lem.: 965011546-1421 . 
• Vendo, no Porto" Santo, lote c/ 
1.200 m2 plano, Serra de' Fora, 
vista mar, vale a pena ver,9.000 
cts. Telem.: 965011546 - L; 1421 ; 
• Vendo vivenda T 4, terrea, salá ' 
c/ lareira, em Gaula, linda vista 
mar e aeroporto, valeapena ver. 
Tel. : 291238732, 965076819AMI 
L. 1421 . 
• Vendo apartamentos, Báírei-: 
ros, Tl , T2, T3, partir 15.500 cts. ; , 
Caniço Tl, T2, T3; Ajuda, Tl ~ T2; 
T3, c/ piscina; Quinta do Faial, 
T3, alto luxo. Tel.: 291238732; 
965076819-1421 . 
• Vendo, no Porto Santo, apar
tamentos Tl , T2, T3, a 200 m da 
praia, a partir 16.000 cts., vale a 
pena ver. Telem,: 965011546'L. 
1421 . ' 
• Vendo casas, S. Vicente, T2 lin
da vista mar, garagem, pi horta, 
jardim . S. António , T3 . Tel.: , 
291238732, 965076819. 
• Vendo' lote, São Vicente, c/ 
800 m2 plano, c/ projecto apro
vado . Tel.: 291238732, 
965076819-1421 . 
• Vendo vivenda, pré-fabricada, 
térrea, c/ área terreno 600 m2, 
S. António, c/ churrasco, sala bil
har, sala c/lareira, loja peq., hor
ta, jardins. Telem.: 965076819-
1421 . 
• Vendo apart. T3 , c/ estaco fe
chado, Fx: Telem.: 919916294. 
• Vendo escritório, c/ w.c. pri
vado, Fx. Telem.: 919916294. 
• Vendem-se vivendas, no Ga
rajau e nos Marmeleiros, preço 
de ocasião. Telef.: 291221109. 

GRANDEASTRÓLOGO 
AFRICANO , 

MESTRE lASSANA 
Pagamento ~ 

após resultado 
, Tele!.: 291 745888 

N40AAPRa3LÉMAsSEMFFSCW;ÃO. 
22ANOSDE~ 

Espiritualista, na reso lução de 
qualquer problema mesmo que 
seja grande ou difícil. Considerado 
um dos melhores profissionais em 

, Portugal. Consulta das 9 às 20 hoc 

raso Trabalho eficat e rápido. 
Amor, negócios, vida e defu!uro . 

R. 31 Janeiro, 146·C2.oD :g 
9050 Funchal (frente à Clínica iii 

de St.' Catarina) Telem.: 966187328. 

RESULTADOS RÁPIDOS 
Tel. : 291241940 - 962863890 

Grande mestre de astrolag iá interna
cianal. Ajuda a resalver tadas 'as seus 
prablemasmesma,que sejam gran e 
des, graves au de difíc il saluçãa, cam 
rapidez e garantia tatiJ,1. Trabalha, ca- , 
mércia, ámar, tabaco, alc'aalisma, 
dragas; impatência sexual, família, 
negócio., união., casamento. 805503 

Consulla pessoalmente ou por correspondênCia 
Todos os dias das 8 as 2

' 
ha 'as 

Rua do Rlbelnnho BaiXO n.' 29 
(frente ao Super Anadia) . 9050 Funchal 

Pagamento após resultado. 

ASTRÓLOGO " 
AFRICANO MESTRE 

.$ILA ' 
,Telem.: 934295075 , 

Telet.: 291229219 ., 
PaQamento depois do resultado ' 

Médium dotado de poderes', ajUda a resol
ver qualquer problema, difíceis e graves, o 
mais urgente possivel, assim como negó
cios, empregos e'jus!Íça rapid.mente; faí' 
a união familiar, com rapidez, trata de im
potência sexual, amor, casamento, faz tra
balhoà distânci;1. , - 8056;5 

Rua 31 de Janeiro, 95-4-0 
9050 Funchal 

SUN-L1GHT 

(~!!~] 
,Toldos e Estores 

Telef.:2~1221024 ' 
TeIem.: 966341218 

DR,a MÓNICA CAMACHO 
Orientação 

Escolar 
, e Vocacional 

Marcação: (291226844 

TECNASOL - FGE 
Admite 

EMPREGADO / A DE ESCRITÓRIO 
Condições preferenciais: 
-Alguns conhecimentos 
de Excel e Word 

. Carta de Condução 

-Idade até 25 anos 

·11° ano ou algum conhecimento de expediente de escritório 

. Vencimento consoante 
o conhecimentos Tratar: Rua Serpa Pinto, 45-2' 

ou pelo telefone: Í91221033 

VENDE-SE T 4 CENTRO (aestrear) 

Apartamento c/ sala comum, quatro quartos de dormir 

M (dois c/ casa de banho privativa), 3 casas de banho, 

I lavabo na zona social, cozinha, varandas panorâmicas 

sobre a cidade, arrecadação e dois lugares de garagem . 

r:::Ililli) r:I [!J ~ AV. ARRIAGA, 45 - 47 L:I ... c;;I GALERIAS S. LOURENÇO -LOJA 11 
SOCE OADE OE f'1EOIAÇ~Oll'loouAAlA LOA TELEF.: 291237373/291241677 

-,,,., , , , U~AMU 41A ." _<o""".;. _ ~·=. _- _· J%J~12~1llJ}'=,: _ . .:--.:."':_' 

Telet. : 291 236786 
Não há problemas Sem solução. 

ESPIRmuAUSTA M~DIUM vida e de futuro. 
20 ANOS DE EXPERI~NCIA, ajuda a resol· 
vertodos seUs problemas difíceis e graves, o 
mais urgente possivel, assim como negócios, 

ESPIRITUALISTA 
PROF. a SUÉLI 
BÚZIOS/CARTAS 

Aconselho e oriento na solução _ 
de problemas difíceis. empregos. Lê a sorte rapidamente, faz a 

união familiar, com rapidez,trata de impotên· 
cia sexuál, amor, casamento, 

Pagamento após resultado. 
CONSULTAS TODOS OS DIAS. ~ 

Telem.: 936496182 -

Marcações: 
~ 291758854 ou 917548009 

Rua 31 de Janeiro, 95 -4.0 N 
Beco de St.a Emnia - 9000 Funchal 

CARlOS MÜLLER ' 
MÉDICO . VENDE-SE 

GRUA TORRE 
Consult.: 

Rua da Queimada de. Baixo, n.o 13-1.° 
9000·068 Funchal: Telef.: 291231555 

2.", 3,", 4," e 6,", das 141i00 às 17h00. 
TM 40, 40 m lança, silos, arma
zenamento, cimento, c/ capa
cidade 30 toneladas. 
Contactar-telef .: 291702322, 

(asa do Povo de St:° António 

Tel~f,:29175821í, 2.",4." e 6." 
Ii': ' Caminho dó Miranda, 53 
~ 2.",4," e 6,", das 18hOO às 19hOO 

telem.: 966094083. 805669 

Associação Desportiva 
de Machico 

, ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

CONVOCATÓRIA 

Nos termosdon.o 3do Art.o 52.°, face ao disposto 
rion ,o 5 do Art~ 22.° dos Estatutos, convoco uma 
Assembleia Geral Extraordinária para o próximo dia 13 
de junho, pelas 19 horas, na sede desta colectividade, 
Coma seguinte ordem de trabalhos: 

f Ó -Análise , da Situação financeira (presente e 
futuro) . ' 

' 2.° - Análise da situação desportiva. 
3:° - Credjbilidade da Instituição Associação 

Desportiva de Machico. 

Sé à hora designada não comparecer o número de 
sócios previsto na alínea a) do § 3.°, do Art .o 52, nos 
termos .do ' § 1.° Art.o 51.°, haverá uma segunda 
convocatória uma hora mais tarde, ficando sem efeito 
casoaquelasituaçãcise ' mantenha. 

Machicci ,22 de Maio de 2000 

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL 
9463 Lurs Filipe Henriques Fernandes 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO 

EDITAL N. O 184/2000 

INTERRUPÇÃO DE TRÂNSITO AUTOMÓVEL 
,' NO CAMINHO DOS SALTOS 

Faz-'se público que, devido à abertura de uma_ vala, 
torria~se necessário interromper o trânsito automóvel 
no GaminhodosSaitos, na zona do cruzamento com o 
BécodaLevada, da Corujeira, nos dias 25.5.2000 
(quinta,cf9'ira) e dia 26.5.2000 (sexta-feira) . 

. FunctHile Paços do Concelho, aos 22 de Maio de 
2000. 

o VEREADOR, 
POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÂMARA 

Gonçalo de Matos Noronha da Câmara 9480 

VEND·O ;CASA. ARCO-DA CALHETA 

o 
~ . 

TIPO -n acabada de construir 
,. Totalmente equipada 

2 casas de banho (uma privativa) 

, ~ 3 quartos de dormir . 
Cozinha e sala de estar com lareira 

Forno aotigo exterior (usado para fazer pão) 

Làvandaria + arrecadações - 35 m/contos 

, Tratarsó d opróprio - telemóvel: 965012368 

" 
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ANÚNCIO 

2.° Juízo CRIMINAL DO FUNCHAL 
1.a Publicação no Diário de Notícias em 25/5/2000 

O Dr. Augusto Torres da Costa, Juiz de Direito do 2.° Juízo 
Criminal do Funchal. 

Faz saber que ao abrigo do art .O 337° do C6d igo Processo 
Penal , nos autos de Proc. Comum Singular N.o 
1 000/99.7TAFUN, foi o arguido GABRIEL DE CASTRO, nascido 
a 19/06/57 na freguesia do Porto da Cruz, Machico, filho de 
Manuel de Castro e de Agost inha de Jesus de Castro , com 
última residência conhecida nato) Sítio da Ribeira Tente não 
Caias, Porto da Cruz, actualmente em parte incerta, declarado 
CONTUMAZ, por despacho de 12/05/00, com os seguintes 
efeitos: 

a) Suspensão dos termos ulteriores do procl;)sso até à 
apresentação . ou à detenção do arguido , sem prejuízo da 
realização de actos urgentes (art.o 355°, n.o 3 e 320° do C.P.P.) ; 

b) Anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza 
patrimonial celebrados pelo arguido após esta declaração (art .o 
337°, n.o 1); 

c) Proibição para o arguido de obter por via originária ou 
renovação bilhete de identidade, passaporte e carta ' de 
condução (art.o 337°, n.o 3); 

d) Proibição. para o arguido de obter certificado do registo 
criminal (art .o 337°, n.o 3); 

e) Proibição para o arguido de obter certidões do Registo 
Comercial e Predial (art.o 337°, n.o 3); 

f) Passagem imediata de mandado de detenção, nos 
termos do art.O 337°, n.o 1 do C.P.P. 

O arguido está acusado de um crime p. e p. pelo art.o 348° 
n.o 1 aI. a) e 2- C. Penal, com referência ao art.o 161 ° n.o 3 C. 
Estrada (desobediência qualificada). 

Funchal, 19/5/00. 

o Juiz de Direito 
Augusto Torres da Costa 

A Escrivã Adjunta 
Margarida Vieira Zolá Ribeiro 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DO FUNCHAL 

1. o JUfZO CfVEL 

2" Publicação no Diário de Notícias em 25/5/2000 

Execução Ordinária N.O 336/ 1997 
Exequente: Banco Borges & Irmão, SA 
Executado: Hélio António Gouveia Jesus e outro(s). 

O Mmo. Juiz deste Tribunal faz saber que correm éditos de 
trinta dias, que começarão a contar-se da segunda e última 
publicação do anúncio, citando o(s) executado(s) abaixo 
indicado(s), para, no prazo de vinte dias, findo o dos éditos, 
pagar a quantia exequenda de 3.221 .457$" e demais 
acréscimos, ou nomear bens à penhora, sob pena de tal ,direito 
ser devolvido ao exequente, podendo, no mesmo prazo, 
deduzir oposição por meio de embargos, de acordo com os 
fundamentos constantes da petição inicial , cujo duplicado se 
encontra neste tribunal à ordem do(s) citando(s). 

PAG Construtores Madeirenses, Lda., com última 
residência conhecida em Rua Dr. Fernão Ornelas, n.o 47-4° 
Dto. Sala 3, 9050 Funchal. 

Funchal, 18 de Maio 2000 

O Juiz de Direito 
Dr. José João Dias Costa 

o Oficial de Justiça 
Leonor Braga 

ANÚNCIO 

805632 

TRIBUNAL DE FAMíLIA E MENORES DO FUNCHAL 
1." Publicação no Diário de Notícias em 25-05-2000 

Acção de Divórcio n.o 130/00 
Autor(a) - LuíSA MARIA VIEIRA DE NÓBREGA BRANDL 
Ré(u) - HANS BRANDL, ausente em parte incerta, com 

última residência conhecida no Hotel do Gorgulho, Rua do 
Gorgulho; n.o 1 - 9000 - Funchal. 

FAZ-SE SABER que nos Autos acima identificados, correm 
éditos de TRINTA DIAS contados da segunda e última 
publicação do respectivo anúncio, c itando ato) ré(u) acima 
identificada(o), para no prazo de TRINTA DIAS posterior àquele 
dos éditos, querendo, contestar o pedido que consiste em que 
seja decretado o divórcio ente Autor(a) e Ré(u) , tudo como 
melhor consta da petição inicial , cujo duplicado se encontra 
nesta secretaria à disposição dota) citando(a) para lhe ser 
entregue quando o sol icitar. 

Para contestar a Acção ind icada, é obrigatória a 
constituição de mandatário judicial (nos termos do disposto no 
art .o 235.°, do C. P. Civil) e o prazo para a mesma é contínuo, 
suspende-se, durante as férias judic iais, e ~e terminar em d ia 
que o tribunal estiver encerrado, transfere-se o seu termo para 
o 1.° dia útil seguinte (art.o 144. do C. P. Civil) . 

Funchal , 19 de Maio de 2000 

A Juíza de Direito . 
Arredores em pedra ântiga + espaço relvado c/ rega automatizada 

.~ ,.~...,. ,;. ílf.A. . ... ~'j}r~'-"...,.:.. '",,,"' ,.}:.,\~ \'It s~.a1',,'·"""'~~_;~:\-"'f-..~':'f .... ~., .'t ... .t.'o ;\ ~.\:.!'~ _' .. ~~':tt t \_ ~ ,,~ • " ' I( '''I: te-. Ma.ri~ ~f< ça'l1lP.po~ia!J,}Jts • .u J 

o Escrivão Adjunto 
Germano, Jorge Veiga 
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DiÁRIO DE NOTrCIAS-MADEIRA 

CRUZ DE CARVALHO 
Telefone Geral: 291705600 
Serviço Social: 291705674 

Serviço de Urgências -Inf: 291705688 
Consulta Externa: 291705678 

HORÁRIO DAS VISITAS 

l' ANDAR 
Cirurgia III, Cirurgia-Vascular, o.ftalmologia 
e Patologia Mamária - das 15 às 16 horas ' 
2' ANDAR 
Cirurgia I e Cirurgia 11- das 15 às 16 horas 
3' ANDAR , 
Cardiologia e Ginecologia - das 14 às 15 
horas 
4' ANDAR 
obstetrícía - das 14 às 16 horas 
Tarde - Só para os pais - das 19 às 20.30 horas 
5' ANDAR 
Pediatria - das 15 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES - das 14 às 20 
horas 
6' ANDAR 
o.rtopedía e Traumatologia - das 14 ás 15 horas 
7' ANDAR . 
o.rtopedia e Traumatologia, Gastrenterolo
gia e Neurocirurgia - das 14 às 15 horas 
8' ANDAR 
Otorrino, Hematologia, Cirurgia Plástica e 
Urologia - das 15 as 16 horas 
ANDAR TÉCNICO. (AIT) 
Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U. C. I. P.) - das 16 às 17 horás 
A 2' FEIRA NÃO HÃ VISITAS .. 
No.T A: Nãoé permitida, na qualidade de 
visitantes: entrada de crianças cem idade 
inferior ã 10 ·anos. '. 
Periodo das 8.00 às 23.00 h 

MARMELEIROS 
Telefone 291705730 

HORÁRIO DAS VISITAS 

l' ANDAR 
Dermatologia, pneumologia e Infecto-conta
giosas- das 13.30 às 14.30 horas 

Serviço dé ProteCçãO Civil 
Número Naciona l de Socorro 
SANAS - Socorro no mar 

2' ANDAR 
Medicina 1 e Endocrinologia 
3' ANDAR . 

.Medicina 2 e Reumatologia 
4' ANDAR . 
Medicina 3, Neurologia e Nefrologia - das ' 
15 às 16 horas 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 

S. JOÃO'DE-DEUS 
Telelones 291741036D 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas 'aos doentes iodos os aias dás 15 às 
16 horas 
Quintas e domingos 
- das 10 às 12 e das 15 às 17 horas 

DR. JOÃO DE ALMADA 
Telefone 291705700 

HORÁRIO DAS VISITAS 

- das 13.30 às 1430 horas 
A' segunda-feira não há visitas 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA DE 
GARDIOLOGIA 

Avenida Manuel Arr-iaga, n' 50-1' 
andar (salà 1), junto à Praça do Infante. 
Horário:-Todos os dias, excepto aos 
domingos, das 10 às 19 horas. 

NÚCLEO REGIONAL DO PROJEÇTO VIDA 
GABINETE DE INFOjlMAÇAO E 

·PREVENÇAO 

Rua do Jasmineiro, 7 
Te!.: 291744611/291744613 
Fax: 291744648 . 
E-mail: pVldagip@mail. telepac.pt 
Horário de funcionamento: 
Das 9.30 às 12.30 das 14 às 17 horas. 
(2', 3', 5' e 6' feira) 

-' 291700112 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipa is de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de ca de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava · 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Ca lheta 
Bombeiros Voluntários de S. Vicente I I' Moniz 
Bombeiros Voluntá rios do Porto Santo 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

112 
29 1230 11 2 
29 1222122 
291922417 
29 19651 83 

29i 520112/291524228 
29 19421 00 

29 1957 112/291952288 
2912291 15 

291 573444/2915722 11 
29 1827204 
29 184211 5 
2919821 15 
99899873 1 

(telebip) 
291204480 
966779896 

Urgências Médicas Domicílio 24 Horas 

Fazem hoje anos 
as senhoras: 
D. Maria Madalena Rebelo Abreu; D. 
Maria Eugénia oe Freit as· Bettencourt; 
D. Clara Gomes da Silva Ferraz; D. Ma
ria Margarida Borges Vieira; D: E rme~ 
linda de Abreu Macedo Menezes; 
Prof ' D. Augusta Madalena Pinto 
Agu iar; D. Hermenegilda Ferreira de 
Sousa da Câmara Lomelino; D. Sofia 
da Soledade .Câmàra Gomes Fig'uei ra 
da Silva; D. Maria Assunção Vasconce-

JARDIM TROPICAL MONTE PALACE 
Caminho do·Mo.nte; 174 
Caminho das Babosas, 4 
Telefs.: 291782339/291742650 
Aberto de segunda a sábado, das 9.00 
às 18.00 horas. Encerrado ao domingo. 

FORTE DE s. JOÃO BAPTISTA 
(FORTALEZA DO PICO) 
Rua do Castelo (transversal à Calçada 
do Pico) 
P.eríodo das visitas: Todos os dias das 9 
às 18.00 horas. 

BIBLIOTECA DE CULTURAS 
ESTRANGEIRAS 
Salas Zwanayo, Simon Bolívar, 
American Culture Corner e Winston 
Churchill. Quinta Magnólia, à Rua Dr. 
Pita, 15, de segunda a sexta das 9 às 
17.30. horas. Sábados e domingos, 
encerrada. . 

MUSEU DE ELECTRICIDADE 
Rua Casa da Luz, 2 
Horário: lo..oà-12.3o. e 14.00.-1 8.00 
horas. Encerra ao domingo. 

MUSEU BARBEITO: COLECÇÃO 
CRISTÓVÃO COLOMBO 
Gravuras, livros raros, moedas, História 
da' Madeira. Av. Arriaga, 48 - Funchal. 
Sego a sexta - 9.30 às 13.0.0 e das 
15.00. às 19.00 horas, sábados - 9.30 
-13.00 horas. Encerrado aos domingos 
e feriados. 

MUSEU ETNOGRÁFICO DA MADEI
RA 
(RIBEIRA BRAVA) 
Aberto todos os dias das 10,0.0 às 
12.30 e das 14.00 às 18.00 horas. 
Segundas e feriados (encerrildo). 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seU signo terá informações 

~obre tendências do seu signo 

DN MADEIRA/DATA MEDIA Preço mínimo da chamada/Serviço por minuto 496$80 

CARNEIRO 7 21/3 A 20/4 

SAÚDE: está hoje muito nervoso e por isso nem sempre terá 
as atitudes mais convenientes. 
AMo.R: uma relação recente pode ganhar raízes muito fortes. 
DINHEIRO.: alguns assuntos podem atingir um ponto culminan
te 8 ser hoje resolvidos. 

TO URO - 20/4 A 21 /5 

SAÚDE: atravessa hoje uma fase delicada e sensivel na 
saúde. 
AMo.R: o trabalho vai retirar algum tempo que necessita
va para melhorar os aspectos sentimentais. 
DINHEIRO.: dia cheio de rotinas e muito cansativo. 

GEMEOS - 22/5 A 21 /6 

Ela SAÚDE: é altura de reconhecer alguns erros ou de aceitar algu-
mas restrições. I 

AMo.R: dia de conflitos; tente resolver as coisas sem reservas. 
DINHEIRO.: tende a lidar com alguma hipocrisia; algumas posi
ções assumidas por outros podem mudar. 

ÇARANGUEJO -'- 22/6 A 22f7 

II SAÚDE: O dia pode comportar algumas surpresas desagra
dáveis se não tomar todas as precauções. 
AMo.R: não peça provas de amor. 
DINHEIRO.: bom dia para viagens de negócios ou para a 
marcação de reuniões. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

~ 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

a SAÚDE: dia muito propício a momentos que muito o vão 
preencher e estimular. 
AMo.R: não tente resolver os problemas de uma relação 
todos de uma vez pois nada ficará seguro. 
DINHEIRO.: o último a ri r é o que ri melhor; tenha calma. 

ESCORPIÃO - 24i1 O A 22/11 

II SAÚDE: dia positivo na saúde, pode receber boas notícias. 
AMo.R: pode eliminar de uma relação dúvidas ou receios; 
dia muito auspicioso. 
DINHEIRO.: está hoje algo desocupado ou sem grande von
tade de trabalhar para outros. 

SAGITÃRIO - 23/11 A 21/12 

~_ •• '·I1~" E::III SAÚDE: tendência a problemas de pele com origem em fungos. 
AMo.R: um acontecimento pode se a gota de água numa rela-
ção. . 
DINHEIRO.: terá dificuldade em concluir tarefas ou resolver pro-
blemas. . 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

cm SAÚDE: proteja a sua cabeça, sobretudo se passar muito 
tempo ao sol. 
AMo.R: pequenas coisas acumuladas podem agora estoirar. 
DINHEIRO.: dia de confusãó geral pelo que, em primeiro lu
gar, deve põr ordem nas coisas. 

los. 
A r:n~nina: "" ' 
Maria Ermelinqa de Freitas . -
Os senhores: 
Manuel' Perêstrelo T. Emíl io da Si lva 
Abreu; Óscar J. LOmelino; Manuel 
Mendes; Padre Francisco X. Gomes Ri
beiro; José Manuel Gomes Cast ro; Ga-
briel Pi rmin0 Neves. . . 
E.os rrien[nõs: . é._· _ 
Jorge . R0,d rig ue~; JOão António Ferrei: 
ra; C~ rlos All;lerto Gastro Silva . 

. MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, i 1 . 
PINTURA FLAMENGA, 
E PORTUGUESA - ESCULl'URA 
: OÚRIVESARIA SACRA . 
- PARAMENTOS .,) '. 
Patente-ao público 'de 3' feira a sábado 
das 'io.;o.o às .12.30 e das 14.30. às 
rs.o.o horas. Domingo: das 10 às 13.00. 
horas.Encérrado-as segundils~feiras : e .. 
días' feriados,' _ ' '-. . . _ . 

. ,< 

TP1603 
HF4333 
T1'16.15 

-$T0418 " 
TP4763 
TP1617 
HV6371 
5T0430 
lT0802 

.-TPr62~ 

LT7706 
'TP"'627 
TP47:65 
DE453.6 
TP4767 · 

(' DE4524 • 
TP1651 -
TPl725 
TP4769 
AB4066 
LX8454 
LT0104 
LT0102 ' 
TP4775 
LTí208 
AB4310 
TP1665 

' S49807 
TP1675 
TP4777 
TP5J95 
TP1677 
TP4779 
TP4781 

-TP5729 
TPl693 
TP'169,7 

- T~1729 . 
.~': . 

08.15 
'0835 _ 
09. tO -.~ 

09.1 0 
_o9.20 

. 09.30 

09.50 
10.10 

, 10.30 

10.30 
: 10.45 

10.55 
11.00 
l1.2Ó 

'12.40 . 
12.-5-5 • 
14.10 . 
14.20 . 
14.20 
15.35 
16.05 
16.35 
17:00 
17.05 
17.10 
17: 45 
17.55 
18.10 
18.45 
.19.00 
19.55 

- 20.50 

21.00 
• 22.40 l 

22.55 
, 23.10' ';_ 

23 .20 
.?.359 -' ~ 

Lisbóa . 
HannOVer 
lísboa ' 
Oresdervteipzig 

I .PortoSanto 
Lisboa 
Amesterdão 
Tegel 
Hamburgo 
Lisboa 
Estugarda '': 
Lisboa 
Porto,Sànto 
Munique 

; ~~f~~:':to . 
LISboa 
Porto 
Porto Santo 
Nuremberga 
Basle-MulhouSe 
Munique : 
Dusseldorf 
Porto Santo 
Frankfurt 

'Nur~mbe~a 
Lisboa ~ '.I 

f;Jàntes 
Lisbo~ _ 

Porto Santo 
Londres ._ 
Lisboa 
Pacto S"anto 
Porto Santo 
Mad,0t111.!sboa 
Lisboa _· 

. LiSboa , 
pdrtq 
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TP4762 
TP1?10 
549.806 
TPf6"20 
HF43J4 ' 

TP4764' 
TP.1730 

5.T0419 
" TP1.634-. 

HV6372 
5T0431 
lP"1642 ' 

. LT080} 
TP4766 

:: LT7797 , 
TP5194 
DE4537 
TP4768 
DE4525 
TP5726 . 
TP1658 

· TP4}.]4 . 
AB4067 
L.X8455 
TP4776 
LT0105 
LT0103 
LT1209 
TP1680 
A84311 
TP1734 
TP4778 
TP1688 
TP4780 
TP1690 
TP16Dg 

08.10 
08.10 . 

·P8.30 : 
09.00 . 

09.25 
09.50 
09.55 
10.00 
10.15 
lO.50 ; 

. '"'11 .00 

11.15 
:' . 11.30 

'11)10 
11.55 
12.05 

1"2.20 
1"3.10 
13.55 
15.05 
15.20 
15.25 
1'6.30 

16.55 
17.50 • 
17.50 
18.05 
18.15 
18.40 
18.50 
19.30 ,.,. 

19.50 
20.45 
21.30 . 
21.35 , 

Oq.05 . 

'Pôrto Sánto 
Lisboa 
Toulouse 
LisbOa 
Hannover 
.Portosanto 
P.6rto 
l.eipziWDresden 
Lisboa 

: Amesterd2Ío 
regei 
Lisboa 
Hamburg'o 

~ortosanto 
Estugarda 
londr~ 

Munique 
Porto Santo 

. Estugarda 
LisboalMadrid 
Lisboa 
PortoSarto . 

1 Nuremberga 
PtSantalBalse 
Port.oS<;Into 
Munique· 
DusSeld~rf 
Flankfurt 

• Lisboa·, 
- N~remberga 

Porto 
Porto Santo 

Porto$anto 
.' Lisboa '· 
o • Lisboa . 

IllÍÜSEUQUil\r(A, DA~ CRU~;S _ .. ~~;~ 
Calçilda 'do' Pjeo, )'. Aberto oe 3' feira 'a .. ~ 
domingo, lo,eà às 12.3Q é'das 14.00 ,-
~S: 180.0 bor;JS: Ent,er;il.do·à-:;egurida~ 
::,feira_; ~,. ',: ~>:7 ~.~}~. ::.~,--_~,' -- -~> 

W~!t~~~EgF_R~~E~ICO 
Calçada SI" C [ará" 7 : ,. 
Aoerto de 3'. feira:a sábaao, das 10.0.0 
~s12.3o. e âãiJ4,o.o. às 18.00. 
Domihgos (grâ'tis), das 1 0.00 ~s · 1 2.30 . 
F~Gtiadoâs. 2"Jeiras e feriados . . 

.- ',; .. ,' ...• 

FÓR'TEDiõ SP.O,.T\AGO 
Sala 'de EXP9siçãode r0aterial Militar. 
.Abértodasl0.QPàs 12.30 e das 14.0.0 
as 17.45 horas, .de segunda a sábado. 
Telef.: 29122645? ' . -

QUINTA BOAViStA " .. 
EXPQSlçlO DE ÓRQUíD.EAS,'TODO·b . 
ANO, E JARDIM SUBTROPICAL 
Rua Luís FiguÍ!iroa de· Albuquerque . 
De segunda a sábado das '09,0.0 às 
1-8.00 horàs. Telef. 291220468. 

MUSEU DO VINHO 
Rt;la 5 de Outubro,78 
Integrildo no Instit\Jto do Vinho 
Madeira,está abertó,das 930·as .12.3o. -
e' das 14.00 às -17:'00 horilS, todos ós .' 
dias úteis. 

JARDIM BOTÃNICO DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do Bom 
~ucesso - tele!. 29120.0.2000. 
Aberto das 9 às 18 horas, de segunda a 
domingo e aos feriados. 

PALAVRAS CRUZADAS 
HORIZONTAIS 

1 - Cós; asa; ara. 2 -Ar; lia; ágil. 3.

Labi rinto. 4 --; Materiais. 5 - .Ró; crer. 6 
- Sirgo; raera·. 7 - Adir; Rn. 8 - Ácaro; 
itu. 9 - Afã; ca,?s 10 - Lado; dom; ás. 
11 - Oca; tem; aro. 

VERTICAIS 
1 - Cal; usa; elo. 2 ~ Oram; ida; ae. 3' 

, - Barricada. 4 - Litógrafo. 5 - Aire; rã. 
6 - Sa irá; mó; de. 7 - Ni; com. 8 -
Atacariam. 9 - Agoirento. 10- Ri; ser; 
usar. 11 - Ala; rás; só . 

Praça de viaturas até 7.000 kg 
Tele!.. 291762777 ou 291762778 

Praça de viaturas a partir dé 
7_000 kg 
Telef .. 291772522 
Loca lizada na Rua da Levada dos 
Barreiros (freguesia de São Marti
nho) 

Praça de viaturas de Santa Cruz 
Telef.: 29 1524 156 ou 291523897 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses 
Tele!.: 291233698 

291948316-EstC.' _.PTaçade61u<j. 

96250 5926-Hotel BeIoSol-minibus de 6 lug. 
291ll0911 - Av. Arria<)aIP. n'41 

2912225 OO-Av. Arriaga 

29 122 2000-LargodoMuoidpio 

291224588-Av.do~r(Baião) 

FJNCHAJ; AEROPQRib -CARREIRA AEROPORTO FUNCHÀl" 
',,_ ' partida ~. PassaC}ém _ .Passagem , Chegilda 
. ,. 7 152-5 .. , 705'5- 20 710 _-, _ o. 755 

' ,;30 ,-- . :8;10 113 -8.05 2-S 8.45 
8.301-, ':-9.) (} ' 113 8.40 DF 930 
9.00 .,:",.' 9:40 113 8.50 2-5 9.40 

10:00 2-S" .. - 10.40 53 905.2-6 10.00 
11.15.2'5 ._ .. " 11:55 113 10.00 10.50, 

gl~-:" " >-2,~Jnô 1lõ ' 1~:Õ~:U UÓÔ 
12.40F:' "'13'20 .78 .12.10 . ,13.00 
-13.00_2-6 -.... c 1340 53 13.002-6 13.45 
1315'S' - <, JT55 53 13.25 DF 14.15 
1500.2:6 .-15.40 113 via RS 13.35 S 14.30 
15 OÕ DF 15'.40 113 13.302-6 14.30 

' 15'302-5 16.10 113 14.30SDF 11 5.15 
1'6.152'6 16.55 53 15.252-6 -16' 15 
16.30 DF 17.)0 113 15.555 . 1(;.45 

",6305 '.: • 17;10' 78 16.10DF- . ' 17.00 ':_ 
" lT15'2~S ' ·1755 ·113 16.352-5 17.30 

lÚ5'DF - 18.55 53 17.30 ' 18.20 
.18.1Yi-S 18.55 113 18352-S 19.15 
i9.0ÓS . 19.40 156 18.35 DF 19.30 
19002-6 . 19Ao 113viaRS 19.252-6 20.15 
19.00DF 19,40 113 19.35 DF 20.15 
19.152'6 19.55 113 21.20SDF 22.10 
19.455" 20.25 20 21.202-6 22.10 

; - 20.002',6 " 20.40 113 via RS 22.55 DF 23,45 
, · 200.0m . LMO 113 22.552-S 23,45 

20.30'S .' 21-.10'.' ' 156 
20.45 2-6 21 . 25 ~ - 156 
2100 DF 21,40 113 

~.~wm 
SERViÇO PERMANENTE 

CONFIANÇA - Largo do Phelps, 19 
TELEF.: 291222528 

2-'6 - De segunda a sexta-feira 

DF - Só aos domingos e feriados 

S - Só aos sábados 

ATÉ ÁS 22 HORAS 
PORTUGUESA - Rua João Tavira, 3-7 
TELEF.: 291204310 

t~= 
Franco belga 
Marco alemão 
Peseta espanhola 
Franco francês 
Franco luxemburguês 
Libra irlandesa 
Florim holandês 
Xelim austríaco 
Markka finlandesa 
Lira italiana 

"MiM. 
. 4.96984 

102.505 
1.20492 
30.5634 
30.5634 
254.56 

90.9753 
14.5697 
33.7188 

0.103541 
Nota: Taxas de referência, já que a passagem 

~~~~a%~~q~!;ad~~~~~ ~~~~fr~e~~g~v~~:~~e 
fixas entre o escudo e as denominações 
nacionais· do ·Euro. 

2-S - De segunda a sábado. 

No dia 25 de Dezembro não se 

efectua nenhum destes horários 

Holanda 
Áustria 
Finlândia 
ttllia 

40.3399 
1.95583 
166.386 
655957 
655957 

0..787564 
2.20371 
13.7603 
5.94573 
1936.27 

francos 
marcos 
~s 

francos 
francos 

libras 
florins 
xelins 

markkas 
liras 

EURO ESCUDOS 
Dólar australiano .... ........... .............. AUD ................ .. ........... ... 1.5908 .. ...... .. : .... ........... 126.026 
D61arcanadiano .. , .......................... . CAD ............... . 1.3714 ..... .. .. ............... 146.188 
Franco suíço. . ..... CHF .. . 1.5641 .. .. 128.177 

~~~~acig~~~~a .:' :.:.:::::.:::::: :.:::::: :: ..... ::~~~ ::. : "?35:~~~ :::. ::: .. :::~ :.· :: .::::.~;~S~~~ 
Coroa dinamarque sa .. ... DKK. . .... ... ...... 7:4574 ........ 26.884 
Coroa estoniana - ............... EEK ................. ..... ........ 15.6466 .. . . ..... . 12.813 
Libra esterlina ................................ ... .... BP .0.61650 ............ ............ .325.194 
Dracma grego. .: . ..... GRD. .. . ... 336.97 ..................... 0.59496 
Forint húngaro. . .. HUF. . ....... .. 259.65 ...................... 0.77212 
Ie ne ja ponês. ...... . ...... ... .Jpy .... . ..... .... 97.58.... . ........ 2.054 5 
Coroa no rueguesa ... .. .. NOK ........ 8.2745 .... ..... ..... ...... ... .... 24.229 
Dólar neo-zelandês . . . ..... .... NZD ... ......... .... . ....... 2.0097 ........................... 99.757 
Zloty polaco ............................ PLN .4.1023 .... .· .. 48.871 
Coroa Sueca ..... 5EK ....... 83320 .. ................. 24.062 
Talar esloveno .. .. ... .. .. .. ............... ......... 5IT ... . .. 205.2551.. . .0 .9767 
Dólar americano ... USO.. . . .... ..... ....... 0.9098 ... ........ ....... ....... . 220.358 
Real brasileiro . . .......... .... BRL ... .. ... .. .............. .. ...... 1.6881 ......................... 118.762 
Escudo cabo-verdiano.. CVE ........ 110.264 .......... .... .. ........... 1.8182 
Pataca macaense .. ..MOP ... 73017 ..................... 27.457 
Ra nd sul-africano .......... ............... ZAR.... . ... ....... 6.4346 ... 31.157 

Sistema Europeu de Bancos Centrais· Fonte: Banco Central Europeu e Banco de Portugal 

não exagere em 
não projecte nos 

ranças; o dia é positivo. 

SAÚDE; cada caso é. um caso por isso não se trate por .. 291ll6400-MerGldo 
motu próprio. '. 291227900-CampodaBa'Gl 

291782158-LdaFonte{MOIllel 
291765620-~,eja(SMartin",) 

291766620'- MadeiraPalácio 
291762780 - Nazarê 
291l310)O - RCón€gJ[)asle~e 

291934640 - Vargem(Can~o) 

2919~4606-lnter-AtIas((an~o) 

291934522-0ndaMar(Can~o) 

29191l18S-CamadIJ 

291S26643 - Gaula 

291S24888 - S.CruzlMe;GldoI 

291524430 ~ Santa(ruz(Cidade) 

2919624 so - Mach<o (Co.Jel 

2919621 89 - Mach<OICo.Jel 

291962220- Machiro (Centro de Saúde) 

291522100-SantodaSerra 

_ 291961989-Can~al 

2915624il-PortodaCruz 

291S71540-Santaro(v~1 

291572416-Faial 

2918224B-ArcodaCàlheta 

2919721 10-PootadoSol 

291972470-RectaOOsCanhas 

291951800 - RibeiraBrdVa(Vila) 

291952606 - R.Brava{Lgl°Maio) 

29195234g-Rib.a Brcwa (Herêdia) 

291953601-Campanárk:> 

29194S229 - E.C.' lobos{I<J,,~r 

2919427 OO-Esp. Santo e Calçada 

291g42144-Cdelobos(Co.J.1 

291942407-C.'-lobos(Mercajol 

2919813l4 - PoooSanlo(Co.Jej 

DINHEIRO.: alguns assuntos tendem a arrefecer é ficar sem 
solução nos tempos mais próximos. 

AMo.R: um relacionamentãs está em retrocesso. é acusan- .. ~::~~~~::9~~avila 
do muito desgaste. ~ .- 2-9á43770-C.Carvalto(~itan 
DINHEIRO.: poderá sentir alguma quebra de apoios. . ' 2917j.J UO-S MOO (~ '1 

_l.,..tí~,~"rl;).r,."'.:.;':.:t~,'ft,:-i~-~"r;,~1,~;'~~~ -':..~N~I' ,;~ .. " . t o ~~ 

291842238-ScYJV.(ente(VHa) 

291852243-PortoMoniz 

291822129-C,II".IEstre~1 
291822588-McodaCalheta 
.\ 
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HORIZONTAIS: 1 - Tira do vestido ou das calças que ro'deiaa 
cinta; plano lateral do avião; pedra de altar. 2 - Atmosfera; de, ' 
pósito que se forma nos líquidos fermentados; destro. J - A . 
parte interna do ouvido. 4 - Matérias que entram naconstrüção " 
de um edifício. 5 -Letra grega; acreditar. 6 - Bicho-da,seda; ' 
varrer o forno depois de aquecido para a cozedura. 7 - Entrar na 
posse de herança; Rádon (s.q.). 8 - Invertebrado aracn ídeo que ; 
produz a sarna; pau-ferro. 9 - Trabalho; grande,desordem, 10-· 
Flanco; dádiva; carta de jogar. 11 - Mineral utilizado 'no fabrico . 
de tintas; possu i; anel. ' 

VERTICAIS: 1 - Óxido de cá lcio; ut iliza; ca da um dos anéis de, 
uma cadeia. 2 - Rezam; partida; antes de Cristo. 3 - Fortificação 
provisória feita com barricas, ca rros, estacas, etc. 4 - Aquele ' 
que imprime em litografia. 5 - Serra do Distrito de 5antarém;ba~ 
tráquio anuro. 6 - Irá para fora; pedra de moinho; preposição .. ' 
7 - Níquel (s.q.); preposição. 8 - Assa ltariam . 9 - Que envolve 
mau agoiro. 10- Escarn ece; ente; utiliza r. 11 - Fila; chefe etío~ 
pe; so litário. ' (Soluções na Agenda) 

ANÚNCIO 

VARA MISTA DO FUNCHAL 
. 1." publicação no. Diário de Notícias em' 25/5/2000 

AC. ORDINÁRIA (l. é 35/00 - 2a Secção 
AUTOÀ(ES) - o MINISTÉRIO PÚBLICO 

. RÉU(S) '-,JOÃO CARLOS FERNANDES, 
, ausente em parte incerta com última residência 

conhecidaemJraves$a daRibeira de João Gomes, n.O 
15-A-Santá M<iriaMaior;FUNCHAL, 

. FAZ~SESAE3ERque '. nos autos acima indicados, 
cón'ern éditos de TRINTA DIAS contados da data da 
segunda ,:e última publicação do respectivo anúncio, 
cital1do Ç> . réu acima ' identificado, para no prazo de 

, ';TRINTA DIAS posterior àquele dos éditos, contestar, 
querendo; o pedido quê consiste em declarar-se'que o 
menor Jorge Miguel Aveiro · não é filho do réu João 
Ca'rlos Fernandes, tudo .como melhor consta do 
dUplicado çla petição que se encontra na secretaria à 
disposição do citando para lhe ser entregue quando o 
solicitar. 
. Nos' autos . acima indicados é obrigatória a 

constit-uição de advogado (art .o 235 CPC) e o prazo 
referido suspende~$e,dura:nte as térias judiciais, e se 
terniinar o .prazo em dia 'que o Tribunal estiver 
enc~rrél.d6,trànsfer:ecseo seu termo para a 1.° dia útil 

'seguirtte. '. "', . :€ 

"Funchal', '0.0/5/1 8. ~ 
':.: ··C.;.'. " . : 

o Juiz de Di;eit6 ' • 
, Joaq!2im Neto 'de Moura' 

o Escrivão Adjunto 
Joio António Ramos 

... ** 
'* * 

*' * 
* * **'" 

FUNCHAL, 25 DE MAIO DE 2000 
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1. O JUfZO CfVEL DO FUNCHAL 
Publicado no Diário de Notícias em 25/5/2000 

Acção de Recuperação de Empresa n.o 58/98. 
Requerente: Gilberto & Freitas, Lda., contribuinte n.O 

511044747, pessoa colectiva com sede no Sítio da Bica 
de Pau , São Gonçalo, Funchal. 

O Dr. José João Dias Costa, Juiz de Direito do 1° 
Juízo Cível do Funchal. . 

FAZ SABER que nos autos acima i<:tentificados, por 
sentença proferida em 11 de Maio de 1999, foi 
DECLARADA A FALÊNCIA da empresa Gilberto & 
Freitas, Lda., conforme o disposto no art.o 128.°, do 
Dec.-Lei n.o 132/93, de 23/04, tendo sido fixado .o prazo 
de TRINTA DIAS para a RECLAMAÇÃO DE CRÉDITOS, ' 
contados da publicação do anúncio no "Diário da 
República" . 

São ainda NOTIFICADOS os credores, mesmo que 
preferentes, que podem opor-se por embargos à 
sentença, quando haja razões de facto ou de direito que 
aféctem a sua regularidade ou real fundamentação, 
dentro do prazo de CINCO DIAS, contados da 
publicação do anúncio no "Diário da República", 
conforme preceitua o disposto no art.o 129°, do .citado 
decreto. 

Que a referida Acção deu entrada em 12 de Janeiro 
de 1998. 

Funchal, 19 de Mato 1999 

o Juiz de Direito 
José João Dias Costa 

o Escrivão Adjunto 
José da Silva Vieira 

ANÚNCIO 

805673 

2.° Juízo CíVEL DO FUNCHAL' 
1." Publicação no Diário de Notícias em 25/5/2000 

ACÇÃO SUMÁRIA N.o 1040-B/97 
AUTOR: MINISTÉRIO PÚBLICO 
RÉ: SICPAL - Sociedade de Representações e Fomento 

Imobiliário, Lda., com sede à Rua dos Tanoeiros, n.o 35 , 
Funchal. 

O Dr. FERNANDO MANUEL DIAS PEREIPA, Juiz de Direito 
do 2° Juízo Cível do Tribunal Judicial da Comarca do Funchal. 

Faz saber que nos autos acima identificados, correm 
éditos de DEZ DIAS, contados da publicação do último 
anúncio; citando os credores da Ré CONSTRUÇÕES 

' AUTONOMIA DA MADEIRA, LDA, para, querendo, no prazo de 
VINTE DIAS, decorrido o dos éditos, contestarem a presente 
Acção Sumária, sob pena de se considerarem reconhecidos os 
créditos sobre a Ré no valor de 83 .400$00 a título de custas 
contadas nos autos de Execução Ordinária N.o 47/97, do 
Tribunal da Comarca de Oliveira do Bairro, tudo como melhor 
consta do duplicado da petição inicial que se .encontra na 
secretaria deste Tribunal para ser entregue, quando sol icitado. 

. Funchal, 27/4/00 

o Juiz de Direito 
Fernando Manuel Dias Pereira 

A Escrivã Adjunta 
Lurdes Matos 

9483 
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09.00 09.00 Abertura 
09.02 Filhos do vento 
09.45.Top + 

10.00 10.50 Notícias 

11.00 ~1.00 Atlas do corpo humano 
11.30 Pôr do Sol 

13.00 

14.00 14.10 Carland Cross 
14.35 Vizinhos do bosque 

15.00 15.00 QueStão social 

16.00 16.5S"Aca"demia de polícia 

17.00 11.40 05 Lobos 

18.00 18,10 Estádio RTP-M 
.18.30 Pôr do Sol 

19.00 

21 .00 21.00 Jo'Í:nãl das nove 
21 .30 9à!llQ5 dormir 
21 .35 A raia dos medos 

22.00 22.25 RTP Economia 
22.35 Sonho de voar 

23.00 

07.00 Hora viva - segurança 
directa 
Tema: O século do cérebro 

10.00 Notícias 
10.05 Praça da Alegria 

O Tempo 
Culinária 

14.00 Telenovela: 
A Preciosa 

18.00 Ecoman 
18.05 Horá H - Hugo e seus 

amigos 
18.55 Ciclismo: Taca Eur. Nações 
~9.05 Regiões 

01.25 TempÕ "". 

1 .30 Boas noites 
Fi lme: 'O filho do diabo' 

07.00 Abertura 
07.02 Euronews (em português) 

17.30 Informação Gestual 
Jornal da Tarde/Acontece 

18.20 Divulg.lFora de Casa 
18.30 A fé dos homens 

19.00 Era uma vez um hamster 
19.25- Mr. Men Show 
19.45 Musée amusant 
19.50 Caderno diário 
20.00 Programação infantil 
20.30 B. AgráriolTempo 
20.40 Brigada .submarina 

21.25 Acontece 
í21.45 RTP Ec.oriomia 

22.00 Jornal 2 
22.45 Sala 2: 

"lulu' 

'00.25 Tempo:' 
00.30 Cinema nacional : 

·0 fio do horizonte" 

r02.1 0 M istérios de Ruth Rendell 

03.10 Tempo 

• TVI 

09.05 Mix Max · 

12.45 Festa da Taça 

13.55 TVI Jornal 

14.40 Meteorologia 
14.45 BATATOON 

16.00 Festa da Taça 

17.00 Futebol: 
Portugal vs Gana 

19.00 Festa da Taça 
rt9.30 Informação 

DitectoXXI 
19.55 MeteorolC!!iia 
20.00 Festa daiaça 
'20.30 Finalissima da Taça de 

Portugal: . 
Sporting vs Porto 

22.45 Futebol: resumo do jogo 
Sporting vs Porto 

23.45 A Bola é nossa 

0 1.30 Filme: ' Beleza.assassina' 

03.30 Diário EconómicolFinancial Times 

0335 Ai, que vida 

04.05 Meteorologia 

04. 10 Séti""; Cé~-
05.10 MUlido dofutelm' 

14.00 O Juiz décide 

18.00 Telenovela: 
Vila Madalena 

_"-""~ __ --' ... __ ~.,....~ ...... ~ ______ 06.10 SamanihaIPéro la negra 

ClNE MAX 
14.00, 1 $.00 e 21 3 0 horas 
"A espera de um milagre" 

SANTA MARIA 
1430, 17.00 e 21 jo horas 
"Gladiador" .,. 

10 FM 

06.30 Noticiário Nacionª1 
06.40 Títulos Actualidade 

Regional 
06.50 Bola no Ar 
07 .00 Noticiário Nacional 
07.30 Noticiário Regional 
07.45 As Bilhardeiras 
07.55 Economia Dia a Dia 
08.00 Noticiário Nacional 
08.25 A Bolsa do Dia 
08.30 Noticiário Regional 
08.45 ~evista I,!,prensa Regional 
09.00 Noticiário Nacional 
09.30 Síntese Informativa 

Nacional 
09.35 Jornal Europeu 
09.45 Rev. Imprensa Regional 
09"50 Sinais, de Fernando Alves 
10.00 Noticiário Nacional 

ANADIA 1 
14.15,16.45,19. 15 e 21.45 horas 
"Favor n~o incomodar'" 

ClNE D. JOÃO 

14.05, 1635, 19.05 e 2135 horas 

"Gritos 3" 
ANADIA 2 
14.00,1630,19.00 e 21:30 horas 
':Vida interrompida" 

. 12.30 Jornal de Desporto I 
12.50 Jornal das Escolas 
13.00 Noticiário Regional 
13.40 Jornal Financeiro I 
14.00 Noticiário Nacional 
14.30 Slntese Informativa 

Nacional 
15.00 Noticiário Nacional 
15.30 Síntese Infor.mativa 

Nqcional 
16.00 Noticiário Nacional 
16.30 Jornal Europeu 
16.35 Jornal Financeiro II 
17.00 Noticiário Nacional 
17.15 Rádio DiáriofTSF: Empresas 
18.00 Hora informativa regional 
18.25 As Bi lhardeiras 
18.45 À Mesa 
19.00 Noticiário Nacional 
19.20 Fecho das Bolsas 
19.25 Noticiário Regional (síntese) 

19.30 Jornal de Desporto II 
20.00 Noticiário Nacional 
20.30 Síntese Informativa 

Nacional 
20.35 TSF Motores ' 
21 .00 Noticiário Nacional 
21.15 Bancada Central 

• 06.00 Ao Cantar do Galo 
07.25 Momentos de reflexão 
09.0S Café da manhã 
09.30 O saber ocupa lugar 
10.qO Espaço BIOFORMA 
13.00 Música SeIec. pelo OtMnte 
18.3Q~ Principio, meio e fim 
1·9.30 Recitação do Terço do Santo 

Rosário _ . 
20.30 Agora acontece 
22.00 Programa em Português 

da Deutshe Welle 
23.55 Oração da Noite 
24.00 Encerramento 

05.55 Abertura da Emissão 
06.00 Língua Portuguesa 
07.00 Das 7 às 1.0 _ 
10.00 Bom Dia Madeira-
12.00 Grande Jornal 
13.00 Connosco ao Telefone 
14.00 Nós e Você 
20.00 Batalha de Prémios 
22 .00 Ligação à. Rádio 

Renascença 
Títulos de Informação Regional: 

7.45, 12.00 e 18.00 horas 

Inforo~ç~~,Rf~ig8a~ 19.00 horás 
Bola Branca .às,] .3.0, 8.15, 12.50, 

I . 1&.20 ~ 2>2>30 l'ít'lfas ~J.v. . 
, J ~ ;J,EdiSacr ai ·';9~dal.' " ; .. "tj~ •. :. 

FREQUÊNCIAS 
TSF MADEIRA - FM 101 
RJM - FM 88.8 
RÁDIO CLUBE - FM 106.8 
Rf...DIQ PALMEIRA - FM 96.1 
RÁDIO ZARCO'- FM 89.6 . 

~ RÁDIO SOL~ FM 103.7 
RÁDIO BRAVA - FM 98.4 

" "RDP - Madeira: 
Dois canais FM em toda a Região 

ANTENA 3 :- F,M 89.8 - Funchal·e 
94.1 - 94.8 e 96.5 

ANTENA 1 - FM 95.5 ~ Funchal e 
104.6 - 96.7 - 100.5 

ANTENA 1 - OM 1332; 603-Sul e 
'531; 112.5 Costa Noite 

POSTOEMISSOR -OM 1530; 1017 
FM 92 EMISSOR - FM 96.0 

. RÁDIO MADEIRA - OM 1485 FM 96.0 

FUNCHAL, 25 DE MAIO DE 2000 .. 

01.00 H~rizontes da memória; 

01.30 Made in ;>oougal; 02,30 Perdidos de amor 

03.00 24 horas; 03.30 Cortfa informação; 

03.35 Vamos dormi;; 0'!,.45 I' página; 

04.00 Remate; 04.10 RIP (conomia 

04.20 Acontece; 04.3fl (-ompanhia dos animais 
05.00 Procura-se; 05.30 R 
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Violante Matos 
com mandato 
. _provocante 

Relações cortadas 
dominam comissão 

_, do PSD-São,Vicente . 

Autarquia vicentina 
decide regular 
obras privadas 

independente 
. canta hino nacional 
Governo e autarcas apressam constituição 

da sociedade "Ponta do Oeste" 
o decreto legislativo regional que cria a regional doPlann e ospresidenies das edi-
''Parda do Oeste - Sociedade de Desenvol- lidades da Calheta, Ponia do Sol eR1heira 
vimento da Zona Oeste daRAM' deverá 

.. 

--, . . 
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Violante Matos vista por ... 

«C on~eço dê nome. 
Já ,ouvi falar 

na deput~da;~~,mas não 
acho que esteja a fazer 
um bom trabâlho na As
sembleia Legislativa Re
gional. 

Deveria int'ervir mais 
do que intervém, deveria 
fazer ma:is do 'gue faz. 

Gosto de política e cos
tumo tentar manter-me 
inforinada 'através do 
DIÁRJO;;. . \ ' 

«Não co~eço, nun
ca OUVI falar. 

Nem sabia de que par
tido é essa deputada. 

Go~to de política e até 
pertenço a uma organiza
çãojuvenil, por isso, pro
curo manter-me informa
do do que é que se pas
sa, apesar, de não ter 
muito tempo, ' pois estou 
na Universidade». 

«C onheço de nome. 
Pelo que tenho 

lido no DIÁRIO, é uma de
putada que está a fazer 
um trabalho interessan
te. 

Penso ' que, como em 
qualquer actividade, há 
políticos que trabalham 
melhor do que outros». 

«N ão conheço pes
soalmente. 

Não sei o que faz na 
Assembleia.' 

Ligo pouco à política 
e, no geral,' não gosto 
dos políticos». 

« S ó conheço de no
me. 

Não tenho opinião so
bre o seu trabalho. Já a 
ouvi falar duas ou três 
vezes na televisão, mas 
como não ligo à política 
e acho tudo ISso uma pa
lhaçada, não sei o que 
faz. 

Lembro-me que há 
dois anos esteve envolvi
da numa polémica com 
outro deputado, mas daí 
para cá pouco se tem 

J á ouvi falar, mas « não posso comen
tar o seu trabalho, pois 
não me recordo de ne
nhuma iniciativa que te
nha promovido. 

Na política nada é li
near. A questão de fazer 
e não fazer é muito com
plicada. Nada é como pa
rece. 

Procuro estar informa
do e até gosto de políti- ' 
ca». 

João Jesus 

José Sousa 

Ângelo 19melino 

José Mendonça 

mostrado. 
Apesar de não gostar 

de políticos voto sempre. 
Só não o fiz uma vez». 

J' 

. ~ , . 
FUNCHAL, 2 5 DE MAIO DE.2000 

VIOLANTE MA TOS 

UD1a Dlulher 
"de annas" políticas 

• Há quatro anos na ALR, Violante Matos é o que se 
pode chamar uma mulher de armas. Frontal e dura nas .. 
críticas, é uma das vozes que, nesta legislatUra, mais 
se ouviu na bal1cada do PS. A política sempre esteve 
presente na sua vida. Passou pelo MRPP e pelo PCTP e, 
por política, esteve presa três meses em Caxias. 

Violante Matos, deputada pelo PS, está há quatro anos na Assembleia Regional. 
Confessa que gostou da experiência e não se importava de continuar, 

Violante Saramago 
Matos está há qua
tro anos na Assem

bleia Legislativa Regio
nal, 'onde é deputada pelo 

Partido Socialista. 
Dentro do grupo parla

mentar a que pertence, é 
um dos elementos mais in
terventivos, e, dizem al
guns, tem o inegável con
dão de "enervar" a banca-

da social-democrata, sen
do, inclusive, conhecidas 
algumas cenas mais quen
tes na presente legislatu
ra. 

nhece que a política sem
pre fez parte da sua vida, 

Algo que se comprova 
pelo seu próprio percurso. 
Nascida em Lisboa, conta 

• , Violante Saramago M atos faz 
parte das comissões 
pa'rlamentares especializada's de 
Equipamento Social e Educação. 
Integra, também, a direcção 

, do GP do Partido Socialista. 

Ao nível de trabalho 
parlamentar, Violante Ma
tos é generalista e tida co
mo alguém que se prepa
ra para as intervenções 
que faz. 

De resto, a própria reco-

actualmente com 52 anos, 
Licenciada em Biologia, 
cedo a política, mais do 
que as causas partidá
rias, a atraiu. 

Passou pelo MRPP e de
pois pelo PCTp, e hoje, 

apesar de não ser milÍtan
Je, está mais ligada ao PS, 
naquilo que explica como 
sendo .«um trajecto natu-
ral da vida», ' 

Vida esta que teve al
guns momentos atribula
dos, já que foi presa no 10 

de . Maio de 1973, numa 
manifestação rio Rossio. 

Esteve na prisão de Ca-
2,(ias três meses, onde a 
sua filha aprendeu a an-
dar na cela 12. ' 

De t odo este passado 
político, confessa que lhe 
veio uma especial atenção 
ao que se passa na socie
dade. 

Um estilo 

Uma experiência que 
trouxe para a Assembleia 
Legislativa Regional, on
de, apesar de não ter a 
pretensão de saber de tu
do, preocupa-se em estu
dar os assuntos e levantar 
as questões que considera 
importantes. 

Há quem não goste do 
estilo, e quem sublinhe al
guma arrogância e vaida
de daquela que é filha do 
Prémio Nobel da Literatu
ra, José Saramago. 

Mas também lhe reco
nhecem o empenho que co
loca nas suas interven
ções, 

Embora mais vocacio
nada para as questões am
bientais, até pela sua for
mação académica, Violan
te Matos não se limita a 
essas áreas. 

Com crítica dura e, por 
vezes, polémica, já chegou 
a criar algumas situações 
de embaraço a colegas de 
outras . bancadas parla
mentares. 

Uma coisa é certa: gos
tem ou não, não ficam indi
ferentes. 

RAQ UE L GO NÇA LVES 
rgon ca lve s@dnotici as. pt 

RAZ 'ÕES PARA F IC Á R R A l Õ E S PA R A S' A, I R 

Uma experiê~cia . 
a repetir 

E xistem algumas ra
zões para que Vio

lante Matos permaneça 
como deputada pelo Par
tido Socialista, na Assem
bleia Legislativa Regio-
nal. . . 

São muitos os que lhe 
reconhecem o empenho e 
o trabalho, e até algum 
jeito para as lides parla
mentares. 

Além disso, a própria 
confessa que gostou da 
experiência da Assem
bleia, e, por isso, seria 

uma experiência que gos
taria de repetir . 

Do trabalho parlamen
tar apenas lamenta a 
maioria absoluta ,que 
existe ser limitativa e im
peditiva 'de uma discus
são democrática plena. 

Algo que se manifesta 
nomeadamente quando 
se vê iniciativas da oposi
ção serem chumbadas de 
«uma forma absurda», e 
depois retomadas na le
gislatura seguinte. 

R.G. 

A anunciada 
"llihpeza" total 

Razões para que Vio
lante Matos deixe de 

fazer parte do grupo par
lamentar do PS na próxi
ma legislatura também 
existem. 

Mais que não seja, pe
la anunciada limpeza to
tal que o líder socialista, 
Mota Torres, parece que
rer fazer no seio dos par- . 
lamentares do PS. 

Já foram várias as notí
cias que vieram a público 
sobre a matéria, e inclusi
vamente j,á feram avança-

dos algu ns dos novos no
mes que poderão sentar
-se nos lugares do hemici
clo reservados aos socia
listas. 

Uma realidade que de
corre do clima de "guer
ra" permanente que se vi
ve no seio do PS-Madeira, 
e que já colocou em dife
rentés lados da barrica
da, a direcção partidária 
e o grupo parlamentar na 
Assembleia Legislativa 
Regional. 

R.G. 
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APrimeira co.isa que .' 
no.s dizem quand(j 
pedimo.spara fa

zer uma incursão. ao.s bas
tido.res do. PCP e ao.s seus 
o.peracio.nais,é que ali 
não existe essa diferencia
ção.Todo.s trabalham, e 
o.utra co.isa não. seria ' de 
esperar de quem é co.mu
nista. 

Po.r isso. mesmo., qual
quer um po.deria dar a ca
ra a esta entrevista, mas 
po.rque alguém tinha que 
ser, a esco.lha recaiu em 
Jo.sé Quintino.. 

Nem acima, 
nem abaixo. 

Imbuído. do.s princípio.s 
do. partido., co.meça po.r re
ferir que «aqui no. PCP 
são. to.do.s Operacio.nais. 
Não. há um acima, e o.utro 
abaixo.. Não. há o.S que de
cidem, e o.S o.utro.s que 
executam. Tudo. é decidi
do. e discutido. em co.njun
to., e quando. é para execu
tar, o. co.njunto. funcio.na 
da mesma fo.rma». 

No. caso. co.ncreto. de Jo.
sé Quintino., tem à sua res
po.nsabilidade a co.o.rdena
ção. do. trabalho. em Câma
ra de Lo.bo.s, o.nde fo.i elei
to. para a Assembleia Mu
nicipal. 

Mas, para além disso., 
pertence à co.missão. exe
cutiva do. partido. e à direc-
ção. regio.nal. . 

«Esto.u enquadrado. 
nesta equipa de po.lítico.S 
o.peracio.nais, po.rque só 
o.peracio.nal não. existe 
dentro. do. PCP. Nem mes
mo. um simples militante, 
se sujeita apenas a ir co.lo.
car o. pendão. na altura 
das eleições. Esse sim
ples militante, dentro. do. 
PCp, tem o. direito. de se 
expressar e de trabalhar 
co.m a equipa», sublinha. 

o sacrifício. 
da mesa do. café 

Co.mo. refere, ser do. 
PCP exige muita dedica
ção. e trabalho., mas a tare
fa não. é «encarada co.mo. 
uni sacrifício., embo.ra o. 
seja para muito.s parti
do.s» . «Nós aqui sentimo.s 
o. co.ntrário.. Sacrifício. «é 
ficar atrás das secretá
rias na Rua da Carreira, 
o.U nas mesas do.s cafés 
junto. à Assembleia Regio.
nal. Aí é que é difícil para 
nós», vinco.u. 

Aliás, salienta que to.do. -
este trabalho. junto. das po.
pulações co.meça a dar o.S 
seus fruto.s . Se «as pes
so.as o.lhavam para o.S par
tido.s cOmo. umas pesso.as 
que só apareciam para re-
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OP E R A C o N A I S D O P CP 

Um partido 
sem.· gravatas 

• «No PCP todos são operacionais». Afirma José Quintino, para demonstrar 
que 'ali não existem propriamente os que trabalham nos bastidores e os 
que são importantes. Ou seja, corno bons comunistas, são todos iguais, e o 
seu t rabalho faz-sei principalmente, com o povo. Uma população que pede 
ajuda, e que Já não acredita na velha história de «que os comunistas 
comem criancinhas». Os "fantasmas" matam-se com trabalho no terreno. 

RAQUEL GONÇA~VES _ 

José Quintino. é um dos muit os operacionais do PCP. num partido. sem impo.rtantes. 

co.lher lucro.s e voto.s nas 
eleições, quando. ago.ra 
o.lham para a CDU dificil
mente pensam ' que esta-
mo.s ali po.r causa das elei
ções, Dizem é que a .pre
sença da CDU é sinal de 
,que existem pro.blemas,e 
de que essa presença po~ 
de ajudar na so.lução.» . . 

Simpatizante da CDU 
desde 1985, militantedes~ 

de i995, Jo.sé Quintino. 
tem bo.as e más experiên
cias do. seu percurso.. 

Co.mo. negativas, refere 
a arro.gância do. Go.verno., 
«que em vez de escutar o.S 
pro.blemas essenciais das 
po.pulações, passa uni 
atestado. de meno.ridade 
às pesso.as». 

Mas, e porque "ttiste-
t zas não, pagam dí:Vjda.s"; 

realça que também exis
tem muitas alegrias em to.
do.o. ,percurso. de trabalho. 
partidário.. 

A título. de exemplo., re
corda as , po.pulações do. 
Po.rrão, «que se manifesta
ram junto. do. sep}lor Presi
dente dá Republica, e Co.li
seguiram o o.bjectivo. de 
ter uma habitação., . pela 
qual lutavam há mais de 

dois ano.s». · Q mesmo. 
aco.nteceu co.m «o.S nio.ra
do.i'es do. sítio. da Caldeira 
que lutaram pelo. acesso. à 
via rápida, que co.rtaram 
estradas, que fizeram bu
zinões, o.brigando. um g~ 

vemo, ao. princípio. reni
tente; «a ' co.nstruir um 
acesso. que, embOra ainda 
não. esÚljaco.mpleto. e an- " 
de a pasSQ: de caraco.l, um. 

dia há-de chegar à Caldei
ra». 

O mesmo. aco.nteceu re
centemente co.m o.S mo.ra
do.res de Belém, que hão.
-de ver o. seu pro.blema re
so.lvido., bem co.mo. o.S do. 
Po.rto. da Cruz, «que ape
sar da maio.ria ser do. 
PSD, so.uberam chamar a 
CDU, po.rque sabiam que 
teriam ajuda». 

<<Isto não. s.ão. vitórias 
. do. PCP, o.uda CDU, mas 
sim vitórias do. Po.vo.» , sa
lienta. 

E quando. questio.nado. 
so.bre co.mo. serão., mais 
tarde, co.nvertido.s em vo.
to.s esses pe'dido.s de aju
da, sublinha que o. neces
sário. é não. desanimar e 
co.ntinuar o. trabalho., ca
da vez mais acentuado.. 

«Não. po.demo.s traba
lhar apenas co.m o. o.bjecti
vo. eleito.ralista, mas sim 
co.m o. espirito. de ajuda, e 

, de defesa daquilo. que as 
po.pulações sentem», real
ço.u. 

Até po.rque a. dificulda
de de ser o.po.sição., depen
de, em seu entender, da 
fo.rma co.mo. se encara-es
se papel. Ou seja, «se fo.r 

um partido. cujo. principal 
o.bjectivo. é chegar ao. po.
der, tudo. há-de ser uma 
miséria. Mas se fo.r um 
partidO" que lute pelo.s 
seus o.bjectivo.s e princí
pio.s, e que co.mbata as de
sigualdades so.ciais, as 
co.isas são. diferentes». 

Neste âmbito., refere 
que o. PCP marca a dife
rença da restante o.po.si-

• 
ção. regio.nal, precisamen
te po.r ser um partido. que 
não. é igno.rado. pelo. Po.vo.. 

Aliás, sublinha que o. 
medo. de intervir junto. da 
CDU está a acabar no. 
seio. da po.pulação.. 

«A CDU é um sinal ine
quívo.co. de que esse medo. 
já não. é tão. grande co.mo. 
já fo.i. Po.r exemplo., o. pa
dre Tavares, assim que 
encabeço.u a lista da 
CDU, embo.ra co.mo. inde
pendente, . pro.tago.nizo.u 
um acto. de co.ragem, que 
simbo.lizo.u o. princípio. do. 
fim desse medo.», destaca. 

A morte 
dos fantasmas 

E em relação. à po.pula
ção. e à ligação. desta ao. 
PCp, sublinha que «o.S Co.
munistas co.ntinuam a 
existir e a ter o.S mesmo.s 
princípio.s e o.bjectivo.s, 
mas acabaram o.S fantas
mas que a Igreja e a Direi
ta quiseram fazer transpa
recer, co.m histórias de 
que o. PCP matava e Co.
mia o.S menino.s ao. peque
no.-almo.ço., de que tirava 
a terra a uns para dar a 
o.utro.s, de que se uma pes
so.a tivesse duas casas, 
uma seria retirada para 
dar a quem não. tivesse». 

Segundo. Jo.sé Quinti
no., para esta mudança de 
mentalidade co.ntribuiu a 
abertura que o. PCP teve 
perante a so.ciedade. 

«As sedes do.s o.utro.s 
partido.s, a co.meçar pela 
Rua do.s Neto.s e a acabar 
na Rua da Mo.uraria, es
tão. apenas abertas ao.s 
funcio.nário.s. A única se
de partidária aberta a to.
da a so.ciedade e a to.do.s 
o.S madeirenses é ado. 
PCP», sublinho.u. 

Regio.nais: o continuar 
de um trabalho 

Quanto. ao. perío.do. eleI
to.ral que se apro.xima, ' 
tendo. em vista as Regio.
nais de Outubro., Jo.sé 
Quintino. diz que não. re
preseI}ta grandes altera
ções. E apenas a co.ntinua
ção. de um trabalho. que é 
permanente. 

«Independentemente 
das eleições, sempre te
mos direcção. regio.nal, Co.
missão. executiva, e reuni
mo.s o. secretariado.. A pa
lavra de o.rdem é traba
lhar mais e mais, em pro.l 
das po.pulações e do.s tra
balhado.res». 

Trabalho. este que mo.vi
menta to.da a gente, e que 
nem depende de qualquer 
remuneração.. 

Aliás, a este pro.pósito., 
Jo.sé Quintino. diz que é 
falso. quando. alguém afir
ma (leia-se presidente do. 
Go.verno. Regio.nal) que 
nas manifestações dinami
zadas pelo. PCP apenas 
co.nstam o.S funcio.nário.s 
do. partido.. 

Para que fique claro., 
destaca que, neste mo.
mento., apenas existem 
do.is funcio.nário.s a t.empo. 
inteiro. na sede do. Partido. 
Co.munista na RAM. 

rg onca Ives@dn o t iti as. p t 
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GOVERNO ESTUDA VIAB I LI DAD E D O PROJECTO 

Via expresso vai ligar 
Ponta Delgada ao Faial 
O Governo Regional 

está a estudar , a 
criação de novas 

vias expresso, a Norte. 
Neste momento, o plano 
prevê o eixo entre o Faial e 
a Ponta Delgada. 

Segundo cop.seguimos 
apurar, o estudo está mais 
desenvolvido para o troço 
entre a Ponta Delgada e o 
Arco de São Jorge. Por ra
zões que se prendem com 
a segurança ou, melhor, 
com a falta de segurança 
daquele eixo viário. 

Jardim esteve recente
mente em São Vicente, on
dê' foi confrontado com o 
pedido de uma nova via de 
ligação entre a Ponta Del
gada e a Boaventura. O 
presidente do Governo Re
gional escondeu o jogo e 
não incluiu o pedido no 
seu programa. 

No próximo fim-de-se
mana desloca-se a Santa
na. Onde, novamente, ÍI:ão 
falarclhe do perigo que é 
circular a Norte, especial
mente entre Santana e · o 
Arco. E vão solicitar tam
bém que, afinal, o melhor 
será que a via expresso 
que liga Machico ao Faial 
se prolongue até Santana 
(ver peça abaixo) . 

O mais previsível é que 
Jardim volte a não avan
çar com a construção da 
nova estrada. Porque, se
gundo o que conseguimos 
apurar, o líder dos social
-democratas aguarda ape
nas que o estudo confirme 

SAN cTANA 

• O Governo Regional está a estudar a viabilidade de 
uma espécie de via expresso, a ligar Ponta Delgada 
até Santana (e provavelmente até ao Faial). É o 
fechar do ciclo de vias rápidas ou expressos. 

MI G UEL Â NGELO 

A Boaventura quer uma nova ligação. Porque as actuais não são seguras. 

a viabilidade do projecto. 
Entretanto, a outro nível, 
averiguar-se-á a viabilida
de financeira, ao abrigo do 
li Quadro Comunitário de 
Apoio. 

Se tudo correr confor
me o previsto, Jardim po
derá anunciar, no progra
ma do PSD, para os conce- , 
'lhos de Santana e de São 
Vicente, a reconstrução do 

VISITADA 

troço Arco/Santana,IFaial 
ou mesmo a construção de 
uma espécie de via expres
so, a Norte. 

Sabe-se também que a 
alternativa entre o Arco de 
São Jorge e a Ponta Delga
da deverá incluir um túnel ' 
entre esta última fregue
sia e a da Boaventura, por 
razões de segurança. É 
que, conforme consegui-

mos apurar no local, esta 
é a solução preconizada 
pelos autarcas nortenhos 
e pelas populações. 

Recorde-se que a estra
da regional 202 (que passa 
pelas Lombadas) que liga 
Ponta Delgada à Boaventu
ra esteve segunda-feira in
terrompida, devido a uma 
derrocada. Um cenário 
que se vem rep~tindo des-

N O FIM-OE-SEMANA 

de que aquela foi construí
da, já lá vão alguns anos. 

A alternativa, a Sul, con
torna os penhascos. E pa
ra além de também ser al
vo de derrocadas (embora 
menos frequentes) , é dema
siado estreita, provocando 
inconvenientes aos que 
por ali circulam. 

Por tudo isto, há quem 
admita prescindir da velha 
aspiração (uma ligação di
recta entre a Boaventura e 
o Curral das FreÍI'as) des
de que o Governo garanta 

, a nova ligação. 
- Em Santana, os popula
res também querem a via 
.expresso, conforme já de
mos conhecimento em des
tacável "Regionais" alu,sivo 

'ao concelho. Para permitir 
uma ligação intermunici
pal mais rápida e segura. 
A ideia é criar um eixo a 
ligar o Arco a Santana (via 
expresso) e depois prolon
gar este eixo até ao Faial, 

' ao nó de ligação da via ex
presso Faial-Machico. 

Os presidentes das Câ
maras Municipais de São 
Vicente e Santana também 
guardam segredo. No en
tanto, Carlos Pereira reco

' nhece que seria positivo a 
via expresso, posição igual
mente corroborada por 
Duarte Mendes. Que adian
ta: «Seria o encerrar do ci
clo das vias rápidas ou ex": 
presso». Uma alusão ao in
vestimento a Sul e ao eixo 
São Vicente-Porto Moniz. 

mangelo@dnoticias.pt 

Aldeia temática, lares e saúde 
.. ' ':JI0 . programa de Jardim 

ções locais fizeram com 
que o Governo abandonas
se o projecto, optando por 
um novo quartel, a lançar 
durante os , próximos qua~ 
tI'O anos. ' 

" .ram~~m: a laÚçar duran- ' 
te':o próXfu1oquadriénio 

" , sUrge o Parque "AWo-Indus.
....... ~ . -: "),,~;:. - '" 

'Alqert~ o)o~? .;~ffi., ~~lim~-. 
, ' ' aç'oIT).p.anh~d~ pQr: s~

cretári6s ' regIóÍrlús; -Visita ' 
no próximo fim-de-semana 
o concelho de Santana. Pa
ra, na sequência do que já 
tem feito ém outros conce
lhos, apresentar à popula
ção de cada uma das fre
guesia o programa que pre
para para o próximo qua
driénio. 

Jardim vai ouvir, prefe
rencialmente, a população. 
Deixando bem claro o que 
será possível executar e o 
que não poderá ser. 

Mas, ao que consegui
mos apurar, Jardim vai ser 
confrontado com o pedido 
de várias estradas munici
pais (para ligar a terrenos 
agrícolas) e, especialmen
te, o da concretização de 
uma ,via expresso, a ligar 

as diversas freguesias do 
concelho. 

Os populares querem, 
principalmente, uma nova 
ligação (ou a reconstru-' ' 
ção), entre Santana e oN
co de São Jorge, que possa 
servir paralelamente a Ilha 
e São Jorge. Mas, também, 
querem a reconstrução da 
estrada (alargamento de 
curvas e, nalguns casos, 
um novo traçado) que liga 
Santana ao Faial, até ao nó 
onde vem desembocar a via 
que liga Machico ao Faial, 
após passar pelo Porto da 
Cruz e São Roque do Faial. 

Em relação a este assun
to, apurámos no concelho 
que o Governo prepara-se 
para dizer sim à reconstru
ção dã estrada entre Santa
na e o Arco de São Jorge, 
através de uma vín expres
'soo Quanto à ligação para o 

Faial, dado o desnível de co
ta~i: a· opção' deverá recair 
na recuperação e alarga
mento da actual estrada. 

Aldeia temática 
e novo quartel 

A população de Santa
na, ao que conseguimos sa
ber, vai aproveitar para 
agradecer a elevação de 
Santana a cidade, mas tam
bém para chamar a aten
ção para o facto de que 
«uma cidade necessita de 
determinadas infra-estru tu
ras e equipamentos». 

AssÍIll, serão solicitados 
mais espaços de lazer e re
creio, polidesportivos, sa
las'de espectáculos e a rea
lização de mais eventos cul
turais. 

De resto, as propostas -

à excepção de uma ou ou- , 
tra estrada municipal, ain
da a definir - são, na gene
ralidade, aquelas 'gue o 
DIÁRIO jáa deu aconhe-

, ceI', na~sua: ()dÍçào, de ~3 de ', 
Mãrçbllé 200G,_110 destacác .. ~, 
vel "Regionais". 

Assim, à cabeça de tudo, 
Jardim irá chamar a aten
ção para a construção da 
aldeia temática. Um projec
to que promete ser uma 
mais-valia em termos etno
gráficos e turísticos e cujo 
local está já escolhido, de
vendo ser anunciado sába
do por Jardim. 

Outr~ das prioridades 
municipais é a construção 
de úm novo quartel de bom
beiros. Recorde-se que o 
PSD propôs, para o manda
to que termina em Outu
bro, a ampliação do actual 
quartel. Mas, reivin.dica-

, tríal. Urria' obra que; por 
questões finap,ceiras, pas
sa 'del'lte ma,:Q'dato pata o 
,próximo: ""':',;, " 

Centro~ de saúde, 
creche e lar ' 

A introdução do ensino 
técnico-profissional no con
celho, aproveitando a esco
la secundária local, deverá 
também ser uma das boas 
novas de Jardim. 

Igualmente garantida es
tá a ampliação da Câmara 
Municipal, com um novo 
bloco a nascer nas trasei
ras do actual edifício, ligan
do ao corpo principal e sem 
desfigurar a traça do edifí
cio, que é património classi
ficado. Na nova estrutura 
serão construídos mais 
quatro gabinetes, um audi
tório e um salão nobre. 

FUNCHAL, 25 DE MAIO DE 2000 

Corpo 
inteiro e 

não busto 
A população , da Ribeira 

da Janela quer homenagear 
o seu antigo médico, Franc 

,cisco Jardim Rodrigues. 
Unia intenção já dada a co
nhecer pelo DIÁRIO, na an
terior edição deste destacá
vel "Regionais". A ideia é 
instalar junto da Junta de 
Freguesia local uma está
tua daquele médico. 

Mas, ao contrário do que 
lá se diz, não se trata de um 
busto de corpo inteiro, co
mo por lapso escrevemos. 
Até porque tal seria impossí
vel: ou seria uin busto ou se
ria ' corpo inteiro. As duas 
coisas é que não .. . 

O que queríamos escre
ver e não saiu (as gralhas 
acontecem ... ) é que' se trata
va de uma estátua (e não 
busto) de corpo inteiro. 

Um erro ' que teve a ver 
com o facto de nesse mes
mo texto se fazer alusão ao 
busto que irá ser colocado, 
igualmente do mesmo médi
co, no Centro de Saúde do 
Seixal, que passará a cha
mar-se Centro de Saúde Dr. 
Francisco Jardim Rodri
gues. 

Aliás, uma homenagem 
atribuída pela Câmara Mu
nicipal do Porto Moniz (a ve
reação aprovou a proposta 
do PSD por unanimidade) e 
que foi também extensiva à 
Irmã Mary Jane Wilson, que 
também terá um busto seu 
no Largo da Santa. 

, É caso, para dizer que 
com tantos "bustos", errada
mente, fomos forçados a es
crever mais um .. . 

Elltretanto, o nosso jor
nal sabe que a iniciativa, pa
ra além do apoio da Câma
ra Municipal e da Junta de 
Freguesia, está a contar 
com o apoio, da população 
local e de emigrantes. 

MIGUEL Â NGELO 

Alberto João Jardim de
verá ainda anunciar outros 
investimentos, como é o ca
so da construção de um lar 
para idosos e de uma cre
che e jardim de infância no 
concelho. -. 

O incremento da forrna- ~ 
ção profissional para ' -jo- . 
vens, a melhoria dos trans
portes colectivos e a cons
trução de uma piscina em ' 
Santana, junto à escola se-," ':' ", 
cundária, são outras das ,- . 
novidades do próximo Go
verno, se o PSD vier a ga-
nhar as eleiçõe,s legislati-
vas regionais de Outubro 
próximo. 

A outro nível, destaque
-se igualmente a constru
ção de uina escola básica 
de segundo e terceiro ci
clos em São Jorge, de no
vos centros de saúde no 
Faial e no Arco de São Jor
ge e da implementação de 
incentivos para a fixação 
da população no concelho. 

No ar estará ainda a me
lhoria da rede de sanea
mento básico e de águas, di
versas acções de recupera
ção ambiental e a elabora
ção de vários planos de por-
menor. 

MIGUEL ÂNGELO, 
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OPOSiÇÃO CRITICA F A L T A D E F SCALIZAÇÃO aprovado aquele documen

to haverá regras e quem 
não as cumprir sujeita-se 
a pagar multas. São Vicente prepara 

Re amento de Obras 
Mais, disse Duarte Men

des, que com o regulamen
to em vigor, «as pessoas 
até podem ocupar a via, 
mas vão pagar uma taxa 
de ocupação». 

O Projecto de Regula
mento Municipal de Obras 
Particulares deverá ser 
posto à consideração dos 
vereadores em reunião de 
Câmara no princípio de 
Junho. 

'E m São Vicente, a 
- concelhia do PS 

tem privilegiado o 
contacto directo com as 
populações no sentido de 
aúscultar algumas reivin
dicações ou aspirações a 
incluir no programa de ac
ções a apresentar pelo 
partido nas próximas etei
ções. 

No decurso desta cam
panha, o PS constatou 
que, de forma generaliza
da pelas três freguesias 
do concelho, exactamente 
S. Vicente, Ponta Delgada 
e Boaventura, existe al
gum desregramento quan
to ao despejo de material 
de construção na via públi
ca junto à obra a que se 
destina. 

Esta situação ocorre 
particularmente junto das 
construções de casas par
ticulares, mas o presiden
te da concelhia do PS, Ri
cardo Santos, não atribui 
culpas aos proprietários 
ou responsáveis das 
obras, mas sim à Câmara 
Municipal de São Vicente. 

Segundo aquele políti
co, «a obra tem de ser fei
ta. Não deito .culpas nos 
particulares, uma vez que 
a Câmara tem regulamen-

• O PS de S. Vicente acus.a a Câmara de 'não fiscalizar 
o despejo de materiais de construção na via pública. 
Duarte Mendes contra-argumenta que só agora 
o município terá um regulámento de obras privadas. 

LOURENÇO FREITAS 

A Câmara Municipal nunca teve um regulamento de obras privadas. 

tos e não os aplica». 
A solução apontada por 

Ricardo Santos é a de que 
a obra deve ser vedada, 

SÃO V IC E N T E 

Uma vila 

por forma a que os mate
riais não sejam colocados 
na via pública, por vezes 
junto a curvas, na estra-

da, o que pode implicar 
aci:dentes de viação. 

Entretanto, o DIÁRIO 
apurou junto do presiden-

tros sítios que não os 
seus. 

com 30 habitantes 

O presidente da Câma
ra Municipal de São Vicen
te. Duarte Mendes, lamen
ta a falta de animação e 
de movimento no centro, 
mas acrescenta que «sem 
gente para bailar, não se 
podem fazer bailes». 

São Vicente não deve
rá ser elevada a cida

de tão cedo, uma vez que 
o PSD já manifestou não 
ter pressa em apresentar 
uma proposta nesse senti
do e o PS sustenta não va-

, ler ii pena por não existi
reJ;Il condições. 

-Manuel Lira Caldeira, 
-vereador do PS na Câma-
ra Municipal de São Vicen
te, considera que «a vila 
está morrer». E, ao exem
plificar, refere que «ao sá. 
bado não se vê ninguém 
no centro a não ser os que 
vêm de fora». O presiden
te da Câmara, por seu la
do, disse que não pode 
obrigar as pessoas a viver 
no centro. . 

Manuel Lira Caldeira 
sustenta que a elevação a 
cidade só valeria a pena 
«se viesse trazer algum 
desenvolvimento», ou en
tão, como foi feito relativa
mente ao Porto Santo em 
que «o Governo foi pratica
mente transferido para lá. 
Todos os secretários regio
nais trabalham para o Por-
to Santo». ' 

Habitam poucas pessoas no centro de S. Vicente. 

Mais acusa o vereador 
que a Câmara de São Vi
cente também tem culpas 
relativamente à "morte" 
da vila. tudo porque, 
aquando das últimas elei
ções autárquicas, o PSD 
argumentou que teria um 
vereador, o número dois 
da lista, para se dedicar e 
incrementar as activida
des culturais e de anima
ção. 

'Mas, segundo Lira Cal
deria, «o objectivo foi pos
to de parte», porque até 
«nem' é feita a devida pu-

blicidade dos eventos que 
se fazem. Ainda esta se
mana passaram um filme 
no anfiteatro da Escola 
Agrícola e só estiveram 
presentes três ou quatro 
pessoas». 

O PS reclama mais ani
m~ção e promoção dessas 
iniciativas. No entanto, a 
dispersão da população 
por pequenos núcleos leva 
a que não exista movimen
to populacional no centro 
da vila. Os. habitantes de 
S. Vicente participam pou
c'o nas actividades dos ou-

No núcleo consolidado 
da vila não residem mais 
de 30 pessoas, grande par
te delas idosas. 

Por outro l;1db, a Câma
ra não dIspõe de' terrenos
que possa ceder para, in
crementar a habitação, 
nem as entidades públi
cas podem forçar os priva- . 
dos a fazer seja o que for. 

O presidente da Câma
ra Municipal lembra que 
existem diversos projec
tos de loteamento aprova
dos, no centro da vila, 
mas nenhum, até hoje, foi 
executado. 

Junto ao edifício do 
banco "Totta & Açores" es
tão aprovados 12 lotea
mentos e para o edifício 
onde funciona a delega
ção do banco está previs
ta a construção de um pré
dio de diversos aparta
mentos. Acima da ribeira, 
sensivelmente em frente 
ao Centro de Formação 
Agrária, está aprovada 
mais uma série de lotea
mentos, mas o proprietá
rio parou com o processo. 

LOUREN ÇO F-REITAS 

te da Câmara Municipal 
-que esta prepara a aprova
ção de um Projecto de Re
gulamento Municipal de 
Obras Particulares. 

O documento foi elabo
rado com base no regula
mento da Câmara de Sa
brosa, no continente, que 
é um município à dimen
são do de São Vicente, 
mas também repe1?cou al
gumas qUl:lstões dos regu
lamentos da Câmara -do 
Funchal e da do Porto. 

Duarte Mendes admite 
que actualmente existem 
situações irregulares, 
-mas também vinca que a 
Câmara não está desaten
ta e a prová-lo está o facto 
de preparar um código 
que virá regulamentar to
da a acção relativamente 
às obras particulares. 

Até ao momento, a Câ
mara de São Vicente tem 
vind.o a trabalhar, ao nível 
da fiscalização de obras, 
com base no Código Civil 
e no Regimento Geral de 
Edificações Urbanas. «A 
Câmara nunca teve um re
gulamento de obras», vin
ca o presidente, para justi
ficar as dificuldades em 
autuar os prevaricadores. 

Assim, quando estiver 

Ainda em relação à ac
tuação do Partido Socialis
ta junto das populações, 
Ricardo Santos também 
aponta o dedo ao estado 
de degradação em que se 
encontra a Estrada das ' 
Fontes, na Primeira Lom
bada, na freguesia de Pon
ta Delgada, bem. como a 
respectiva conclusão tar
dar a ser feita. 

A estrada foi aberta 
por fopma a estabelecer li
gação a um tanque de re
ga ali localizado, Ficou. 
por terminar e as chuvas 
dos últimos tempos, bem 
como o facto de terem si- 
do despejados alguns ma
teriais de construção no 
local, particularmente on
de termina o asfalto, tem 
vindo a contribuir para a 
sua degradação. 

Segundo Ricardo San
tos, aquela é uma estrada 
agrícola e uma vez que es
tá intransitável as recla
mações dos agricultores 
têm-se feito sentir, pelo, 
que a concelhia do Partido 
Socialista decidiu denun
ciar publicamente aquela 
situação. 

I f re itas@dnoticias.pt 

PS D O PORTO M O N I Z 

Emanuel Câmara 
está a ser-pressionado 
E manuel Câmara tem 

vindo a sofrer pres
sões para ser candidato 
do Partido Socialista pelo 
Porto Moniz, apurou ó 
DIÁRIO junto de fonte se
gura. 

Emanuel Câmara é um 
independente que já "deu 
a cara" por diversas vezes 
nas listas do PS, nomeada
mente nas autárquicas no 
Porto Moniz, município on
de é vereador. 

Aquele simpatizante do 
Partido Socialista já se ha
via manifestado indisponí
vel para ser candidato pe
lo círculo do Porto Moniz. 
Até porque _ está actual
mente a residir no Fun
chal. 

No entanto, tem vindo a 
sofrer algumas pressões, 
nomeadamente da parte 
da Comissão Política Con
celhia do Porto Moniz, par
ticularmente depois que o 
Tribunal Constitucional 
declarou os círculos unino- , 
minais do Porto Morliz e 
Porto Santo inconstitucio
nais e a Assembleia Regio
nal e a Assembleia da Re
pública alteraram a lei 
eleitoral da Região, fazerr
do com q~e aqueles dois 

concelhos passem a ele
ger dois deputados cada 
um. 

O DIÁRIO sabe igual
mente que esta semana 
decorreu um jantar entre 
elementos da Concelhia 
do PS do Porto Moniz e 
Emanuel Câmara, mas foi 
inconclusivo. Aquele man
tém-se reticente em acei
tar vir a ser candidato por 
aquele concelho. 

Igualmente referido ao 
DIÁRIO foi não estar ex
cluída a hipótese de apare
cer um outro independen
te nas listas do Partido So
cialista por aquele círculo ' 
eleitoral. 

_ LOURENÇO FREITAS 



6 
DIÁRIO DE NOTíCIAS-MADEIRA • 
P O R T O M O N I Z F O I O ESCOLH D O 

"Desvio" do porto 
. "ferve" S. Vicente 
São Vicente está em 

polvorosa. O "desvio" 
do porto comercial 

para o vizinho concelho do' 
Porto Moniz, conforme deci~ 
são recentemente anuncia
da por Pereira de Gouveia, 
caiu que nem uma bomba 
naquela vila. 

E que o Plano de Ordena
mento da Orla Costeira 
(POOC) nortenha previa a 
construção de um porto co
mercial em São Vicente, no 
sítio do Paço da Areia. 

A mudança de local está 
a provocar "engulhos" em 

. São Vicente, tanto no poder 
como na oposição.Várias fo
ram as pessoas contacta
das pelo DIÁRIO que afir
mam não compreender o 
critério utilizado, porque 
São Vicente, com o túnel da 
Encumeada, é que é o pon
to central de passagem. E 
dizem que para toda a zona 
Norte e mesmo para a zona 
Oeste seria mais barato 
usar os serviços de umpor
to comercial em São Vicen
te do que no CaniçaL Com a 
opção do Porto Moniz, «pou
cos benefícios advêm para 
toda esta parte da ilha».' 

A oposição local, por 
exemplo, é mais cáustica, 
sublinhando que se trata de 
mais uma prova da falta de 
poder reivindicativo da Câ
mara. 

O presidente da Câmara, 
Duarte Mendes, em respos
ta, sublinha que «essa da 
falta de poder reivindicati
vo já não pega», acrescen-

DECRETO 

• São Vicente está a "ferver", em silêncio. Tudo por causa 
da mudança do local do porto 'comercial, "desviado" 
para o Porto Moniz. Duarte Mendes deita água na 
fervura, mas o DIÁRIO sabe que a insatisfação é grande. 

MIGUEL ÂNGELO 

São Vicente não desiste da ideia de ter um porto, conforme contemplava o pooc. 

tando que «a oposição é li
vre de continuar a dizer os 
disparates que entender, co
mo aquele da taxa de execu
ção zero em São Vicente». 

Duarte Mendes reconhe
ce que o Plano previa uma 
unidade portuária para São 
Vicente. E diz que isso não 
está posto de parte, antes 
pelo contrário: <<Vamos ter 
um porto, mais tarde ou 

mais cedo, porque temos as 
melhores condições de aces
sibilidades e de mar e a 10-

_ calização mais privilegia
da». 

O riosso interlocutor re
corda que a decisão da 
construção de portos é do 
Governo Regional é que es
te tem a legitimidade de op
tar pelo local que melhor en
tender. Más, também, refe-

E N T R A N A ASSEMBLEIA 

re que espera que as suges
tões do POOC sejam enten
didas. 

Duarte Mendes lembra 
ainda que o cais do Porto 
Moniz tinha mesmo que ser 
melhorado. Como .«não ha
via dinheiro para tudo, op
tou-se por aquele». «Mas, 
SãQVicel}te vai ter um por-' 
to» - garante. 

mangelo@dnoticias.pt 

E M B R E V E 

Sociedade "Ponta do Oeste" 
analisada nesta Legislatura · 

O decreto legislativo re
gional que cria a So

ciedade "Ponta do Oeste -
Sociedade de Desenvolvi
mento da Zona Oeste da 
RAM" deverá entrar na As
sembleia Legislativa Regio
nal brevemente. A tempo 
de ser discutido ainda du
rante esta Legislatura. 

O projecto esteve an
teontem em análise numa 
reunião entre o secretário 
regional do PlanO e da 
Coordenação, Paulo Fon
tes, e os edis, respectiva
mente, da Calheta, Ponta 
do Sol e Ribeira Brava, Ma
nuel Baeta, António Lobo e 
Ismael Fernandes. 

Agora, o diploma irá ser 
apreciado em sede de co
missão especializada, sen
do depois remetido para 
discussão e aprovação do 
diploma em sede de Assem-

bleia Municipal e Câmara 
Municipal de cada um dos 
concelhos envolvidos, ou 
seja, Ribeira Brava, Calhe
ta e Ponta do SoL Depois, o 
diploma voltará ao Parla
mento, para discussão e 
aprovação em plenário. 

Um diploma que se sus
tenta com base na necessi
dade da RAM de criar ins
trumentos de intervenção 
a nível local, com poderes 
de decisão e gestão, que 
permitam um desenvolvi
mento sustentado e inte
grado e que garantam uma 
constanté melhoria, das 
condições de vida das popu
lações. 

Na sua nota justificati
va, o decreto toma por ba
se que «os mun.icípios da 
Ribeira Brava, ,Ponta do 
Sol e Calheta têni excepcio
nais condições naturais, 

nomeadamente, para o de
senvolvimento das activida
des de recreio e lazer, con
dições que são amplamen
te conhecidas e que encer
ram um potencial de opor
tunidades de investimento, 
mas que reclamam uma in
tervenção urgente, por for
ma a que, simultaneamen
te, se criem-condições para 
a sua concretização e um 
estatuto de protecção que 
imponhá o respeito pelos , 
valores naturais em pre
sençà, o que implica, para
lelamente, um envolvimen
to mais estreito, quer dos 
diversos parceiros sociais 
quer ainda das autorida
des ambientais». 

No documento chama-se 
ainda a atenção para «a ac
tuação prevista no novo 
Quadro Comunitário de 
Apoio em matéria de fun-

dos», frisando que a mes-
' ma «privilegia uma mais . 
ampla descentralização de 
competências e a necessi
dade de assegurar o envol
vimento de mais agentes 
no processo de construção 
europeia, em detrimento 
do esforço dos mecanis
mos de coordenação». 

Ou seja, pelo que passa 
«pelo estabelecimento de 
parcerias entre o Estado, 
as Regiões Autónomas e os 
municípios; que permitam 
a criação e/ou qualificação 
de estruturas técnicas de 
raiz interinstltucional, que ' 
actuem de modo integra
dor, aumentando-se, por es
sa via, quer a transparên
cia nas acções a desenvol
ver, quer uma mais rigoro
sa aplicação de todos os 
fundos disponíveis». 

MIGUEL ÂNGELO 

FUN CHAL, 25 DE MAIO DE 2000 

P S E M SANTANA 

Baptista Rosa mantém 
'pouca disponibilidade 
B aptista Rosa conti

nua a não saber se,Se 
candidata nas listas a 
apresentar pelo PS-Santa
na, ao mesmo tempo que 
mantém a sua insatisfa
ção relativamente à direc
ção regional do partido. 

Mas, diz que não é por 
causa desse afastamento 
que não decidiu ainda. A 
sua indefinição gira sobre
tudo em torno de questões 
pessoais, bem como tem 
também algo a ver com a 
comissão política do PS 
de Santana. 

É que, desta feita, Bap
tista Rosa não se candida
tou à liderança dos socia
listas locais. Aliás, após 
dois mandatos consecuti- ' 
vos à frente dos socialis
tas de Santana, acabou 
por não se candidatar à li
derança da comissão polí
tica eleita, embora seja 
um dos membros que a 
compõe. 

No próximo sábado, à 
noite, haverá a escolha da 
Mesa da Assembleia Ge
ral, da Mesa da Comissão 
Política Concelhia e, prin
cipalmente, do presidente 
da Comissão Política Con
celhia. 

Depois da eleição, a co
missão concelhia terá a ta
refa de escolher a lista 
candidata pelo concelho. 
E o cabeça até poderá não 
ser o presidente, sendo 
que, segundo apurámos, 
Baptista Rosa continua a 
ser o candidato mais dese
jado. 

O ex-líder socialista lo
cal diz que não sabe se se
rá o escolhido, e se o for, 
não sabe se vai aceitar. 

Porque entende que ao 
afastar-se da liderança 
efectiva das bases de San-

tana perde a legitimidade 
da candidatura. «Se eu 
não sou presidente ou 
membro da concelhia é ló
gico que também não seja 
candidato a deputado» -
explica. 

Aliás, Baptista Rosa 
acha que os partidos têm 
militantes (os que têm 
uma acção partidária) e 
inscritos (os, que apenas 
têm o nome no partido), 
devendo os lugares serem 
apenas atribuídos aos pri
meiros. 

Para o político norte
nho, «é preciso dignidade 
ao nível dos partidos». E é 
essa falta de dignidade 
que verifica em todos ' os 
partidos que o faz estar 
desencaníÍ:tdo com a políti
ca. E que 9 leva a não es
tar motivado para as pró
ximas eleições. 

Para além disso, confir
ma que não se revê na ac
tualliderança regional so
cialista, nem na sua estra
tégia, não compreendendo 
o ostracismo que a mes
ma .vota aos críticos. E re
fere: «A direcção do PS-M 
deveria disseminar os des
contentes por toda a Re
gião». 

Depois, tal e qual Santa
na Lopes, Baptista Rosa 
afirma que «é preciso rom
per com as inerências, 
dando voz aos militantes 
e não aos inscritos». Ou 
seja, «menos gente, me
nos palavras, mas mais ac
ção». 

Segundo apurámos ain
da, só em meados de Ju
nho a concelhia tomará a 
decisão acerca das listas. 
Mas o processo promete 
ser polémico, entre contes
tatários e defensores de 
Mota Torres. 

MIGUEL ÂNGELO 

PROTOCOLO P R E V Ê 

Campo da Boaventura 
com. relva artificial 

O campo da Boaventura 
levará um tapete arti

ficial e os balneários e ins
talações de apQio serãp 
melhorados, soube o DIA
RIO junto de fonte local. 

As beneficiações a im
plementar naquele campo 
fazem parte do protocolo 
que a Câmara Municipal 
de São Vicente prepara-se 
para estabelecer com a As
sociação Desportiva da 
Boaventura e com o 
IDRAM. 

Segundo ainda conse
guimos apurar, o texto d<r 
protocolo está já concluí
do, faltando agora reunir 
as partes. 

Recor,de-se que o cam
po da Boaventura é pro
priedade da Câmara Muni
cipal de São Vicente e que 
está a ser utilizado pela 
Boaventura para treinos e 
jogos. 

A opção pela relva artifi
cial irá ao encontro das op-

ções mais correntes na Ma
deira, nos últimos tempos. 

Frise-se ainda que trata
va-se de um dos poucos 
campos de futebol que ain
da se encontravam em es
tado de pelado. 

O IDRAM será chamado 
a patrocinar as melhorias, 
que permitirão à Associa
ção Desportiva da Boaven
tura passar a dispor de 
um condigno campo de jo
gos. 

Este investimento irá 
ser englobado no progra
ma do PSD para os próxi
mos quatro anos para o 
concelho de São Vicente. 

O DIÁRIO procurou um 
comentário de Duarte Men
des, mas o presidente da 
Câmara Municipal de São 
Vicente escusou-se, ama
velmente, a confirmar o 
protocolo, remetendo-nos 
para o IDRAM ou para a 
Associação. 

MIGUEL ÂNGELO 
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Quase a independência 
da Madeira 

Neste momento < < . da · História, 
.. acho que só de-

víamos ficar cá com a ban
deira, o hino nacional e as 
Forças Armadas. Tudo o 
resto devia ser regionaliza
do. Neste momento da Histó
ria, sou por uma quase inde
pendência da Madeira». Es
ta é a autonomia. regional 
que defende Gabriel Dru-' 
mond, deputado do PSD e 
presidente da . associação 
autonomista FAMA. O mes
mo homem-que se classifica 
como um "moderado" e avi
sa que esta é uma das últi
mas mensagens a ser envia
da aos políticos de Lisboa. 

«A quase independên
cia» , preconizada pelo depu
tado social-democrata e ex
-autarca de antes e depois 
do 25 de Abril, limita-se à 
bandeira, ao hino, às Forças 
Armadas· e a algumas áreas 
da política externa, mas 
não toda. Segundo Gabriel 
Drumond, as comunidades 
madeirenses não têm sido 
bem tratadas por Lisboa, 
por isso defende a coloca
ção de diplomatas madei
renses ou recomendados pe
lo Governo Regional. 

O polémico parlamentar 
explica que é a favor do es
tado regional e; como tal, é 
por uma regionalização to
tal da Justiça que incluiria 
um Conselho Superior da 
Magistratura na Madeira, 
além de forças policiais -
PSp, GNR e Polícia Judiciá
ria - totalmente regionaliza
das. «Para não aturamos a 
"rebaldaria" que se passa 
no continente». A única liga
ção, em_ termos judiciais, 
com a República Portugue
sa seria o Tribunal Supre
mo de Justiça, órgão de re
curso. «Porque é que não. po
demos ter; na Madeira, uma 
Justiça como em Macau? Se
ria corrompida por ser autó
noma?», interroga-se. 

No entanto,_ como demo
crata que diz ser, Gabriel 
Drumond entende que es
tas propostas de aprofun
damento da autonomia, 
devem ser referendadas 
pelo povo da Madeira. 
«Penso que estes proble
mas devem ser postos à 
população da Madeira pa
ra, com transparência e 
com tranquilidade, refe
rendá-los. Na minha ópti
ca, eu quero essa autono
mia que é quase uma inde
pendência, mas se o povo 
disser outra coisa,"eu acei
to. Todavia, deve ser feito 
através de referendo, pois 
não admito e repudio tudo 
o que sejam tutelas, seja 
lá de onde for». 

As únicas tutelas que o 
parlamentar do PSD, elei
to por São Vicente, está 
disposto a aceitar são as 
da União Europeia: «No 

• «A quase independência», preconizada por Gabriel Drumond, 
tem por limites, apenas, o bandeira, o hino, as Forças Armadas e 
algumas áreas da política externa, mas não toda. Segundo Gabriel 
Drumond, as comunidades madeirenses não têm sido bem 
tratadas por Lisboa, por isso, defende a colocação de diplomatas 
madeirenses ou recomendados pelo Governo Regional. 

Drumond defende a regionalização da Justiça, «para não aturarmos a "rebaldaria" 
que se passa no continente». 

âmbito da União Euro
peia, aceito, pois seria um 
estado dentro da União 

- Europeia. Se possível, gos
taria que este estado fos
se dentro da "portugalida
de". Se possível, mas se 
não for possível, que se 
acabe e sem dramas. Os fi
lhos, quando atingem a 
maioridade saem da casa 
dos pais. A Madeira já 
atingiu a maioridade e 

propostas implicariam uma 
«revis!io louca da constitui
ção». Ainda assim, sempre 
se pode «declarar esta qua
se independência de forma 
unilateral». 

Os loucos 

da independência 

O polémico social-demo
crata está convencido,· con-

quem cá as Forças Arma
das, hino nacional e bandei
.ra». 

Os "loucos" a que se refe
re- e que afirma conhecer 
- não estão armados, embo
ra estejam dispostos a exi
gir a «independência total. 
Pelo que conheço e dos nú
cleos onde estou inserido, 
as posições estão a extre
mar-se e não vejo com bons 
olhos o que pode acontecer 

• «Se não fizermos o que estou a dizer, _mais cedo ou 
mais tarde, isto vai descambar em coisas esquisitas, 
pois podem aparecer loucos que queiram 
a independência total da Madeira». 

não está para aturar as 
tontices que vêm do rec
tângulo». 

O presidente da FAMA é 
da opinião que a maioria 
dos problemas da Madeira 
têm origem no continente, 
dado que os problemas re
gionais têm sido resolvidos. 
Esta quase independência 
era uma forma de acabar 
com 'as ú'baboseiradas" de 
Lisboa». Gabriel Drumond 
está consciente que as suas 

tudo, que as ideias são mo
deradas e podem evitar que 
se avance para uma inde
pendência total. «Se não fi
zermos o que estou a dizer, 
mais cedo ou mais tarde, is
to vai descambar em coisas 
esquisitas, pois podem apa
recer loucos que queiram a 
independência total da Ma
deira, não respeitando nem 
o hino, nem as forças arma
das. Eu ainda sou dos mode
rados, pois quero que fi-

no futuro. Entendo que a 
Madeira tem condições pa
ra ser um estado federal da 
República Portuguesa, mas, 
se não quiserem, que nos 
deixem seguir este cami
nho. A Madeira não é coló
nia de Portugal porque isso 
acabou no dia 24 de Abril 
de 1974». 

Se Lisboa não aceitar es
tes projectos de aprofunda
mento da autonomia, o so
cial-democrata afirma, en-

tão, que a Madeira deve par
tir para outra. «Nós somos 
uma Região Autónoma Por
tuguesa, neste momento, 
mas se eles entenderem 
que não nos querem, se pen
sam que estão a gastar mui
to dinheiro connosco, a gen
te parte para outra. Não es
tamos dependentes -de ~is
boa, estamos màis depen
dentes de Bruxelas e é pre
ciso que os políticos 'de Lis
boa entendam esta mensa
gem. Esta será das últimas 
mensagens a enviar». 

Meia dúzia 
de milhões 

É que, «depois de sabo
rear a autonomia» , salienta, 
«é lógico que queremos 
uma evolução, Se andámos 
bem até aqui, queremos 
mais, ainda mais porque o 
povo madeirense é um povo 
inteligente que não vai em 
baleIas ou em tontices por
que é um povo que está a 
ser educado». Por isso, é 
preciso mais autonomia, 
apesar de Lisboa não enten
der a autonomia. «Uns, por 
má-fé, pois eu não acredito 
que o engenheiro Guterres 
não saiba o que é a autono
mia; outros por ignorância 
e por desinformação». 

No que se refere à desin
formação, Gabriel Dru
mond faz questão de escla
recer alguns pontos, sobre
tudo no que diz respeito à 
«meia dúzia de milhões de 
contos» que a República 
transfere para a Região. 
«Há uma equipa em Lisboa 
para desinformar, pois não 
quer o desenvolvimento da 
Madeira. Entendem que se 
o turismo se desenvolver 
na Madeira há uma perda 
de turismo do Algarve ou 
do Alentejo. Ou então, por
que o dinheiro vem todo pa
ra a Madeira e o norte de 
Portugal .não se desenvol
ve». 

Na verdade, «o País não 
se desenvolve porque as 
pessoas fugiram para Lis
boa», sublinha. «Os indiví
duos que estão em Li~boa 
deviam estar a desenvolver 
as suas aldeias, em vez de -_ 
criticar. Então, se é verda
de que a Madeira lhes saca 
o dinheiro todo, somos real
mente um povo superior e 
têm que reconhecer que 
são burros. Só que isto não 
é bem assim. Quem nos 
tem dado o dinheiro é a 
União Europeia para o nos
so desenvolvimento. Quan
to a Portugal, a meia dúzia . 
de milhões de contos que 
transferem são verbas ridi
culas, em comparação com 
o Orçamento Regional que 
ultrapassa os 200 "milhões 
de contos». 

mca i re sOd noti c i as. pt 
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ram-se. ' 
Presente no debate, Alberto João Jar

dim contra-atacava e no primeiro dil:!
lançou um repto ao Partido Socialista. 
Face às críticas, propunha que os socia
listas apresentassem um programa de 
modernização dá economia madeirense, 
atendendo aQ8 desafios colocados pela 
CEE. ,-

FU NC HAL, 25 DE MAIO DE 2000 

SÃO VI C ' E N TE 

Adversários 
unidos no PSD 

• o PSD de São Vicente foi a votos com uma lista 
única. No entanto, entre os candidatos existem 
elementos que não .se falam, por motivQs pess,?ais . . 
Duarte Mendes 'foi o á.rbitro. Em flon~aD~tg~da, 
Horário Bento rende Joao Santos. Na Boaventura, 
Helena Nunes cede o lugar a Ivo Vicenté N~V~5-., 

No PSD de S. Vicente, houve lista única, mas há elementos que não se falam. 

Duarte Mendes foi 
reeleito presidente 
da Comissão de 

Freguesia de São Vicente 
do PSD. 

O presidente. da Câma
ra local liderou a única, lis

, ,ta que, no passado 22 de 
Maio, se submeteu ao es- ' 
crutínio dos militantes so
cial-democratas. 

O resultado obtido ' foi 
de 30 votos a favor e 9 con
tra. 

, Estes números denotam 
algum divisionismo naque
le órgão partidário local, si
tuação que, segundo o que 
o DIÁRIO apurou, o presi
dente da comissão de fre
guesia procurou ultrapas
sar, assumindo-se como ár
bitro entre dois grupos al
go divergentes. 

Duarte Mendes conse
guiu algum consenso, mas 
o resultado denota não ha
ver unanimidade. ' 

nativa, na medida em que 
os nove que votaram con- , 
tra bastavam para formar 
uma equipa. 

No entanto, o lacto é 
que a lista de Duarte Men
des ganhou e os restantes 
elementos eleitos são os 
seguintes: António Ma~ 
nuel Oliveira Freitas, vice
-presidente, Guida Maria 
Ponte Brazão Drumond, 
secretária-tesoureira, e 
ainda António Maria An
drade Brazão, João Hum
berto Freitas, Victor Ma
nuel Garcês, Manuel Ser
rão e Maria Isabi:ll Cata
nho. 

A equipa contará com 
um nono elemento que se
rá nomeado pela Juventu
de Social Democrata de 
São Vicente. Trata-se de 
uni cargo por inerência, 
nos termos dos estatutos 
do Partido Social Demo
crata da Madeira. 

Horácio Bento 
foi eleito 
em Ponta Delgada 

ocorreram eleições pára 
as respectivas comis
sõespolíticas de fregue
sia. 

Enquanto na freguesia 
de S. Vicente o presidente 
foi reeleito, na Ponta Del
gada e na Boaventurà, os 
anteriores presidentes de
ram o lugar a outros mili
tantes. , 

Em Ponta Delgada so
bressai o facto de o novo 
presidente eleito ser Horá
cio Bento de Gouveia, que 
já foi apontado como um 
potencial candidato a de
putado pelo concelho, nas 
eleições de Outubro. 

Horácio Bento de Gou
veia substitui João Santos . 
na presidência da comis
são política de freguesia, 

, mas o ainda deputado à 
Assembleia Legislativa Re
gional, João Santos, conti
nua a fazer parte da equi
pa social-democrata de 
Ponta Delgada. 

Na Boaventura, Helena 
Nunes cedeu o lugar a Ivo 
Vicente Neves, actual pre
sidente da Junta de Fre-
guesia. 

.. 

l\ 

.' 

Refira-se igualmente 
que o mérito de Duarte 
Mendes está em ter incluí
do numa única lista ele
mentos contestatários, al
guns dos quais não falam 
entre si" que podiam ter 
formulado uma lista alter-

, Nas restantes fregue
sias do conselho também 

LOURENÇO FREITA'S " 

Ifr e i t as@d noti.cia s.pt 

DÚVIDAS ' COM RÉSPOSTA 

Quais as relações financeiras entre a Região e as autarquias locais~ 

As finanças das autarquias locais da Região Autpnoma da Madeira são indepen-
. dentes. Qua lquer forma de apoio f inanceiro regional, para além do já previsto na 

lei, deve ter por-objectivo o reforço das suas çapacidades de invest imento. O que 
define d estatuto não prejudica o regime finance iro das autarquias definido na lei . 
o' de.scentra lizadi3 do Estado Rortuguês cumu la (e não subtrai) autono-... ~' ' . . . . .,~' 
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São Jorge 
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DE S T A C Á V E L 

D I A D O c O N C E -L H O 

Telllpo de reflexão 
• Santana está em fase de profundas mudanças. Durante anos, os investimentos 

destinaram-se a intra-estruturas básicas, que aind~ não estão completamente 
concluídas. Proximamente será elevada a cidade, -o.pção criticada por muitos e 
defendida acerrimamente por outros, mas que coloca desafios profundos. Carlos 
Pereira, presidente da autarquia, desempenha papel fulcral em toda esta mudança 
que se quer para o concelho. 

D
IÁRIO - Durante 
muitos ano. s, o 
investimento em 

Santana esteve voltado 
para as necessidades 
básicas. Para quando a 
aposta nas estruturas 

económicas de cresci
mento e criação de em
prego? 

Carlos Pereira - Até 
agora, e nos próximos 
dois anos, os investimen
tos públicos centraram-

-se nos acessos rodoviª-
rios, no levar a água po
tável a todas -as -casas, 
nas escolas, nos centros 
de saúde, enfim, em tan
tos equipamentos social
mente necessários, o que 

nos levou somas apreciá
veis. Santana é o segun
do maior concelho da Re
gião. São seis freguesias, 
de núcleos profundamen
te dispersos por dezenas 
de sítios. A ocupação do 

SERVIÇO DE REBOQUE 
24 HORAS I DIA 

território ao longo dos 
anos levou a essa grande 
dispersão. A partir de 
1974, com a disponibili
dade de meios que passou 
a haver, foi necessário in
tervir, prioritariamente, 
nessas áreas. Consegui
mos um espaço desporti
vo por freguesia, um Cen
tro de Saúde - o Faial terá 
o seu brevemente - as es
colas têm sido reconstru
ídas. Continua a haver ne-: 
cessidade de intervir nes
sas áreas, sendo, ainda, 
precisas grandes verbas 
para o efeito. Há necessi
dade de investir em áre
as que permitam um 
maior desenvolvimento 
económico e uma maior 
fixação das populações 
aos sítios. Exemplo disso 
é o previsto investimento 

FUNCHAL, 25 DE MAIO QE 2000 

no parque temático de 
Santana. Será um projec
to de valor acrescentado, 
que representará toda a 
vida económica e tradi
cional do concelho e da 
Região, aliado às novas 
tecnologias. Nesse espa
ço haverá animação co
mercial, de serviços ... se
rá mais um pólo de de
senvolvimento. 

DIÁRIO - Não será, 
certamente, suficiente 
para o desenvolvimento 
integral do concelho ... 

C. P. - Pretende-se di
namizar os outros secto
res de actividade. A agri
cultura foi beneficiada ao 
longos dos anos, com a 
construção de acessos e 
do mercado abastecedor. 

Escritório: R .... c:I .. .A.KA .... cle.g.a .. 46 - 2 .... esq·. - .F ...... c ..... 
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que lraga~ '~ontyaparti
das pará as populações. 

Quanto ao comércio, tive, Não se pode exigir às pes- " 
hoje, uma reuniãocolIl soas que seesfoycem ein~ ',' , 
empresas da especialida" ,' visfamIlapreservaçãoda 
de, nosentidode '~eela- ' paisageme,dépois, osIu"' 
borarumprojecto de Call~ cyosse fiquem por outros ",' 
didafuraaapresentar'aà ' ' loqais. O turismo cria pos
PROCOM, para se consec > tos de traballio, ajuda à fie •• '" 
guirem apoio&para áré- ' xação das poptilaçÕes.O ' 
novação e 'dinàmização ' , roteiro-turístico que va~ 
do comérCio deSantana. ' mQS apresentartlestes 
Estamos a proceder àné- . ' diaspretende ser um ccin~: " 
gocia'ção com o ptoprie- ,' "tributo. 'Futurainente,o 
tário de um terreno para '~P.bM irá determinar as . 
aí criar a zona rndústrial ' áreas de intervenção e de 
de Santana, Séráuma ' crescfuÍehtodahotelaria. 
área de 50.000 metros. , O Qualidade ambiental e es~ 
projectO' s~ráapresenta- trutliras decEmtes; com al-
do ao POP III, 'para poste~ , ' gumas garantias para os , 
rJor abertura de concur- , investidQrEis, serão· dadas: " 
soo Visa-se, deste modo; o DIÁRIO ':' O»QM;ço;: ' 
ordenl'J,mento do terdtó< m() instrririíeritojnrpor-" 
rio do concelho e retirar " tantede trabalho~pla,-
as oficinas dos locaison- nificação de ,toda ,a " Espero qúe áté final deste 
de estão. Os arma~énsda actividade,tard(lem "anosetenha o nosso PDM 
CMS darão o exemplo: aparecer. Para: quando oçompletamente aprovado. 
Ideia nossa é criar; nesse ' seusurgimento?, , Eum in.strumento de pla
parque,umespaçoae eu- ' C.p.-Os PDM;têm'de , Il,ificação muito impor
sino técnico, ligado à es- , ser bemestudadosems- ,tante.: Permitirá acabar 
cola, que permitaej ensi;: ', clltidos. 'NaBAM sô<Íuas comoimpro-
no das profissÕesdiver~ câmàraso, têm"-oFun~ ' visoe .QS téc-
sas, em estreita conexão ehaleo Porto ·f3àpto :'Vm~. ' nicos terãO 
com as empresas aí exis~ "Plano Directorfemdeser< " clesebhsear -
tentes. ' realizávél, pensaIldoas ' nelé.Em ter-

DIÁRIO - O turismo " situaçõés concretas das ' mosestraté
tem sido apontado como pessoase,emJ997,ísso, ', gi~os émuitó 
uma das saídas para .' nãüacontBcia. Não 'se< iníp'ortante 
Santana... " ,. prevíaIllIl,úcleos habita- : para o ,'con-

C. P. - Algumcresci... cionàistorado~ centros , , celho,prote-
mento nessa área têm de freguesia,oqueim':: ' ' gendo ,os in-
acontecido, com ocupa- possibilitariaa eonstru:'- véstidores. 
ções altíssimas, o qllé ç~o emoutroS,sítios. NQ · Sód~pois do 
mostra a viabilidade do ' próxin}O'plano,(odos os , PDM aprova:: 
sector no concelho.Tec sítios,coritemplarão áte-- " dosê poderá 
mos apelado insistente~ as urbanas. Em'terrenos , .. planeare di~ 
mente ao GRpara que os mUitQ1distiuite$das ,vias ', n,anlÍzar 'o,s projectos de 
investimentos' hoteleiros ' de êomunicação, ,:rlão~e~ ,ur.banização dediferen
não se realizem só no SuL . ráperm~Üdo construir:; ;', , ~ tei> âreasÓdo concelho e, 

<>UR<> 
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em particular, na área da 
futura cidade e nas ribei
ras de São Jorge e FaiaL 
São zonas planas que 
apresentam potenciali
dades. ' 

DIÁRIO -
A diminui
ção popula
cional, neste 
concelho, é 
um proble
ma. A emi
gração ainda 
existe de for
Dia muito sig
nificativa. .. 

C.P.-Exis
te uma dimi
nuição popu
lacional no 
concelho. Os 

menores nascimentos são 
uma vertente. Tem, ainda, 
a ver com a procura de 

Reservas através 
,Tel.N,0291570l00/1Ql/102 

F!ixN.o.291·572131 ' 
""-.. . ,- - . . -1" .. 
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oportunidades de trabalho, 
que já é alguma mas insu
ficiente, e com o facto de a 
mão-de-obra na agricultu
ra ter diminuído. Hoje, a 
popull;J,ção procura traba
lho no séctor terciário. 
Com a formação superior; 
as pessoas habilitadas aca
bam por ficar nas 'áreas 
das universidades ou no 

, FunchaL Essa é uma im
portante razãopara a di
minuição populacional, 
sem esquecer que a emi
gração continua a ser um 
factor determinante. A 
oferta de mais postos de 
trabalho, por meio de um 
maior investi:qJ.ento é es
sencial para colmatar es-
sas .situações. Não é de
sejávélque '~ pd~tilação Jo-. 
vem saia. 

DIÁRIO - Para quan
do a criação de um aces
so digno ao mar? 

C. p ~ Santana tem uma 
condição geográfica pecu-

,liar. Nunca teve uma vi
da marcadamente vira
da para o mar, mas para 
a serra. Isso não significa, 
no entanto, que se deva fi
car de costas viradas pa
ra o mar. Faial e São Jor
ge têm ribeiras que per
mitem bons acessos ao 
mar e temo-las melhora
do. Defendemos que as po
ptilações do concelho ten
ham os devidos acessos ao 
mar. Em 1996 propusémos 
ao Governo Regional que 
se ocupasse da tarefa de 
uma construção definiti
va, mas a opção tomada 
não restiltou. Os privados 
não concorreram. Conti-

nuamos a pedir ao GR que 
invista. 

DIÁRIO - O cais do 
Faial é o único com as de
vidas condições naturais 
em todo o concelho e não 
foi ainda arranjado ... 

C. P. - A baía do cais do 
Faial é amais bem protegi
da de toda a costa Norte. O 
que se pretende, com o 
acesso ao cais concluído, é 
permitir a melhoria do 
cais, de modo a que pos
sam encostar embarca
ções de pesca desportiva e 
actividades náuticas, com 
vertente de apoio ao turis
mo. ' 

DIÁRIQ - O Parque 
. Natural da Madeira tem 
60% da sua área neste 

. concelho. Como se tem 
processado a sua gestão? 

C, P - A competência da 
gestão do Parque Natural 
não 'é da Câmara, mas do 
próprio parque. No entan
to, os caminhos florestais 
e as veredas não têm uma 
competência definida. Mui
tas vezes somos nós, Câ
mara, que temos de fazer 
a sua reparação, sem ter 
possibilidade para tudo fa
zer. A Região, já de si, é 
um destino caro. O que im
pede a criação de taxas 
que encareçam mais este 
destino. No entanto, é pre
ciso criar soluções para a 
manutenção destes ca
minhos. Sobretudo, é pre
cis.o pensar que os gran
des lucros do turismo não 
ficam aqui no concelho, 
pelo que não se poderá pe
dir que façamos todas as 
reparações. 

a qualidade 
que marca 

,aêlife~nçal ! 
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DESTACÁVEL ,. 
SANTANA · · para a criação de empregos to por fazer. Agora, que se-. 

nesta terra. A âgriculturaé remos cídade,há que criar 
TURISMO E M 

·A análise de um 
empresário local 

de jardinagem, não absor- mais infra-estruturas. A 
vendo li mão-de-Obra; Nes- . CMSnáo pode fazer tudo so-
te momento, até se verifica zinha, ° aproveitamento de 
a falta de mãb-de-obra devi- locáis estratégicos é muito 
damenteforniadaparaah,o- imporlante.ARochadeNa-

· .telaria. . ' '. Vióé exemplo. Fez-se aí o 
· DIÁRIO :-' Quetipó'de elevador e nada mais. Ou-
uiiidadeshoteleirasfazen:) . :tras estradas que tirem o 
cá fruta, emsuaopinião? trânsito doce.ntro de Santa-

A. F. ..,- Eni pontos estra- na são de extrema impor-
tégicos do coneelliopodem tância. Veja-Se a Cova daRo-
surgir mais algumas unida- . da, que precisa de ser recu
des. Deverão ser de quali-perada. , Vejam-se os 
dade, sem tentar iinitar o · ,diferentes sítiOs desde aqui 
que já existe; complemen-atéSantana, que poderiam 
tandtrse uns aos outros. Há •. ser ligados por estrada, 

• Américo Freitas está ligado ao turismo desde há alguns 
anos. Tem acompanhado o percurso de evolução hoteleira 
de Santana, sendo conhecedor dessa real'idade do 
concelho, tendo, recentemente, aumentado as seus 
investimentos no ramo. 

~4, .. '~ • ....... 4i( 

FERRAGENS ,SANT' ANA 
DAVID & FREITAS, LDA • 

• 
Grande variedade de materiais de con~trução 

Móveis e electrodomésticos 
• 

RUA DR. JOÃO ABEL- DE FREITAS - VILA - SANTANA 

TEl.EF.:291572826 FAX: 2 91572825 

Agradecemos a si visita 

;;;. ~ "'" ~ ~ 

DIÁRIO - Como se 
poderá caracteri
zar o turismo em 

Santana? 
Américo Freitas - O tu

rismo e a hotelaria têm r~ . 
gistado um apreciável cres
cimento nestes últimos 
anos. Apesar do aumento do 
número de camas, a ocupa
ção tem permanecido boa. 
Cremos que o turismo vai 
continuar a crescer e are
gistar.boa ocupação. O apa
recimento de novos investi
mentos é desejável, desde 
que com qualidade. Este é o 
garante de boas ocupações. 
Oturismoéumadassáidas 

coisas ainda por fazer, exis- ' ale:\Il qaER 1Oí. 
tem espaçosexcelEmtes. Um . DIARIO - Os acessos 
centro de estágio despofti- ao mar continuam por fa-
vo, por exemplo, teria cá lu- zer, em SaJItana..; 

· gar, sendo bom para todos. . ," A. F. - EXistem os aces-
Os espaços paisagísticos . sos do Falal é S. Jorge que 
que temos são excelentes. , precisam de ser melhora~ 
Mas é preciso cuidado com a dos, Existem, ainda, as pe
construção, nunca poderá . . '. q~enas veredas de acesso 
ser desordenada, podendo ao mar, antigamente utili-
estrag]ll' tudo: . zadas, que poderiam ser te-

DIARIO - Em termos cupefactas e dotadas decon-
de apoios, quemai,$ pode- dições para serem explora-
rá ser feito? das. 

A. F. - O que tem sido fei
to ajuda. Mas há, aindà, mui-

M. Luis MACEDO 
CORRESPONDENTE 

LÚCIA 
GlFT SHOP 

SiTIO DO SERRADO - TELEF.; 291572207- 9230 SANTANA 

Aguardamos a vossa visita 
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